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e Benfica: 1-0 ao Braga, para não variar... 
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resários nortenhos prevêem 
conclusão dentro de dois anos 
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FOGÕES COCINAS CUISINIERES COOKERS 


E Exposição de Máquinas e Equipamentos para Bordar: 


Rua Óscar da Silva, 170 « Tel.481359 PPCA « PORTO de 5 a 8 de Abril 


2- ideilas/comentários 


À Leste a Oeste, os ára- 
bes procuram concertar 
políticas económicas regio- 
nais num espírito que pro- 
va a unidade (e também as 
divergências). À criação ao 
mesmo tempo do Conse- 
lho de Cooperação Arabe, 
que integra o Egipto, a Jor- 
dânia, o Iraque e o lémene 
do Norte, e da União do 
Magrebe Arabe, que é 
constituída pela Argélia, Li- 
bia, Marrocos, Mauritânia e 
Tunisia (um a Leste e outro 
a Oeste) revela os esforços 
árabes com vista à unidade 
em bloco. No primeiro li- 
dera o Iraque e no segundo 
Marrocos. Não obstante o 
esforço de guerra, o maior 
potencial económico (no 
seio do Conselho de Coo- 
peração Arabe) cabe ao 
Iraque petrolífero. No caso 
da União do Magrebe Ára- 
be, os mais ricos (em pe- 
tróleo) são a Líbia a Ar- 
gélia, mas não dispõem de 
capacidade de coopera- 
ção, ocupando assim lugar 
preponderante de um lado 
Marrocos, do outro a Tu- 
nísia.. 

Nas duas entidades 
agora criadas Portugal tem 
relações (e projectos de 
cooperação) com o Egipto 
e o Iraque e com o Marro- 
cos, a Argélia e a Tunisia, 
mais do que, evidente- 
mente, com a Jordânia, a 
Libia e a Mauritânia (dimi- 
nutas). 

Relativamente ao Con- 


UNIÕES A LESTE E A OESTE 


Cartaxo e Trindade 


Portugal parceiro económico dos Estados membros do 
Conselho de Cooperação Árabe (particularmente do Iraque e 
do Egipto) e da União do Magrebe Árabe (com relações 
estreitas nomeadamente com Marrocos, a Tunísia e ainda a 
Argélia) não podia, nem devia, ficar indiferente 2 criação 
destas duas entidades que atestam que os seus dirigentes 
puseram de lado algumas divergências ideológicas. 


selho de Cooperação Ára- 
be (de que está excluído o 
lémene do Sul, marxista) o 
Egipto ocupa lugar prepon- 
derante e importante e o 
lraque o grande potencial 
por via da sua riqueza pe- 
trolifera. Entre os países 
membros, o Egipto é que 
tem maior experiência e vi- 
vência democrática e multi- 
partidária, não sendo pro- 
blema e obstáculo, ao que 
parece, o facto do Cairo 
manter relações diplomati- 
cas com o Estado de Is- 
rael. 


No que diz respeito a 
União do Magrebe Árabe 
hã uma tendência em to- 
dos os estados membros a 
uma democratização e 
multipartidarismo. Marro- 
cos, a Tunísia e a Argélia 
contam com os partidos le- 
galizados, ao contrário da 
Mauritânia (não obstante a 


promessa do presidente 
mauritano Mououvyia) e da 
Libia confinada aos seus 
«comités populares» que 
se afirmam de várias cor- 
rentes de opinião. 


A Argélia e a Libia con- 
tam com uma economia 
sobretudo estatizada, em- 
bora existam promessas 
dos seus lideres de refor- 
mas profundas com vista à 
liberalização económica. 
Foi, contudo, a riqueza pe- 
trolífera e os seus tempos 
áureos que levou Os seus 
dirigentes à estatização 
que, até agora, não resul- 
tou em variadissimos sec- 
tores. 


No plano alimentar Mar- 
rocos e a Tunísia são prati- 
camente auto-suficientes e 
dispõem de capacidade 
para exportação. 

A Mauritânia, com cerca 
de dois milhões de habi- 


tantes, podera beneficiar 
fortemente desta União. O 
potencial económico da 
Mauritânia assenta sobre- 
tudo nas minas de ferro e 
no pescado. 


A conjugação de esfor- 
cos a Leste e a Oeste com 
vista à constituição de blo- 
cos é um passo importante 
nas duas regiões cujas po- 
pulações poderão benefi- 
ciar. 


Portugal, parceiro eco- 
nómico dos estados mem- 
bros do Consalho de Coo- 
peração Árabe (particular- 
mente do lraque e do 
Egipto) e da União do Ma- 
grebe Árabe (com relações 
estreitas nomeadamente 
com Marrocos, a Tunísia e 
ainda a Argélia) não podia, 
nem devia, ficar indiferente 
à criação destas duas enti- 
dades que atestam que os 
seus dirigentes puseram 


de lado algumas divergên- 
cias ideológicas. 

Uma e outra entidade 
não deixarão de manter re- 
lações especiais com a Co- 
munidade Económica Eu- 
ropeia (CEE) que já se ma- 
nifestou favorável a esses 
dois projectos unionistas. 

No caso da União do 
Magrebe Arabe, de salien- 
tar os esforços desenvolvi- 


dos num primeiro tempo |- 


pelo Presidente Chadli 
Benjedid da Argélia e de- 
pois pelo rei Hassan Il de 
Marrocos que conseguiu 
fazer nascer a nova comu- 
nidade na cidade marroqui- 
na de Marraquexe. 

No que se refere ao Con- 
selho de Cooperação Ára- 
be, papel importante foi de- 
senvolvido pelo Presidente 
Hosni Mubarak do Egipto 
(afinal a nação árabe mais 
importante, com 45 mi- 
lhões de habitantes) e ulti- 
mamente pelo Chefe de 
Estado iraquiano Saddam 
Hussein. 

E, pois, tempo de traba- 
lhar pela cooperação na 
união entre os árabes, que 
ideologias e rivalidades 
têm dividido seriamente. A 
União do Magrebe Árabe 
não poderá ser alargada 
porque não fará sentido 
geo e etnicamente. Mas já 
o poderá perfeitamente o 
Conselho de Cooperação 
Árabe, que deixou de fora 
dois regimes radicais: a 
Síria e o lémene do Sul. 


: “Opinião | 
— pública 


OS TRIBUNAIS 
E A JUSTIÇA 
PORTUGUESA 


Não há dúvida nenhuma 
que actualmente algo vai 
mal na Justiça Portugue- 
sa. 

E a morosidade extrema 
que afecta a maioria dos 
pleitos que se discutem no 
tribunal, a qual de alguma 
forma funciona como esti- 
mulo negativo aos cida- 
dãos que se vêem na con- 
tingência de ter de recorrer 
aos serviços da Justiça, 
que o mesmo é dizer aos 
tribunais. 

Quem foi que disse um 
dia que o Estado garante 
a Justiça aos seus naclo- 
nais? 

Ou não estará moribun- 
da a Constituição Política 
da República Portuguesa? 

Ou não terei eu acorda- 
do ainda do «pesadelo» 
que adiante vos narrarei? 

O termo pesadelo não é 
excessivo, porque «as col- 
sas» mudam de figura 
quando somos nós as viti- 
mas da máquina demoli- 
dora que é a Justiça. 

Que é cega, segundo diz 
o povo, é também surda, 
acrescentarei eu. Será 
que não lhe faltará outro 
sentido? perguntarão legi- 
timamente terceiros. 

Atentemos na síntese 
que lnes apresento. Serei 
propositadamente breve 
para não maçar. 


Há cerca de três anos vi- 
-me, na condição de réu, 
numa acção em que a ou- 
tra parte requeria ao Tribu- 
nal da cidade que fosse 
condenado a entregar-lhe 
o imóvel que sem título 
ocupava... «abusivamen- 
te». 

Mal refeito da surpreen- 
dente petição, logo recorri 
a um advogado, a quem 
expus a siluação e, nome- 
adamente, que era Inquill- 
no do dito imóvel, do qual 
as senhorias sempre, até 
então, haviam recebido as 
rendas. Era dono do esta- 
belecimento, cuja existên- 
cia era centenária, como 
centenário era o contrato 
de arrendamento, com as 
sequentes actualizações. 

É evidente que, com a 
minha defesa, apresentei 
um extenso rol de docu- 
mentos autênticos, que 
reflectiam tudo quanto 
acabei de dizer. 

Daí, que o sr. dr. juiz da 
1º Instância, não tenha ti- 
do dúvidas, em absolver 
de imediato, no despacho- 
-decisão, o réu, reconhe- 
cendo-lhe a qualidade de 
inquilino e proprietário do 
estabelecimento. 

Não salisfeitas, as pro- 
prietárias, apesar da evi- 
dência, logo recorreram de 
tal decisão para o Tribunal 
da Relação (Porto). AÍ, as 
partes, voltaram a dizer de 
sua justiça, sem contudo 
saírem do quadro já des- 
crito. 

E o incrível aconteceu! 


Sem tirar nem pór, o réu, 
já absolvido, foi condena- 
do a sair do imóvel, indem- 
nizando as proprietárias, 
na ordem das centenas de 
contos. 

Não podia ser verdade. 
Era um pesadelo que se 
diluíria quando acordasse. 
Mas não. A sentença esta- 
va lá. O despejo seria ine- 
vitável. Começou aqui, 
verdadeiramente, o meu 
drama. 

Recorri para o Supremo 
Tribunal de Justiça onde, 
de novo, aleguei da minha 
razão por inteiro. 

Entretanto, fui Informado 
pelo meu advogado de 
que o recurso não suspen- 
dia a execução da senten- 
ça do Tribunal da Relação, 
entretanto já posta em 
andamento pela outra par- 
ta. 

As senhorias estavam 
de facto, apressadas. 

Como reagir à cegueira 
da Justiça, que não acredi- 
tava em sim mesma, pois 
que nem aguardava pela 
última decisão? 

E de que serviria a decl- 
são quando já estivesse 
com o estabelecimento 
desmantelado e posto na 
rua? 

E se o Supremo Tribunal 
me desse razão (como 
velo a suceder), de que 
serviria a razão? 

E quem pagaria os pre- 
juízos materials e morais? 
Seria o Estado Português? 

E, assim, fui assistindo, 
perplexo e incrédulo, à pe- 
nhora que os oficiais da 
Justiça, que cumpriam a 
sentença, foram fazendo 
de todas as mercadorias 
que possuia no estabele- 
cimento. Penhorada foi 
igualmente a viatura, Era, 
afinal, «catoleiro». Prova- 
velmente, não terá pago 


aos fornecedores, terão 
pensando alguns clientes, 
a quem não podia vender 
os bens porque estavam 
penhorados. 

Quem diria que esta ca- 
sa, tão conceituada e res- 
peitada, desde tempos 
imemoriais, chegaria a 
este ponto, julgariam, sur- 
preendidos, outros clien- 
tes. 

«Afinal o que se pas- 
sou?», perguntavam-me. 
«Precisa de ajuda?», 
inquiriam alguns amigos. 
«Não, obrigado, preciso é 
de justiça! Preciso dela, e 
com urgência. Saberão 
onde existe dessa merca- 
doria? Será aqui? ou no 
Porto? ou no armazém 
central em Lisboa?...» 

Sufocado pelo peso da 
justiça e humilhado pelo 
vexame das penhoras, eu 
que sempre cumpri as mi- 
nhas obrigações, fui resis- 
tindo, alimentado com a 
consciência da minha ra- 
zão. Mas, afinal, a minha 
razão deixaria de ter razão 
por razões que a razão 
desconhece? 

E nessa luta, psicologi- 
camente desgastante, ful 
adiantando formas de evi- 
tar ser «despejado». Abri 
portas e janelas, que o 
edifício legal permítia. 

Até que finalmente a últi- 
ma decisão chegou. E 
com ela a razão que já 
antes me haviam dado, 
Era o mês de Natal, 

Tudo voltava ao princl- 
pio. Foi o més do meu 
contentamento. após anos 
de desassossego e inse- 
gurança. 

Finalmente reconhece- 
ram-me a razão que já ti- 
nha há mais de um século. 

O tribunal absolveu-me! 
Mas quem se responsabili- 
za pelos gastos económi- 


cos, perdas comerciais, 
danos morais de que fui 
vítima? 

E se não tivesse sido 
possível recorrer para o 
Supremo Tribunal? 

Onde estaria a justiça? 
Quem me ouviria, afinal? 

Se é verdade que o des- 
fecho me deixou mais des- 
cansado, não é menos 
verdade que o cepticismo 
subsiste no meu espírito. 

Quantos terão sido víti- 
mas de situações seme- 
lhantes à referida? 

Assim, não querendo 
esquivar-me ao que consi- 
dero um imperativo moral 
de cidadão, deixo-vos aqui 
expressas as minhas Ínti- 
mas preocupações e 
incertezas, respeitante a 
um dos casos jurídicos 
que, posso dizé-lo, mais 
apaixonou o Tribunal de 
Braga nos últimos tem- 
pos.. 

E com razão, digo eu. 

Se não se tivesse repos- 
to a verdade, daí adviria 
injustiça, diz o povo, «de 
bradar aos céus». Aos 
céus se recorre quando o 
Homem não sabe (ou não 
quer!?), por si só, fazer 
vingar a justiça. 

O exposto parece-me 
justificar o tempo que lhe 
roubei, caro leitor. 

Proponho-lhe agora um 
tempo de reflexão. De 
análise crítica. Como con- 
cidadão. E permito-me 
adivinhar a ilação que vo- 
cé, leitor, cidadão, extrairá 
da minha «história»: sinuo- 
sos são os caminhos da 
justiça. Valha-nos o facto 
de, de quando em vez — 
embora contra a vontade 
de (alguns) homens — 
Deus escrever direito... 
ainda que por linhas tor- 


tas! Fernando Pinto 
Mesquita — Braga 


3 de Abril de 1989 


(O Coméreio do PJorto 


«PORTUGAL TEM METADE DO SANGUE 


NECESSÁRIO» 


(DOS JORNAIS) 


— OLHA SE A GENTE SE CORTA!... 


O INQUÉRITO 
É UMA 
BELEZA 


LEONOR BELEZA — É 
assim mesmo! Quando 
muitos já pensavam que a 
rica ja dar baixa, depois de 
ferida no braço direito, ei- 
la, com aquele ar muito 
seu, misto de grande se- 
nhora e um toque de vari- 
na (adoro varinas, sabe, 
Nôn6?) a arrear a canas- 
tra, prontinha para todas 
as brigas. E depois, enfim, 
há a solidariedade femini- 
na — que eu, não sendo fe- 
minista, acho que nos de- 
vemos ajudar umas às ou- 
tras. Gostei, muito, muito, 
de ver a ministra a dar o 
exemplo a alguns homens 
que, no que respeita a 
princípios, parecem não 
os ter no sítio. A Leonor 
não só aceita como exige 


“um inquérito parlamentar a 
todos os seus actos. Não 


era preciso exigir porque, 
enfim, outros já tinham exi- 
gido, e esse inquérito já 
ninguém o podia travar. 
Mas foi bonito! É verdade 
que, depois de ter conhe- 
cido o resultado das análi- 
ses e radiografias da 
Inspecção de Finanças ao 
seu braço direito, fiquei um 
bocadinho assustada. Co- 
mo irá a Leonor arregaçar 
esta manga? Não sabia o 
que se passava no Minis- 
tério? Confiou e assinou 
de cruz? Ou é tudo menti- 
ra e o braço direito tam- 
bém é só saúde? Confes- 
so, rica, que não percebo 
muito bem. Mas foi justa- 
mente para que «os factos 
sejam esclarecidos» que a 
querida ministra exigiu o 
inquérito. Acho que vai ser 
remédio santo. Só não 
estou a ver quem se irá 
tramar, no inqupéritozinho. 
Se calhar ainda vão ser o 
sr. Procurador Geral da 
República e a Inspecção 
de Finançasl... Fico à 
espera. Votos de boa saú- 
de. 


(«Inquérito») 
Pitonisa 
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Aprovado um «caderno de aspirações» 


SARGENTOS DECIDEM 


O | Encontro Nacional 
de Sargentos, que termi- 
nou ontem de madruga- 
da, decidiu formar a «As- 
sociação Nacional de 
Sargentos» e aprovou 
um «cademo de aspira- 
ções», que inclui uma 
proposta de actualização 
de vencimentos. 

Os cerca de quatro mil 
sargentos dos três ramos 
das Forças Armadas, que 
sábado participaram num 
encontro em Lisboa, de- 
cidiram por unanimidade 
e aclamação constituir a 
«Associação Nacional 
dos Sargentos», com 
uma estrutura a definir fu- 
turamente. 

Os sargentos conside- 
ram que «o processo de 
diálogo não está esgota- 
do» e resolveram prosse- 
guir as acções com vista 
a fazer chegar o «cader- 
no de aspirações» aos 
órgãos de poder e chefi- 
as militares. 

O caderno parte da afir- 
mação de que a carreira 
de sargento «é pouco ali- 
ciante, pouco motivadora 
e que conduz rapidamen- 
te ao desencanto e à 
frustração» e afirma pre- 
tender «uma maior digni- 
ficação da classe e da 
instituição militar». 

A proposta de venci- 
mentos visa a «recupera- 
ção do poder de compra 
perdido nos últimos 
anos» e estabelece como 
ponto de partida o venci- 
mento do posto de gene- 
ral. 

Segundo a proposta, o 
sargento-mór passaria a 
receber 61,21% do venci- 
mento do general, o sar- 
gento-chefe 57,52, o sar- 
gento-ajudante 49,66, o 
1º sargento 44,94, o 2º 
sargento 39,92 e o furriel 
36,9%. 

O «caderno de aspira- 
ções» propõe a criação 
de um grupo de trabalho 
junto do chefe de Estado- 
-Maior General das For- 
ças Armadas (CEMGFA) 
para estudar uma pro- 


Três mil homens no Funchal 


ARMADA 
DESCANSA 


posta de reestruturação 
de carreira da classe, 
«tornando-a justa, alici- 
ante e integrada». 


Criação 
de conselhos 
superiores 


Para melhor represen- 
tação da classe, os sar- 
gentos pretendem a cria- 
ção de «conselhos supe- 
riores de sargentos», a 
funcionar junto dos três 
chefes de Estado Maior, 
«sendo garantida a maio- 
ria de membros eleitos 
na sua cosntituição». 

A publicação do «Esta- 
tuto dos Sargentos» foi 
outra aspiração aprovada 
no encontro nacional. 

Esse estatuto deverá, 
segundo os sargentos, 
estipular os direitos e res- 
pectivas restrições, a sal- 
vaguarda do direito de 
associação e a garantia 
de que os sargentos se- 
rão ouvidos em todas as 
decisões que lhes digam 
respeito. 

O Estatuto dos Sargen- 
tos é uma velha aspira- 
ção que tem origem em 
movimentos que remon- 
tam há mais de 10 anos. 

Os sargentos das For- 
ças Armadas começaram 
a organizar-se a partir da 
comemoração do 31 de 
Janeiro, lembrando a re- 
volta no Porto em 1891 
onde aquela classe de 
militares teve um papel 
preponderante. 

A partir desses encon- 
tros festivos nasceu a 
chamada Comissão de 
Sargentos Pró-Estatuto, 
movimento visto com «al- 
guma desconfiança» por 
parte da hierarquia militar 
e que tem como objectivo 
a aprovação de um diplo- 
ma que defina direitos e 
deveres e acabe com 
«algumas prepotências e 
exageros». 

Só que o processo le- 
gislativo conducente à 
criação deste documento 


Foi um acontecimento inédito a chegada 
de 13 navios da Marinha de Guerra portugue- 
sa ao porto do Funchal, para descanso dos 
cerca de 3 mil homens da guarnição, que des- 
de terça-feira realizam o exercício «Contex 
89» ao longo da costa do continente e nos 


mares da Madeira. 


Para além dos navios 
portugueses, contam-se 
também duas fragatas bra- 
sileiras e dois contra-tor- 
pedeiros espanhóis que 
participam no exercício 
português com cerca de 
mil homens embarcados. 

O navio chefe, a fragata 
«Comandante Sacadura 
Cabral», que leva a bordo 
o comandante-chefe do 
exercício, contra-almirante 
Brito e Cunha e o seu 
estado maior, atracou ao 
cais do Funchal para 
embarcar o secretário regi- 
onal da Administração Pú- 
blica, Bazengo Marques, o 
comandante naval da Ma- 
deira, capitão-de-mar-e- 
-guerra Janes Semedo, o 
comandante Monteiro Co- 
elho, do gabinete do Che- 
fe de Estado Maior da 
Armada, entidades milita- 
res e civis da Madeira. 

As duas fragatas brasi- 
leiras terminaram sábado 


a sua participação no 
exercício português, tendo 
zarpado ontem com desti- 
no ao seu país. 


As unidades das mari- 
nhas de Portugal e Espa- 
nha fazem-se hoje ao mar 
para prosseguir o exerci- 
cio, recebendo durante a 
viagem uma força naval da 
República Federal da Ale- 
manha que participa num 
exercício de oportunidade 
de 36 horas com as unida- 
des das Marinhas de 
Guerra portuguesa e 
espanhola, integradas no 


«Contex 89», que termina 


no próximo sábado. 


O comandante do exer- 
cício, vice-almirante Faus- 


to Brito e Cunha, declarou 


que apesar da Armada 
portuguesa ter as suas 


unidades desactualizadas, 
os meios humanos são 
altamente preparados em 
terra, nos simuladores. 


tem sido complexo e de- 
morado, tendo o primeiro 
passo sido dado em De- 
zembro de 1982 com a 
aprovação da Lei de De- 
fesa Nacional e das For- 
ças Armadas. 

À Lei de Defesa seguiu- 
-se a aprovação do Esta- 
tuto da Condição Militar, 
só agora conseguida, 
mas em cujo processo de 
elaboração os sargentos 
já tiveram um papel inter- 
veniente ao terem sido 
recebidos várias vezes 
pela Comissão Parla- 
mentar de Defesa Nacio- 
nal e terem visto algumas 
das suas sugestões to- 
marem letra de lei no do- 
cumento final. 

Desta forma, só agora 
existem condições legais 
para se passar à aprova- 
ção do Estatuto dos Sar- 
gentos, aliás como dos 
oficiais e dos praças. 

Aparentemente, os sar- 
gentos são a classe mili- 
tar mais bem organizada 
neste campo, sendo o 
encontro nacional de sá- 
bado o epílogo de reunti- 
ões havidas na Armada, 
Exército e Força Aérea. 

Refira-se, no entanto, 
serem os sargentos (e os 
praças) os que mais têm 
necessidade de um movi- 
mento organizativo, já 
que a criação do respecti- 
vo estatuto é uma inova- 
ção nas Forças Armadas 
portuguesas enquanto 
que para os oficiais trata- 
-se tão somente da 
actualização de um docu- 
mento já existente. 


Um «diálogo» 
difícil 


Há, no entanto, uma di- 
ficuldade acrescida para 
que as «vozes» dos sar- 
gentos encontrem algum 
«eco» junto dos poderes 
legislativos. 

que, ao contrário do 
Estatuto da Condição Mi- 
litar e mesmo da Lei de 
Defesa Nacional, nao é à 
Assembleia da República 


CRIAR ASSOCIAÇÃO 


que compete a elabora- 
ção do documento mas 
ao Ministério da Defesa 
Nacional (ao Governo, 
afinal) e às respectivas 
chefias militares. 

E se os sargentos con- 
seguiram (na condição 
de cidadãos, que não de 
representantes de milita- 
res) serem recebidos e 
auscultados pelos depu- 
tados da respectiva Co- 
missão Parlamentar, o 
«diálogo» já não é tão fá- 
cil com o Governo e as 
chefias militares. 

Exemplo disso são os 
pedidos de audiência 
quer ao Ministério da De- 
fesa Nacional quer à che- 
fia do Estado-Maior Ge- 
neral das Forças Arma- 
das e que nunca obtive- 
ram qualquer resposta. 

que, «à margem» do 
Movimento Pró-Estatuto, 
há ainda as reivindica- 
ções salariais e fala-se 
mesmo em sindicato, 
apontando-se, para este 
último caso, exemplos da 
existência do mesmo em 
diversas Forças Armadas 
da Nato. 

Mas neste campo o 
Governo e as chefias mi- 
litares são inflexíveis, co- 
mo ficou claro no recente 
discurso do ministro da 
Administração Interna no 
aniversário do Corpo de 
intervenção onde se po- 
sicionou frontalmente 
contra o Movimento Pró- 
-Sindical da PSP. 

Desta forma, o Encon- 
tro Nacional de Sargen- 
tos de sábado surgiu, aos 
«olhos» da administração 
pública, com uma deter- 
minada carga clandestina 
ou mesmo ilegal, haven- 
do mesmo acusações de 
«perseguição profissio- 
nal» junto dos militares 
mais activistas. 

Face a tal situação, a 
Comissão Nacional de 
Sargentos insiste que o 
Movimento «prima pela 
legalidade» e que «cum- 
prirá sempre os trâmites 
legais». 


e JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETARIA 
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Previsão de Rui Machete 


REVISÃO SERÁ 


VOTADA ATÉ MAIO 


Os projectos de revisão constitucional de- 
verão ser discutidos e votados até 30 de Maio, 
disse ontem Rui Machete, presidente da Comissão 
Parlamentar da Revisão Constitucional. 


Rui Machete falava no pro- 
grama «Grande Auditório 
Renascença/Semanário» da 
Rádio Renascença, no dia em 
que a actual Constituição com- 
pletava 12 anos. 

Sobre as cedências do PS 
nas negociações com o PSD, 
Rui Machete disse que «foi 
para manter o equilíbrio entre 
os poderes do Estado que os 
socialistas tiveram de ceder 
nas competências do Presi- 
dente da República». 

Sob o ponto de vista político 
— disse Machete — dois aspec- 
tos importantes da revisão são 
«a possibilidade de existência 


- de um círculo eleitoral nacio- 


nal e a diminuição do número 
de deputados da Assembleia 
da República». 


«A AR precisa de reganhar 
a sua imagem e isso passa por 
melhores condições de traba- 
lho, pela escolha dos deputa- 
dos mais competentes», Co- 
mentou. 

Sobre as mudanças em re- 
lação à Constituição de 1976, 
Rui Machete afirmou que, uma 
vez concluída a revisão, O que 
mudará «substancialmente é a 
alteração do princípio colecti- 
vista-marxista para o princípio 
democrático que, embora já 
estivesse na Constituição, fica 
agora mais claramente refor- 
çado». 

Referiu ainda que «as na- 
cionalizações deixam de ser ir- 
reversíveis e as privatizações 
podem ser feitas», a Reforma 
Agrária fica sem «o princípio 


revolucionário anti-latifundiá- 
rio, para haver uma política de 
redistribuição agrária» e o Pla- 
no «passa a ser concebido 
como nos países de economia 
de mercado». 


Sobre a prevista existência 
de uma alta autoridade para a 
Comunicação Social, subli- 
nhou que «não é um princípio 
de censura à posteriori e de- 
sempenha um papel de enti- 
dade especializada que re- 
força os direitos e garantias 
dos cidadãos». 


Rui Machete admitiu ainda 


*que houve um recuo do pri- 


meiro-ministro na atribuição 
de um canal de televisão à 
Igreja Católica. «Neste mo- 
mento, a TV não pode ser 
ainda objecto de privatiza- 
ção», disse. «Está previsto 
que haja um concurso e para 
haver uma preferência terá de 
haver uma legislação especial 
para a Igreja». 


«Não é nenhum monstro» 


CELBI DEFENDE 
O EUCALIPTO 


«Só as pessoas mal informadas ou deficiente- 
mente preparadas levantam campanhas contra O 
plantio de eucalipto, que deve ser considerado 
uma espécie florestal como outra qualquer» — 
afirma Ferreira da Silva, técnico da empresa 


«Celbi». 


Numa conferência de Im- 
prensa, realizada sábado para 
«dar a conhecer a investiga- 
ção realizada sobre o eu- 
calipto» pela Empresa de 
Celulose da Beira Industrial, 
Ferreira da Silva acrescentou 
que «é ínfima a área ocupada 
por áquela espécie, no país, 
relativamente às restantes es- 
pécies». 

Salientou que numa investi- 
gação «exaustiva e imparcial» 
realizada pela empresa — onde 


Ferreira da Silva é responsá- 
vel pelo Centro de Investiga- 
ção Florestal - «nada indicou 
que o eucalipto, quando devi- 
damente plantado, seja preju- 
dicial para os terrenos onde se 
encontra». 

«Podem estar descansados 
os que temem o eucalipto por- 
que ele não é nenhum mons- 
tro» — sublinhou. 

A conferência de Imprensa 
dada pela «Celbi» surge numa 
altura em que populações de 


várias regiões do país se tem 
manifestado contra o plantio 
indiscriminado de eucalipto 
por parte de empresas de 
celulose, nomeadamente em 
terrenos considerados de apti- 
dão agrícola ou para pasto de 
gado. 


Presidentes de diversas cà- 
maras municipais do país 
queixaram-se também da «in- 
vasão» do eucalipto em terre- 
nos dos concelhos que admi- 
nistram. 


Na conferência de Impren- 
sa, Ferreira da Silva forneceu 
diversos dados sobre a situa- 
ção da empresa, cujo capital 
(de seis mjlhões de contos) é 
maioritariamente detido por 
um grupo sueco. 


a- nacional 


PR na homenagem 
a Magalhães Godinho 


O chefe de Estado, Mário Soares, e a sua esposa, 
Maria Barroso, foram ontem dois dos presentes no 
almoço de homenagem nacional ao vice-presidente 
do Tribunal Constitucional, José Magalhães Godinho. 

O almoço, que decorreu na Estufa Fria, em Lis- 
boa, foi proposto por um grupo de amigos de Maga- 
lhães Godinho e destinou-se a «homenagear o antigo 
Provedor de Justiça, por ter completado 80 anos no 
pleno exercício das suas funções», segundo um ele- 
mento da organização deste almoço. 

Também presentes na homenagem, para além de 
Mário Soares, Maria Barroso e Magalhães Godinho, 
estiveram o presidente do Tribunal Constitucional, o 
Provedor de Justiça, o bastonário da Ordem dos 
Advogados e o presidente da Assembleia Geral do 
Grémio Lusitano. 

O secretário geral do PS e os presidentes da di- 
recção do Sport Lisboa e Benfica e da direcção da 
Associação para o Progresso do Direito, foram outros 
dos participantes. 

José Magalhães Godinho, que vai deixar de exer- 
cer funções no Tribunal Constitucional, nasceu a 12 
de Fevereiro de 1909 e formou-se em Direito em 
1932, tendo exercido a advocacia durante cerca de 
44 anos. 

Após o 25 de Abril de 1974 foi eleito deputado à 
Assembleia Constituinte, pelo PS, e foi Provedor da 
Justiça de 1976 a 1981. 

José Maria Barbosa de Magalhães Godinho, foi 
condecorado em 1980 com o Grande Oficialato da 
Ordem da Liberdade e, em 1982, com a Grã-Cruz da 
Ordem de Cristo. 


PGA realiza-se hoje 
em todo o país 


Os alunos do 12º Ano de escolaridade realizam 
hoje, em todo o país, a Prova Geral de Acesso ao 
Ensino Superior, novo método introduzido este ano 
pelo Ministério da Educação para seleccionar os can- 
didatos à universidade. 

Vivamente contestada, quanto à altura da sua re- 
alização, por uns, quanto à sua estrutura por outros, 
mesmo quanto à sua natureza, ainda por outros, a 
PGA foi alvo de duras críticas por parte de organiza- 
ções juvenis, tanto a nível político-partidário como a 
nível de associações de estudantes e também de sin- 
dicatos de professores. 

O novo método de selecção dos candidatos ao 
Ensino Superior esteve na origem de greves e mani- 
festações estudantis, que apesar de terem tido um 
certo impacto, não demoveram o ME de levar a cabo 
a sua realização, pese embora com algumas altera- 
ções, aprovadas em Conselho de Ministros na passa- 
da semana. 

A análise dos resultados de uma prova de ensaio, 
realizada em Fevereiro, concluiram, na óptica do Mi- 
nistério, por um equilíbrio entre as diferentes compo- 
nentes do processo, o que leva a supor que será este 
o método de seriação dos candidatos à universidade 
nos próximos anos, embora seja de admitir a introdu- 
ção de algumas alterações em face dos resultados 
que hoje se apurarem. 


PCP responsabiliza 
primeiro-ministro 


O membro do executivo da Comissão Política do 
PCP, José Casanova, considerou ontem o primeiro- 
-ministro «responsável máximo» pelos «escândalos» 
com membros do Governo, de que a comunicação 
social se tem feito eco. 

«Sucedem-se cs escândalos envolvendo mem- 
bros do Governo e, por isso mesmo, envolvendo o 
Governo e o próprio primeiro-ministro, como seu res- 
ponsável máximo», sustentou o dirigente comunista. 

Para Casanova, que falava na Assembleia da 
Organização do PCP de Alcabideche, concelho de 
Sintra, «O que está em causa não é, apenas, o com- 
»ortamento deste ou daquele ministro ou secretário 
'a Estado, mas sim a política global do Governo». 

«A imagem de eficácia e da capacidade que, à 
custa de muita propaganda, Cavaco conseguiu criar, 
não resistiu à força da verdade», disse ainda sobre a 
actualidade política. 

O dirigente do PCP teceu também críticas ao PS, 
acusando este partido de «cozinhar acordos com o 
PSD e contra a CDU, em várias autarquias». 

«Com isto, não estamos a considerar o PS o nos- 
so inimigo principal, mas sim a acusar o PS de ser, 
em questões essenciais, um aliado objectivo do nos- 
so inimigo principal», frisou. 

José Casanoca referiu ainda que não fazia com 
satisfação estas críticas ao PS, pois preferiria que o 
aquele partido permitisse ao PCP «elogiar uma postu- 
ra cem por cento contra o PSD e o Governo». 
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Entram em vigor as medidas restritivas ao crédito 


COMPRAR AUTOMÓVEL 


O sector automóvel é 
um dos mais atingidos 
com a nova regulamenta- 
ção restritiva para vendas 
a prestações, que hoje 
entra em vigor. 

Com efeito, e de acordo 
com as novas regras, 
deixa de haver crédito 
para a compra de auto- 
móveis acima de 1.400 
centímetros cúbicos de 
cilindrada, e para os res- 
tantes a entrada mínima 
passa a ser de metade 
do total, pagando-se o 
resto em apenas 12 me- 
ses. 

Como consequência 
destas medidas, os auto- 
móveis mais baratos do 
mercado têm de ser pa- 
gos num ano, quando 
antes se autorizava 30 
prestações mensais, e O 
desembolso Inicial passa 
de 30 para 50 por cento. 

Por outro lado, os auto- 
móveis entre 1.401 centí- 
metros cúbicos e 1.750 
centímetros cúbicos, que 
ainda beneficiciavam de 
certas facilidades na 
compra, passam a ser 
adquiridos com desem- 


bolso integral na altura 
da compra. 

A medida ds corte ao 
consumo tem por efeito, 
a nível de marcas, que 
deixam de se poder com- 
prar a prestações quais- 
quer «Audi» ou «BMW». 

Antes, já eram de 
exclusiva compra a pron- 
to as marcas «Ferrari», 
«Lotus», «Maserati», 
«Mercedes», «Porsche», 
«Saab» e «UMM». 

No entanto, outras qua- 
tro marcas ficam muito 
próximo de serem classi- 
ficadas «marcas de lu- 
xo», na medida em que 
ficam reduzidas a um ou 
dois modelos. 

Apenas uma versão do 
«Alta Sprint» e uma do 
«Alfa 33» podem ser 
compradas em 12 me- 
ses. 


A «Honda», a «Lan- 
cia/Autoblanchi» e a 
«Volvo» ficam reduzidas, 
neste campo, a um mo- 
delo cada, com duas ver- 
sões — respectivamente 
«Civic 1.3», «Civic 1.4», 
«Y 10 Fire LX», «Y 10 


Entre Penafiel e Talhadas 


AUTARCAS QUEREM 


Turbo», «340 DL» e «340 
GL». 

As marcas menos afec- 
tadas com as medidas de 
política económica são a 
«Innocenti», a «Santa- 
na», a «Subaru» e a 
«Wartburg», que podem 
vender a prestações to- 
dos os modelos e ver- 
sões — mas são também 
as marcas com menores 
quotas de mercado. 

De todas as marcas, a 
espanhola «Seat» é tal- 
vez a mais afectada: das 
16 versões comercializa- 
das, todas podiam ser 
vendidas a crédito, mas a 
partir de hoje só nove po- 
derão ser adquiridas a 
prestações, já que pas- 
sam a ficar de fora todos 
os «Malaga» e diversas 
versões do «lbiza». 

Também fortemente 
afectadas, em número de 
marcas e modelos, esta- 
rão a «Toyota», a «Opel» 
a «Volkswagen» e a 
«Ford». 

A «Toyota» passa a po- 
der comercializar em 
prestações quatro das 10 
versões, quanto antes 


sd did 


esse número era de oito, 
ficando de fora todos os 
modelos «Carina» e «Ce- 
lica». 

Na «Opel», em 30 ver- 
sões, só 18 podem ser 
vendidas a prestações, 
quando antes eram 28. 
De foram estavam já os 
«Omega», a que agora 
se juntam várias versões 
dos modelos «Corsa», 
«Kadett» e «Vectra». 

A «Volkswagen» deixa 
de poder vender a pres- 
tações dez das 16 ver- 
sões comercializadas. 
Agora tal só é possível 
com os «Polo» e uma 
versão do «Golf», ficando 
de fora os restantes 
«Golf», os «Jetta» e os 
«Passat», antes inclul- 
dos. 


A «Ford», que apenas 
tinhã as quatro versões 
do «Scorpio» e uma do 
«Sierra» fora da lista de 
vendas a prestações, vê 
serem incluídas no mapa 
de restrições mais 11 ver- 
sões, de todos os mode- 
los que comercializa, so- 
brando apenas 13 ver- 
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DESDE HOJE MAIS DIFÍCIL 


sões abaixo dos 1.400 
centímetros cúbicos. 

Menos afectadas foram 
a «Renault», a «Fiat», a 
«Peugeot» e a «Citroen», 
que estavam já bastante 
viradas para o domínio 
do mercado de viaturas 
utilitárias. 

Se bem que não haja 
correspondência directa 
entre a cilindrada e o pre- 

do automóvel, con- 
clui-se igualmente da 
nova regulamentação 
que a linha divisória a 
partir do qual se pode fa- 
lar em «automóvel de lu- 
xo» foi baixada para a 
casa dos 2.000 contos. 

Antes, ainda era possi- 
vel comprar a prestações 
diversos modelos acima 
de 3.000 contos. 

Agora, acima de 2.500 
contos, mas abaixo dos 
3.000 contos, apenas 
quatro modelos podem 
ser comprados com re- 
curso ao crédito: o «Vol- 
vo 340 GL», o «Peugeot 
205 CT», o «Renault R5 
GT Turbo» e o «Renault 
11 Turbo» desde que te- 
nha cinco portas. 


LIGAÇÃO DA IP-4 A IP-5 


Autarcas dos concelhos do nordeste do 
distrito de Aveiro reivindicam a construção 
de um itinerário complementar, entre Penafiel 
e Talhadas, ligando o IP-4 (Porto-Bragança) 
ao IP-5 (Aveiro-Vilar Formoso). 


Numa reunião realizada 
sábado em Vale de Cam- 
bra, em que participaram 
designadamente autarcas 
de Castelo de Paiva, Arou- 
ca, Vale de Cambra e Se- 
ver do Vouga, foram anali- 
sadas questões relaciona- 
das com a rede viária. 


A proposta para a cons- 
trução do itinerário comple- 
mentar, entre o IP-4 e o 
IP-5, subscrita pelos muntl- 
cípios de Castelo de Pal- 
va, Arouca, Vale de Cam- 
bra e Sever do Vouga, 
conta com alguma recepti- 


vidade por parte da Co- 
missão de Coordenação 
da Região Norte e deverá 
ser formalmente apresen- 
tada ao ministro Oliveira 
Martins, durante uma visita 
que aquele membro do 
Governo tem prevista para 
este mês âquela região. 


Os quatro municípios 
defendem que a constru- 
ção de uma via bem di- 
mensionada, ligando Pe- 
nafiel a Talhadas, virá 
preencher uma área de 
«penumbra» no panorama 
rodoviário, entre a faixa li- 


JULIO 
DINIS 


toral - onde se concen- 
tram importantes estradas 
nacionais — e o IP-3 ligan- 
do Lamego a Viseu. 

A construção desse itine- 
rário permitirá «acolher 
sem rupturas, a pressão 
industrial e urbanística, 
que resulta de alguma sa- 
turação do litoral» — consi- 
deraram. 

Por outro lado, esse iti- 
nerário complementar é 
entendido como a conti- 
nuldade lógica para o IP-9, 
cujo «terminus» está pre- 
visto para as proximidades 
de Penafiel e cujo prolon- 
gamento é justificado pe- 
las relações intersectoriais 
económicas. 


Pretendem os autarcas 
«a facilidade de acesso e 
escoamento a norte, pelo 


IP-4 e a sul pelo IP-5 e si- 
multaneamente a alternati- 
va à passagem pelo Porto, 
através de uma estrada, 
cujo traçado deverá ser 
objecto de estudo pela 
JAE, mas contemplar o 
melhor acesso possível às 
sedes de concelho». 

Outra das vantagens 
enumeradas para a cons- 
trução deste itinerário com- 
plementar é a de permitir 
potenciar o investimento 
feito no porto artificial de 
Sardoura, Integrado no 
projecto de navegabilidade 
do Douro. 

Na reunião estiveram 
presentes os presidentes 
das câmaras municipais 
de Castelo de Paiva, Arou- 
ca e Vale de Cambra, e 
um vereador da Câmara 
de Sever do Vouga (em 


representação do respecti- 
vo presidente) que salien- 
taram «a oportunidade pa- 
ra se planificar o pretendi- 
do itinerário complemen- 
tar, já que estão em fase 
de arranque obras pon- 
tuals nas estradas nacio- 
nais dos diferentes conce- 
lhos, que poderão ser con- 
ciliadas com esse objecti- 
vo», 

Afirmaram também que 
os concelhos de Castelo 
de Paiva, Arouca, Vale de 
Cambra e Sever do Vouga 
têm várias afinidades, 
além da proximidade terri- 
torial, tais como a dificul- 
dade de acessos e de liga- 
ções aos grandes eixos ro- 
doviários e a escassez de 
investimentos do poder 
central ao longo de vários 
anos. 


Desconto especial durante o período de ANIVERSÁRIO 
VISITE-NOS e VENHA APRECIAR 

A N/ EXPOSIÇÃO DE EXCLUSIVOS: 
ALCATIFAS « TAPEÇARIAS « TECIDOS 
P/ CORTINADOS «w PAPEL DE PAREDE 
PLÁSTICOS (estrangeiros) + EDREDONS = 
COLCHAS, etc. 
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e-nacional 


Gibraltar: relações 
com Portugal 


O primeiro-ministro de Gibraltar, Joe Bossano, 
afirma em entrevista publicada ontem pelo diário «Le 
matin du Sahara» de Casablanca desejar manter bo- 
as relações com os portugueses. 

Bossano, socialista, acentuou que Gibraltar dese- 
ja viver em paz e harmonia com os vizinhos espa- 
nhóis, marroquinos e portugueses. 

O chefe do governo de Gibraltar acrescentou por 
outro lado que está disposto a discutir com os espa- 
nhóis a utilização em comum do aeroporto do roche- 
do, adiantando não fazer sentido a Espanha preten- 
der construir uma aerogare do outro lado da fronteira, 
em La Linea. 


Joe Bossano manifestou-se receptivo a um diálo- 
go com a Espanha e à abertura do mercado gibraltino 
aos países da região mediterrânica. 

Em Gibraltar trabalham cerca de 100 portugue- 
ses, a malor parte dos quais radicados ali há longos 
anos. 


CP: greve de 5 horas 
durante cinco dias 


Os trabalhadores da CP iniciaram às 5 horas de 
hoje um período de cinco horas de greve que se vai 
repetir diariamente até sexta-feira. 

A paralisação foi convocada pelos sindicatos da 
CP afectos às duas centrais sindicais e independen- 
tes. 

Os sindicatos reivindicam, designadamente, cor- 
recção salarial referente a 1988, aumentos para este 
ano, redução do horário de trabalho e da idade da re- 
forma, reinício de negociações directas com o Conse- 
lho de Gerência e regulamentação de carreiras. 

Com a paralisação a decorrer desde hoje até sex- 
ta-feira entre as 5 e as 10 horas, a empresa, além de 
preconizar o cumprimento de serviços mínimos, esta- 
beleceu também um sistema de transportes rodoviári- 
os alternativos nos principais eixos de acesso às zo- 
nas urbanas. 


Os transportes alternativos vão funcionar entre as 
6 e as 10 horas, nas zonas de Lisboa, Barreiro, Porto, 
Coimbra e nas duas ligações internacionais, «Sud- 
Express» e «Lusitânia». 


Descobrimentos: 
leilão de livros 


Cerca de 2 mil livros antigos e muitos manuscritos 
sobre os Descobrimentos, que poderão valer no total 
um milhão de contos, são leiloados hoje e amanhã 
em Glashutten, perto de Frankfurt, RFA, disse ante- 
ontem o director da Biblioteca Nacional, Villa-Verde 
Cabral. 


Trata-se do maior leilão de livros antigos e manus- 
critos inteiramente dedicado aos descobrimentos 2 
expansão marítima dos portugueses e espanhóis que 
se efectua nas últimas décadas. 

Se a Biblioteca Nacional conseguir adquirir em 
Glashutten as cerca de 150 obras que seleccionou do 
catálogo, esta será a maior incorporação de livros 
portugueses antigos dos últimos 100 anos naquela bi- 
blioteca, observou Manuel Villa-Verde Cabral. 


Entretanto, nem todas as obras a adquirir no leilão 
se destinam à Biblioteca Nacional: algumas serão 
compradas para a Torre do Tombo, Biblioteca da Uni- 
versidade de Coimbra e outras instituições públicas e 
privadas. 


Além do director da Biblioteca Nacional e do chefe 
da respectiva Divisão de Reservados, João Gonçal- 
ves, também alfarrabistas portugueses e muitos 
espanhóis deverão participar no gigantesco leilão so- 
bre a expansão marítima ibérica. 


O leilão comecará pelos manuscritos hoje de ma- 
nhã, seguindo-se as numerosas obras raras impres- 
sas, que irão ser disputadas por entidades oficiais e 
privadas que, de Portugal e Espanha, se deslocam 
para o efeito até à pequena vila de Glashutten. 

Em Portugal foram impressos 30 livros no século 
XV (a Biblioteca Nacional possul 15) e cerca de 1.200 
no século XVI (a Biblioteca Nacional tem mais de 
900). 


Cerca de 2 mil a exercer clandestinamente 
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| DENTISTAS BRASILEIROS 
«INVADEM» PORTUGAL 


Cerca de dois mil dentistas brasileiros 
exercem ilegalmente a profissão em Portugal, 
constituindo uma rede clandestina que opera 
no país, afirmou o responsavel do «Comité 


de Liaison» da CEE. 


João Carvalho referiu 
que «esta situação só é 
possível, porque a nossa 
legislação é permissiva no 
que se refere à instalação 
de brasileiros». 

O «Comité de Lialson» 
da CEE representa cerca 
de 250 mil médicos dentis- 
tas dos países da Comuni- 
dade e João Carvalho é o 
primeiro português eleito 
para a presidência, pelo 
período de dois anos. 

Este dirigente Informou 
que em Portugal há cerca 
de 500 médicos dentistas 
e 600 alunos das faculda- 


Cinco comissários euro- 
peus deverão estar hoje 
em Portugal, quatro dos 
| quais no Porto, para parti- 
cipar nas Jornadas de 
Estudos do Grupo Liberal. 

Com efeito, é hoje espe- 
rada na capital do Norte a 
| presença dos comissários 


Cardoso e Cunha, Bange- 
| mann, Srivener e Cristop- 


Quarta sessão do 


des «e mais de 2.000 pro- 
fissionais brasileiros exer- 
cendo ilegalmente a profis- 
são». 

A título de exemplo, re- 
velou que o futebolista 
brasileiro Vando é proprie- 
tário de uma clínica dentá- 
ria, estabelecida em Bra- 
ga, onde trabalham » bra- 
sileiros sem capacidade 
para o exercício desta 
actividade». 

«Começa a nmotar-se 
uma situação de sub-em- 
prego que, a prolongar-se, 
se tomará em 1982 numa 
situação de desemprego 


hersen, tendo este último 
marcado para amanhã, 
também no Porto, uma 
reunião com o primeiro-mi- 
nistro Cavaco Silva, com 
quem também hoje se 
encontrará Bangeman, 
mas ainda em Lisboa. 


Lisboa onde já ontem 
chegou o comissário para 


para os dentistas portu- 
gueses», sustentou. 

Na opinião deste dirigen- 
te, «terá de ser alterada, 
sem demora, a legislação 
do exercício da medicina 
dentária no nosso pais». 

O presidente do «Comité 
de Liaison» anunciou que 
tenciona apresentar ao 
Governo português um 
projecto que contempla a 
alteração da legislação em 
vigor, adoptando como 
modelo a legislação espa- 
nhola, e que » permitira 
que as nossas autorida- 
des possam actuar de 
imediato». 

Em Novembro de 1988, 
o «Comité de Liaison» da 
CEE determinou «estabe- 
lecer pressão comunitária 
sobre o Governo portu- 
guês para evitar o exerci- 


as Políticas Reglonais, 
Bruce Millan, para uma vi- 
sita oficial de três dias. 
Bruce Millan, que hoje 
reúne com o ministro por- 
tuguês do Plano e Admi- 
nistração do Território, Va- 
lente de Oliveira, é o mem- 
bro da Comissão Europeia 
responsável pela avalia- 
ção do Plano de Desenvol- 


cio da actividade por parte 
de profissionais brasileiros 
de duvidosa capacidade», 
explicou João Carvalho. 

Aquele estomatologista 
frisou que 90 por cento 
dos Centros de Saúde por- 
a ip não dispõem de 
médicos dentistas perma- 
nentes, «pelo que as clas- 
ses mais desfavorecidas 
têm reduzidas hipóteses 
de consultar um especla- 
lista». 

O dirigente do «Comité 
de Lilalson» solicitou, na 
sexta-feira, uma audiência 
à ministra da Saúde para 
lhe expor os problemas re- 
lacionados com a situação 
dos médicos dentistas por- 
tugueses e anunciar a pró- 
xima constituição da Asso- 
ciação Portuguesa de Mé- 
dicos Dentistas, Instituição 


CINCO COMISSÁRIOS EUROPE 
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vimento Regional (PDR) 
apresentado pelo Governo 
português, enquadrando- 
-se a sua visita no âmbito 
das suas atribuições para 
Portugal. 


Depois de receber o IÍ- 
der do PS, Jorge Sampaio, 
o comissário Millan deslo- 
ca-se hoje ainda a Vila Re- 


ara o futuro de Macau 


«LIGAÇÃO» LUSO-CHINESA 


autónoma da Ordem dos 
Médicos e que já tem esta- 


tuto. 

O «Comité de Liaison» 
da CEE promove em Maio, 
pela primeira vez em Por- 
tugal, uma reunião em que 
participam representantes 
das organizações profissi- 
onais de todos os países 
da Comunidade. 

esta reunião, adiantou 
João Carvalho, serão de- 
batidos, entre outros, te- 
mas relacionados com a 
organização de profissio- 
nais liberais, questões de 
ética médica e estudos 
epidemológicos. 

Na oportunidade, será 
pedido ao Governo portu- 
guês que proceda à avali- 
ação de carências ao nível 
da assistência e a campa- 
nhas de profilaxia, finali- 
zou João Carvalho. 


al, onde terá uma reunião 
de trabalho no Governo 
Civil sobre programas regj- 
onais. 


Amanhã, ultimo dia da 
sua visita a Portugal, o 
responsável da CEE para 
os assuntos regionais | 
estará em Setubal a fim de | 
avaliar o respectivo OID. 


REUNE-SE HOJE EM LISBOA 


Altos funcionários de Portugal e da China 
reunem-se hoje e amanhã em Lisboa para a 
quarta sessão plenária do Grupo de Ligação 
Luso-Chinês, que prepara a transição da 
administração em Macau, esperando fontes 
oficiosas uma reunião sem dificuldades. 


Recentemente caracteri- 
zada por desacordos pon- 
tuais entre as partes sobre 
os métodos de trabalho do 
Grupo ou as responsabili- 
dades deste, a actividade 
deste órgão, nesta quarta 
reunião, focará o estaluto 

| da língua chinesa no terri- 
tório, a localização dos 
quadros, a tradução para 
chinês das leis em vigor 
em Macau e a participação 
do enclave nas organiza- 
ções Internacionais. 

As tarefas dos represen- 
tantes dos dois governos 
orientam-se para consul- 
tas mútuas que facilitem o 
bom andamento da transi- 
ção até Dezembro de 


RUA BRITO CAPELO, 105 
RUA FRANÇA JUNIOR, 70 
(Frente ao Mercado) 


1999, quando Pequim 
passa a administrar Ma- 
cau, nos termos da decla- 
ração conjunta assinada 
por Portugal e a China em 
1986. 

As delegações são chefi- 
adas pelo embaixador 
Carlos Simões Coelho, 
que preside também à Co- 
missão Interministerial so- 
bre Macau, e pelo embai- 
xador Kang Jimin, sendo 
constituída cada uma por 
cinco elementos. 

Desde a última reunião 
do Grupo, em 31 de Janei- 
ro e 1 de Fevereiro em 
Macau, as duas partes, 
embora de acordo quanto 
aos pontos que pretendi- 


am abordar neste seu no- 
vo encontro, manifestaram 
divergências quanto à re- 
dacção da agenda, tendo 
sido necessárias três ses- 
sões de um mini-grupo de 
contacto para as ultrapas- 
sar. 

Anteriormente, fora o lo- 
cal das novas reuniões O 
motivo de desacordo, com 
a China a pretender que 
elas fossem fixadas em 
Macau, após as três rotati- 
vas realizadas no primeiro 
ano da existência do Gru- 
po (Lisboa, Pequim e Ma- 
cau) e Portugal defenden- 
do que fosse mantida uma 
rotação, posição que aca- 
baria por vingar. 

Fontes que acompa- 
nham os trabalhos do Gru- 
po admitiram que Pequim 
venha a ser proposto co- 
mo local da quinta reunião, 
a decorrer provavelmente 
logo a seguir ao Verão. 

Embora ainda não este- 


jam oficialmente confirma- 
das, preveem-se duas 
possíveis alterações na 
constituição da delegação 
portuguesa, o que poderia 
provocar um eventual 
intervalo na periodicidade 
das reuniões (permitindo a 
preparação dos substitu- 
tos), sobre cujo aumento 
as duas partes parecem 
estar de acordo. 

Simões Coelho está indi- 
gitado para próximo 
embaixador de Portugal 
junto da Comunidade Eu- 
ropeia e um outro membro 
da delegação, António Vi- 
torino, poderá ser candida- 
to à eleição para um dos 
lugares de juiz do Tribunal 
Constitucional. 

Meios oficiosos em Lis- 
boa indicaram recente- 
mente que o Governo de- 
verá substituir Simões Co- 
elho por um outro embal- 
xador de carreira, não se 
sabendo o perfil do even- 


tual substituto de Vitorino. 

Os três restantes mem- 
bros da delegação portu- 
guesa deverão ser manti- 
dos nos cargos: João de 
Deus Ramos, diplomata 
que chefia o Grupo de Ter- 
ras e passa a estar colo- 
cado em permanência em 
Macau, José Henriques de 
Jesus, um ex-secretário do 
governo do território, e Nu- 
no Godinho de Matos, 
também diplomata. 

Por outro lado, vários 
responsáveis ligados ao 
processo de diálogo luso- 
-chinês sobre Macau de- 
fendem a urgência de uma 
mudança qualitativa nos 
métodos de funcionamen- 
to da delegação portugue- 
sa ao Grupo de Ligação, 
designadamente promo- 
vendo uma maior disponi- 
bilidade dos seus mem- 
bros, alguns dos quais se 
dividem por outras activi- 
dades. 


: PROMOÇÕES 3.º ANIVERSÁRIO 


3 PEÇAS 
825500 + 


PAPEL PAREDE 


DUPLEX 
ROLO 480$00 


PAPEL PAREDE 


ESTUCADO 
BRANCO 


ROLO 1 195$00 


CORTINADOS 
BORDADOS 
ITALIANOS 


METRO 1 755$00 


* CARPETES ARRAIOLOS? 
MEDIDAS E-PEÇAS 


DIVERSAS 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


PRE UR TgrE= A 
SR Ao rd RD 


ent ame + e 
Etis=d es: 7 ar R 
RÃS DS 4 aÃ 


RR A MR aÃ e REST ATENDE RS CORA 
RE E A RN RE Se Sa 


medo 
Ro Dr fee s 


Ds + e 


N 
0) Banco Comercial Português 


ts aD0o Tor DOR mes o DAR AR OR 
58 amar: Cd a PA SO 7 RAS pg US RR E o E A 
IE o Ceu NERD LITE VADE SA e CR NEN ADS : 


especial -» 


ato E Da A e 


AR + od O ECT ia, 
Atas A o NR O Pa » 


Aumento de Capital 


Concretizando a deliberação da Assembleia Geral 
de Accionistas, de 28 de Fevereiro de 1989, e obtida 
a autorização do Senhor Auditor Geral do Mercado 
de Titulos, nos termos do seu Despacho n.º 2/89 de 
30 de Março, vai o Banco Comercial Português pro- 
ceder a um aumento do seu capital social de 12 para 
30 milhões de contos, através da emissão de 18 000 000 
(dezoito milhões) de acções com o valor nominal de 
1000800, nas seguintes condições: 


3 


EMISSÃO DAS ACÇÕES 


e Incorporação de Reservas: 
— 12 000 000 de ações para distribuição pelos actuais 
accionistas, na proporção de uma nova acção por 
cada uma detida, referentes à incorporação de 12 
milhões de contos de Reservas no Capital Social. 


e Subscrição das Acções: 
— 6 000 000 de acções para subscrição reservada 
aos actuais accionistas na proporção de uma nova 
acção por cada duas anteriormente detidas, ao preço 
de 2700800. 


Os detentores de acções nominativas e ao porta- 
dor registadas só poderão exercer o respectivo direito 
de subscrição desde que as acções se encontrem aver- 
badas em seu nome no competente livro de registo 
do Banco Comercial Português. 


Nos termos do n.º 1 do art.º 4.º do Decreto-Lei 
n.º 24/86, de 18 de Fevereiro, serão obrigatoriamente 
ao portador registadas ou nominativas as acções repre- 
sentativas de pelo menos, 80% do capital social. 


A composição de cada lote mínimo para a subs- 


crição de uma acção nominativa, poderá incluir acções 
ao portador registadas, nominativas ou ao portador. 


BALANÇOS 
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ACTIVO 


A composição de cada lote mínimo para a subs- 
crição de uma acção ao portador, apenas poderá ser 
constituída por acções ao portador. 


Os direitos de subscrição e de incorporação são repre- 
sentados respectivamente pelos cupões números 3 e 
4. As acções sobrantes, referentes a direitos de subs- 
crição não exercidos serão rateadas pelos accionistas 
que o pretenderem nos termos do art.º 458.º do 
Código das Sociedades Comerciais. 


REPRESENTAÇÃO DAS ACÇÕES 


As acções a subscrever serão representadas por títulos 
de 1, 10, 50, 100, 500, 1000 e 5000 acções de valor 
nominal de 1000800. A repartição efectiva das acções 
pelos diferentes tipos de títulos, far-se-á posteriormente 
em função da vontade expressa pelos subscritores. 
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PERÍODO DE SUBSCRIÇÃO 


A subscrição terá lugar entre os dias 10 e 24 de Abril 
de 1989. 
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CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO 


A realização do capital, será feita por débito em 
conta e integralmente no acto da subscrição. 


SR RO DP 
DIREITO AO DIVIDENDO 


As novas acções terão direito ao dividendo delibe- 
rado em Assembleia Geral de Accionistas e referente 
ao exercício de 1989, no mesmo montante atribuído 
às acções existentes anteriores ao aumento, sendo reti- 
dos na fonte todos os impostos exigidos na lei aquando 
da distribuição de dividendos. 
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ENTREGA DOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


Os títulos definitivos a emitir serão entregues, nos 
termos legais por intermédio das sucursais do Banco 
Comercial Português. 


COTAÇÃO NAS BOLSAS DE VALORES 


Será solicitada a admissão à cotação nas Bolsas de 
Valores de Lisboa e Porto dos títulos definitivos refe- 
rentes à presente emissão. 


LOCAL DE SUBSCRIÇÃO 


As acções serão exclusivamente subscritas nas Sucur- 
sais do Banco Comercial Português. 


Se, CERUERDR SRI pres A 
RELATÓRIO DOS AUDITORES 


A informação contida neste anúncio consta do 
prospecto do aumento de capital de Abril de 1989, 
que inclui o relatório dos nossos auditores KPMG 
Peat Marwick, com uma opinião sobre as pro- 
jecções para o ano findo em 31 de Dezembro 
de 1989. 
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PROSPECTO DO AUMENTO DE CAPITAL 


O prospecto do aumento de capital encontra-se à 
disposição do público, nas Sucursais do Banco Comer- 
cial Português e nas Bolsas de Valores de Lisboa e 
do Porto. 
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Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores de Lisboa 


O Banco Comercial Português, S.A.., Contribuinte n.º 501 525 882, com sede na Rua Júlio Dinis, 705/719, 4000 PORTO, está registado na Conservatória do Registo Comercial do Porto, sob o n.º 40 043, 
e tem um Capital Social de 12 000 000 de contos inteiramente realizado. 
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AIP inicia 
novo curso 


A Associação Industrial Portuense 
iniciará amanhã, na EXPONOR em 
Matosinhos, mais um curso da respon- 
sabilidade da sua Divisão de Forma- 
ção Profissional. 

Trata-se do curso de «Gestão de 
Carteira e Mercado de Capitais», inse- 
rido no «Programa de Especialização 
de Quadros Superiores e Gestores». 

Este curso visa habilitar quadros de 
empresas privadas e instituições finan- 
ceiras especializadas, ao desempenho 
efectivo da função de Gestão de Car- 
teira de Investimentos. São temas 
principais do curso a Análise e Avalia- 
ção Financeira da Empresa. 

O curso terá a duração de seis se- 
manas e contará com a colaboração, 
como monitores, dos economistas Nel- 
son Machado, director geral da «Prae- 
mium», José Carlos de Sousa, director 
administrativo e financeiro da «Mapril» 
e Luís Castanho Ferreira, técnico da 
Direcção Financeira do BPA. 

Terá ainda lugar na EXPONOR, e 
no mesmo dia, o Seminário sobre 
Gestão Fiscal, também da responsabi- 
lidade da Divisão de Formação Profis- 
sional da Al Portuense e destinado so- 
bretudo a empresários. 

O seminário abordará temas como 
«Direitos e Garantias do Contribuinte», 
quer em tributacão cedular, quer em 
IRC e IRS, «Evasão e Fraude», «Incri- 
minação do llícito Fiscal» e «Reforço 
dos Meios de Defesa do Contribuinte», 
contando com a participação de Laure- 
ano Gonçalves e Telmo Tavares, qua- 
dros superiores da DGCI. 


Termalistas em Fez 
para reunião da FITEC 


Os representantes portugueses à 
reunião da Federação Internacional de 
Termalismo e Climatismo (FITEC), que 
se realiza em Fez, entre segunda e 
quarta-feira, chegaram ontem a Marro- 
cos. 

A delegação portuguesa é compos- 
ta por Manuel Barbosa, presidente da 
Comissão Económica e Fernando 
Mendonça, secretário-geral da FITEC. 

Além de Barbosa e Mendonça fa- 
zem parte dos corpos dirigentes da Fl- 
TEC representantes de Marrocos, Ja- 
pão, França, Suíça, Hungria, Itália e 
Argélia. 

A reunião da FITEC conta com a 
presença do ministro de Estado marro- 
quino, Moulay Ahmed Alaoul, que é 
também o presidente da Assembleia 
Provincial de Fez. 

Os dirigentes da Fitec visitaram ter- 
ça-feira a estação termal de Moulay 
Yacoub, situada na região de Fez. 


Missão da «Marubeni» 
visita Portugal 


Uma missão chefiada pelo presi- 
dente da «Divisão Europa e África» do 
grupo japonês «Marubeni», iniciou 
ontem uma visita a Portugal, preven- 
do-se um encontro com os ministros 
portugueses da Indústria e Energia, e 
do Comércio e Turismo. 

O presidente da delegação japone- 
sa deverá ainda visitar entre 2 e 7 de 
Abril algumas empresas públicas por- 
tuguesas, entre as quais a CIMPOR, a 
EPSI, a EDP, e a TAP. 

Do programa da visita consta tam- 
bém a deslocação da missão nipónica 
a empresas do sector privado, nomea- 
damente, o «Entreposto», a «Fiatagri 
Portugal», «Kendall Pinto Basto», «So- 
melos» e a «Herculano», bem como 
os veículos «Casal» e a «Empresa de 
Pesca de Aveiro». 

O grupo japonês, já representado 
há alguns anos em Portugal, está si- 
tuado entre os 50 maiores grupos 
industriais do mundo. 


Lucros da «Cabelte» 
duplicaram em 1988 


A «Cabelte» apurou no exercício 
de 1988 cerca de 607 mil contos de 
resultados líquidos, antes de impos- 
tos, mais do que duplicando o valor re- 
gistado em 87, soube-se de fonte da 
empresa. 

Os lucros depois de impostos situa- 
ram-se nos 505 mil contos e o «cash- 
flow» foi superior a 920 mil contos. 

O volume de vendas em 88 foi de 
4,6 milhões de contos, crescendo cer- 
ca de 49% relativamente ao exercício 
anterior. 


Na última Assembleia Geral da 
«Cabelte» — Cabos Eléctricos e Tele- 
fónicos, SA», foi aprovada uma pro- 
posta do Conselho de Administração 
que previa a distribuição de 100 escu- 
dos de dividendos por cada acção. 

De acordo com a fonte, «o aumento 
da produção bruta e a manutenção de 
elevados Índices internos de produtivi- 
dade são as principais razões que 
explicam o sucesso do exercício do 
ano passado da «Cabelte». 

Com um capital social de 1,38 mi- 
lhões de contos, a empresa investiu 
em 88 cerca de 700 mil contos. 


Argentinos abrem 
delegação no Porto 


A Câmara de Comércio e Indústria 
Argentina em Portugal vai abrir uma 
delegação no Porto, anunciou fonte 
daquela entidade. 

Segundo aquela fonte, a Argentina, 
«apesar de ser o segundo país mais 
industrializado da América do Sul, não 
tem representação consular no Porto e 
a abertura da delegação da Câmara 
de Comércio e Indústria irá suprir essa 
lacuna». 

O facto de o porto de Leixões ser 
um entreposto quase obrigatório entre 
a América do Sul e o Norte da Europa, 
além do desequilíbrio do intercâmbio 
comercial luso-argentino (que apre- 
senta uma relação de troca desfavorá- 
vel para Portugal), é apontado pela 
Câmara de Comércio e Indústria 
Argentina como motivo da abertura da 
nova delegação. 


«Invesmedia» entra 
na comunicação 


A «Invesmedia, SA», empresa pro- 
prietária da revista «Sábado», decidiu 
participar no capital social da socieda- 
de «Media-Alta, Imagem e Comunica- 
ção, Lda», soube-se de fonte da 
empresa. 

Participam igualmente na nova 
empresa de comunicação e imagem, 
além da «Invesmedia», a «Autopres- 
se», Joaquim Letria, Álvaro Esteves e 
Jaime Antunes. 

A «Invesmedia» teve em 1988 um 
resultado positivo de 4 mil contos, ten- 
do a Assembleia Geral deliberado au- 
mentar o capital de 120 mil contos pa- 
ra 200 mil contos. 

A Assembleia da empresa também 
ratificou a participação no capital do 
jornal desportivo «Record», para além 
de aprovar um «voto de confiança à 
criação de novas empresas integradas 
no projecto multimédia, e a compra de 
10% do capital do semanário de músl- 
ca «LP». 


SONAE compra 
empresa a britânicos 


O grupo SONAE acaba de adquirir 
aos britânicos da «Aaronson Brothers» 
a sua sucursal portuguesa de produ- 
ção de material acessório de compo- 
nentes electrónicos — revelou o «Fi- 
nantial Times». 

O negócio foi feito por cerca de 2,2 
milhões de contos «cash» (8,4 milhões 
de libras), adianta o Jornal britânico, 
que precisa tratar-se de uma fábrica 
produtora de placas de circuito impres- 
so utilizadas para a colocação de com- 
ponentes electrónicas. 

Segundo a mesma fonte, o balanço 
da empresa, em 30 de Setembro do 
ano passado, indicava um lucro antes 
de impostos de 150.126 contos (573 
mil libras), um activo líquido no valor 
de 3,668 milhões de contos (14 mli- 
lhões de libras) e um volume de negó- 
cios de perto de um milhão de contos 
(3,58 milhões de libras). 

O jornal refere que os britânicos 
consideravam que os lucros gerados 
pela empresa não justificavam a sua 
manutenção e que o negócio era vul- 
nerável às flutuações cambiais. 


«Mague» lucrou em 88 
1,79 milhões de contos 


A «Mague — Construções Metalo- 
mecânicas», registou, em 1988, lucros 
líquidos de 1,79 milhões de contos, 
contra os 915 mil contos verificados no 
ano anterior, informou fonte da Admi- 
nistração da empresa. 

O volume de negócios da empresa 
no exercício do ano passado foi supe- 
rior a 13 milhões de contos, um valor 
sensivelmente idêntico ao observado 
em 1987. 

O «cash-flow» gerado pela «Ma- 
gue» registou um crescimento de 61% 
em 1988, tendo passado de 1,86 mi- 
lhões de contos em 1987 para 2,99 mi- 
lhões no ano seguinte. 

A «Mague», com um capital social 
de 4 milhões de contos, vai distribuir 
dividendos no montante de 543.600 
contos. 
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Apesar de 82% da população se opor 


REFORMA DO SISTEMA FISCAL 
INTRODUZ IVA NO JAPAO 


O Japão iniciou sua revolução fiscal no passa- 
do dia 1, com a entrada em vigor de um imposto 
sobre o consumo, agravando assim ainda mais a 
extrema impopularidade do Governo de Noboru 
Takeshita, abalado por um escândalo político-fi- 
nanceiro. Este imposto sobre o consumo à taxa 
de 3%, versão japonesa do Imposto sobre Valor 
Acrescentado (IVA), que foi inventado em França 
e adoptado em toda a Europa, começou a ser apli- 
cado no sábado passado, incidindo sobre a quase 
totalidade das trocas de bens e serviços no 
arquipélago. Cobrado em cada etapa da produção 
ou distribuição, o IVA é depois pago pelo consu- 


midor final. 


Os Governos conserva- 
dores e o Ministério das Fi- 
nanças, que viram passar 
10 anos e sofreram duas 
derrotas antes de conse- 
guirem fazer aprovar, em 
Dezembro último, esta re- 
forma fiscal, jusíficaram a 
criação do imposto sobre o 
consumo com dois argu- 
mentos fortes: 

Primeiro, a necessidade 
de reequilibrar o sistema 
fiscal, que tributava menos 
fortemente o imposto indi- 
recto. Agravou-se, pois 
este sector, reduzindo 
assim o peso do, imposto 
directo (72% da actuais re- 
ceitas fiscais) mo total dos 
rendimentos das empre- 
sas e dos trabalhadores. 

Depois, Impunha-se 
assegurar o financiamento 
«suave» das despesas so- 
cials, ligadas ao envelheci- 
mento acelerado da popu- 
lação do arquipélago, até 
ao Início do próximo sécu- 
lo. 

Até agora, o Governo 
não conseguiu convencer 
os japoneses da «simplici- 
dade, equidade e imparci- 


alidade» da sua reforma. 

Segundo uma sonda- 
gem publicada na semana 
passada pelo jornal «Asa- 
hi Shimbun», 82% dos ja- 
poneses permanecem 
hostis ao IVA. 

Antes de beneficiarem 
como contribuintes da re- 
dução dos impostos direc-. 
tos, os japoneses são con- 
frontados com os efeitos 
desta revolução fiscal: 
obrigação de prestar con- 
tas aos industriais e co- 
merciantes, valsa das eti- 
quetas para os consumi- 
dores e risco de um agra- 
vamento da inflação num 
país habituado à estabili- 
dade dos preços. 

É preciso ainda acres- 
centar um resultado para- 
doxal: os produtos de luxo 
custarão menos para os ri- 
cos, enquanto os bens de 
primeira necessidade se- 
rão mais onerosos para os 
pobres. 

O comprador de um 
«Nissan Cima», o mais ca- 
ro dos veículos japoneses, 
que custa 5,1 milhões de 
lenes (mais de 5.000 con- 


Correia. 


e dos Recursos Naturais, Macário 


Este é o primeiro protocolo de 
cooperação sectorial celebrado 
pela EPAL com um país africano 
de língua oficial portuguesa, após 
contactos no âmbito da União das 
Cidades Capitais Luso-Afro-Am éri- 
co-Asiáticas (UCCLA). 


O documento, cuja importância 
foi sublinhada nas intervenções 
proferidas pelas duas partes, foi 
rubricado pelo presidente do Con- 
selho de Gerência da EPAL, Fre- 
derico de Melo Franco, e pelo di- 


tos), vai beneficiar de uma 
redução de 517 mil ienes 
(mais de 500 contos), por- 
que o IVA que incide so- 
bre automóveis é de 6% (a 
título transitório até 1992) 
ao contrário da taxa anteri- 
or, de 23%. 


Anunciada 


a redução 
das receitas fiscais 


O cliente de um restau- 
rante modesto verá a sua 
conta inferior a 2.500 ie- 
nes (cerca de 2.750 escu- 
dos), anteriormente não 
sujeita a imposto, agrava- 
da em 3%, uma vez que o 
desaparecimento de uma 
taxa especial de 10% so- 
bre as refeições de mais 
de 5.000 ienes (cerca de 
5.500 escudos) vai benefi- 
ciar a clientela dos restau- 
rantes de luxo. 

A mesma taxa de 3% é 
cobrada agora sobre o 
pão (que antes não estava 
sujeito a imposto). 

Em sua defesa, o Minis- 
tério das Finanças invoca 
os quatro biliões de ienes 
(30.000 milhões de dóla- 
res) de reduções de 
impostos sobre o rendi- 
mento ou sucessões con- 
cedidas aos contribuintes. 

«Os trabalhadores com 
uma idade média, que se 
ressentiam do pesado far- 
do dos seus impostos, vão 
ser os principais beneficiá- 
rios da baixa da fiscalida- 
de directa» — afirmou um 
responsável do Gabinete 
de Impostos. 

No total, a reforma fiscal 
deverá traduzir-se numa 


EPAL ESTABELECE COOPERAÇÃO 
COM REPÚBLICA DE CABO VERDE 


A formação, assistência técnica 
e intercâmbio técnico-científico 
são os sectores prioritários de 
cooperação previstos no convénio 
recentemente assinado entre a 
«EPAL — Empresa Pública de Á- 
guas Livres» e a Junta de Recur- 
sos Hídricos de Cabo Verde. 


A cerimónia de assinatura do 
protocolo decorreu na Secretaria 
de Estado do Ambiente, na pre- 
sença do ministro cabo-verdiano 
do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas, João Pereira Silva, e do 
secretário de Estado do Ambiente 


rector-geral da Junta dos Recur- 
sos Hídricos de Cabo Verde, 


Emanuel Monteiro. ; 
O convénio prevê que as acções 


de cooperação sejam programa- 
das anualmente e aprovadas até 


dia 15 de Dezembro de cada ano, 
tendo a EPAL manifestado desde 


já a sua disponibilidade para cola- 
borar na formação prática de ca- 
nalizadores, operadores de bom- 
bas, mecânicos, e de pessoal 
especializado no controlo de quali- 
dade de agua potável e na gestão 
de distribuição domiciliária de á- 
gua potável. 


perda anual de pelo me- 
nos 2,6 biliões de ienes de 
receitas. 

No entanto, esta afirma- 
ção é contestada. A União 
das Cooperativas de Con- 
sumidores garante que pe- 
lo menos 40% das famílias 
pagará mais impostos. 

As famílias cujo rendi- 
mento anual é inferior a 6 
milhões de ienes (mais de 
6.000 contos) serão as 
mais penalizadas, enquan- 
to as de rendimentos su- 
periores a 10 milhões de 
jenes (cerca 11.000 con- 
tos) beneficiarão com a re- 
forma. 

Seja como for, muita coi- 
sa dependerá da aplicação 
do imposto sobre o consu- 
mo, cujo sistema de colec- 
ta e de controle de taxa 
«japonês» é um fato mal 
talhado, abrindo caminho 
para fraudes. 


Cedendo a pressões de 
grupos que o apolam, no- 
meadamente, de peque- 
nos comerciantes e traba- 
lhadores independentes, o 
Partido Liberal Democráti- 
co (PDL), no poder, não 
optou pelo método euro- 
peu de facturação do 
imposto após cada tran- 
sacção, beneficiando os li- 
vros de contabilidade. 

Além disso, qualquer 
empresa ou comércio cujo 
volume de negócios anual 
seja inferior a 30 milhões 
de ienes ficará isenta do 
pagamento deste imposto, 
o que não impedirá em 
muitos casos a empresa 
de fazer pagar o IVA aos 
seus clientes. 


Situação difícil para produtores e consumidores 


PRODUTOS ESSENCIAIS FALTAM 


NOS SUPERMERCADOS BRASILEIROS 


O plano cruzado de 1986 está a repetir-se em 
1989 com o congelamento de preços: o consumi- 
dor dos grandes centros urbanos não encontra à 
venda carnes de bol, porco ou frango, nem tão 
pouco ovos, batata ou óleo de soja. As lojas co- 
muns e os supermercados limitam-se a explicar 
que os produtores não estão a fazer entregas. E 
não há reabastecimento daqueles e de outros pro- 
dutos essenciais porque, em muitos casos, o con- 
gelamento dos preços somente ocorre na fonte, 
enquanto a corrente de intermediários permanece 
imune a quaisquer multas. 


Quem cria bois ou vacas 
para o abate não pode au- 
mentar o preço por quilo 
do que vende, mas os fac- 
tores de produção, desde 
as máquinas aos adubos e 
sementes, não estão tabe- 
lados. 

E a solução para os pro- 
dutores de gado é não 
vender, pelo menos por 
enquanto, o que não é so- 
lução, evidentemente, pa- 
ra quem não pode deixar 


de consumir. 
O presidente da União 


Nacional do Comércio Re- 
talhista de Carnes, Manoel 


Farias Ramos (imigrado 
dos Açores), não conse- 
gue descobrir remédio pa- 


ra o mal e a única coisa 
que sabe é que os talhan- 


tes não conseguem com- 
prar nenhum tipo de carne. 

O Governo ensaia ame- 
aças, promessas, planos, 
mas não vai além disso. A 
única realidade é que a 
tentação pela came (bovi- 
na, suína ou do simples 
frango) é cada vez maior, 
pois não havendo, aumen- 
ta a tentação. 

Como se fosse um filme 
já visto e passado em «re- 


prise»: em 1986, o plano 
cruzado começou a falhar 
pela came e o Governo fe- 
deral, num repente de au- 
toridade que nunca tem 
quando é preciso, mandou 
confiscar os bois no pasto, 
por intermédio de policiais 
armados de metralhado- 
ras. 

O confisco mais sensaci- 
onal ocorreu em São Pau- 
lo, onde a polícia que 
andava à procura de boi 
gordo, apenas apreendeu 
boi magro. 

Para onde foi o gordo 
(se é que havia) nunca se 
soube. E a história repete- 
-se, em 1989. 

Os óleos de soja tam- 
bém estão a volatilizar-se. 
Quando começou o con- 
gelamento, há 3 meses, o 
«Pão de Açúcar» foi acu- 
sado de sonegar uns mi- 
lhões de latas, mas depois 
veio a saber-se que havia 
apenas um depósito roti- 
neiro para distribuir pelos 
500 supermercados da 


empresa. 

Entretanto, outro grupo 
de supermercados, o «El- 
dorado», estabeleceu quo- 
tas para os seus clientes 
que vão comprar whisky 
nacional (bem mais barato 
e muito menos perigoso 
do que o estrangeiro con- 
trabandeado e quase sem- 
pre falsificado), vodka e 
cerveja. 

Para alguns, é o começo 
do fim do plano de conge- 
lamento. 

E para o consumidor é a 
certeza de que as poucas 
coisas que não subiram 
desde que o Governo as 
congelou vão aumentar 
agora. 

Seria excelente que 
estes prognósticos não 
fossem confirmados, mas 
os brasileiros parecem ca- 
da vez mais resignados e 
desiludidos. Um novo pre- 
sidente? A maioria acha 
que ele vai resolver tanto 
quanto o actual.(João 
Alves das Neves/Lusa) 
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A balança portuguesa de 
transacções correntes deverá, 
de acordo com previsões fei- 
tas no início deste ano, acusar 
um défice de 22 milhões de 
contos em 1989, segundo 
estatísticas do Departamento 
Central de Planeamento agora 
divulgadas. 

Este valor representa uma 
deterioração da balanca de 
transacções correntes (BTC) 


Previsto saldo negativo de 22 milhões de contos 


BALANÇA DE TRANSACGÇÕES CORRENTES 
DEVERA SER DEFICITARIA EM 1989 


de 147% face às estimativas 
para o ano passado, já que 
estas ntam para um exce- 
dente de 47 milhões de con- 
tos. 

A previsão para este ano da 
BTC, em percentagem do PIB 
é de 0,3% negativos, enquanto 
no ano passado a estimativa 
para este número aponta para 
0,8% positivos. 

O produto intemo bruto de- 


verá, a preços correntes, au- 
mentar 15%, sendo as respec- 
tivas taxas de variação, em 
volume e dos precos, respecti- 
vamente, de 4 e 10,4%, em 
1989, face ao ano passado. 


Com base nas mesmas 
estatísticas, também o défice 
da balança de bens e serviços 
deverá agravar-se este ano, 
passando de 445 milhões de 


contos no ano passado, para 
564 milhões de contos este 
ano. 

Em 1989, enquanto a taxa 
de crescimento das impora- 
ções deverá ascender a 18%, 
a taxa de crescimento das 
exportações não deverá ultra- 
passar 14%, sendo as estima- 
tivas das exportações e impor- 
tações para 1989 de 2.337 mi- 
lhões de contos e 2.901 mi- 


lhões de contos, respectiva- 
mente. 


Este ano e em relação a 
1987, apesar de se preverem 
acréscimos para os consumos 
público e privado de 12,2% e 
de 13%, respectivamente, as 
estatísticas prevôem taxas de 
variação em volume de 3,8% 
para o consumo privado e de 
apenas 2% para o público. 


Disponível em qualquer 
das 1.040 Estações dos Correios 


FUNDO TOP 


mais segurança 
maior rendimento 
maior estabilidade 


quiser. 


POSTAIS 


SERVIÇOS FINANCEIROS 


O SEU 
FUTURO 
VALE 
O QUE V. QUISER 


TOP REFORMA 


É Você quem decide a 
qualidade de vida da sua 
família. Do seu futuro. 


e Poupa o que quiser, e quando 


e Beneficia de juro fixo garantido, e, 
no mínimo, de 90% dos resultados li- 
quídos da aplicação das suas poupanças. 
e Dispõe, sempre que o entender, das entre- 
gas que efectuou, acrescidas dos rendimen- 
tos obtidos. 
e Usufrui de isenção e de dedução fiscais. 


TOP REFORMA O investimento sem riscos 
FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR S.A. 


- - e a ”ºs o sw “s 


economia -» 


BPA eleito em Madrid 
para acompanhar AEB 


A Assembleia Geral da Associação Espanhola de 
Bancos (AEB) elegeu o Banco Português do Atlântico 
para representante das instituições de créditos 
estrangeiras presentes em Espanha junto do Conse- 
lho-Geral da AEB, soube-se de fonte bancária. 

O BPA/Madrid funciona em Espanha desde 17 de 
Junho do ano passado, e constitui, até ao momento, 
a única instituição de crédito portuguesa a funcionar 
em pleno em território espanhol. 

No entanto, dois outros bancos portugueses já 
têm escritórios de representação em Madrid — o Ban- 
co Espírito Santo & Comercial de Lisboa e o Banco 
de Fomento Nacional —, aguardando este último a 
inauguração em breve da sua sucursal em Madrid. 


Gorjetas nos casinos 
têm regulamentação 


A distribuição das gratificações concedidas aos 
funcionários das salas de jogo dos casinos rege-se, a 
partir de agora, por novas regras. 

O despacho normativo 24/89, que regulamenta a 
forma de distribuição das «gorjetas» pelos funcionári- 
os das salas de jogo dos casinos foi publicado no 
«Diário da República» de 15 de Março. 

O diploma estabelece que 12% do total das gratifi- 
cações se destinam ao fundo especial da Segurança 
Social dos profissionais da banca dos casinos, 
enquanto os restantes 88% serão distribuídos pelos 
empregados, em função da categoria e antiguidade. 

As gratificações atribuídas aos empregados são 
obrigatoriamente Introduzidas em caixas existentes 
nas salas de jogo e o apuramento das mesmas deve- 
rá ser feito diariamente por uma comissão constituída 
para o efeito. 


Gesiores «INSEAD» 
constituem associação 


Cinquenta e três gestores portugueses formados 
no Institut Europésn dÁdministration des Affaires (IN- 
SEAD), de França, constituiram uma associação que, 
entre outros o ivos, pretende promover debates 
sobre o mundo empresarial português. 

Em todo o mundo, existem 22 associações nacio- 
nais e 12 grupos informais de antigos alunos do 
INSEAD. 


Lucros da CPRM em 88: 
5,8 milhões de contos 


A «Companhia Portuguesa Rádio Marconi» obte- 
ve, durante o exercício de 1988, resultados líquidos 
da ordem dos 5,8 milhões de contos, o que represen- 
tou um crescimento de 23% em relação ao ano anteri- 
or, revela Relatório da empresa recentemente divul- 
gado. 

O activo líquido da companhia ascendeu a 46 mi- 
lhões de contos, contra os 37 milhões de contos re- 
gistados em 1987. 

O «cash-flow» gerado no exercício de 1988 
ascendeu a 10 milhões de contos, correspondendo a 
um acréscimo de cerca de 115 mil contos face ao ano 
anterior. 

Os Investimentos totais atingiram, em 1988, cerca 
de 2,6 milhões de contos, contra 1,54 milhões em 
1987. 

O valor dos serviços de telecomunicações presta- 
dos atingiu os 23,5 milhões de contos, no período em 
análise, mais 17% do que em 1987. 

As acções da «Marconi» continuaram, no ano 
passado, a deter uma importante posição na Bolsa de 
Valores de Lisboa, tendo-se transaccionado quase 
600 mil títulos, a que correspondeu um valor superior 
a 8 milhões de contos. 

A Assembleia Geral da «Marconi» aprovou a atri- 
bulção aos gestores de opções diferidas de compra 
de acções da empresa (stock-options). 

Deste modo, os membros do Conselho de Admi- 
nistração são autorizados a adquirir à empresa 
acções próprias. 

Os direitos de opção serão atribuídos anualmente 
a cada um dos membros do Conselho de Administra- 
ção, no equivalente a 10 meses de vencimento base 
em 1989, e de 5 meses de vencimento base em 
1990, sendo metade das acções a atribuir nominati- 
vas. 
O plano «stock-options» deverá ser gerido por 
uma Instituição financeira, a designar pela comissão 
que o regulamentou. 


Aquecimento doméstico 
de águas, ambientes e piscinas 


« Garantia de 50º nas 24 horas, sem resistência eléctrica, 
durante todo o ano. 
e Economia de exploração duas vezes superior, em média, 
à dos sistemas clássicos. 
e Compressor como única peca móvel e ausência de ventilador 
torna a conservação nula. 


+ 


Instalação fácil e melhor 
integracao estetica 
e Painéis em módulos de apenas 7,5 kg 


instaláveis em telhados, varandas 
ou vedações. 


ECONOMIZE ENERGIA 
COM OS SISTEMAS 


C9 AXERGIE 


Estrada de A-da-Maia, 49 A e 1500 LISBOA 
Telefs. 74 BO 48/49 e Telex 62 863 AXER P 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


10-estrangeiro 


«Solidariedade» legal 
no dia 10 de Abril 


O movimento sindical «Solidariedade» poderá vol- | 
tar a ser legal em 10 de Abril, seis anos e seis meses | 


depois da sua dissolução — anunciou um dirigente do 
mesmo, Tadeusz Mazowlecki. 

As emendas à actual lei sindical serão votadas 
pelo Parlamento polaco no dia 8 e na segunda-feira, 
dia 10, será provavelmente possível registar o «Soll- 
dariedade». 


Nove mortos 
em aluimentos 


Pelo menos nove pessoas morreram, sábado, em 
consequência de aluimentos de terras provocados 
por chuvas numa estrada da província equatoriana 
de Azuay, 500 quilómetros a sul de Quito, noticiou 
uma Rádio local. 

A Rádio «Variedades», da cidade de Ambato, dis- 
se que as equipas de socorro estavam com dificulda- 
des para resgatar os cadáveres, devido aos acessos 
ao local terem ficado obtruídos pelos desprendimen- 
tos de terras. 

Um troço da estrada que liga as províncias de 
Azuay e do Ouro, na costa, também ficou destruído, 
mas não se registaram acidentes com veículos ou 


pessoas. 


Foguetão europeu 
lançado com êxito 


O foguetão europeu «Ariane-2» foi lançado ontem 
com éxito para o espaço, depois de um adiamento de 
24 horas, provocado por uma falha técnica no compu- 
tador de bordo. 

O «Ariane-2», que transporta um satélite de tele- 
comunicações escandinavo, foi lançado às 3h30 do 
Centro Espacial de Kourou, na Gulana Francesa, 

A Agência Espacial Europeia (Arianespace) anun- 
ciou, 20 minutos depois do lançamento, que a missão 


foi um éxito e que o satélite «Tele-X» tinha sido colo- | 


cado em órbita. 


Britânicos acham 
URSS uma ameaça 


Três em cada dez britânicos acreditam que a Uni- 
ão Soviética constitui uma ameaça para a Grá-Breta- 
nha, indica uma sondagem publicada ontem pelo 
«Sunday Telegraph». 

Não obstante, a maloria, cerca de 56 por cento 
dos inquiridos, ainda considera a Aliança Atlântica vi- 
tal para a segurança do país, mesmo se a União So- 
viética retirar as suas tropas da Europa Ocidental. 

A sondagem foi realizada pelo Instituto Gallup, por 


motivo do 40º. aniversário da NATO, que se come- | 


mora nesta terça-feira. 


Colapso de ponte 
causa três mortes 


Pelo menos três pessoas morreram e várias fica- 
ram feridas, devido ao colapso, no sábado à noite, de 
parte de uma ponte sobre um rio a norte de Memphis, 
Tennessee, disseram as autoridades. 

A polícia desconhece quantas pessoas ficaram 
feridas, estando a Investigar o que poderá ter provo- 
cado o colapso. 

Três carros e um outro veículo cairam ao rio, con- 
tinuando desaparecido um dos condutores. 


General maltês 
lançado ao mar 


O comandante das Forças Armadas de Malta, ge- 
neral John Spiteri, foi sexta-feira atirado ao mar, com 
o seu uniforme de gala, no porto de Vittoriosa, quan- 


do 200 manifestantes interromperam uma cerimónia | 


oficial. 

Os manifestantes, membros do Partido Socialista, 
conseguiram romper os cordões de segurança que 
rodeavam o general, que presidia ao desfile do «Dia 
da Liberdade», em comemoração do encerramento 
de uma base militar britânica, em 1979. 

Testemunhas oculares afirmaram que tudo foi 
muito rápido: «Aproximaram-se do general, que rece- 
bia honras militares, tiraram-lhe a espada, golpearam- 
-no e atiraram-no à água» 

Após ter saído da água, Spiteri foi levado a um 
hospital, para receber tratamento a ferimentos ligei- 
ros. 
A polícia dispersou os manifestantes, sem efec- 
tuar qualquer detenção. 

O primeiro-ministro maltês, Edie Fenech Adami, 
declarou que o incidente transformou «um dia de fes- 
ta nacional num dia de vergonha, por culpa de alguns 
irresponsáveis», e suspendeu todas as demais come- 
morações programadas. 


USE SEMPRE 


| O CAPACETE 
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Situação tensa no Norte da Namíbia: combates prosseguem 


SUSPENSA À 
DAS TROPAS SUL-AFRICANAS 


A polícia do Sudoeste Africano (Swapol) e 
a Organização do Povo do Sudoeste Africano 
(Swapo) continuavam ontem envolvidas em 
combates no norte da Namíbia, num agrava- 
mento gradual do confronto iniciado sexta- 
-feira, na véspera da entrada em vigor do pla- 
no para a independência do território. Segun- 
do a polícia do Sudoeste Africano, foram 
ontem mortos pelo menos 42 guerrilheiros da 
Swapo em confrontos no norte do território. 


As Forças Armadas sul- 
-africanas têm autorização 
da Untag, o grupo de su- 
pervisão do plano da inde- 
pendência, para irem refor- 
çar e apoiar a Swapol no 
controlo da fronteira, mas, 
segundo o porta-voz da 
polícia, Kierie Du Rand, 
ainda não houve tempo 
para reactivar as unidades 
do Exército, que na região 
do Ovambo tinham já co- 
meçado o processo de 
desmobilização. 

A Swapo anunciou, 
entretanto, que os guermi. 
lheiros actuaram em auto- 
defesa «quando eram per- 
seguidos pelas forças sul- 
africanas, antes de as tro- 
pas dos dois lados terem 
que ser confinadas às 
suas bases». 

Desde sexta-feira à 
mela-noite, os combaten- 
tes dos dois lados terão 
que regressar às suas ba- 
ses e, no caso da Swapo, 
os seus homens não po- 
derão ultrapassar o parale- 
lo 16, a cerca de 150 quil- 
ómetros da fronteira de 
Angola com a Namíbia. 


Relatório da ONU 


Por seu lado, o serviço 
de Imprensa da Untag em 


bano, Fidel Castro. 


ção da zona, 


Os dois presidentes irão prestar «atenção 
à América Latina» na agenda de temas inter- 
nacionais, em especial os progressos do 
plano de paz para a região e desmilitariza- 


A visita de Gorbachev é a segunda de um 
lider do Kremlin nos últimos 15 anos, e a pr- 
meira do líder soviético à América Latina. 

Esperam-se conversações «difíceis e com- 
plexas», especialmente em assuntos de di- 
recção e planificação, aspectos que os Go- 
vernos de Moscovo e Havana começaram a 
corrigir há quatro anos, de maneira indepen- 
dente e com métodos diferentes. 


Mais de duas mil 


Windhoek limita-se a dizer 
que não comenta o suce- 
dido, acrescentando que o 
grupo de peritos enviado 
ao norte da Namíbia à 
meia-noite de sábado iria 
apresentar o seu relatório 
ao enviado especial da 
ONU, Martti Ahtisaari, e 
que este o remeteria 
ontem ao secretário-geral 
da ONU, Javier Perez de 
Cuellar. 

Ná sede da Administra- 
ção Geral sul-zíricana do 


No dia primeiro de Abril, a polícia do S 


território, estavam reuni- 
dos desde as 16h30 o 
enviado especial Ahtisaari, 
o administrador-geral 
Louis Piennar, e uma equi- 
pa de peritos, para debater 
a situação. Ignorava-se se 
fariam qualquer declara- 
ção sobre o sucedido. 


Segundo fontes hospita- 
lares e do Conselho das 
Igrejas da Namíbia, ele- 
mentos de um grupo de 
simpatizantes da Swapo 
foram ontem feridos a tiro 
por desconhecidos entre 
Tsumeb e Oshivelo, numa 
área a cerca de 500 quiló- 
metros de Windhoek. 


Segundo as informações 
disponíveis, o grupo re- 
gressava do comício da 
Swapo, que se realizou 
sábado na capital. Regis- 
taram-se dois feridos gra- 
ves e quatro feridos ligei- 
TOS. 


ESMOI 


udoeste Africano barrou um 


Segundo o Conselho 
das Igrejas da Namíbia 
(CNN), afecto à Swapo, 
«uma perigosa série de 
incidentes sábado e hoje 
no norte da Namíbia pode- 
rá levar à anulação da re- 
solução 435, o plano da 
ONU para a independên- 
cia do país da África do 
Sul» 

A mesma fonte critica o 
representante especial da 
ONU, Manti Ahtisaari, por 
se «deixar levar tão facil- 
mente pelas notícias sul-a- 
fricanas sobre esses inci- 
dentes, antes de saber o 
que realmente se tinha 
passado». 

O CNN crítica a autoriza- 
ção dada pela ONU para 
que a África do Sul reacti- 
ve o seu batalhão 101, 
que classifica como «um 
dos mais violentos». 


Alguns namibianos já di- 
zem que a ONU está a 


a manifestação, em Windoek, 


convocada pelos Sindicatos e de apoio à Swapo, não tendo havido incidentes. (Telefoto Reu- 


ter/Lusa) 


Fontes diplomáticas socialistas de Hava- 
na salientam que, apesar das diferenças dos 
dois processos internos de coirecção e re- 
forma, não se vislumbram nas conversações 
«pontos críticos que prejudiquem o actual 
clima de compreensão bilateral». 

No entanto, o presidente cubano disse 
sexta-feira ao jornal austríaco «Die Presse» 
que tem relações particularmente boas com 


Mikhail Gorbachev. 


As zonas cristãs do leste e norte de Beirute fo- 


ram ontem novamente bombardeadas e os recon- 
tros entre cristãos e muçulmanos alastraram às á- 
reas montanhosas em redor da cidade. Fontes 
policiais indicaram que os intensos bombardea- 
mentos da noite de sábado se prolongaram por 
seis horas, causando três mortos e três feridos. O 
número de vitimas desta nova onda de violência, 
iniciada no passado dia 14, eleva-se a 108 mortos 


e mais de 410 feridos. 


A Rádio «Voz do Líba- 
no» noticiou ontem que 
explodiram várias bombas 
em Metn e Kesruan, norte 
de Beirute, zonas controla- 
das pelas brigadas do 
Exército leais ao general 
Michel Aoun, primeiro-mi- 
nistro do Governo militar 
cristão. 

Segundo a emissora, a 


população começou a 
abandonar a cidade em di- 
recção ao sul. 


Registaram-se também 
combates em Sug Al-Garb 
entre o Exército do Gover- 
no militar e as milícias do 
Partido Socialista Progres- 
sista, PSP, do líder druso 
Walid Jumblat. 


Mas fez uma destrinça entre a política 
que está a ser seguida em cada um dos paí- 
ses: «O socialismo nesta ilha não pode ser o 
mesmo que é na União Soviética». 


Escala na Irlanda 


O presidente soviético, Mikhail Gorba- 
chev, partiu ontem para Cuba, após uma 


ranadas sobre a ca 


| HORAS DE TERROR EM BEIRUTE 


Noite de terror 


Mais de duas mil grana- 
das cairam durante a noite 
de sábado e a madrugada 
de ontem no sector orien- 
tal de Beirute e arredores, 
forçando milhares de pes- 
soas a abandonar as suas 
casas e a refugiarem-se 
em abrigos antiaéreos. 


«Foi outra noite de ter- 
ror», disse um residente 
no sector cristão da capl- 
tal, em telefonema efec- 
tuado de um abrigo onde 
podia ouvir as granadas 
explodirem perto dos blo- 
cos residenciais. 


«É de enlouquecer o 
som das explosões... À 


Para uma visita de três dias, antes de ir a Londres 


GORBACHEV CHEGOU A HAVANA 


O Ilder soviético Mikhail Gorbachev che- 
gou ontem a Havana, para iniciar uma visita 
oficial de quatro dias a Cuba, durante a qual 
manterá contactos com o seu homólogo cu- 


Gorbachev permanecerá três dias em Cu- 
ba, partindo quarta-feira para Londres, onde 
tem em agenda conversações com a primei- 
ra-ministra britânica, Margaret Thatcher. 


terra treme sob os nossos 
pés. Não nos sentimos se- 
guros mesmo nos abri- 
gos», acrescentou. 


O bombardeamento, que 
durou mais de oito horas, 
foi desencadeado por tro- 
pas sírias, apoiadas por 
milícias muçulmanas liba- 
nesas, utilizando pela pri- 
meira vez lançadores de 
fabrico soviético. 


O Ministério da Defesa, 
onde está sediado o Go- 
verno militar do general 
Michel Aoun, e o palácio 
presidencial foram atingi- 
dos por centenas de gra- 
nadas, que também explo- 
diram perto das embaixa- 


ILIZAÇÃO 


breve visita à Irlanda, a primeira a este país 
de um dirigente do Kremlin. 


Gorbachev conferenciou durante cerca 
de uma hora com o primeiro-ministro irlan- 
dês, Charles Haughey, que saudou «as 
grandes mudanças» em curso na União So- 
viética e assegurou que a Irlanda as acom- 
panha «com simpatia e compreensão». 


Por seu turno, o presidente soviético clas- 
sificou a sua presença na Irlanda como sen- 
do «não uma escala de viagem, mas um 
marco» nas relações entre os dois países. 


ital do Líbano 


responder aos ditames da 
África do Sul, em vez dos 
princípios da resolução 
435 sobre a independên- 
cia da Namíbia. 


Desmobilização 
foi suspensa 


Sábado à noite, o minis- 
tro sul-africano dos Negó- 
cios Estrangeiros, 
Botha», disse que um dos 
dois guerrilheiros captura- 
dos afirmou que «grande 
número de guerrilheiros da 
Swapo está à espera em 
Angola para atravessar 
para a Namíbia». 

A desmobilização de 
alguns contingentes das 
forças de defesa sul-afri- 
canas da Namíbia foi sus- 
pensa com acordo da 
Untag, por causa da infil- 
tração dos últimos dois di- 
as de guerrilheiros da 
Swapo a partir de Angola, 
anunciou ontem o seu 
quartel-general em Win- 
dhoek. 

Por seu turno, o líder da 
Swapo, Sam Nujoma, dis- 
se ontem que a sua orga- 
nização está a investigar o 
confronto entre os seus 
guerrilheiros e a polícia 
sul-africana na fronteira 
norte do território, para 
informar depois as Nações 
Unidas. 

Nujoma acusou a África 
do Sul de tentar usar o 
conflito fronteiriço para 
romper com o processo de 
independência da Namí- 
bia. 

«É uma estratégia bem 
calculada pelos sul-africa- 
nos para romperem com a 
implementação da resolu- 
ção 435» , disse Nujoma. 


«Pik 


das dos Estados Unidos e 
do Brasil. 


Hospitais e edifícios pú- 
blicos na zona controlada 
pelas forças do general 
Aoun foram também atingi- 
dos pelo fogo de artilharia. 

Segundo fontes das for- 
ças cristãs, tropas leais ao 
general Michel Aoun, que 
tinha anunciado um ces- 
sar-fogo unilateral em res- 
posta a um apelo da Liga 
Árabe, retaliaram, atacan- 
do zonas controladas pelo 
Exército sírio. 


A Rádio «Voz do Liba- 
no» disse que as forças 
cristas destruiram posi- 
ções sirias em Mudeirej, a 
sudeste de Beirute. 
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Informações contraditórias sobre o destino do general Avril 


"GOLPE DE ESTADO NO HAITI: 


Fontes governamentais haitianas confir- 
maram ontem o derrube do primeiro-ministro, 
general Prosper Avril, na sequência de um 
golpe de Estado militar. Assumiu O poder o 
comandante chefe das Forças Armadas do 


país, general Herard Abraham. 


O general Prosper Avril e 
o ministro do Interior, Ace- 
dius St. Louis, foram 
ontem presos nas suas fe- 
sidências por forças do 
Exército, noticiou a Rádio 
«Libertad». 

A detenção foi levada a 
cabo após uma noite de ti- 
roteio. 

Fontes próximas do 
Exército indicaram que o 
novo «homem forte» do 
país é o general Herard 
Abraham, comandante 


Ogilvy ts Mather 


chefe das Forças Armadas 
haitianas. 

Não havia notícia de víti- 
mas e as ruas da capital 
haitiana estavam na ma- 
nhã de ontem praticamen- 
te desertas. 

A Rádio estatal e a tele- 
visão não mencionaram 
nem o tiroteio que ocorreu 
na manhã de ontem, nem 
a possibilidade de golpe 
de Estado. 

Abordada sobre se o ti- 
roteio estaria ligado ao 


processo da droga, uma 
fonte governamental disse 
que «isso é uma hipóte- 
se», 

Segundo testemunhas, o 
tiroteio começou às 04h00 
horas locais (09h00 de 
Lisboa) e terminou duas 
horas depois. Não foram 
vistos tanques nas ruas. 

Na quinta-feira à noite, 
quatro importantes oficiais 
superiores das Forças 
Armadas do Haiti demiti- 
ram-se, na sequência de 
um processo que tinha em 
vista apurar responsabili- 
dades sobre o tráfico de 
drogas no Exército. 


Desde Junho, regista- 
ram-se no Haiti três golpes 
de Estado e assumiram 
funções quatro Governos. 


O presidente Prosper 
Avril tomou o poder em 
Setembro de 1988, na se- 
quência de um golpe de 
Estado, que derrubou o úl- 
timo presidente civil do 
Haiti, Leslic Manigat, 
quando este tentava depu- 
rar o Exército de elemen- 
tos fiéis ao ditador Jean- 
-Claude Duvalier. 


Informações 
contraditórias 


O primeiro-ministro haiti- 
ano, general Prosper Avril, 
poderá ter saído ontem de 
manhã do país para a Re- 
pública Dominicana, infor- 
maram fontes ministeriais 
em São Domingos. 

De acordo com fontes 
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governamentais no Haiti, 
Avril foi deposto pelos mili- 
tares. 

Esta informação tem si- 
do entretanto rebatida por 
outras fontes, também go- 
vernamentais, que garan- 
tem que Avril não saiu do 
país e tem a situação sob 
controlo. 

A porta-voz da embaixa- 
da norte-americana em 
Port-au-Prince, Susan 
Clyde, disse em entrevista 
telefónica à cadeia televisi- 
va CNN que a situação no 
país «não é clara» e se 
sabe apenas que «houve 
uma mudança de Gover- 
no». 


E ANE ÇÃO 


HOJE É DIA 


NO SEU CONCESSIONÁRIO FORD. 


Visite hoje mesmo 
o seu Concessionário Ford. 


À sua espera, estão diversas 
condições especiais para a compra 


de um Fiesta. 


Não desperdice esta oportunidade. 


Já sabe: 


O Fiesta dos seus sonhos 
espera por si. 


QUALIDADE E INOVAÇÃO 


estrangeiro-:: 


E.T.'s preferem 
zona dos Andes 


Um disco luminoso foi fotografado, na semana 
passada, a 13 quilómetros de Lima, e o responsá- 
vel pela «Missão Rama», Sixto Paz Wells, afirma 
tratar-se de um objecto vindo de outro planeta. 

Jornalistas previamente convocados por 
aquele estudioso de fenómenos extraterrestres 
contaram apenas ter visto luzes de várias cores, 
sem poder explicar o que seria. Mas Paz Wells de- 
clara que fora devidamente informado, por via te- 
lepática, de que os seres de outro planeta iriam ali 
passar, em determinado dia. 

Já em 24 de Agosto de 1974, os membros do 
chamado Instituto Peruano de Relações Interpla- 
netárias, dirigido por Carlos Paz, pai de Sixto, ti- 
nham dito que haviam estabelecido contacto com 
extraterrestres, no pequeno planalto de Marca- 
huasi, a 90 quilómetros da capital. 

Segundo o Instituto, os visitantes do espaço 
têm cosmódromos nos Andes, como aliás já o tem 
afirmado diversas pessoas que se dedicam ao 
estudo de tal matéria, incluindo Von Daniken e 
Robert Charroux. 


Grávida italiana 
já com o marido 


Uma italiana, cuja ameaça de dar à luz numa 
caravana no exterior da embaixada chinesa em 
Roma, permitiu ao marido obter um visto de saída 
de Pequim, reuniu-se ontem com ele, por entre lá- 
grimas, no aeroporto da capital italiana. 

«Este é o dia mais feliz da minha vida» , afirmou 
Zhu Juwang, 27 anos, depois de abraçar a mulher, 
Patrizzia Riccardi, no aeroporto. «Sinto apenas feli- 
cidade, apenas felicidade», acrescentou. 

Patrizia Riccardi, que pode dar à luz a qual- 
quer momento, deixou sexta-feira a caravana, 
onde permanecia há 12 dias, dizendo que teria ali 
a criança, a menos que Pequim autorizasse a sai- 
da do marido, um intérprete das Nações Unidas, 
que vivia na China. 

«Não consigo encontrar palavaras que expres- 
sem a minha alegria», disse Patrizia, 32 anos, que 
estava acompanhada pelo filho mais velho do ca- 
sal, David, 19 meses. «Mas agora quero esquecer 
tudo» , adiantou. 

As autoridades chinesas permitiram a saída 
de Zhu «por questões humanitárias e pela amizade 
entre a China e Itália» , segundo o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros em Pequim. 
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«MARÉ NEGRA» NO ALASCA — As autoridades do Alasca 
emitiram ontem um mandado de captura contra o coman- 
dante do petroleiro que encalhou na semana passada e pro- 
vocou a maior «maré negra» da história dos Estados Unidos. 
O Procurador Geral do Alasca, Doug Bailey, disse que foi 
instaurado um processo-crime contra Joseph Hazelwood, de 
42 anos, comandante do «Exxon Valdez». Hazelwood, que 
foi despedido quinta-feira pela «Exxon», proprietária do pe- 
troleiro, é acusado de se encontrar sob a influência do álcool, 
quando o navio encalhou dia 24 ao largo do Alasca, provo- 
cando uma «maré negra» de mais de mil quilómetros de 
extensão. Hazelwood, que reside em Nova lorque, deixou ha 
vários dias o Estado do Alasca, desconhecendo-se o seu 
paradeiro. Na foto, voluntárias ajudando, com secadores 
eléctricos, animais atingidos pela «maré negra», no porto de 
Valdez. (Telefoto Reuter/Lusa). 


«A auto-conquista é a maior das vitórias». 


PLATÃO (cerca 427 A.C. — 347 A.C.) 
— Filósofo grego. 


RESTAURANTE 
(1.º classe) 
Junto aos Bombeiros 


“* A boa cozinha num ambiente de requinte, 
detalhe e bom gosto. 
«Bufete Executivo» de 2.º a 6.º-feira ao al- 
moço (1 300800). 


“ Domingo — «Especial Família» (almoço) 
Crianças até aos 10 anos — 50 %o. 


Encerrado sábados ao almoço e domingos 
ao jantar. 


Rua Direita, 75 — LEÇA DA PALMEIRA Reservas (02) 9359474 


2-porto/metrópole 


O «Oporto Center», 
grande 
empreendimento que 
integrará o maior 
hotel do Porto e um 
centro comercial, irá 
contribuir para a 
dinamização 
comercial e 
arquitectónica do 
Campo 24 de Agosto. 
Houve, no entanto, 
necessidade de 
proceder a uma 
intervenção técnica 
para desviar uma 
linha de água que 
passará no local, 
tendo-se gasto cerca 
de 80 mil contos na 
correcção. 


NOVO HOTEL E CENTRO COMERCIAL 


3de Abril de 1989 


O Comércio do Porto 


TRANSFORMAM O CAMPO 24 DE AGOSTO 


No Porto vai nascer, dentro de aproximada- 
mente dois anos, o maior hotel da cidade que inte- 
grará também um novo centro comercial. Chama- 
-se «Oporto Center» e ficará situado entre o Cam- 
po 24 de Agosto e a Avenida Fernão Magalhães. 
Na concretização do projecto serão investidos 
cerca de 18 milhões de contos, comparticipados 
por quatro empresas de renome. 


Com uma área de 110 
mil m2, o hotel e centro co- 
mercial, onde também ha- 
verá escritórios e casas 
para habitação, irá contri- 
buir para a dinamização vi- 
sual daquela zona da cida- 
de. Imponente do ponto 
de vista estético, o novo 
empreendimento funciona- 
rá também como pólo de 
desenvolvimento económi- 
co e comercial. 


DESAPARECEU 


Na construção da obra 
estão envolvidos quatro 
empresários: Salvador Ca- 
etano, Rodrigo Leite, da 
Tertir, Soares da Silva, da 
Tranquilidade Seguros, e 
ainda Soares da Costa, 
cada um comparticipando 
com percentagens idênti- 
cas. 

O projecto do novo 
empreendimento foi refor- 
mulado a partir de um orfi- 


Um menor de 13 anos desapareceu, na passada 
semana de casa de seus pais, em Penafiel, onde re- 


side. 


Joaquim Vitorino Couto da Silva, que mede 1,50m 
e tem olhos e cabelo casatanhos, vestia, na altura do 
seu desaparecimento, uma calças de veludo verme- 
lho, camisola castanha clara, casaco preto de napa e 


calçava sapatilhas. 


Solicita-se a quem o localizar que contacte pelo 
telefone 25113, da rede de Penafiel, ou as autorida- 


des mais próximas. 


JANTAR DE CONVÍVIO 


Cc D 8B 


(NO RESTAURANTE 
'DO PALÁCIO DE CRISTAL) 


DIA 7 DE ABRIL, SEXTA-FEIRA, PELAS 20.30 HORAS 
Por ocasião da tomada de posse dos Órgãos Distritais do Porto. 


COM A PRESENÇA DO 


PROF. FREITAS DO AMARAL 
Dr. Basílio Horta 
Dr. Luís Beiroco 


Convidam-se todos os militantes e simpatizantes. 
Inscrições até ao dia 5 (4.º-feira), na sede distrital. 


Rua António Cândido, 79 — Telefone 401469 


ginal que existia já há vári- 
os anos, da autoria do 
arquitecto Márcio Freitas, 
e que se destinava à cons- 
trução de um novo hotel 
Sheraton, inicialmente pro- 
gramado para aquele lo- 
cal. 


Segundo Rodrigo Leite, 
administrador da Tertir e 
um dos empresários inte- 
grados no consórcio para 
a construção do novo 
empreendimento, «o pro- 
jecto do arquitecto Márcio 
Freitas foi refeito pelo 
arquitecto Gines Tale, ten- 
do sido reformuladas cer- 
tas estruturas internas, se- 
gundo a nova dinâmica da 
obra, para aproveitamento 
de certas áreas, mas sem 
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modificar muito a sua 
estrutura exterior». 


Rodrigo Leis disse-nos 
que, por razões que o 
ultrapassam, a construção 
do Sheraton não avançou 
e por essa razão as 
empresas em causa «as- 
sumiram o empreendimen- 
to, remodelado, com todos 
os seus encargos». 


O novo hotel, de quatro 
estrelas, será o maior da 
cidade do Porto, já que te- 
rá 250 quartos e 22 anda- 
res. Além da unidade ho- 
teleira, haverá ainda um 
grande centro comercial, 
programado para cente- 
nas de lojas, dois cine- 
mas, vários restaurantes, 


Dois indíviduos, com uns copos a mais, foram 
«salvos» pelos Sapadores Bombeiros na madru- 
gada de anteontem do primeiro andar da sede do 
Clube de Futebol Passarinhos da Ribeira, onde fi- 
caram esquecidos, deitados nas marquises do 
posto médico da colectividade, quando as portas 


foram fechadas. 


Segundo conseguimos 
averiguar, os dois «passa- 
rinhos», de apelidos Pina 
e Martins, terão ido para o 
«poleiro», na Rua de São 
João, logo que amanhe- 
ceu, tendo sido «salvos», 
duas horas depois, por 
uma escada dos Sapado- 


res Bombeiros. 

De facto o agente da po- 
lícia que se deslocou ao 
local, alertado pelo telefo- 
nema de alguém que ouvi- 
ra os berros do Pina e do 
Martins, não conseguiu 
demover o presidente do 
clube — conhecido pelo 


Nas instalações da «Catering 
Linhas Aéreas» 


SEXAGENÁRIO MORRE 
ELEGTROCGUTADO 


Um sexagenário morreu 
ontem electrocutado na fir- 
ma «Catering Linhas Aére- 
as», quando procedia à 
montagem de uma instala- 
ção eléctrica naquela 
empresa, situada perto do 
Aeroporto de Pedras Ru- 
bras. 

Segundo conseguímos 
apurar, o funcionário havia 
acabado de jantar e la 
prosseguir o seu trabalho 
quando pós as mãos num 
fio que estava ligada à cor- 
rente, o que lhe veio a 
causar a morte, 

Constantino Ramalho da 
Silva, de 61 anos, era 
electricista já reformado e, 
apesar de não trabalhar 
naquela firma, fazia certos 
trabalhos de instalações 
eléctricas. No entanto, a 
vítima, segundo informa- 
ções da GNR, «costumava 


sair cerca da meia-noite e 
pessoal da firma viu o car- 
ro dele ainda ali estaciona- 
do cerca da 1.30 da ma- 
drugada, e estranharam, 
vindo depois a descobrir 
Constantino da Silva já 
morto». 

O sexagenário foi encon- 
trado «com uma ficha de- 
baixo do queixo» e com a 
cara queimada, junto de 
umas caldeiras que ser- 
vem para aquecimento de 
água. 

A vítima residia na Rua 
Dr. José Domingos dos 
Santos, 373, Lavra, Mato- 
sinhos, e era solteiro, ten- 
do sido transportado já 
sem vida ao Hospital de 
S.João, 

Um delegado de Saúde 
e a PJ estiveram no local e 
a GNR da Maia tomou 
conta da ocorrência. 
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entre os quais um self-ser- 
vice e um restaurante de 
luxo, uma central de cami- 
onagem para camionetas 
expresso e um aparca- 
mentto para centenas de 
carros. 


Uma parte de cerca de 
15% do empreendimento 
será para escritórios e ha- 


bitações. 


«Vamos lançar o 1º con- 
curso já em Abril. Escolhe- 
mos para concorrer as se- 
te principais empresas do 
país e a obra estará con- 
cluída em 1991«- acres- 
centou Rodrigo Leite. 


«Este empreendimento 
val dinamizar o Porto e tor- 
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nome de «Palavrinhas» e 
que reside nas proximida- 
des — a ir libertá-los. 
Acordado pelo elemento 
da PSP, o Palavrinhas dis- 
se não poder abrir a porta 
porque não possuía a cha- 
ve e limitou-se a respon- 
der da janela que «que 
não estava para aturar bê- 
bedos e queria dormir». 


Furtos 
em veículos no topo 


O furto de objectos em 
veículos automóveis conti- 


MUNICÍPIO DO PORTO 
C.M.P. 


BE DA 


nar o centro da cidade di- 
ferente», disse ainda o 
empresário. 


Um dos problemas inici- 
ais que obstavam à cons- 
trução do hotel, mas que já 
foram ultrapassados, foi o 
facto de uma «linha de á- 
gua» passar naquele local. 


Segundo Rodrigo Leite, 
«há no local um ribeiro 
mas está a ser canalizado 
directamente para o rio 
Douro, entrando em colec- 
tores. Para isso foi feito 
anteriormente um estudo 
geotécnico, mas o proble- 
ma já está resolvido, ten- 
do-se gasto cerca de 80 
mil contos para essa cor- 
recção». 


nua a ocupar o primeiro lu- 
gar das estatísticas sobre 
a criminalidade na cidade 
do Porto, informou a Polí- 
cia Judiciária. 

A maioria deste delitos 
ocorre durante o dia, medi- 
ante a utilização de cha- 
ves falsas, ou partindo os 
vidros. 

Seguem-se, em termos 
numéricos, os furtos em 
estabelecimentos, sendo 
os restaurantes, supermer- 
cados e cafés os mais 
afectados. 

O furto em residências 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS ÁGUAS E SANEAMENTO 
RUA DO BARÃO DE NOVA SINTRA, 285 - 4300 PORTO 
APARTADO 2046 - 4019 PORTO CODEX UI] 44 
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Relativamente a casas 
que fosse necessário de- 
molir para se proceder à 
edificação do hotel, Rodri- 
go Leite disse-nos que «só 
um prédio velho onde vivi- 
am três famílias será ne- 
cessário demolir, estando- 
-se já a negociar instala- 
ções para as famílias 
envolvidas». 


Rodrigo Leite disse-nos 
ainda que «serão cumpri 
das todas as regras de se- 
gurança no novo centro 
comercial», que «irá dina- 
mizar bastante aquela zo- 
na da baixa portuense», 
em termos de visual exteri- 
or e ainda do ponto de vis- 
ta comercial. 


GAIOLADOS 


surge em terceiro lugar, 
sendo os andares o tipo 
de habitações preferidas 
pelos gatunos. 

Na cidade do Porto, fo- 
ram praticados, em Feve- 
reiro, 225 furtos em vefcu- 
los, 137 furtos qualificados 
noutros locais, 70 assaltos 
em residências, 24 roubos 
e 63 furtos de veículos, 
dos quais foram recupera- 
dos 32. 
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Um erro de montagem ou mesmo um defeito de fabrico poderão estar na origem desta 
astronómica conta de consumo de água, relativo ao mês de Fevereiro, que a Associação 
Recreativa Vitória recebeu recentemente. Nada menos que 1.556.685 escudos, montante 
correspondente a um gasto de quase dez milhões de litros água, para um consumidor 
habituado a pagar mensalmente cerca de meio milhar de escudos. Contactados os Serviços 
Municipalizados da Câmara Municipal do Porto, foi-nos explicado que o contador estará, 
presumivelmente, montado ao contrário — tendo passado, assim, da posição de 0000 para 
9999 e não para 0001 — estando já em curso as diligências necessárias ao esc. larecimento 
da situação. Portanto, leitor, se um destes dias lhe aparecer uma «coisa» gssim lá em casa, 
não se atire da varanda abaixo — contacte os serviços camarários. 


3 de Abril de 1989 
(D Comércio do Porto 


Câmara adquiriu ex-Escola Secundária 


DE EXPO 


A adjudicação das empreita- 
das para construção das pisci- 
nas municipais de Sobrado e 
de Alfena, loteamento munici- 
pal destinado à auto-constru- 
ção, arranjos nas redes de in- 
fra-estruturas viárias, aceita- 
ção de um terreno por doação 
para a construção de um cir- 
cuito de manutenção nos Mon- 
tes da Costa e a aquisição do 
moderno edifício da ex-Escola 
Secundária de Valongo, no 
centro da vila, são algumas 
das decisões tomadas recen- 
temente pela Câmara Munici- 
pal de Valongo. 


Destinado a utilizações di- 
versas, designadamente a um 
salão permanente de exposi- 
ções, o edifício, situado na 
Avenida 5 de Outubro, onde 
funcionou a ex-Escola Secun- 
dária de Valongo, tem uma 
área total de 5.640 m2. (2.518 
de área coberta de boa quali- 
dade de construção), foi ad- 
quirido por 60 mil contos. 


No desenvolvimento do pla- 
no de construção de piscinas 
municipais, em todas as fre- 
guesias do concelho, foram 
adjudicadas as empreitadas 
de construção da Piscina Mu- 
nicipal de Sobrado, por 55.422 
contos, e da Piscina Municipal 
de Alfena, por 57.848, sendo 
também anunciada a abertura 
de concurso para a adjudica- 
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Localizado mesmo no centro da vila de Valongo, o edifício da ex-Escola Secundária, agora 


adquirido por 60 mil contos, destina-se a salão permanente de exposições. 


ção da construção da Piscina 
Municipal de Campo. 

Na sessão camarária, foi 
igualmente decidida a aber- 
tura de concurso público para 
a venda de oito lotes de terre- 
no, destinados à auto-constru- 
ção — lotes ainda vagos no Lo- 
teamento Municipal do Alto de 
São Martinho, na freguesia de 
Campo. 


Entretanto, a edilidade 
valonguense aceitou a doação 
de um terreno, com 2.082 m2., 
com o objectivo único de ali se 
construir o já denominado Cir- 
cuito de Manutenção nos Mon- 
tes da Costa, em Ermesinde. 


No sector de rede viária, a 
autarquia decidiu mandar abnr 
concurso, com base de licita- 


ção de 3.085 contos, para exe- 
cução do arranjo urbanístico 
do Largo do Monte. Por outro 
lado, foi ordenada também a 
pavimentação a tapete betu- 
minoso, construção de pas- 
seios e colocação de floreiras 
em parte das ruas do Norte e 
de Visconde Oliveira do Paço, 
além da reparação da rua das 
Saibreiras, em Ermesinde. 


Obra é financiada pelo INH 


GAIA: 48 FOGOS SOCIAIS 


A IMPLANTAR EM RECHOUSA 


A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia aprovou a adjudicação da emprei- 
tada do «Empreendimento Habitacio- 
nal do Alto das Torres», em Rechousa, 
por cerca de 148 mil contos. O projecto 
prevê a construção de 48 fogos so- 
ciais. 

Trata-se de uma obra financiada 
pelo Instituto Nacional de Habitação 
(INH) e entregue a uma empresa que, 
embora não seja conhecida por traba- 
lhos executados para a Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Gaia, foi reco- 
mendada pelo INH. 

Todavia, esta obra (como todas as 
outras que são incluídas no protocolo 
celebrado com a Administração Cen- 


tral) carece, para efeitos de adjudica- 
ção, do parecer a emitir pelo INH no 
constante à situação económica da 
empresa, pelo que a sua adjudicação 
ficará condicionada até ser recebido o 
referido parecer. 

De qualquer modo, a construção de 
48 fogos no Alto das Torres será con- 
cretizada dentro de algum tempo, já 
que este empreendimento habitacional 
se integra no plano de trabalho da Cá- 
mara sobre habitação social. 


Reparações em Grijó 


Entretanto, foi também apresentada 
pelo vereador Gil Marques uma pro- 


posta de abertura do concurso limitado 
para a execução de reparações no 
bairro «Américo Oliveira», conhecido 
em Grijó pelo «bairro dos pobres», no 
valor de 4.600.000$00. 


Estas reparações já tinham sido solici- 
tadas pela Junta de Freguesia de Grijó, 
tendo os Serviços Municipais de Habi- 
tação (SMH) feito uma visita ao referi- 
do bairro e verificado quais as repara- 
ções necessárias. Trata-se, essencial- 
mente, da reparação das coberturas, 
montagem de caleiras e tubo de que- 
das de água, pinturas exteriores e in- 
teriores, substituição de portas, repara- 
ção de tectos e colocação de alcatifa. 


Dirigentes concelhios criticam perda de mandato 


SOCIALISTAS APOIAM ARLINDO NEVES 


Dirigentes socialistas do 
concelho de Gondomar aler- 
taram a população para as 
deliberações da autarquia lo- 
cal que «podem não ter ne- 
nhum efeito, dado que a Cá- 
mara se encontra constituída 
ilegalmente». 


Os secretariados do PS de 
Baguim do Monte, Jovim, Me- 


das, Valbom, e militantes da 
Foz do Sousa, condenaram, 
em conferência de Imprensa 
realizada na Junta da Fregue- 
sia de Baguim, as decisões 
dos vereadores que «ilegal- 
mente retiraram a perda de 
mandato do presidente da Cà- 
mara Arlindo Neves, a rebo- 
que do governo, grupos eco- 
nómicos e ambições pes- 


soais». 

Face à situação política par- 
tidária no concelho, que consi- 
deram «da inteira responsa- 
bilidade da Federação e de al- 
guns dirigentes nacionais», os 
socialistas locais manifes- 
taram a sua possível indispo- 
nibilidade para as próximas 
campanhas eleitorais, tanto 


autárquicas como para o Par- 
lamento Europeu. 


A suspensão do mandato foi 
proposta pelo vereador inde- 
pendente Adolfo Barreto e 
mereceu a aprovação de seis 
dos sete vereadores presen- 
tes, tendo-se registado a re- 
cusa de voto por parte do au- 


tarca comunista. 


O Ill Festival Internacional de 
Música para Jovens «Gaia 
89» terminou ontem, em Oli- 
veira do Douro, com a realiza- 
ção de um espectáculo a que 
o público acorreu em massa, 
apesar do mau tempo que se 
fazia sentir. O Festival foi pro- 
movido pela Academia Musi- 
cal de Vilar do Paraíso e os 
organizadores estão já a pen- 
sar no próximo ano, tendo on- 
tem mesmo sido saudado o 
«IV Festival». Recorde-se que 
participaram neste encontro 
11 grupos portugueses e 14 
estrangeiros, oriundos da Ale- 
manha, Áustria, Bélgica, Bra- 
sil, Bulgária, Espanha, França, 
Holanda e Jugoslávia. (Foto 
de José Albino). 
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A Casa da Beira Alta comemorou ontem o 33º aniversário da sua fundação. Como é habitual 

houve uma confratemização com a Imprensa durante a qual foi realçado o papel da 

Comunicação Social na vida das colectividades. Este mesmo aspecto foi frisado pelo 

presidente da Direcção, António Moniz, que falou da Imprensa como veículo divulgador dos 

grandes acontecimentos que são notícia, mas também como defensora dos interesses das 
minorias e de quem não tem capacidade de pressão. 
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No ano passado 


TRINTA MILHÕES DE PESSOAS 


Mais de trinta milhões de pessoas foram 
transportadas durante o ano de 1988 pela frota 
dos Transportes Urbanos de Braga, num ano 
assinalado por um surto de greves e pelo aci- 
dente registado na tarde de 18 de Setembro, na 
Avenida da Liberdade, que provocou a morte 
de duas pessoas e vários feridos. 


O conselho de adminis- 
tração afirma, no entanto, 
que 1988 «foi um ano de 
consolidação da estabili- 
dade da empresa», con- 
trastando com a posição 
publicamente assumida 
pelo Partido Social Demo- 
crata. 

Para o vereador Pedro 
Moreira, que votou contra 
o relatório de actividades e 
contas de gerência, nota- 
-se a falta de «uma conta- 
bilidade industrial analíti- 
ca, da qual fosse possível 
uma demonstração de 
custos à altura da dimen- 
são que tem a empresa». 

Sem esses elementos, 
sublinha o representante 
dos sociais democratas da 
Câmara Municipal de Bra- 
ga, «muito difícil se toma 
um julgamento real e em 
pormenor dos custos reais 
da sua exploração». 

Além disso, duas situa- 
ções merecem especial 
atenção para Pedro Morei- 
ra. «A primeira é que 
encontrámos numa rubrica 
«créditos a curto prazo» 
uma dívida de 230 mil 
contos, por esta empresa 
se dedicar exclusivamente 


à venda de prestações de. 


serviços e pagos antecipa- 
damente», 

Em segundo lugar, Pe- 
dro Moreira nota que os 
Transportes Urbanos de 
Braga, devendo «ser uma 


LIMPABEM 


Serviços de limpeza 
Fundada em 1962 
R. Serpa Pinto, 725 — Porto 


pio eborensa. 


«revalorização eco 


co da região». 


Vo. 


Évora: monumento 
aos bombeiros locais 


A Câmara Municipal de Évora vai homenagear a cor- 
poracao dos Bombeiros Voluntários locais, através de um 
monumento a erguer na rotunda junto à Escola Secundá- 
| ria Gabriol Pereira — anunciou a autarquia. 


A inauguração do monumento está marcada para o 
dia 22 de Outubro, data em que os Bombeiros Voluntários 
eborenses comemoram mais um aniversário. 


O monumento aos bombeiros de Évora será da auto- 
ria do escultor Alípio Pinto, de Lisboa, artista vencedor de 
um concurso de âmbito nacional, promovido pelo Municl- 


Entretanto, e tendo em vista preparar a homenagem 
aos «soldados da paz», realizou-se uma reunião de tra- 
balho entre os responsáveis pela corporação e pela Cá- 
mara de Évora, no decorrer da qual o presidente do Muni- 
cípio, Abílio Fernandes, anunciou que irá propor a todos 
os munícipes a sua contribuição. 


Estremoz: feira 
agro-pecuária 


A terceira edição da Feira Internacional Agro-Pecuária 
de Estremoz (FIAPE), que tem como principal objectivo a 
mica do concelho», realiza-se de 29 


de Abril a 7 de Maio — anunciou a organização. 


De acordo com o vereador do pelouro das Feiras e 
Mercados da Câmara de Estremoz, Alberto Silva, o certa- 
me, para além do sector dos mármores e do turismo, 
«constitui o terceiro vector do desenvolvimento económi- 


empresa vocacionada pa- 
ra a prestação de serviços 
sociais, possa apresentar 
como resultados líquidos 
um lucro de 8.779 con- 
tos». 

Perante estes dois ele- 
mentos, o vereador do 
PSD, técnico de contabili- 
dade, exige uma «gestão 
aberta e desconhecemos 
quem são os devedores 
de tão avultadas quantias 
(230.226 contos), que for- 
çosamente Influenciarão 
em termos financeiros a vi- 
da dos Transportes Urba- 


nos de Braga». 
Esta situação tem os 
consequentes reflexos 


«no agravamento do preço 
dos transportes que se 
pretendem estar ao servi- 
ço da comunidade» — con- 
clul Pedro Moreira, ao jus- 
tificar o seu voto contra 
estes documentos. 

Por sua vez, o conselho 
de administração salienta 
que «foi sentida com muita 
acuidade a falta de apoio 
da Administração Central, 
que, se tivesse existido, 
seria num montante de 
quase cem mil contos». 

Esta falta de apoio — do 
Fundo Especial de Trans- 
portes Terrestres — «ref- 
lectlu-se com maior Incl- 
dência na área do investi- 
mento, e por esta razão, 
em 1988, não foram adqui- 
ridas quaisquer viaturas 
novas, nem implementa- 
das outras medidas visan- 
do a melhoria do funciona- 
mento interno dos servi- 
ços, nomeadamente admi- 
nistrativos e exploração». 

Quanto às viaturas que 
entraram ao serviço em 


Durante a FIAPE, que inclui as componentes agro-in- 
dustrial, pecuária e a feira de artesanato, haverá dias de- 
dicados a Espanha, França e à cidnde espanhola de Za- 
fra, que está geminada com Estremoz, para além de ou- 
tras iniciativas de carácter cultural, recreativo e desporti- 


VIAJARAM NOS TRANSPO 


1988, estas foram adquiri- 
das em 1987 e, na parte fi- 
nal do ano, foram lança- 
dos os concursos para a 
aquisição de mais doze 
novas viaturas, que deve- 
rão entrar ao serviço no 
segundo semestre deste 
ano. 

O ano transacto foi ainda 
marcado pela «forte per- 
turbação do funcionamen- 
to normal dos serviços, cri- 
ada pela permanência, 
quanto a nós inexplicável, 
da inspecção administrati- 
va, por parte da tutela, 
com especial Incidência 
em todos os serviços da á- 
rea administrativa». 

O conselho de adminis- 
tração dos Transportes 
Urbanos de Braga denun- 
cla que «só para respon- 
der a um ofício da Inspec- 
ção administrativa, há uma 
equipa a trabalhar desde 
Fevereiro de 1988. Sim- 
plesmente, nesse ofício, 
pedem-se fotocópias au- 
tênticas de todos os forne- 
cimentos feitos aos TUB, 
desde a sua criação, 
acompanhados com factu- 
ras, recibos, ordens de pa- 
gamento e outros elemen- 
tos complementares». 

O transporte em condi- 
ções económicas de segu- 
rança e comodidade — o 
objectivo fundamental des- 
te serviço municipalizado — 
«está a ser cumprido, 
embora com algumas difi- 
culdades» — admite o con- 
selho de administração, 

ue faz notar que os bene- 
fícios de ordem social, tra- 
duzidos no transporte de 
estudantes e reformados, 
atingiu em 1988 custo fi- 
nanceiro superior a 260 
mil contos. 

Devido a alguns destes 
factores, explica-se o des- 
vio orçamental que val de 
um milhão de contos pre- 
vistos para 748 mil contos 
realizados, no capítulo das 
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des y 

Quanto a acidentes, os 
transportes urbanos regis- 
taram em 1988 mais qua- 
tro colisões que no ano 
anterior (200) e mais doze 
quedas do que no ano de 
1987 (uma), mas os atro- 
pelamentos baixaram de 
dez (em 1987) para ape- 
nas quatro no ano passa- 
do. Este sumento não tem 
nada a ver com um recru- 
descimento da inseguran- 
ça nos transportes urba- 
nos, mas sim com o au- 
mento da fota e dos quiló- 
metros percorridos. 

A receita global dos Ser- 
viços Municipalizados de 
Transportes aumentou 
cerca de 70 mil contos, si- 
tuando-se nos 683 mil 
contos, oriundos da venda 
de títulos de transporte, 
continuando os selos a le- 
var a parte de leão neste 
total. 

No âmbito da formação 
profissional, o conselho de 
administração dos Trans- 
portes Urbanos de Braga 
tem desenvolvido activida- 
des relacionadas com a 
informação orientada para 
o exterior, tendo em conta 
as diferentes camadas 
etárias que compõem o 
público utente dos TUB, e 
está a ser concluído um 
«Gula informativo dos 
TUB/SM» com o qual se 
pretende «dar um conhecl- 
mento pormenorizado do 
serviço que oferecemos, 
de forma a orientar o públi- 
co para a utilização mais 
racional dos transportes 
urbanos», 


No plano da formação 
dos quadros, os transpor- 
tes urbanos elaboraram 
um plano de acções de 
formação para este ano 
que já foi apresentado ao 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional 
para merecer compartici- 
pação financeira. 
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Fazendo um balanço 
dos resultados da explora- 
ção, o conselho de admi- 
nistração dos Transportes 
Urbanos de Braga não 
esconde as «dificuldades 
que advém do facto de a 
frota disponível não ser 
ajustada à procura e ainda 
ao facto de, tendo o con- 
celho de Braga uma activi- 
dade predominantemente 
de serviços, embora com 
uma boa componente do 
sector seccundário, apre- 
senta uma procura de 
transportes fortemente 
concentrada nas horas de 
ponta, seguida de perio- 
dos de utilização muito 
baixa». 

«Torna-se necessário 
alterar a realidade de se- 
rem poucas as 64 viaturas 
que os TUB possuem para 
satisfazer a procura nas 
horas de ponta e, nas ho- 
ras de vazio, o nível de uti- 
lização rondar as trinta via- 
turas» — refere a adminis- 
tração, ao lançar um convi- 
te às escolas e empresári- 
os para que colaborem na 
resolução deste problema. 

Apesar disso, o conce- 


lho de Braga ficou com 


uma rede plena de trans- 
portes no ano passado, 
com a criação de duas no- 
vas carreiras, entre Cunha 
e Arentim e entre S. Julião 
de Passos e Braga, 
enquanto oito percursos já 
existentes eram prolonga- 
dos para melhor satisfazer 
os anselos da população. 
Com todas estas medi- 
das, os autocarros dos 
Transportes Urbanos de 
Braga percorreram em 
1988 mais de quatro mi- 
lhões e 289 mil quilóme- 
tros, mas cerca de meio 
milhão de quilómetros é 
percorrido em vazio, tradu- 
zindo-se numa despesa 
que equivale a 80 mil con- 
tos — refere o conselho de 
administração. 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


NOVE SELOS 
VINTE CONTOS 
E PENA SUSPENSA 


Nove selos comercializados ilegalmente, no valor 
de vinte mil escudos, aproximadamente, para colocar 
nos passes dos Transportes Urbanos de Braga, cus- 
taram a um funcionário da editora «Correio do Mi- 
nho», serviço municipalizado, dois anos de prisão, 


mas a pena foi suspensa. 


Tratava-se de um delinquente primário, sem ca- 
dastro, bem comportado, que, à primeira ameaça, 
confessou a autoria deste acidente de percurso numa 
carreira profissional impecável, conforme fora teste- 
munhado em tribunal por diversos gestores e empre- 
sários que com ele privaram. 


O processo foi despoletado há cerca de um ano 
pelo chefe dos serviços administrativos dos Transpor- 
tes Urbanos de Braga, que chamou a Polícia Judiciá- 
ria a intervir no assunto, tendo culminado o processo 
com a confissão da culpa e a restituição do valor dos 
nove selos: cerca de vinte contos. 


Os prejuízos constavam do processo — esclarece 
o ex-chefe dos serviços administrativos do serviço 
municipalizado — e não foram minimizados por nin- 
guém, embora esta operação, que movimentou deze- 
nas de pessoas, tenha custado mais dinheiro aos 
Transportes Urbanos de Braga. Mas os seus custos 


não estavam Incluídos no processo. 


O processo foi instruído pelo Ministério Público, 
pelo que não se justificava a presença do advogado 
dos Transportes Urbanos de Braga no tribunal — con- 
firmou o eng. Basílio Abrantes, presidente do conse- 


lho de administração. 


Este foi um dos casos que, em 1988, fez com que 
os Transportes Urbanos de Braga apertassem a fis- 
calização sobre o uso fraudulento de títulos de trans- 


porte. 


O outro caso prende-se com bilhetes de tarifa úni- 
ca e o Tribunal de Braga concluiu pelo arquivamento 
do processo, porque não foi provado nem encontrado 
o autor do alegado crime, que possibilitou a muitas 
centenas de pessoas viajarem de autocarro sem pa- 
garem o respectivo transporte. 

Face as estes incidentes, os Transportes Urbanos 
de Braga aumentaram a sua capacidade de fiscaliza- 
ção que, em 1988, atingiu mais de um milhão e du- 
zentos mil passageiros, entre os mais de trinta mi- 
lhões que foram transportados. 

Apenas 194 pessoas foram encontradas em 
transgressão, tendo-lhes sido passado o auto de notí- 
cia, mas conclulu-se que metade não tinha qualquer 
título de transporte, enquanto 9 por cento usavam um 
módulo viciado, mas a maioria dos passageiros notifi- 
cados viajava para além da zona de validade do pas- 


se ou do módulo. 


Como curiosidade refira-se que, nos 194 autos 
verificados, 118 foram passados a utentes do sexo 
feminino e os restantes (76) a utentes do sexo mas- 


culino. 


O conselho de administração dos Transportes 
Urbanos de Braga pretende reforçar a fiscalização 
ainda mais, para atingir vinte por cento dos passagei- 
ros transportados pela sua frota, durante este ano. 


Que critérios noticiosos da TV nesta região? 


DEPUTADO VILA-REALENSE INTERPELA A RTP 


A ausência de cobertura noticiosa por parte 
da RTP em acontecimentos e factos de relevân- 
cia nesta região, bem como a existência de 
«critérios duvidosos na determinação de priori- 
dades e valoração global dos factos geradores 
de notícia», conjugados com a deficiente cap- 
tação da televisão portuguesa no norte do dis- 
trito, são causas próximas de animosidade, mal 
estar e até revolta nesta região —- segundo o de- 
putado vila-realense Daniel Bastos. 


Este parlamentar acaba, 
aliás, de Interpelar a admi- 
nistração da RTP na 
Assembleia da República, 
através de requerimento 
que contém, pelo meio, 
acesas críticas à Televi- 
são e denuncia ainda o 
desencanto da região 
transmontana em face da 
incapacidade da delega- 
ção da RTP recentemente 
inaugurada em Vila Real, 

Daniel Bastos, também 
secretário da mesa da 
Assembleia da República, 
alude a algumas «falhas» 
mais surpreendentes da 
RTP, como aconteceu 
com as comemorações re- 
gionais do «Dia Mundial 
da Floresta», em Boticas. 
«Aos actos — refere este 
deputado — associaram-se 
com a sua presença as 
mais diversas entidades 
regionais, nomeadamente 
representantes de vários 
ministérios, câmaras muni- 


cipais, escolas, corpora- 
ções de bombeiros, etc, 
numa visita ao Projecto 
Florestal das Beiras, 
importantíssimo e modelar 
empreendimento, com ref- 
lexos futuros para a eco- 
nomia nacional, ocupando 
uma área de milhares de 
hectares e mobilizando re- 
cursos de centenas de mi- 
lhar de contos. Esta visita, 
inolvidável para as cente- 
nas de participantes, me- 
recia ser conhecida pelo 
povo português, tanto 
mais que se destinava à 
sensibilização e motivação 
para a forestação, num 
dia mundialmente escolhi- 
do para esse fim». 

Outra «falha» assinalada 
respeita à ordenação, em 
Chaves, do bispo D. Gil- 
berto Canavarro Reis. 
«Manifestação de grande 
repercussão em toda a re- 
gião norte — diz Daniel 
Bastos — mobilizou largos 


milhares de católicos, em 
manifestação ímpar de fé 
e simbolismo místico que, 
pela primeira vez, aconte- 
ceu na Diocese de Vila 
Real». 

Os factos mencionados, 


bem como outros de gran- 
de impacto regional e naci- 


“onal, realizados em datas 


próximas (Concurso Naci- 
onal de Pesca na Régua, 
com cerca de 500 partici- 
pantes, e as comemora- 

s do centenário dos 
Bombeiros Voluntários de 
Chaves) «foram totalmen- 
te esquecidos pela Televi- 
são, ilustrando bem a inca- 
pacidade em assegurar 
uma informação minima- 
mente correcta e adequa- 
da, tendo em conta reali- 
zações e iniciativas que 
mobilizam e têm expres- 
são na globalidade da po- 
pulação do Distrito de Vila 
Real» — conforme refere o 
mesmo deputado. 


No mesmo período — 
assinala também Daniel 
Bastos — «é feita uma re- 
portagem neste distrito em 
que se salientam imagens 
de confrontação entre a 
GNR e populares, reporta- 
gem que mobilizou e des- 
locou meios humanos e 
técnicos de grande valia e 
altíssimos custos, nomea- 


damente com utilização de 
meios aéreos». 

«Sabendo-se que foram 
instalados, em Vila Real, 
serviços próprios, com 
instalações devidamente 
apetrechadas em pessoal 
e material tecnológico ade- 
quado, que deveriam 
assegurar com normal efi- 
ciência a cobertura das re- 
alizações mais importan- 
tes, verifica-se que os ser- 
viços pioraram substanci- 
almente, merecendo críti- 
cas contundentes e a insa- 
tisfação generalizada da 
população do distrito» — 
denuncia ainda este parla- 
mentar vila-realense. 

No requerimento à admi- 
nistração da RTP, Daniel 
Bastos reclama esclareci- 
mentos sobre «a recusa 
do convite em participar e 
dar cobertura às realiza- 
ções mencionadas» e bem 
assim sobre «os meios uti- 
lizados e estimativa de 
custos da reportagem refe- 
rida». 


Ministro 
de Cabo Verde 
em Vila Real 


O ministro do Desenvol- 
vimento Rural e Pescas da 
República de Cabo Verde, 
eng. João Pereira Silva, 
está hoje de visita a Vila 


Real, onde tomará contac- 
to com a realidade local, 
designadamente da Uni- 
versidade de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro. 

Este visitante, que será 
acompanhado por diver- 
sas individualidades do 
seu Ministério, terá uma 
reunião de trabalho com a 
reitoria da UTAD, hoje de 
manhã, e visitará as insta- 
lações universitárias. 


Comissário da CEE 
e membros 
do Governo 


Português 
reunem em V. Real 


O comissário europeu 
Bruce Millan, acompanha- 
do pelo ministro do Plane- 
amento e da Administra- 
ção do Território, Valente 
de Oliveira, e secretária de 
Estado do Planeamento e 
Desenvolvimento Regio- 
nal, entre outras individua- 
lidades, estão hoje de visi- 
ta a Vila Real. 

Ão princípio da tarde vi- 
sitarão as instalações da 
Universidade de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, 
após o que, cerca das 
16,30 horas, terá lugar 
uma sessão de trabalho 
sobre programas regionais 
no salão nobre do Gover- 
no Civil do distrito. 


3 de Abril de 1989 
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TRADIÇÃO PASCAL FOI REVIVIDA 


Na Vila das Aves, a tradição pascal foi revi- 
vida com toda a pompa e alegria. As 12 equi- 
pas anunciadoras da Ressurreição percorreram 
todas as ruas da vila, com concentração no 
Largo da Tojela, em direcção à igreja matriz. 


Vem-se acentuando nos 
últimos dias, um pouco por 
todo o país, a tradição 
cristã e, na Vila das Aves, 
o dia da Ressurreição trou- 
xe para as ruas das Aves 
o tradicional «compasso», 
com a novidade de ser di- 
rigido por leigos. 

Um pouco por todas as 
artérias da vila, os sons e 
os gestos da Ressurreição 
saíram à rua, levados a 
cerca de 15 mil leigos e ao 
longo de todo o dia. Envol- 
tos em opas vermelhas, 
brancas ou simplesmente 
com o vestuário de todos 
os dias, jovens e menos 
jovens vestiram-se de 
mensageiros, armaram-se 
da presença de Cristo nas 
cruzes e nos corações e 
«invadiram» de Páscoa to- 
dos os que livremente a 
quiseram aceitar. 

A partir das seis e meia 
da tarde, realizou-se o cor- 
tejo pascal, até à igreja 


matriz, com a presença da * .. 


presidência da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, 
representada pelo eng. 
Castro Fernandes, o presi- 
dente da autarquia local, 
eng. Américo Luís, Manuel 
Alves da Silva, vereador 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
subchefe Babo, da PSP 


Aspecto 
do cortejo 
pascal 
em Vila 
das Aves 


de Santo Tirso, sargento- 
-ajudante Pinto, da GNR 
de Santo Tirso, o bispo 
emérito D. Agostinho Lo- 
pes de Moura, dr. Jorge 
Araújo, administrador do 
Hospital de S. João e ex- 
vice-governador civil do 
Porto, comendador Ma- 
nuel Maria de Castro 
Alves, do Centro de Arte e 
Cultura Popular de Bairro 
(Vila Nova de Famalicão), 
Belmiro Vieira, comandan- 
te dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Vila das Aves, José 
Rafael Machado Guima- 
rães, presidente da 
Assembleia Geral, bem 
como Geraldo Mesquita 
Garcia, presidente da di- 
recção da Associação Hu- 
manitária. 

Finalmente, pelas 19,30 
horas, na igreja matriz te- 
ve lugar a Eucaristia, pre- 


Portugal... 


ano. 


Mas, até ao momento, a li 
Pelos vistos, não é s 
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Ele chama-se José Avelino Costa Teixeira, mora 
no lugar da Barca, em Vila das Aves, é um utente 
(diz-se assim?) dos Correios e Telecomunicações de 


Em Outubro do ano passado, fez o pedido para 
requisição de um telefone nos CTT de Vila Nova de 
Famalicão. Pagou a instalação em Dezembro desse 
instalaram o telefone em Janeiro deste ano. 


ção ainda não foi feita... 
ele que se debate com o 


Na última reunião da Assembleia Municipal 
de Santo Tirso, foi presente, para discussão e 
votação, a deliberação camarária de 16 de Fe- 
vereiro passado sobre a hipótese da compra de 
parte da Quinta de Geão. 


A deliberação camarária 
referia concretamente que 
«a Câmara ponderou os cri- 
térios e procedimentos a se- 
guir para a aquisição por 
compra ou expropriação da 
denominada Quinta de Ge- 
ão, prédio misto com cerca 
de 160.150 metros quadra- 
dos, sito no lugar de Sobre- 
-Geão, desta freguesia de 
Santo Tirso, com vista a 
equipamentos sociais, pro- 
db vu habitacional e zonas 
públicas e de lazer, e tendo 
em conta que a quinta é per- 
tença de vários co-proprietá- 
rios. Assim, a Câmara deli- 
berou adquirir duas das quo- 
tas-partes prefazendo um to- 
tal de 80 por cento da quin- 
ta, pelo valor global de 150 
mil contos». 

Após debate, foi delibera- 


do homologar a aludida deli- 
beração por maioria com 
uma abstenção. 


Edilidade atribui 
vários subsídios 


Um subsídio de 300 con- 
tos foi atribuído pela Câmara 
à Coordenação concelhia de 
educação de adultos, no âm- 
bito de um protocolo anteri- 
ormente celebrado. 

Para fins culturais, a Junta 
de Freguesia de Vilarinho 
vai receber um subsídio de 
460 contos, enquanto outro 
de 300 contos foi atribuído à 
Junta de Freguesia de S. Ti- 
ago da Carreira, para melho- 
ramentos indispensáveis no 
edifício da sua sede e des- 
pesas com a inauguração. 

Para a ajuda de compra de 
móveis destinados à sua se- 


sidida por D. Agostinho de 
Moura e cantada pelo Gru- 
po Coral da Vila das Aves, 
sob a direcção do dr. Luís 
Américo Carvalho Fernan- 
des. — J.F. 


Apoio da Câmara 
a colectividades 


Para atenuar as despe- 
sas com o Ill Encontro Re- 
gional das Associações 
Juvenis, a Câmara Munici- 
pal de Santo Tirso decidiu 
abribuir um subsídio de 
100 contos à associação 
avense AA-78. 

A câmara, em reunião 
ordinária, deliberou tam- 
bém atribuir um subsídio 
de 200 contos à escola do 
Quintão nº 2, para apoio 
ao normal funcionamento 
da sua cantina. Na mesma 
altura, foi deliberado atri- 
buir um subsídio de 140 
contos à Associação de 
Pais e Encarregados de 
Educação do Núcleo da 
Ponte, para a manutenção 
da cantina da escola. 


TELEFONE PAGO, CHAMADAS NEM VÊ-LAS 


mesmo problema. Vizinhos há que parece que estão 
na mesma situação. A situação, pois, é muito «sim- 
ples»: telefone instalado, tudo pago, ligação que não 
está feita, não se pode receber chamadas, não se po- 


de fazer chamadas... 


Até quando uma situação assim?... 

Ah, pormenor curioso: aquele nosso leitor, com tu- 
do pago, sem poder telefonar ou receber telefone- 
mas, ao menos tem uma coisa — o número de telefo- 


ne... — J.F. 


CÂMARA E AM ADQUIREM 
PARTE DA QUINTA DO GEÃO 


de, a Junta de Freguesia de 
S. Miguel do Couto foi con- 
templada com 600 contos, 
enquanto a Junta de Fregue- 
sia de Muro recebe 450 con- 
tos para as obras de pavi- 
mentação e alargamento da 
Rua da Ponte. Entretanto, a 
Associação de pais e encar- 
regados de dire ve do jar- 
dim de infância estação 
do Muro vai receber um sub- 
sídio de 400 contos, para 
minorar as despesas com as 
obras de adaptação no cen- 


tro paroquial, onde se 
encontra instalado. 

O Grupo Coral de Lama foi 
entretanto subsidiado com 
cem contos para atenuar as 
despesas com a aquisição 
de um órgão, enquanto ou- 
tros cem contos foram con- 
cedidos à Associação do 
infantário de S. Tomé de Ne- 
grelos, para fazer face às 
despesas do seu funciona- 
mento. 

Finalmente, e ainda em 
termos de subsídios, o Giná- 


Entretanto, o executivo 
tirsense decidiu delegar na 
Junta de Freguesia de Vila 
das Aves a obra de colo- 
cação de um colector para 
saneamento na Rua do 
Campo Grande, no mon- 
tante de cerca de 250 con- 
tos. 

Pelo montante de cerca 
de 11.300 contos, foi acor- 
dada a adjudicação da 
obra de rectificação e pavi- 
mentação de arruamentos 
no lugar de Carvalheiras, 
na freguesia da Vila das 
Aves, com ligação à 
EN-105 (segunda fase). 


Ainda em termos de sub- 
sídios, a Câmara Munici- 
pal de Santo Tirso atribuiu 
cerca de 1600 contos à Al- 
VA (Associação do Infan- 
tário de Vila das Aves), pa- 
ra as obras de restauro no 
edifício daquela instituição, 
e um outro, de 650 contos, 
à fábrica da igreja de Vila 
das Aves, para fazer face 
aos encargos globais con- 
cementes à realização das 
! Jornadas Culturais. 


sio Clube de Santo Tirso re- 
cebe 150 contos, para ate- 
nuar as despesas com o 
campeonato nacional de du- 
plo mini-trampolim. 


Obras adjudicadas 


Por cerca de 6700 contos, 
foi decidido, pela edilidade 
tirsense, adjudicar a obra de 
beneficiação de arruamentos 
da urbanização de Lantemil 
e acessos a uma confecção, 
com ligação à estrada nacio- 
nal 14, em S. Tiago de Bou- 
gado. 

Em S. Mamede do Coro- 
nado, e por cerca de 4700 
contos, foi adjudicada a obra 
de remodelação do edifício 
escolar de feira nova (plano 
dos centenários), com duas 
salas. 

Finalmento, e no que con- 
cerne a Rebordões, foi adju- 
dicada a pavimentação do 
caminho municipal 1106, 
com início na estrada muni- 
cipal 637, no lugar de Aldeia 
Nova, 


regiões -1s 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 


INFORMAÇÃO 


Greve nos dias à, 4, 5, 6 é 7 de Abril de 1989 
las 5.00 às 10.00 horas 


TRANSPORTES COMPLEMENTARES AOS 
SERVIÇOS MINIMOS FERROVIARIOS 


Para obviar aos inconvenientes que esta greve irá 
causar, foi preparado o seguinte complemento de 
transporte rodoviário entre as 6.00 e as 10.00 horas: 


— Zona Suburbana de LISBOA 

— Zona Suburbana do PORTO 

— Zona Suburbana de COIMBRA 

— Zona Suburbana do BARREIRO 

— Ligações Internacionais SUD-EXPRESSO 
(Lisboa/Porto-Paris) e LUSITANIA EX- 
PRESSO (Lisboa-Madrid) 


f. 
LISBOA 
1.1. Linha de Sintra 
Sintra (Estação) 
— M. Pombal 
Algueirão (Colégio D. Afonso V) 
— M. Pombal 
Rio de Mouro (Estação) 
— M. Pombal 
Cacém (antiga Est. dos CTT) 
— Sete Rios 
Queluz (Quatro Caminhos) 
— Sete Rios 
Amadora (Câmara) 
— Sete Rios 
1.2. Linha de Cascais 
Cascais (Estação) 
-— Cais do Sodré 
Estoril (Estação - Marginal) 
- Cais do Sodré 
S. Pedro (Minipreço) 
— Cais do Sodré 
Parede (Estação) 
— Cais do Sodré 
Carcavelos (Estação) 
— Cais do Sodré 
Oeiras (Par. RN/P. Campismo) 
- Cais do Sodré 
Paço Arcos (R. C. Pinto-Bomba GALP) 
— Cais do Sodré 
1.3. Lisboa-Azambuja 
Azambuja (Estação) 
— Areeiro (Apead. CP) 
V. F. de Xira (Estação) 
— Areeiro (Apead. CP) 
Alverca (Estação) 
— Areeiro (Apead. CP) 
Póvoa (R. Repúb./Cabanas) 
— Areeiro (Apead. CP) 


2. ZONA SUBURBANA DO PORTO 


Ovar (Estação) 

— Gaia (J. Morro P. D. Luís) 
Espinho (Estação) 

— Gaia (J. Morro P. D. Luís) —- 
Póvoa de Varzim (P. de Almada) 

— Porto-Boavista (R. Agramonte) 
Famalicão (Estação) 

— Porto-Campanhã (Estação) 
Marco (Estação) 

— Porto-Campanhã (Estação) 
Caíde (Estação) 

- Porto-Campanha (Estação) 
Meinedo (Cruzamento Igreja) 

- Porto-Campanha (Estação) 
Penafiel (Estação) 

- Porto-Campanhã (Estação) 
Paredes (Estação) 

- Porto-Campanha (Estação) 


INFORMAÇÃO PRESTADA PELA DIVISÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 


ZONA SUBURBANA DE  Cete (Estação) 


-— Porto-Campanhã (Estação) 


Recarei (Estação) 
— Porto-Campanhã (Estação) 


ZONA SUBURBANA DE 
COIMBRA 


Lousã (Estação) 

— Miranda do Corvo (Estação) 
Mir. do Corvo (Estação) 

— Coimbra (Parque) 
Fig. da Foz (Estação) 

— Coimbra (P. da Universidade) 
Fig. da Foz (Estação) 

— Alftarelos (Estação) 
Alfarelos (Estação) 

-— Coimbra (P. da Universidade) 


ZONA SUBURBANA DO BAR. 
REIRO 
Barreiró (P. de Coimbra) 

— P. de Espanha 


4. 


5. LIGAÇÕES INTERNACIONAIS 
5.1. SUD EXPRESS 


O encaminhamento dos passageiros 
deste comboio (no sentido Paris - 
Lisboa/Porto) será feito por autocarros 
desde a Guarda até aos destinos. 


5.2. LUSITÂNIA 


O encaminhamento dos passageiros 
deste comboio (no sentido Madrid - 
Lisboa) será feito por autocarros desde 
a fronteira até ao destino. 


5.3, TER 


A sua partida de Lisboa, durante os 
dias de greve, será retardada para as 
10.00 horas. 


5.4, LIGAÇÕES PORTO -— 
VIGO —- PORTO 


As circulações n.º 851 e 852 serão 
suprimidas. 


6. INFORMAÇÕES DIVERSAS 
6.1. Os autocarros que assegurem este 
serviço complementar estão identifi- 
cados com o dístico «AO SERVIÇO 
DA CP» e têm a indicação de origem 
e destino. 


Têm acesso a este serviço rodoviário 
complementar os passageiros com 
títulos de transporte válidos para os 
referidos trajectos. 


6.2. 


Os títulos de transporte válidos para 
a CP serão igualmente validos nas 
carreiras suburbanas normais da Ro- 
doviária Nacional. 


6.3. 


1e-regiões 


Dos concelhos interiores 


RESPONSÁVEIS DISCUTIRAM 


O problema dos acessos continua a preo- 
cupar os concelhos do interior, neste caso 
concreto do distrito de Aveiro, designadamente 
de Vale de Cambra, Arouca, Castelo de Paiva e 


outros. 


Para se discutir tão pre- 
mente problema, estive- 
ram reunidos, em Vale de 
Cambra, os responsáveis 
pelas autarquias, procu- 
rando definir uma eventual 
posição conjunta das au- 
tarquias envolvidas sobre 
a rede de estradas nacio- 
nais na parte norte deste 
distrito de Aveiro, nomea- 
damente a ligação do IP 4 
ao IP 5 e acessos à auto 
estrada. 

Estas são as grandes 
ambições dos concelhos 
do interior do distrito de 
Aveiro. 

Quando houver boas li- 
gações entre o extremo 
interior e a capital litoral, aí 
com certeza que ninguém 
porá a hipótese de não 
pertencer a um distrito que 
será uma grande capital 
económica, como há dias 
alguém nos dizia, um res- 
ponsável por um dos con- 
celhos de interior. Agora 
ter-se de andar hora e 
meia ou mais para se des- 
cer lá dos píncaros da ser- 
ra para vir às dunas da ci- 
dade de José Estêvão, é, 
com certeza, muito doloro- 
so. Arranjem bons aces- 
sos e a unidade distrital 
será um facto. Enquanto 
isso não se verificar o reta- 
lhar do distrito é cada vez 
mais apetitoso, e os Inte- 
ressados estão mais satis- 
feitos porque podem «co- 
mer» como quiserem. Pre- 
gar a mensagem a barri- 
gas vazias é pregar no de- 
serto. 

Dizer que se está unido 
e se continua a séculos de 
distância é simplesmente 
verborreia. 

Aqui deixamos o alerta, 
nesta altura em que as cá- 
maras do interior do distri- 
to se unem para saírem do 
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seu isolamento. As gran- 
des vias nacionais estão 
traçadas — vias rápidas e 
outras. Resta agora abrir 
as secundárias. É isso 
que falta neste país de 
muitos vales e muitas ser- 
ras agrestes, espinhosas. 
O litoral ainda continua as 
estar longe da serra. 

Bem andaram, assim, 
as autarquias em se junta- 
rem no lIdílica Vale de 
Cambra, para debaterem 
tão magno problema de 
interioridade. — D.R. 


Gabinete 
de consultoria 


Já está em funcionamen- 
to, nesta cidade, o Gabine- 
te de Consultoria de Mar- 
keting, uma extensão de 
consultores e tem como 
principal objectivo colabo- 
rar com os empresários e 
gestores do Distrito de 
Aveiro. 

A iniciativa partiu de um 
grupo de professores, há 
pouco diplomados, finalis- 
tas do Curso de Gestão de 
Marketing do Instituto Por- 
tuguês de Administração 
de Marketing. 


«Dia 
do Combatente 


Segundo informa o sec- 
tor respectivo, a agência 
de Aveiro da Liga dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, val comemorar o 
«Dia do Combatente», no 
próximo dia 9. 

Deste modo, val levar a 
efeito uma romagem ao ta- 
lhão dos combatentes, no 
cemitério sul de Aveiro, 
depondo uma coroa de flo- 
res. 

A concentração está 


lo 


NR 


marcada para as 11,30 
horas, junto do portão de 
entrada do referido cemité- 
ro. 


Associação 
Comercial - 
entrega diplomas 


Segundo informa a 
Associação Comercial, 
vinte e dois jovens recebe- 
rão, hoje, os diplomas dos 
cursos de contabilidade e 
informática, organizados 
por aquela Associação. 

A cerimónia decorre pe- 
las 18,30 horas, na sede 
da ACA. 


Secretariado 
de Pastoral Juvenil 


Assinado pelo seu direc- 
tor, recebemos do Secre- 
tariado de Pastoral Juve- 
nil, um simpático cartão, 
agradecendo a «O Comér- 
cio do Porto» a reporta- 
gem sobre o «Dia Mundial 
da Juventude», sublinhan- 
do-se que «ficamos muito 
contentes e sensibilizados, 
com o que se escreveu 
neste matutino nortenho». 


Campos de trabalho 
no estrangeiro 


Organizados pela congé- 
nere francesa-Concordia, 
vão-se realizar diversos 
campos de trabalho, na 
Primavera. 

Estes campos estão 
abertos apenas a jovens 
voluntários Internacionais, 
com Idade superior a 18 
anos. 

Quaisquer Informações 
podem ser solicitadtas nos 
serviços regionais do Insti- 
tuto da Juventude, na Av. 
25 de Abril, 24-r/c, Aveiro, 
ou pelo telef. 28625. 

Ainda segundo Informa- 
ção daquele Instituto, tam- 
bém se val realizar a XXIII 
Université Internacional 
D'Ete, que decorerá em 
Marly -le-Roi, de 4 a 23 de 


ESCOLA DE TECNOLOGIA VAI ARRANCAR 


Em cerimónia a que presidiu o go- 
vernador civil de Viana do Castelo, foi 
assinado, na sede do Instituto Politéc- 
nico de Viana do Castelo, o contrato 
de adjudicação da primeira fase das 
obras da Escola Superior de Tecnolo- 


gia e Gestão. 


Firmou o contrato pela Escola Supe- 
rior de Tecnologia e Gestão o presi- 
dente da Comissão Instaladora do 
Instituto Politécnico de Viana do Cas- 
telo, prof. Abílio Lima de Carvalho, e 
pela firma adjudicatária um represen- 
tante da empresa Eusébio & Filhos. 

O valor da empreitada eleva-se a 
mais de 50 mil contos e consta de tra- 
balhos de terraplanagem e do lança- 


O curso de turismo derverá arrancar 
já no mês de Outubro do corrente ano, 
nas instalações do Castelo de Santia- 
go da Barra. 

Considerando o ensino superior no 
Alto Minho um processo imparável, 


usando da palavra, o prof. dr. Lima de 


Politécnico. 


mento das infra-estruturas exteriores. 


Os trabalhos deverão iniciar-se por 


todo o mês que agora se iniciou, 


aguardando apenas a «luz verde» do 


Tribunal de Contas. 


As obras deverão prolongar-se por 
um prazo de quatro meses, sendo o 
período de garantia de 730 dias e o 
contrato não prevê a realização de su- 


bempreitadas. 


Este equipamento deverá estar con- 
cluído em Outubro de 1991 e nele se- 
rão investidos cerca de 600 mil contos, 
havendo uma comparticipação do FE- 
DER no valor aproximado de 500 mil 


contos. 


A Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão ficará implantada nos terrenos 
localizados junto à Avenida do Atlânti- 
co e adjacentes ao pavilhão gimno- 
desportivo de Monserrate, ocupando 
aproximadamente uma área de 5 hec- 


tares. 


Nela serão ministrados os cursos de, 
por ordem de instalação, turismo, ges- 
tão, informática, cerâmica e civil. 


mação. 


Carvalho salientou e agradeceu o 
esforço de todos quantos possibilita- 
ram o arranque desta escola superior. 

Estiveram presentes ao acto, que se 
caracterizou por uma grande singele- 
za, o presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, presidente da 
Região de Turismo do Alto Minho e dl- 
versas entidades ligadas ao Instituto 


Acções de formação 


No âmbito do Plano de Formação 
para o corrente ano, a delegação regl- 
onal do Instituto da Juventude val pro- 
mover um conjunto de cursos de for- 


De 15 a 25 do mês em curso, haverá 
um na área do vídeo, em Ponte de Li- 
ma; de 23 a 25, também deste mês, 
haverá outro curso de técnicas de co- 
municação, em Vila Nova de Cerveira; 
e, finalmente, de 24 deste mês a 7 de 
Maio, decorrerá outro curso de teatro, 
em Valença do Minho. 


Os jovens interessados em participar 
nestas acções podem fazer a sua 
inscrição até ao próximo dia 12, na de- 
legação regional do Instituto da Juven- 
tude, sita à Rua de Santo António, 


149, 2º., esq., nesta cidaede, ou nos 


Lima. 


centros de apoio à juventude de Vila 
Nova de Cerveira, Monção e Ponte de 


Julho, cujo tema é Bicen- 
tenaire de la Revolution 
Française». 

Destina-se z jovens ani- 
madores, com idades 
compreendidas entre os 
21 e os 35 amos, que te- 
nham muito bons conheci- 
mentos da lingua france- 
sa. 

Segundo ainda aquele 
Instituto, as despesas de 
estada e alimentação se- 
rão suportadas pelo Minis- 
tério dos Negócios Estran- 
geiros francês s as despe- 
sas de deslocação de Por- 
tungal para Marly-le-Rol 
serão suportadas pelo 
Instituto da Juventude. 


Ligação 

do nó de Águeda 

ao IP 5 

começa em Setembro 


Segundo informações de 
fonte autorizada, as obras 
de construção da ligação 
rodoviária entre o nó de A- 
gueda da Auto Estrada do 
Norte e o nó das Talhadas 
do IP 5 (via rápida Aveiro- 
-Vilar Formoso) poderão 
iniciar-se no próximo mês 
de Setembro. 

Este empreendimento, 
segundo o edil agueden- 
se, será uma boa maneira 
de acabar com gritantes 
assimetrias entre as zonas 
montanhosas e o litoral do 
concelho, prevendo a liga- 

o do nó da auto estrada 

EN 1, em Águeda, atra- 
vés da Ponte de Perães, a 
construção de uma passa- 
gem, superior sobre a EN 

+ Com passagem pela 
Ponte do Ribeirinho e liga- 
ção ao IP 5, através da 
zona da Glesteira e de A- 
dos-Ferreiros. 

A estimativa do custo da 
obra é de cerca de um mi- 
lhão e 700 mil contos para 
a ligação da auto estrada à 
EN 1, em Águeda e 400 
mil contos para a ligação 
da EN 1 ao nó das Talha- 
das do IP 5. 


Lei: 


— TRÂNSITO COMPLICADO 


Ro 
SEMÁFOROS LIGADOS 


ACESSOS RODOVIÁRIOS 


Uma mulher 
na presidência 
do Lions? 


Parece que o lugar, Oo 
seu devido lugar, ao lado 
do homem, começa a ser 
dado à mulher em todos 
os quadrantes. 

Assim vai agora aconte- 
cer (certamente que sim...) 
no Lions Clube de Santa 
Joana (Aveiro). 

Segundo um comunica- 
do daquele clube, no pro- 
ximo dia 7 de Abril, pelas 
21,30 horas, realizar-se-á 
a assembleia geral ordiná- 
ria, tendo como objectivo a 
eleição de nova direcção 
para o ano lionístico de 
1989/90. Pela primeira 
vez, diz o comunicado, pe- 
lo menos em Portugal, 
uma senhora se apresen- 
ta, liderando uma lista, 
como candidata a presi- 
dente dum clube Lions de 
serviço. 

Trata-se da aveirense 
Adelaide Borgesa, cuja 
dedicação, prossegue o 
comunicado, ao movimen- 
to é reconhecida por todos 
os clubes lionísticos do 
distrito 115 (Portugal). 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


Depois de um período em que os semáfo- 
ros instalados no centro da cidade funciona- 
ram apenas em amarelo intermitente, a sinaliza- 
ção luminosa voltou a funcionar em pleno, de- 
monstrando uma vez mais que está desajusta- 
da das exigências inerentes ao intenso tráfego 
que atravessa o centro da urbe. 


A cidade voltou assim a 
ser um grande «quebra- 
-cabeças» para os auto- 
mobilistas que se sentem 
obrigados a recorrer à sua 
paciência para vencer as 
perdas de tempo causa- 
das pelo «arranca-pára» 
constante. 


Os milhares de contos 
dispendidos na ocasião da 
instalação dos sinais «má- 
gicos» estão pois a ter uti- 
lidade decorafiva... 

O estranho deste pro- 
cesso é que praticamente 
todos reconhecem, Inclusi- 
ve as autoridades polici- 
ais, ser prejudicial à circu- 
lação automobilística o 
funcionamento da sinaliza- 
ção luminosa. 

Por outro lado, não se 
compreende porque ainda 
não foi feito um estudo sé- 
rio da circulação automó- 
vel na cidade, tendo em 


vista a utilização racional 
dos semáforos, recorren- 
do-se à «onda verde». 

Durante muitos anos a 
actual situação que «ener- 
va» os contudores obriga- 
dos a circular pela baixa 
citadina conheceu um pro- 
cesso idêntico no cruza- 
mento da Praça da Repú- 
blica, onde se chegava ao 
cúmulo de dois sentidos 
de trânsito que davam 
acesso a um mesmo «fu- 
nil» funcionarem em simul- 
tâneo, obrigando as viatu- 
ras a «boliar» na zona do 
«mar alto» do referido cru- 
zamento. 

Felizmente, a situação 
veio a ser alterada e a utili- 
zação dos sinais «mági- 
cos» que tiraram das ruas 
os sinaleiros soluciona ho- 
je os problemas daquele 
complicado cruzamento. 

Porque não se efectua 
uma estudo sério da circu- 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


Coimbra, 


ALBERTO JOÃO JARDIM 
DEFENDEU REGIONALIZAÇÃO 


O presidente do Governo Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, esteve em Coimbra — a sua segunda cidade, 
como disse — para, a convite do Clube da Comunicação 
Social, não só recordar os seus tempos de estudante mas, 
sobremodo, assegurar um colóquio-debate subordinado ao 
tema «Turismo e Autonomia», oportunidade que lhe serviu 
para reafirmar as suas profundas convicções regionalistas. 

Depois de uma manhã em que apresentou cumprimen- 
tos às mais representativas entidades da urbe, designada- 
mente ao governador civil, presidente da Câmara Municipal, 
bispo da diocese e reitor da universidade — a quem solicitou 
intervenção, no Conselho de Reitores, no sentido da Madeira 
vir a ser dotada com estudos superiores — Alberto João 
Jardim esteve no «Portugal dos Pequenitos» e encontrou-se 
com conterrâneos na Casa da Madeira. 

À noite, depois de um jantar oferecido pelo Clube da 
Comunicação Social de Coimbra e Direcção Regional de 
Correios do Centro, aquele responsável esteve no auditório 
desta entidade, onde, perante vasta assistência, defendeu a 
regionalização como forma de ampliar e optimizar a participa- 
ção dos cidadãos na vida democrática do país. 

Mostrando-se contrário ao federalismo e denunciando o 
separatismo como uma loucura — ninguém duvide, sublinhou, 
do portuguesismo dos insulares —, aquele governante referiu- 
se à tradição do municipalismo, mas acentuou que a mobili- 
dade, as actuais facilidades de comunicação, apontam para a 
necessidade da criação de regiões onde as autarquias po- 
dem melhor defender os seus interesses locais. 

Após dizer que a regionalização será, inclusivamente, 
um factor correctivo da vida partidária, imbuída de vícios que 
prejudicam o progresso necessário, o chefe do executivo 
madeirense adiantou que aquele processo tem de ser feito 
por maioria e não por unanimidade e defendeu, para o conti- 
nente, como solução desejável, a existência das cinco re- 
giões plano — Norte, Centro, Vale do Tejo, Alentejo e Algarve 
— e, possivelmente, as das áreas matropolitanas de Lisboa e 
do Porto. 

No que concerne à dívida da Madeira, Alberto João 
Jardim disse que os 72 milhões de contos resultaram de um 
empréstimo de 23 milhões contraído com o aval do governo 
de Pinto Balsemão, para investimentos, que depois o bloco 
central não honrou, em quadro que levaria a que os juros 
fizessem subir o seu montante até aos valores actuais. O 
problema vai ser debatido na Assembleia da República, 
adiantou, e disse não ser verdade que a Madeira tenha 
pedido o perdão da dívida. 

Num outro ponto do colóquio, questionado sobre a revi- 
são constitucional, Jardim sustentou que a figura do ministro 
da República deveria ter sido eliminada, já que, precisou, é 
acintosa a existência de um agente fiscalizador da autono- 
mia. E não estão em causa as pessoas — enfatizaria —, já que 
tem as melhores relações com a personalidade, mas sim as 
funções. 

Entretanto, no final do debate, o presidente da Região 
Autónoma da Madeira assistiu a uma serenata cantada na 
Lapa dos Esteios, onde foi obsequiado, por parte do CCSC, 
com uma partitura de um fado escrito por um seu tio, João 
Gonçalves Jardim, em 1937, de homenagem ao 5º ano mé- 
dico de então. Por outro lado, e ainda relativamente à vida 
académica, o governante comprometeu-se a enviar para 
Coimbra, para decoração do baile de gala da «queima das 
fitas», flores da Madeira. 

Como nota final, refira-se que em Maio ou Junho, e na 
sequência de idêntica iniciativa realizada na cidade do Mon- 
dego, vai ter lugar, na ilha do Atlântico, uma «Semana de 
Coimbra na Madeira», manifestação que incluirá, nomeada- 
mente, palestras científicas, exposições e acções de índole 
económica, que irão ser desenvolvidas, entre outros, pela 
Associação Comercial e Industrial, pela Reitoria da Universi- 
dade e pelo Clube da Comunicação Social de Coimbra. 


Acontece no centro da cidade 


vas do Concelho, terceira 


lação no centro da cidade? 
Feira das Actividades Eco- 


-— perguntam frequente- 


mente os automobilistas. 

Enquanto aquele estudo 
não chega — já virá com 
um grande atraso — o trân- 
sito do centro da capital do 
Lis não pode estar condici- 
onado à «incompetência» 
do jogo das luzes. 

Se o estudo não vier, ve- 
nham ao menos os sinalei- 
ros. E o trânsito vai correr 
sobre rodas, arrecadando 
de lucro vinte e tal mil con- 
tos e poupando muita pa- 
ciência e muitas dores de 
cabeça. 


Câmara da Marinha 
apresenta projectos 


A Câmara Municipal da 
Marinha Grande vai pro- 
mover, na próxima sexta 
“feira, uma conferência de 
Imprensa, onde divulgará 
os próximos projectos da 
autarquia, efectuando ain- 
da uma curto balanço da 
actividade desenvolvida 
nos últimos tempos. 

Neste encontro com os 
jornalistas destaque será 
dado à apresentação das 
quintas Jornadas Desporti- 


nómicas, comemorações 
do 25 de Abril e diversas 
obras. Em relação ao ba- 
lanço da actividade desen- 
volvida ultimamente a Cáâ- 
mara marinhense irá des- 
tacar a forma como decor- 
reram as comemorações 
de elevação a cidade da 
sede do concelho. 


Bairro dos Anjos 
quer gimnodesportivo 


A Associação Desportiva 
do Bairro dos Anjos pode- 
rá vir a possuir, dentro de 
alguns anos, um pavilhão 
gimnodesportivo que per- 
mita o desenvolvimento 
das suas múltiplas activi- 
dades. 

O Gabinete de Apoio 
Técnico concluiu recente- 
mente o projecto para 
aquele pavilhão, projecto 
esse que está agora a ser 
analisado pelo Departa- 
mento de Obras e Urba- 
nismo da Câmara de Lei- 
ria. É credível que, entre- 
tanto, a Câmara venha a 
organizar o processo res- 
pectivo à construção da- 
quela obra. 
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À produção da baga do sabugueiro, em Ta- 
rouca, é de capital importância para o sector 
agrícola. Aliás, insere-se em todo um programa 
regional selectivo que possibilita aos agriculto- 
res tirar dela parte importante do seu rendimen- 
to familiar. Autêntico «ouro negro», como se 


sublinha. 


Porque, em termos de 
rendimento concelhio, a 
baga de sabugueiro repre- 
senta talvez a maior fatia, 
a nível da região, a câma- 
ra tem procurado acompa- 
nhar o passo, desenvol- 
vendo tanto quanto possi- 
vel o sector, no tocante à 
rentabilidade do produto. 

Em ordem a serem atin- 
gidos tais objectivos, foi já, 
inclusive, criada uma 
associação com o nome 
de «Flor do Sabugueiro», 
em Dalvares. 

Considerado precioso no 
espaço agricola regional, 
o sabugueiro, arbusto da 
família das caprifoliáceas, 
carece, no entanto, de 
uma política mais proveito- 
sa, embora a produção de 
Tarouca represente, só 
por si, cerca de BO por 
cento do produto bruto na- 
cional. Pena é que esta 
matéria-prima não possa 
ser reconvertida no país, 
na medida em que ela ser- 
ve para os mais diversos 
fins, utilizando-se especial- 
mente dela a indústria qui- 
mica (corantes), para apli- 
cação, inclusive, na culiná- 
ria, sector medicamentoso 
e, também, para aperitivo, 
entre outras. 

Em Tarouca não se dá 
conta das potencialidades 
todas do produto, pois 
apenas se exporta a maté- 
ria-prima e, como aconte- 
cerá noutros países, Por- 
tugal acaba por importar, a 
preços altos, produtos 
extraídos da baga do sa- 
bugueiro das diversas fa- 
ses do seu aproveitamen- 
to. 

Mais uma «história» para 
contar... Tarouca produz a 
baga, exporta-a nos cami- 
ões «tir», que a levam pa- 
ra a Alemanha, país que 
vai, ao fim e ao cabo, tirar 
o maior partido do negó- 
cio. 

Se a matéria-prima é 
bem ou mal paga, isso não 
é discutido. Sabe-se ape- 
nas que toda a produção 
desaparece... 

Porém, é intenção dos 
responsáveis tarouquen- 
ses dar uma volta ao pro- 
blema. «Volta» que tarda, 
talvez porque o interior do 
país e as suas potenciali- 
dades continuam por des- 
cobrir... 

Em recente visita ao 
concelho de Tarouca, o 
ministro do Planeamento 
foi colocado perante a 
questão da baga do sabu- 


gueiro, dizendo-se-lhe ser 
uma pena produzir no con- 
celho um produto altamen- 
te cotado e a que os agri- 
cultores chamam de ouro 
negro. No entanto, são os 
outros que acabam por 
enriquecer com ele. 

À questão foi posta com 
«muita clareza». O minis- 
tro mostrou boa receptivi- 
dade ao desejo das gen- 
tes de Tarouca e encami- 
nhou para a CCRN o pro- 
blema, para ser estudado 
pelos técnicos. 

A expectativa mantém- 
-se, mas, lá diz o povo: 
«Quem espera desespe- 
ra...» 

Aguarda-se que tanto a 
CCRN como o ministro di- 
gam mais alguma coisa, a 
fim de que a autarquia 
possa, também ela, tomar 
as medidas entendidas 
por mais convenientes, até 
porque nos anos de má 
colheita agrícola a baga 
do sabugueiro tem funcio- 
nado, por assim dizer, co- 
mo «abono de família», 
salvando a população de 
miséria maior. 

Não será iludir perspecti- 
vas dizer que já se perfi- 
lam no horizonte potenci- 
ais interessados no apro- 
veitamento da matéria-pri- 
ma. O que oferece maior 
credibilidade, no caso da 
câmara chegar a ter capa- 
cidade de montar a res- 
pectiva indústria transfor- 
madora ou apoiá-la, «é, 
necessariamente, a Coo- 
perativa Agrícola do Vale 
de Barosa, já que é essa 
mesma cooperativa que 
recebe praticamente todos 
os produtos dos nossos 
agricultores», sublinha o 
edil tarouquense. 

Trata-se, de facto, de 
uma Importante medida 
que só poderá ser viabili- 
zada com os apoios do 
Poder Central, ou deste e 
de outros em simultâneo, 
atendendo aos «necessa- 
riamente» elevados custos 
de um investimento desta 
natureza que pode ainda 
tornar mais independente 
a dependente zona do 
interior do país, muito, 
mas muito esquecida, 
apesar das «migalhas» 
que têm, ultimamente, saí- 
do das «bocas» insaciá- 
veis doutras regiões do 
país, que «devoram» ou 
têm devorado quase tu- 
do... 

As vias de comunicação 
terão o condão de alterar 


«Ouro negro» concelhio 


TAROUCA EXPORTA BAGA DO SABUGUEIRO 


bastante os dados dos di- 
versos problemas, mas até 
neste sector há ainda um 
longo caminho a percorrer. 
— R.B. 


Outra escola 
novos amigos 


Com a participação das 
escolas secundárias de Vi- 
riato (Viseu) e de Oliveira 
do Bairro, está a decorrer, 
com o patrocínio da Inter- 
cultura e apoio da Direc- 
ção Geral do Ensino Se- 
cundário e Instituto da Ju- 
ventude, o projecto «Outra 
escola, novos amigos», 
que se pretende mobilize 
cada vez um maior núme- 
ro de jovens. 

Um grupo de alunos da 
secundária de Viriato des- 
locou-se à Secundária de 
Oliveira do Bairro, que, por 
sua vez, retribuirá a visita 
de 4 a 8 do corrente, de- 
senvolvendo-se o seguinte 
programa: 

Dia 4 — manhã: recepção 
na escola; montagem da 
exposição de Oliveira do 
Bairro e almoço na canti- 
na. À tarde: visita guiada 
ao Museu de Grão Vasco; 
às 17 horas, sessão de 
boas-vindas na Câmara 
Municipal de Viseu. 

Dia 5 - manhã: aula de 
economia. Visita à empre- 
sa «Habidecor» e almoço 
na escola. À tarde: aula de 
história. Visita à zona his- 
tórica de Viseu e jantar em 
casa das famílias. À noite 
-— café concerto. 

Dia 6 — durante o dia, vi- 
sita à Região Douro Sul, 
com realce para o patrimó- 
nio arquitectónico e históri- 
co da vila de Tarouca, Mu- 
seu de Lamego, «Terras 
do Demo». Almoço em 
Peso da Régua e jantar 
com as famílias. À noite — 
teatro com o grupo 
ACERT (Tondela com a 
peça «A mar mulheres». 

No dia 7 — visita à região 
de S. Pedro do Sul e res- 
pectivas termas. Piqueni- 
que no Caramulo. À tarde, 
visita ao Caramulo e Mu- 
seu Automóvel, realizan- 
do-se, à noite, um jantar- 
-convívio na escola com 
as famílias, fazendo-se, no 
final, a avaliação do pro- 
grama. 

Dia 8 —- manhã desporti- 
va na escola. Desmontar 
da exposição de Oliveira 
do Bairro e almoço e des- 
pedida em casa das famífli- 
as. 


Novos quiosques 
para a cidade 


Vão ser implantados em 
Viseu — bairros periféricos 
— mais alguns quiosques, 
tendo a câmara aprovado 


já o local para os mesmos, 
a saber: Urbanização do 
Viso, Loteamento da Viso- 
col, Praça de Goa, Quinta 
do Galo e Gaveto das ave- 
nidas António José de 
Almeida-Emídio Navarro. 

Os serviços do Departa- 
mento de Habitação e 
Urbanismo vão, entretan- 
to, proceder à elaboração 
do projecto-tipo dos quios- 
ques a instalar. 


«Dia do Estudante» 


A Escola Secundária 
Emídio Navarro elaborou 
um sugestivo programa 
para comemorar o «Dia do 
Estudante», no próximo 
dia 7. 

Do programa, sobressa- 
em actividades desporti- 
vas inter-turmas, comple- 
mentadas com teatro e 
cantares regionais, duran- 
te a tarde do referido dia. 

Saliente-se, ainda, do 
programa, uma sessão, 
pelas 16,30 horas, desti- 
nada à entrega de prémios 
atribuídos pela Fundação 
dr. Ribas de Sousa, antigo 
professor e director da 
escola, aos três melhores 
alunos do 9º. e 10º. anos. 


Concurso literário 
e artístico 

«O Ambiente 

e a Gente» 


O executivo municipal de 
Viseu acaba de aprovar o 
regulamento para o con- 
curso literário e artístico 
denominado «O Ambiente 
e a Gente», 

Esta acção foi aberta 
aos alunos das escolas 
preparatórias e secundári- 
as do concelho de Viseu, 
visando-se, com ele, co- 
memorar o «Dia Mundial 
do Ambiente», a realizar 
em 5 de Junho/89. 

Entretanto, foi aprovado 
o júri que há-de apreciar 
os trabalhos do concurso 
«Jardins inter-escolas do 
ensino primário do conce- 
lho de Viseu», constituído 
pelo engº?. Oliveira e Cu- 
nha (CMV), representante 
da Direcção Escolar, dr. 
Américo Nunes («Amigos 
da Beira») e ainda o engº. 
Ribeiro e arquitecto Filipe 
Matos (CMV). 


Colecção «Artistas 
viseenses/mestre 
Albuquerque» 


O GICAV (Grupo de 
Intervenção e Criatividade 
Artística de Viseu) val pro- 
ceder ao lançamento de 
uma colecção que desi- 
gnou por «Artistas viseen- 
ses/mestre Albuquerque». 

O acontecimento está 
marcado para o próximo 


dia 8, pelas 21 horas, no 
auditório Gulbenkian. 

Para a mesma noite está 
programada uma confe- 
rência-colóquio, proferida 
pelo dr. Alexandre Alves, 
na qual se falará da vida e 
da obra do mestre, 
enquanto o artista viseen- 
se Pedro Albuquerque, 
dissertará sobre a sua 
sensibilidade artística e 
um elemento da direcção 
do GICAV falará da colec- 
ção «Artistas viseenses- 
-que estratégia». 


Castro Daire 
lança obras 

no valor 

de 180 mil contos 


O executivo de Castro 
Daire vai lançar um con- 
junto apreciável de obras, 
contemplando os vários 
sectores de actividade 
com incidência no primá- 
rio, salientando-se a «es- 
trada do Alto de Cabritos 
(Ester) a Faifa», cuja base 
de licitação é de 48 mi- 
lhões de escudos. 

Foi também deliberado 
abrir concurso público pa- 
ra execução das obras da 
rede de esgotos a Alva e 
Marinheira (15.500 contos) 
e rede de abastecimento 
de água a Alva e Marinhel- 
ra, cuja base de licitação é 
de 13 milhões. 

Vão ser ainda executa- 
das obras em vários rega- 
dios tradicionais, no mon- 
tante de 21.277 contos. 

A Câmara de Castro Dai- 
re acaba de ver aprovado 
o seu projecto, no âmbito 
do Programa Valoren, des- 
tinado à electrificação de 
quintas e lugares isolados, 
por sistemas fotovoltaicos, 
que mereceu uma com- 
participação de 70 por 
cento do seu custo, o 
equivalente a cerca de 
80.000 contos. 

Castro Daire continua a 
programar e a realizar 
obras com vista ao salto 
qualitativo que a região 
pretende e merece. 


«Sopa de Pedra» 


Inserido na Semana Cul- 
tural da E. S. Viriato-Viseu, 
«Sopa de Pedra» — Músi- 
ca Popular ACERT — Ton- 
dela, apresenta, dia 5, no 
«Cine Teatro», pelas 
21,30 horas, mais um dos 
seus espectáculos. 

O reportório é constitul- 
do com adaptações de 
músicas tradicionais portu- 
guesas. 

Este grupo vem percor- 
rendo vários locais do 
país, levando a sua músi- 
ca a colectividades, bares 
e espectáculos de anima- 
ção. 

O espectáculo conta ain- 


Covilhã 


AERÓD 
ORÇAM EM 


Orçam em mais de 140 mil contos as obras 
de infra-estruturas que estão em curso no Ae- 
ródromo da Covilhã, no âmbito de um progra- 
ma de colaboração entre a Edilidade local e a 
Direcção Geral de Areonáutica Civil. 


Segundo o director do 
Aeródromo, Pinto de Sou- 
sa, as obras visam dotar 
aquela infra-estrutura ae- 
roportuária da Covilhã com 
os meios necessários à 
sua função. 


Pinto de Sousa referiu 
terem já sido executadas 
dentro do programa «as 


plataformas de estaciona- 
mento de aviões, com 
70x70 metros, a estrada 
de circulação da pista e a 
vedação do perímetro do 
Aeródromo. 


Pinto de Sousa acres- 
centou estarem já instala- 
das «a Estação Aeronáuti- 
ca (rádio telefone), as re- 
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des de abastecimento de 
água e electricidade, o 
posto de transformação e 
a central de emergência. 

«Em fase de conclusão 
encontram-se o edifício do 
terminal da aerogare, que 
se prevê esteja pronto em 
finais do próximo més de 
Maio, o posto de abasteci- 
mento de combustível e, 
também, a iluminação da 
pista, que deve estar con- 
cluída em finais de Abril» 
— salientou. 

O director do Aeródromo 
da Covilhã acrescentou te- 


rem entretanto sido adjudi- 
cadas as instalações de 
rádio-ajudas (Rádio Farol 
e Rádio Baliza da Estação 
Metereológica), em cola- 
boração com o Instituto 
Nacional de Metereologia 
e Geofísica, e ainda os 
arranjos exteriores junto 
do edifício do terminal. 


No Aeródromo da Covi- 
lhã está ainda instalado 
um centro coordenador de 
meios aéreos, para apoio 
ao combate de incêndios, 
uma vez aí estar localiza- 


da uma área florestal com 
mais de noventa mil hecta- 
res. 

Quanto à média de pas- 
sageiros que demandam a 
Covilhã, o director do Ae- 
ródromo diz ser «muito 
apreciável, com 13 a 14 
por dia». 

Os aviões da LAR efec- 
tuam carreiras de e para 
Lisboa, com passagem 
por Coimbra, às terças e 
sextas-feiras e do Porto e 
para o mesmo destino às 
segundas, quintas e sex- 
tas-feiras. 


da com a participação de 
José Rui, que declama 
textos e poemas de auto- 
res nacionais. 


Padres 
vicentinos 
constroem 
seminário 


Os padres vicentinos 
estão a construir um semi- 
nário em Viseu, As estru- 
turas, destinadas a alber- 
garem o seminário dos pa- 
dres vicentinos, também 
conhecidos por padres da 
missão ou padres lazaris- 
tas. 

O moderno e airoso 
complexo situa-se nos 
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arredores da cidade, na 
zona do Monte Salvado — 
S. Estêvão. 

Este instituto eclesiástico 
tem largas tradições de 
presença e actividades na 
diocese de Viseu. Na cida- 
de residiram elementos 
seus até 1934, em casa lo- 
calizada na Rua Nunes de 
Carvalho. 


Depois de cerca de 30 
anos de ausência, volta- 
ram e têm desenvolvido 
apostolado em quase to- 
das as freguesias da dio- 
cese, empenhados parti- 
cularmente na pregação 
de missões populares. 

Actualmente, reside uma 
pequena comunidade na 
Rua 5 de Outubro. 


SETENTA MIL CONTOS 
PARA «TROÇO C» 
DA CIRCUNVALAÇÃO 


Vão ser lançadas, brevemente, as obras de mais 
um troço (C) da Estrada de Circunvalação de Viseu, 
importante estrutura que bastante irá influenciar — po- 
sitivamente — o trânsito automóvel, cada vez mais di 
fícil na cidade, essencialmente devido ao aumento 
constante do parque automóvel e de as ruas serem o 
que são... 

Esta importante obra, para a qual a câmara vai 
abrir concurso público por cerca de 70 mil contos, vai 
unir o troço que sai da Rua 5 de Outubro (B), atraves- 
sando a estrada que conduz à freguesia de Rio de 
Loba (mais vulgarmente conhecida por Estrada do 
Sátão), para desembocar no Campo de Viriato. Aqui 
será construída uma bem dimensionada rotunda que 
ligará três avenidas, para aiém da Circunvalação, cla- 
ro (uma estrela de quatro pontas), ou sejam: as ave- 
nidas Emídio Navarro, da Bélgica e Cap. Homem Ri- 
beiro. A rotunda, por sua vez, ligará outro troço da 
Circunvalação (D), em fase adiantada de construção, 
terminando na Praça Carlos Lopes, entre Viseu e Vil- 
demoinhos. 

O prazo de execução da obra que agora vai a 
concurso é de 12 meses. 

Fica por lançar apenas um troço (E) para ser feita 
a ligação completa da Circunvalação, ou seja, o troço 
da Praça Carlos L à Praça Paulo VI, junto ao Re- 
gimento de Infantaria de Viseu, abrindo a cidade para 
todos os lados ou direcções. 

O processo para esta fase está também a prosse- 
guir com alguma rapidez, sendo intenção do executi- 
vo municipal lançar a obra ainda no decurso de 89. 
Para o efeito, o processo das expropriações está a 
ser ultimado. 

Mas esta circunvalação, que nos dois troços primi- 
tivos (A e B) funciona como escoadouro do trânsito 
oriundo de várias estradas nacionais, terá de ser re- 
convertida — e quanto mais breve isso acontecer me- 
lhor para todos — em simples estrada de consumo lo- 
cal, desviando os veículos em trânsito pela região de 
Viseu para uma outra circunvalação que desafogue 
bastante mais a cidade, em parte, aliás, já concluida, 
ou seja a circular que a norte (17 km.) liga as pontas 
do ip5 entre Viseu é Vilar Formoso e Viseu-Aveiro. 

Falta, portanto, º complemento desta segunda cir- 
cunvalação, a sul, que irá obrigar à construção de no- 
vas perpendiculares. e 

É uma tarefa gigantesca, sem dúvida, mas neces- 
sária. Aliás, fala-se já nesse projecto, organizando o 
processo que há-de conduzir a tal desiderato, talvez 
mais rapidamente do que muita gente incrédula pos- 
sa imaginar. Não será para o ano nem para o seguin- 
te, mas com «jeito» e alguma vontade política não 
tardará que Viseu tenha uma segunda circular, que já 
vai praticamente a meio. 

O cruzamento do ip5 com o ip3 em Viseu está por 
definir. Porém, estudos já realizados dão indicações 
praticamente seguras sobre o problema, de primordial 
importância para Viseu. 

Assim, segundo os trabalhos de campo, tudo leva 
a concluir que as ligações em causa acabarão por fa- 
zer-se a nascente e a poente, circundando a cidade, 
embora, como também é natural, desfazadas no tem- 


Recorde-se que o ip3 tem já troços concluídos, 
outros estão em curso e prosseguem os estudos com 
vista ao lançamento de importantes e decisivos lan- 
ços, a norte do distrito de Viseu. 

Voltando à actual circunvalação, estrada de cunho 
nitidamente urbano, embora seja, ainda, a melhor 
alternativa para a travessia da cidade, a JAE tem 
consciência do melindre da situação. 

Por o entendet assim, e tendo em vista melhorar 
o caudal de trânsito no cruzamento das Pedras Alça- 
das-Circunvalação-bairros periféricos, a Direcção de 
Estradas já manifestou a intenção de proceder às cor- 
recções possíveis, que passarão pela construção de 
uma rotunda e alargamento da própria Circunvalação, 
com separador entre as duas faixas de rodagem. 

O investimento não é pequeno e, sem que Lisboa 
dê «luz verde» para se avançar, nada se poderá fa- 
zer. Todavia, as perspectivas são francamente ani- 
madoras. Assim € entendam e queiram também os 


políticos. — R.B. 
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32.º Jornada do Campeonato Nacional 


TUDO COMO DANTES... 


Pronto, faltam só seis jornadas para acabar a 
«maratona» do Campeonato Nacional da Divisão 
principal, e muita coisa ainda está por decidir, prin- 
cipalmente nos lugares do fundo da tabela (a cha- 
mada «zona dos aflitos»), onde as derradeiras con- 
tendas vão ser dramáticas, pois os últimos doze 
pontinhos vão ser árdua e rijamente disputados. 


Olá se vão. 


Mas para não começarmos 
a falar pelo fim, vamos primei- 
ro aos lugares cimeiros da ta- 
bela, onde as novidades foram 
bem poucas, pois o Benfica 
continua com a mesma mar- 
gem pontual sobre o FC Porto, 
que por sua vez também man- 
tém os mesmos cinco pontos 
de distância do Boavista, en- 
quanto que o Sporting vê os 
«axadrezados» mais longe (os 
pupilos de Raul Águas aumen- 
taram a vantagem para quatro 
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pontos), sentindo o seu quarto 
lugar ameaçado pelos «sadi- 
nos», que mercê da sua pre- 
ciosa viforia na Pérola do 
Atlântico se isolaram no quinto 
lugar. 

As «estrelinhas» continuam 
a brilhar para as bandas da 
Luz, apesar do dia tristonho e 
chuvoso de ontem, pois mais 
uma vez com um golo mar- 
cado no dealbar da partida 
(segundo rezam as crônicas 
passavam dois minutos e meio 
depois da hora), os «encarna- 
dos» alcançaram mais dois 
preciosos pontos que lhe colo- 
cam o título cada vez mais 
perto (alguém duvida que ele 
já la mora? Só se for o ilustre 
Lesagi Zandinga que nas suas 
previsões de fim de ano dava 


os «dragões» como cam- 
peões), restando ao FC Porto 
continuar a lutar e esperar o 
que não acontece, O «escorre- 
gão» dos pupilos de Toni. 


Quem continua com a 
«veia» toda é o Boavista, que 
desde a chegada de Raul 
Águas teima em ganhar quase 
todos os jogos, e com isso 
consolida o seu terceiro lugar 
(cada vez mais europeu), au- 
mentando para quatro pontos 
a vantagem sobre os «leões», 
que nesta jornada não se 
deram nada bem com os ares 
do Algarve. 


No meio da tabela tudo bem 
muito obrigado, tudo continua 
muito agrupadinho com a di- 
ferença entre o sexto, Sp. de 
Braga, e o décimo quinto clas- 
sificado, Beira Mar, a resumir- 
se a oito pontos, e sem que 
esta jornada troxesse grandes 
alterações, salvo o «salto» de 
três lugares do Belenenses 
(passou de 11º para 8º), a su- 
bida de um lugar (15º para 14º) 
do Portimonense, que com a 
«era» de José Torres vai flu- 


campeonato... 
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tuando cada vez mais acima 
da linha de água. 

E por falarmos em «linha de 
água», são três os clubes que 
estão à «tona», Espinho, Fafe 
e Farense, com o Leixões a 
um ponto e o Ac. de Viseu 
cada vez mais $0 no fundo da 
tabela, pelo que o caminho 
mais certo é o «naufrágio». 

Nesta jornada dosvúltimos 
só o Farense conseguiu ven- 
cer, e logo por cinco bolas a 
zero, enquanto que Espinho, 
Leixões e Fafe empataram, 
com a particularidade de «lei- 
xonenses» e «fafenses» se 
terem defrontado entre si. 

Como complemento pode- 
mos referir que foram marca- 
dos trinta e dois golos nesta 
jornada, pertencendo vinte e 
um aos visitados e onze aos 
visitantes, o que dá uma bo- 
nita média de 3,2 golos por 
partida. 

E pronto, resta agora es- 
perar pelas próximas jornadas 
para saber a evolução deste 
longo mas entusiasmante Na- 
cional, pelo que para a se- 
mana cá estamos. 


Nas Antas. A bola na nuca de Paulo Pereira? É Nem sequer truque da cblscive é de 
Ricardo Pereira. Trata-se do primeiro golo de Rui Águas, no ar, com a camisola 9 e 11 golos no 
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Bernardino Barros 
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MELHORES 


MARCADORES 


ADVERSÁRIOS «MORDEM» CALCANHARES DE VATA 


À medida que as jornadas se sucedem, 
Vata vê-se cada vez mais ameaçado na sua 
condição de melhor marcador. Após os jo- 
gos de ontem, o benfiquista foi igualado no 
comando pelo penafidelense Amâncio e 
pelo flaviense Radi. Mas também Rui 
Águas, que ontem marcou dois golos, tantos 
como na jornada anterior frente ao Leixões, 
começa a fazer «sombra» e a assumir-se 
como forte candidato à conquista da Bola de 
Prata. 

O despique pelo troféu entrou, por isso, 
numa fase decisiva. 

A jornada de ontem foi pródiga em golos 
(32) e com três jogadores com doze golos a 


expectativa vai permanecer até final. 
Rui Aguas e Pitico foram os únicos joga- 
dores que bisaram. 


A lista dos melhores marcadores é a 
seguinte: 

12 golos — Vata (Benfica), Amâncio (Pe- 
nafiel) e Radi (Chaves). 

11 golos — Jorge Silva (Marítimo), Jorge 
Andrade (Boavista), Rui Águas (FC Porto). 
10 golos — Dino (Nacional), Jordão (Setú- 
bal), Chiquinho (Guimarães) e Cascavel 
(Sporting). 

9 golos — 
xões). 


Ivan (Espinho) e Penteado (Lei- 
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Jogo no Estádio das Antas. Cerca de 20 mil 
espectadores, apesar da tarde chuvosa e fria. 


Sob direcção do árbitro da C. R. A. de 
Évora, João Rosa, auxiliado por Ricardo Lima e 
Francisco Zambujinho, as duas equipas alinha- 
ram, de início, com os seguintes jogadores: 


F. C. PORTO - Vitor Baía; João Pinto, Geral- 
dão, Paulo Pereira e Branco; André; Semedo, 
Bandeirinha e Vermelhinho; Domingos e Rui 
Águas. 


BEIRA MAR — Miguel; Costeado, Dedé, Di- 
nis e João Gouveia; Ivan; Redondo, Paulo Cam- 
pos e Freitas; Dreiffus e Bugre. 


Na segunda parte o FC Porto substituiu Ver- 
melhinho por Rui Manuel (45 m.) e Semedo por 
Edvaldo (67 m). Por sua vez, no Beira Mar ape- 
nas Bugre cedeu a sua posição a Paquito (79 
m). 


RUI ÁGUAS marcou os dois golos da turma 
portista. O primeiro aos 90 segundos, con- 
cluindo com um vigoroso golpe de cabeça um 
canto executado por Branco. 

O segundo foi obtido na execução de uma 
grande penalidade, aos 68 m, a castigar de der- 
rube de Bandeirinha por Dinis. 


O árbitro exibiu um único cartão amarelo; o 
«premiado» foi o defesa Costeado, aos 72 m. 


84 is ce 


Quem ontem se deslocou 
ao Estádio das Antas, para 
além de se defrontar com uma 
tarde gélida e chuvosa, impró- 
pria de um mês (dito de) Pri- 
mavera, teve ainda que arros- 
tar com um desafio de futebol 
pouco interessante, em que 
apenas os dois golos de Rui 
Águas e a hipótese de este 
jogador se chegar à frente na 
lista dos melhores marcadores 
quebraram a monotonia. 

De facto, se ao Beira Mar 
interessava manter por tempo 
indeterminado o empate, o 
que cedo se verificou ser im- 
possível dado o golo de Águas 
logo no decurso do segundo 
minuto, ao Porto importava 
marcar o maior número de 
golos e dar a Rui Águas a 
chance de os obter. 

O golo marcado logo de ini- 
cio, com grande facilidade e 
economia de processos, pare- 
cia dizer que os portistas iriam 
encaminhar-se para uma 
grande exibição. A equipa en- 
trou a jogar com alguma velo- 
cidade e marcou um belo golo. 
No entanto, cedo se viu que 
apesar de dominar as opera- 
ções em toda a linha, de ter 
por sua conta o meio campo e 
de se aproximar da área de 
Miguel com relativo àvontade, 
o «onze» azul e branco não 
estava em tarde inspirada. 

A equipa tendia a desenvol- 
ver pela direita todo o seu fute- 
bol como que não acreditando 
em Vermelhino. muito só na 
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esquerda, flanco por onde 
apenas se via o futebol de 
Branco, um homem que não 
tinha adversário directo e que 
era o encarregado de executar 
(quase) todos os cantos. 

Se o meio campo era domi- 
nado por André e Bandeirinha, 
a direita tinha Semedo e João 
Pinto, ficando Rui Águas e Do- 
mingos na frente, bem acom- 
panhados pelos homens do 
meio campo. Rui Águas e Do- 
mingos, este muito individua- 
lista, mas em excelente forma, 
tinham a policiá-los Dedé e 
ivan, conforme a posição que 
ocasionalemte ocupavam, 
mas ainda assim conseguiam 
criar espaços para a sua movi- 
mentação e davam até ensejo 
a que. outros companheiros 
tentassem o golo. 

Este, todavia, só apareceu 
no segundo tempo e na mar- 
cação de uma grande penali- 
dade. Para isso contribuiu a 
forma como a defesa dos avei- 
renses se bateu, na tentativa 
(conseguida, até certo ponto) 
de evitar a goleada. O «goal- 
average» também conta nas 
«guerras» da despromoção... 
Por outro lado, enquanto 
durou 1-0, sempre havia a es- 
perança de, num golpe de 
contra-ataque, se chegar ao 
empate. 

Para isso o Beira Mar con- 
tava com a velocidade de 
Dreiflus, uma ou outra vez 
ameaçador para a defesa por- 
tista, embora sem perigo de 
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Paulo Pereira «faz peito» para Bugre. A bola parece estar fora do alcance de ambos... 


Hernâni Gonçalves no final do jogo 


QUANDO O BENFICA MARGA UM GOLO 
HA GARGALHADA NOS CAMPOS DO PAIS 


Nem Artur Jorge nem 
Octávio Machado compa- 
receram ao diálogo com 
a Imprensa. Desta vez foi 
o professor Hernâni Gon- 
çalves quem se dirigiu 
aos jornalistas, tecendo 
cosiderações não só ao 


didas pelo FC Porto e 
uma defesa de Vitor 
Baia. 

Depois de referir que 
os «jogadores fizeram 
um jogo sério», Hernâni 
Gonçalves diria: 

- Continuamos aten- 


jogo das Antas como ao 
que se desenrolou no... 
Estádio da Luz: 

- Assistimos a um jo- 
go muito competitivo, 
num relvado muito pe- 
sado e difícil devido à 
chuva. O Beira Mar di- 
gnificou o espectáculo, 
montando um sistema 
defensivo quase impe- 
cável. Além disso pou- 
co mais há a dizer. Ape- 
nas se destacam algu- 
mas oportunidades per- 


tos ao que se passa no 
Estádio da Luz. Quando 
o Benfica marca um go- 
lo, este transforma-se 
em gargalhada geral 
nos restantes campos 
do país. Os golos mar- 
cados sistematicamen- 
te depois de terminado 
o tempo regulamentar 
tornam o futebol hilari- 
ante e isso não presti- 
gia o futebol nacional 
nem o glorioso Benfica. 
Este campeonato é um 


escândalo! Está na altu- 
ra de dizer: “alto e pára 
o baile!” Meus senho- 
res: basta!» 


Vitor Urbano: 


« Aproximam-se 
jogos decisivos» 


Vifor Urbano, o técnico 
adjunto de Jean Thissen, 
fez um breve comentário 
à forma como decorreu o 
jogo e aos próximos com- 
promissos do seu clube: 

- Foi um jogo bem 
disputado em que o 
Beira Mar jogou para o 
zero-zero, mas sofreu 
um golo logo no início, 
o que foi mau. 


O nosso campeoanto 
recomeça na próxima 
jornada: são seis jogos 
decisivos para a nossa 
permanência na 1 Divi- 
são. 

Com o FC Porto pro- 
curámos, depois do 1-0, 
jogar emm contra-ata- 
que tentando chegar à 
igualdade, mas o se- 
gundo golo deitou tudo 
por água abaixo, pois 
não podíamos «abrir», 
umma vez qe o «goal-a- 
verage» também conta. 

O árbitro num ou nou- 
tro lance não ajuizou 
bem. Quanto ao penalti 
nada posso dizer pois 
estou muito longe do 
local onde ele foi assi- 
nalado. 
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OLOS DE ÁGUAS SALVARAM O JOGO 


Bernardino Chamusca (texto), Ricardo Pereira (fotos) 


O FE do Porto ao ataque. Paulo Pereira e Domingos entre três defesas aveirenses, tentam 
adivinhar para onde irá o esférico. 


maior, e com Bugre muito luta- 
dor no centro do relvado. 

Na defesa os aveirenses 
dispunham de uma marcação 
em cima a Rui Águas e Domin- 
gos por Ivan e Dedé que se- 
guiam um e outro dos joga- 
dores portistas para onde eles 
seguiam. Esta marcação terá 
sido mesmo um dos factores 
que mais contribuiram para a 
tendência de Domingos jogar 
sozinho, e fez atrasar a che- 
gada do segundo golo. 

Resultava daí que o domínio 
portista, nunca posto em cau- 
sa, era em certa medida im- 
profícuo, não se expressava 
em golos, embora se tivesse 
vsito uma ou outra oportuni- 
dade de golo não concreti- 
zada. Assim aconteceu com 
Domingos aos 17 m.: tudo lhe 
saiu bem mas já dentro da 
área não teve capacidade 
para suster a oposição do de- 
fesa adversário. Aos 25 m,, 
coube a Miguel executar uma 
grande defesa, na sequência 
de um canto marcado por 
Branco, para, aos 33 m, ainda 
após um canto, Semedo não 
ter sabido marcar (ou dar a 
marcar) um golo quando a de- 
fesa do Beira Mar estava toda 
baralhada. Dois minutos de- 
pois foi a vez de André prder 
uma boa hipótese de aumen- 
tar O «score» por demora na 
execução e no remate, após 
uma combinação bem feita 
com Domingos. 


Tudo igual, apesar 
das substituições 


Atingido o intervalo, com os 
portistas a vencer por 1-0, a 
ideia que pairava nas Antas 
era a de que o resultado podia 
( e talvez devesse) ser já mais 
expressivo. Artur Jorge optou 
por substituir Vermelhinho 
(pouco visto no primeiro 
tempo) por Rui Manuel, o que 
fez Semedo ocupar um lugar 
na esquerda. 

A substituição não deu fru- 


tos visíveis, pois se Vermelhi- 
nho esteve apagado Semedo 
também não rendeu o que 
dele esperaria o técnico que, 
aos 66 minutos, o retirou, fa- 
zendo entrar Edvaldo para a 
equipa. Ainda desta vez a 
substituição "não surtiu efeito 
pois o brasileiro não mostrou 
nada que justifique a sua inclu- 
são numa equipa como a do 
FC POorto. Andou por ali, deu 
duas ou três corridas mas, 
apesar de incitado pelo públi- 
co, não fez nada que Se visse. 
Pode até ser um grande joga- 
dor, mas ontem ficou em 
branco... 


No entanto, o Porto dispós 
de outras oportunidades de 
golo. A mais flagrante terá sido 
aquela que, aos 47 m., Domin- 
gos protagonizou: desmar- 
cado frente a Miguel preten- 
deu fazer-lhe um «chapéu», 
mas tirou as medidas em for- 
mato grande de mais € O €s- 
férico perdeu-se sobre a barra. 

Entretanto, o penalti que Rui 
Águas transformou decidiu de- 
finitivamenteo encontro e 
diluiu por completo quaisquer 
ideias de empate que o Beira 
Mar ainda alimentasãe. 

O interesse do jogo residia 
em ver se Rui Águas conse- 
guiria o desejado «hat-trick» 
sendo notório que a equipa es- 
tava empenhada nessa possi- 
bilidade. Aliás, Rui Águas teve 
essa hipótese nos pês, aos 85 
nminutos, mas o pé de lvan 
(ou Dedé) fez gorar às intentos 
do portista. 

Uma ou outra investida do 
Beira Mar passou desperce- 
bida no cômputo de um jogo 


todo marcado pela (esperada) 
superioridade portista, em que 
Vitor Baás foi um espectador 
atento e enregelado, apenas 
sendo chamado a defender 
uma única vez. De resto, a boa 
organização defensiva do Bei- 
ra Mar e a pouca inspiração do 
ataque azul e branco não per- 
mitiram ir mais longo. 

Embora fazendo um «jogo 
sério», isto é, com empenho, 
com brio e com competitivi- 
dade, a equipa dp FC Porto 
não se mostrou em grande 
forma colectiva. Dominou, cer- 
cou o adversário mas não 
rompeu a defesa, não concre- 
tizou algumas das oportunida- 
des criadas. Se fisicamente 
tudo parece estar bem, a moti- 
vação não será, talvez, a 
maior, apesar do bom desem- 
penho de Rui Águas, Domin- 
gos, André e Bandeirinha. 

O Beira Mar, com esta der- 
rota que lhe convinha evitar a 
todo o custo, vai entrar numa 
fase diféil do «seu» campeo- 
nato. À equipa mostrou-se or- 
ganizada na defesa, tem joga- 
dores com capacidade para 
desenvolver o contra-ataque, 
mas ontem não era jogo em 
que, com objectividade, pu- 
desse pontuar. 

O árbitro de Évora não 
mereceu contestação. Apenas 
se lhe pode apontar alguma 
contemporização com jogo de- 
masiado viril em que os car- 
tões amarelos deveriam ter 
sido exibidos. Em contrapar- 
tida não se vislumbrou qual- 
quer falta de Costeado digna 
do «amarelo»; a menos que o 
defesa aveirense tivesse fala- 
do demais... 


Transportes HUMBERTO, Lia. 
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Campeonato italiano 


INTER LIDERA AGORA MAIS SÓ 


O Inter confirmou ontem o seu favoritismo 
para a vitória no «calcio» ao golear o Como por 
4-0, em jogo da vigésima terceira jornada do 


Campeonato Italiano. 


A vitória do clube milanês permitiu-lhe au- 
mentar para seis pontos a vantagem sobre o 
Nápoles, que desfalcado de Maradona sofreu 
uma surpreendente derrota por 2-4, frente à 
Juventus de Rui Barros, um resultado que com- 


ventus. 


res), acabou por perder em casa com a Ju- 
O Milão, a defender o título alcançado a 


época transacta, foi ao campo do Atlanta ven- 


grande rival. 


cet por um magro 1-2, subindo assim ao quarto 
lugar da classificação, estando agora a quatro 
pontos da equipa napolitana, e a dez do líder e 


O Sampdória foi ao estádio do Bolonha em- 


prometeu as suas aspirações ao título de cam- 
peão nacional. 

O Inter precisou apenas de três minutos para 
se colocar em vantagem sobre o Como, com 
um golo de Berti. Lothar Matthaeus aumentou 
para 2-0 na transformação de uma grande pe- 
nalidade, aos 72m, e bisou aos 77m, fazendo o 
3-0, para um minuto depois Bianchi marcar o 
quarto golo da sua equipa. 

Assim, O Inter contribuiu com quatro golos 
para uma jornada em que se marcaram 20, 
continuando a ter a melhor defesa, com 10 ten- 
tos sofridos, e o segundo melhor ataque, com 
43 apontados, menos um do que o Nápoles. 

O Nápoles jogou sábado para ter mais uns 
dias de descanso antes do jogo com o Bayem 
de Munique, a contar para as meias-finais da 
Taça UEFA, a disputar quarta-feira, mas desfal- 
cado de Maradona (com problemas muscula- 


patar sem golos e mantém o terceiro lugar da 
geral com 31 pontos, enquanto a equipa de 
Sven Goran Eriksonn, a Fiorentina, goleou o 
Pisa por 3-0. 


Resultados da vigésima terceira jornada: 
Atanta-Milão, 1-2; Nápoles-Juventus, 2-4; As- 
coliLecce, 1-1; Bolonha-Sampdoria, 0-0; Fio- 
rentina-Pisa, 3-0; Inter-Como, 4-0; Roma-Ce- 
sena, 1-0; Torino-Pescara, 1-1; Verona-Lázio, 
0-0 

Classificação 
1º. Inter, 40 pontos; 2º. Nápoles, 34; 3º. Samp- 
dória, 31; 4º. Milão, 30; 5º. Juventus, 28; 6º. 
Fiorentina, 25; 7º. Atalanta, 25; 8º. Roma, 22; 9”. 
Verona, 21; 10º. Bolonha, 20; 11º. Pescara,20; 
12. Lazio, 18; 13º. Lecce, 18; 14º. Torino, 17; 
15º. Cesena, 17; 16º. Como, 17; 17º. Pisa, 16; 
18º. Ascoli, 15; 
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3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


MAIS UM GOLO DEPOIS DA HORA 


Benfica, 1 
Sp. Braga, O 


Jogo no Estádio da Luz, tarde bastante ene- 
voada, embora com boa temperatura. Assistên- 
cia de cerca de 40 mil espectadores. 


Árbitro: Alder Dante (Santarém), auxiliado 
por Matias Bento e Fernando Vacas. 


BENFICA: Silvino; Abel Il, Samuel, Mozer e 
Fonseca; Vítor Paneira, Garrido, Valdo e Ade- 
mir; Magnusson e Diamantino. 


Substituições: Garrido (59 m) por Abel |, e 
Ademir (67 m) por Vata. 


SP. BRAGA: Hélder; Chico Silva, Vitor 
Duarte, Moroni e Ernesto; Serrinha, Fernando 
Pires, Kiki, João Mário e Tiano; Santos. 


Substituições: Ernesto (25 m) por Marcão, e 
Santos (72 m) por Nélito. 


Intervalo: 0-0 


1-0, golo marcado por Abel |, 


no segundo 


minuto do tempo descontado pelo árbitro, com 
um súbito e feliz remate de costas para a baliza, 
em jeito de bicicleta, que apanhou Hélder com- 
pletamente desprevenido pelo inesperado do 


lance. 


Decididamente, o Benfica 
anda a criar raízes para plan- 
tar uma nova tradição no rel- 
vado da Luz. Passa o tempo a 
«encanar a perna à rá», á pro- 
cura de um buraco para des- 
cobrir a baliza contrária e, 
quando toda a gente já está a 
pensar no jogo seguinte, surge 
o go- lo. 

Ontem voltou a acontecer. 
Passavam dois minutos e pou- 
cos segundos da hora mar- 
cada (para quem não se distrai 
com paragens), com o resul- 
tado imaculadamente em 
branco, e a traduzir com rigor 
o que se passou em campo, 
quando o esguio Abel |, deslo- 
cado para a área frontal da 
baliza, teve a inspiração provi- 
dencial (para as suas cores, é 
claro) de fazer o que talvez 
nunca tenha feito com tanta 
felicidade, de costas para a 
baliza, com a bola a passar- 
lhe por cima (aliviada por um 
defesa), curvou-se instantá- 
neamente e desferiu um re- 
mate de bicicleta, que levou o 
esférico a entrar como um bóli- 
de na baliza de Hélder, que 
mal teve tempo de esboçar a 
defesa. 

A explosão de júbilo que es- 
toirou nas hostes benfiquistas 
(com Toni a saltar do banco e 
a limpar o suor da testa, esbra- 
cejando de compreensível 
contentamento), contrastou 
dramaticamente com as atitu- 
des de desânimo no lado con- 
trário. No banco dos bracaren- 
ses, gesticulava-se de dedo 
em riste para o relógio. Dentro 


Viseu, 2 


do rectângulo, os jogadores 
bracarenses eram a imagem 
do desespero. Esperariam 
tudo, menos aquela surpresa. 
E vamos lá, que numa coisa 
tinham carradas de razão, não 
mereciam ser vítimas daquela 
tradição danada, que o Ben- 
fica mais uma vez utilizara. 

Quanto aos protestos, por já 
passar alegadamente da hora, 
o problema é outro, dentro do 
campo, o árbitro é o único cro- 
nometrista e, até nem se po- 
deria dizer que Alder Dante 
estivesse a exagerar no des- 
conto porque, na verdade, O 
segundo tempo foi relativa- 
mente fértil em paragens in- 
tencionais, para além de que a 
lesão de Nélito (85 m) e a con- 
sequente assistência consu- 
miu uns minutos apreciáveis. 

Como quer que seja, e para 
que os caprichos do futebol 
não se compadeçam com ra- 
zões sentimentais, o caso é 
que o SP. de Braga fez tudo 
quanto podia e sabia para não 
sair da Luz derrotado. E fê-lo 
com personalidade, eviden- 
ciando uma saúde extraordi- 
nária de crença e de recursos 
para, primeiro, dar execução 
modelar à estratégia de falsa 
defensiva e, depois, para con- 
trariar paulatinamente, todos 
os esforços desenvolvidos 
pelo adversário para sair de 
um «colete de forças», exem- 
plarmente concebido do pri- 
meiro ao último minuto. 

Do princípio ao fim, nunca 
foi possível atribuir maior ou 
menor hipótese, de uma das 


Amadora, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, perante cerca 
de 3.500 espectadores. 


ÁRBITRO: Soares Dias, do Porto, auxiliado 
por Carlos Vigário e Eduardo Gonçalves. 


ACADEMICO DE VISEU: Paulo Renato; Rui, 
Alexandre Alhinho, Nikita e Kapa; Nogueira, 
Amaral, José Alhinho e Quim; Abel e Leão. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 20 minutos, Nelito 
rendeu Paulo Renato e aos 83 minutos Melo 
entrou para o lugar de Alexandre Alhinho. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Bobó, Rebelo, Nelson 
Borges e Paulo Jorge; Marlon Brandão e Ba- 


saúla. 


SUBSTITUIÇÕES: Pedro Xavier aos 20 mi- 
nutos rendeu Nelson Borges. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Ne- 
lito e Alexandre Alhinho. 

MARCADORES: Nikita (20 m), Bobó (38 m), 
Pedro Xavier (42 m) e Leão (65 m). 


a x 
* 


BENFICA-BRAGA — Valdo, o estratega do Barca, tenta com bom estilo, E DmpRNSar oii 


equipas modificar a sensação 
de que o jogo acabaria com 
um empate em branco, salvo 
se não surgisse a tal tradição 
benfiquista. 

A exibir-se com uma desen- 
voltura interessante e a trocar 
a bola a preceito no meio 
campo, o Benfica dava a ideia 
de dominar o encontro, empur- 
rando o adversário para a sua 
extrema defesa. Só que, à me- 
dida que a bola se aproximava 
das redondezas da baliza de 
Hélder, sobressaia cada vez 
mais a organização defensiva 
dos minhotos que não davam 
um palmo de terreno, desar- 
mando no instante decisivo e a 
antecipar-se na altura exacta, 
alardeando uma calma e uma 
precisão de movimentos fora 
do comum, destruindo as 
veleidades ofensivas dos «en- 
camados», quer pelos flancos, 
quer pelo centro do terreno. 
Ninguém passava, e nem era 
preciso recorrer a entradas 
menos correctas. Bastava 
olhinhos bem abertos e ca- 
beça no lugar, o resto vinha 
por acréscimo. 

O resto, era completado 
pela preocupação de ensaiar a 
possibilidade de incomodar 
Silvino. Também não era mui- 
to fácil, diga-se de passagem, 
esta ultima aspiração, pois 
Fernando Pires e Serrinha 
bem tentavam acolitar o isola- 
do Santos, mas raramente o 
conseguiam em termos de 
provocar abalos em Mozer e 
C".. Uma alteração no «xa- 
drez» bracarense (25 m), deu 


O jogo, tal como a tarde, 
foi frio. Com isto queremos 
dizer que nos foi dado 
assistir a uma partida de 
fraco nível técnico, por ve- 
zes aborrecida. Fria e po- 
lémica também fol a actua- 
ção da equipa de arbitra- 
gem, embora não tivesse 
interferido no resultado. 


Mas que poderiam espe- 
rar os espectadores mais, 
quando as duas equipas 
têm já definidas a sua si- 
tuação, embora o Estrela 
ainda vislumbre lá no fun- 
do do túnel, uma luzinha 
que o conduza a um lugar 
da Europa? Os visienses, 
já condenados, apenas 
esperam o apito final do úl- 
timo jogo. Nota-se que já 
lhe falta estofo e mesmo 
condição física e psíquica 
de uma equipa de primeira 
divisão. 


Devemos dizer, e por 
amor à verdade, que neste 


a entender no entanto que o 
Benfica não poderia viver mui- 
to tranquilo. 

Com a saída de Ernesto 
derivou para o seu lugar o cen- 
tro-campista João Mário, en- 
trando Marcão para formar 
dueto avançado com Santos. 
O Braga passava a jogar prati- 
camente com dispositivo se- 
melhante ao do Benfica, e se a 
decisão seria de poder assu- 
mir foros de atrevida, não tar- 
dou a revelar-se acertada, já 
que desde então, e até ao in- 
tervalo, o cariz do jogo foi-se 
mudando para um relativo 
equilíbrio, que se concretizava 
na maior frequência com que 
os bracarenses desferiam os 
seus contra-ataques, e no 
crescendo de preocupações 
dos benfiquistas, que nem 
sempre se lembravam de que 
podiam ser apanhados de sur- 
presa, tamanha era a sua so- 
freguidão ofensiva, como se 
veria aos 40 m, quando Silvino 
teve de se empregar a fundo 
para assinar belíssima defesa 
a soco, a gorar remate peri- 
goso de Santos, enquanto do 
lado contrário, Hélder ainda 
não tinha sido posto á prova a 
nível idêntico. 


O tempo passa 
e a emoção sobe 


A segunda parte foi paradig- 
mática da disposição das duas 
equipas, uma (Benfica), a que- 
rer tirar proveito da sua teórica 
superioridade e do facto de ser 


jogo demonstraram os 
seus jogadores ter brio e 
dignidade profissional, o 
que é sempre louvável 
num jogo de cumprir ca- 
lendário. 


O Estrela sem proble- 
mas movimentou-se com 
serenidade com dois joga- 
dores em grande plano, 
Basaúla e Marlon Bran- 
dão. Diga-se que o cam- 
peão mundial Amaral, do 
Ac. de Viseu, também 
esteve em grande plano. 


O resultado final reflecte 
o que se passou dentro 
das quatro linhas, embora 
os visitantes demonstras- 
sem um melhor fio de jo- 
go, também alcançaram 
os seus golos pela actua- 
ção negra, e para esque- 
cer, que durante uma vin- 
tena de minutos do guardi- 
ão Nelito que substituiu 
Paulo Renato por lesão, 
ao não conseguir chegar à 


dona da casa, mas sem ser 
capaz de materializar os seus 
intentos, outra (Braga), a dar 
lição de esperteza bem cali- 
brada, á espreita de um desli- 
ze para pregar um susto e ga- 
nhar dividendos preciosos. 
Durante cerca de cinco mi- 
nutos, logo no recomeço, O 
Braga exibiu propósitos que 
não tinha ainda mostrado, 
balanceando-se numa toada 
ordenadamente ofensiva, 
falando mais alto a categoria 
do quadro defensivo dos «en- 


camnados», a aguentar placi- 
damente o confronto. 

Uns safanões de Valdo e de 
Paneira viraram entretanto o 
retrato do jogo, que passou de 
novo a pertencer, territorial- 
mente, ao Benfica, mercê de 
uma maior velocidade, que- 
brando a ousadia dos adver- 
sários. Deste modo, o Benfica 
atacava quase continuamente, 
mas sem criar perigo para Hél- 
der, que só de vez em quando 
era chamado a intervir. 

O tempo entretanto corria e 


Marinho Fonseca (texto), César Santos 'foto) 


a emoção aumentava. Nas 
calmas o Braga persistia numa 
toada viva de suposta defen- 
siva, a saltar de imediato para 
o ataque, enquanto o Benfica 
insistia na rapidez e na pres- 
são permanentemente ofen- 
siva, sem ser capaz de fazer 
melhor do que acumular lan- 
ces consecutivos de ataque 
em vão. 

Vata e Abel | animaram ex- 
traordinariamente a cadência 
atacante, e a entrada do de- 
fesa bracarense Nélito mais 
não pareceu do que um recur- 
so cauteloso para reforçar o 
«ferrolho» de uma porta que 
estava a ser seriamente aba- 
nada. 


Nos últimos minutos, a 
carga ofensiva do Benfica atin- 
giu nível elevado. Crentes de 
que os seus abnegados esfor- 
ços estavam a produzir efeito 
para, ao menos, dividirem ir- 
mamente o bolo dos dois pon- 
tos, os bracarenses acantona- 
vam-se cada vez mais na sua 
defesa, suportando estoica- 
mente o assédio ofensivo que 
os benfiquistas não deixavam 
de exercer. A saída forçada de 
Nélito, já quase sobre o termo 
do jogo, fez crescer as expec- 
tativas e, obviamente, obrigou 
os bracarenses a cuidar ainda 
mais da sua defesa. 


E já sonhariam com o en- 
cantamento do empate, 
quando lhes desabou em cima 
a montanha arra- sadora do 
golo de Abel |. A festa de um 
lado, o acabrunhamento do 
outro. Daí a mais três minutos 
e alguns segundos, Alder 
Dante dava por finda a função. 


O jogo ainda valeu por outro 
factor que se regista com 
aprazimen- to, embora dispu- 
tado com extrema virilidade, 
pautou-se por uma generali- 
zada correcção, o que facilitou 
bastante o desempenho do ár- 
bitro. 


Vítor Manuel desabafa... 


JOGO DUROU 
TEMPO DEMASIADO... 


mitiu o golo do Benfica». 

Aparentando grande calma, Vítor Ma- 
nuel considerou que se assistira «a um 
grande jogo de futebol, e pena foi que 
o resultado fosse obtido desta manei- 
ra» , lamentando que Alder Dante, na pri- 
meira parte, não tivesse assinalado uma 
grande penalidade contra o Benfica, por 
derrube de Mozer a Fernando Pires. 

Vítor Manuel diria para terminar, que «o 
desfecho poderia ter sido favorável á 
minha equipa» 
a que criou mais situações para mar- 
car, sobretudo na primeira parte». 


No fim do jogo o treinador do Braga deu 
nas vistas, ao pretender entrar no rectân- 
gulo fazendo gestos de quem não estava 
nada satisfeito com algo. Teria as suas 
razões e enquanto barafustava era conti- 
do por um dirigente bracarense, que se 
esforçou a tentar que o técnico prosse- 
guisse a caminhada para dentro do relva- 
do. Findo o jogo, Vítor Manuel explicaria 
que «apenas pretendia dirigir-me aos 
meus jogadores, para os impedir de 
alguma atitude irreflectida, tendo por 
alvo o árbitro, dado que este concedeu 
tempo a mais no desconto, o que per- 


UMA PARTIDA DE FRACO NÍVEL 


bola num livre de Bobó — 
explicado pela sua baixa 
estatura — e depois, no se- 
gundo golo, ao não ser 
lesto a desviar uma bola 
de Pedro Xavier. 


Viragem 
do Estrela 


O jogo em si, e no que 
se refere à primeira parte, 
decorreu todo ele numa to- 
ada incaracterística, com 
os visienses a jogar muito 
para o lado e para trás, 
sem progredir no terreno. 
Ao invés, o Estrela da 
Amadora usava como 
arma o contra-ataque, utili 
zava os flancos e com su- 
cessivas trocas de bolas 
entre Basaúla, Paulo Jor- 
ge e Marlon. 

Seria, contudo, o Acadé- 
mico a inaugurar o marca- 
dor, através de Nikita que 
cabeceou a bola como 
mandam as regras de ci- 


ma para baixo, na conclu- 
são de um canto apontado 
por Abel. Reagiu o Estrela 
que viria a obter a igualda- 
de na transformação de 
um livre tipo folha executa- 
do por Bobó. Pedro Xavi- 
er, em jogada de contra-a- 
taque, estabeleceria o re- 
sultado da primeira parte, 
dando vantagem aos visi- 
tantes. 

Na segunda parte o jogo 
não foi mais bonito nem 
mais bem jogado, bem pe- 
lo contrário. O Académico 
continuou a jogar muito 
lentamente, muito «masti- 
gado», um jogo que convi- 
nha ao Amadora, já que se 
encontrava na posição de 
vencedor. No entanto, 
quando nada fazia prever, 
o «capitão» Rui meteu a 
bola em Leal que fez um 
primoroso «chapéu» a Hu- 

o. 

i Depois assistiu-se a um 
período de pequenas pi- 


, Que na sua opinião «foi 


António Pinheiro 


cardias, num jogo de para- 
da e resposta, embora os 
visienses, na parte final, ti- 
vessem exercido maior 
pressão. Em suma: resul- 
tado certo, num jogo frio. 

A actuação da equipa de 
arbitragem, embora não 
tenha interferido no resul- 
tado, não esteve bem. 


António Pinheiro 
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A qualidade 
não tem preço... 
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3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


CONTRA FACTOS NÃO HÁ ARGUMENTOS 


Costa Guimarães (texto) e Simão Filho (foto) 


V. Guimarães, 2 


3 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 
perante cerca de quinze mil espectadores, em 
tarde fria, de chuviscos, e num relvado escorre- 


gadio. 


Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira e por Antonino Silva, no 
lado da bancada e do lado do peão, respectiva- 


mente. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - João Leite; 
Nando, Germano, Jorge e Basílio; Nascimento, 
Chiquinho, René e Roldão; Silvinho e João Bap- 


tista. 


BOAVISTA - Hubart; Jaime, Frederico, 
Valério e Casaca; Parente, Agatão, Isaías e Wal- 
ker; Nelson e Jorge Andrade. 


Substituições: no Vitória de Guimarães, 
aos 28 minutos, saiu João Baptista (lesionado) 
e entrou para o seu lugar o zairense N'Dinga, e 
aos 46 minutos saiu Basílio e entrou Décio An- 
tónio. Por sua vez, no Boavista, o técnico Raul 
Águas, substituiu Jorge Andrade por Jorge 
Silva, aos 75 minutos, enquanto aos 86 minutos 
entrou Adão para o lugar de Parente. 


Acção disciplinar: Pinto Correia mostrou 
um cartão amarelo para cada lado: a Parente, 
aos 59 minutos, por entrada rude sobre 
N'Dinga, e aos 88 minutos, a Germano por carga 


a Isaías. 


Ão intervalo: 0-2. 


GOLOS — 0-1, aos 19 minutos, por ISAÍAS, a 
concluir uma má intervenção de João Leite que 
saiu em falso a um cruzamento. 


0-2, aos 42 minutos, por NELSON, após a 
transformação de um livre directo, levando a 
bola ao travessão, tendo sobrado para ele, após 
alguma confusão, aplicar um pontapé bem colo- 
cado e fazer entrar a bola junto ao poste direito 
de João Leite que não teve hipóteses de de- 


fender. 


1-2, aos 56 minutos, por NANDO, a culminar 
uma excelente jogada de Silvinho, pelo flanco 
esquerdo, que termina com um cruzamento 
como mandam as regras. 


1-3, aos 67 minutos, por JORGE ANDRADE, 
após a cobrança de um livre no flanco direito do 
ataque «axadrezado» e falhanço de Germano 
que não intercepta o cruzamento para o diantei- 
ro do Boavista, que teve tempo para tudo. 

2-3, aos 88 minutos, por GERMANO, a con- 


cluir novo cruzamento de Silvinho, do lado es- 
querdo, com culpas para Hubart, que podia ter 


evitado o golo. 


O Vitória de Guimarães pa- 
gou um preço muito caro pela 
sua apatia demonstrada 
durante a primeira parte do en- 
contro de ontem, onde o Boa- 
vista mostrou todos os seus 
argumentos que convencem 
aqueles que duvidam da jus- 
teza do seu terceiro lugar na 
tabela classificativa. 

Quem viu a segunda parte 
do onze de Geninho não pode 
crer como que uma equipa, a 
jogar assim, pode perder um 
desafio em casa numa altura 
em que todos os pontos são 
«como pão para a boca» para 
atingir o objectivo que se cha- 
ma «Europa». 

O Vitória de Guimarães 
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pode queixar-se de não ter en- 
tre os postes um grande guar- 
da-redes, como ontem ficou 
sobejamente demonstrado, 
como os vários momentos de 
insegurança que João Leite — 
sem rotatividade competitiva — 
mostrou a quem esteve no 
«Municipal» de Guimarães. 

No entanto, a tarde infeliz de 
João Leite não explica tudo, 
nem explica a derrota sofrida, 
porque para o descalabro con- 
tribuiu de forma decisiva a exi- 
bição sem chama, sem garra e 
sem luta e espírito de sacrifício 
que os pupilos vimaranenses 
mostraram em todo o primeiro 
tempo. 

Depois do intervalo, então 


f 


sim, apareceu o verdadeiro Vi- 
tória de Guimarães, com es- 
pírito de luta, em mangas de 
camisa, que quase conseguia 
dar a volta aos acontecimen- 
tos, criou belas jogadas de 
ataque e acabou por ser um 
pouco infeliz perante uma 
equipa que sabe o que e 
quando quer e usou a sua ma- 
treirice para dar o golpe de mi- 
sericórdia quando a turma visi- 
tada procurava a todo o transe 
e com algum merecimento o 
golo do empate. 

Todavia, num balanço geral, 
os espectadores foram brinda- 
dos com uma excelente par- 
tida de futebol pelo que o Boa- 
vista fez na primeira parte e 
pela resposta bem dada pelos 
vimaranenses na segunda, 
evitando assim os momentos 
mornos e de sensaboria que 
alguns jogos, com infeliz fre- 
quência, vem presenteando os 
adeptos da modalidade. 

O Boavista, logo nos primei- 
ros minutos do encontro, dis- 
pós as pedras do seu xadrez 
de modo a dar a entender que 
não estava ali à espera que o 
tempo passasse e o resultado 
inicial ficasse inalterado. 

Por intermédio de Isaías, O 
jogador mais inconformado 
com a igualdade inicial, o Boa- 
vista criou logo algumas situa- 
ções de apuro para a baliza de 
João Leite, com as suas desci- 
das fulminantes e rápidaas. 


Na primeira dessas desci- 
das, logo aos dois minutos de 
jogo, o Vitória de Guimarhães 
teve de ceder dois pontapés 
de canto que mostraram logo 
alguma insegurança do novo 
dono da baliza dos locais. 

Só aos dez minutos, após 
momentos de boa toada ofen- 
siva das duas equipas, o Vi- 
tória de Guimarães criou al- 
gum perigo, mas a confusão 
foi tão grande na pequena- 
área de Hubart que a bola aca- 
bou por escapulir-se pela linha 
final tocada por um vimara- 
nense. 

Então começou a «explo- 
são» de Silvinho, com uma 
bela escapada pela esquerda 
que, acossado por Agatão, 
mais não pôde fazer que dei- 
xar escapar a bola que era tro- 
cada muito bem, ao primeiro 
toque, pelos vimaranenses, 
enquanto o Boavista optava 
pelo futebol mais linear e ras- 
gadão, aproveitando a veloci- 
dade de Isaías. 

Neste ritmo, de futebol agra- 
dável, o Vitória local voltou a 
ter uma boa oportunidade com 
Chiquinho — ontem muito apa- 
gado, entre os centrais «axa- 
drezados» — a rematar, à meia 
volta, coroando uma entrada 
feliz de René, pelo flanco direi- 
to, mas a bola foi ao lado das 
redes de Hubart. 

Chiquinho voltou a impres- 
sionar, com uma jogada de 
bom recorte técnico, com pas- 
se para Roldão e este para Sil- 
vinho, mas este perdeu o 
tempo de remate à baliza. 

imitando Chiquinho, foi a 
vez de Nando descer pelo seu 
corredor direito, mas o esféri- 
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Jaime e Silvinho estatelados. A bola não pertence a nenhum deles... 
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co perdeu-se nas pernas de 
um adversário que lançou logo 
o perigoso contra-ataque, com 
um lançamento longo para 
Isaías correr até à entrada da 
grande-área e rematar defei- 
tuosamente. 

Era por Isaías que o pas- 
sava o ataque dos pupilos de 
Raul Águas que, aos 17 minu- 
tos conseguiram um livre peri- 
goso mas a bola, chutada por 
Phil Walker, foi contra a bar- 
reira. 

Vivia-se um bom período de 
futebol, com a bola a andar de 
um meio-campo para outro, 
numa partida muito movimen- 
tada, até que surge o primeiro 
golo, com Parente, descaído 
na direita do seu ataque, a cru- 
zar para a pequena-área. João 
Leite socou mal o esférico que 
sobrou para Isaías rematar 
para o fundo das redes. 

Estava feito o primeiro golo, 
com alguma felicidade para o 
Boavista, e a turma de Geni- 
nho acusou o «toque» e andou 
à deriva durante quase todo o 
primeiro tempo, agravada com 
a lesão de João Baptista que é 
o «senhor» do meio campo 
ofensivo dos vimaranenses. 

O Boavista tentou aprovei- 
tar-se desta situação e quase 
o ia conseguindo por Jaime, 
na transformação de um livre 
directo mas Germano evitou o 
pior, cedendo novo pontapé 
de canto. 

Então Geninho, face à im- 
possibilidade física de João 
Baptista, fez entrar N'Dinga e 
alterou a equipa, com Nando 
mais adiantado no terreno e 
N'Dinga atrás deste, a tapar O 
flanco esquerdo da equipa de 
Raul Águas. 

Com a equipa vimaranense 
a tentar equilibrar a partida, 
avolumou-se o número de jo- 
gadores no miolo e o encontro 
começou e a endurecer um 
pouco sem que Pinto Correia 
tomasse medidas preventivas. 
A equipa do Guimarães balan- 
ceou-se mais no ataque e o 
Boavista era obrigado a recer- 
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Lance ofensivo do Vitória 


“de Guimarães. N'Dinga já está desarmado por Frederico... 


rer a faltas mais frequentes 
para travar o ímpeto dos vi- 
maranenses que, por N'Dinga, 
obrigaram Hubart, aos 32 mi- 
nutos, a uma defesa de recur- 
so, socando a bola para longe 
da sua grande-área. 

Nesta fase, surge a primeira 
e flagrante oportunidade de 
golo para a turma de Geninho, 
através de Silvinho que corre 
uns vinte metros, ludibria Hu- 
bart, com Jaime a correr atrás 
dele, e quando vai a rematar 
para o fundo da baliza, apare- 
ce o pé de Jaime a ceder 
canto. 

Aos 42 minutos, o flanco 
direito do Boavista deu um «ar 
da sua graça», empurrou o ad- 
versário até à grande-área e 
quando Jaime se preparava 
para entrar na grande-área, 
Nascimento — um dos melho- 
res jogadores em campo, por 
parte do Vitória — não teve dú- 
vidas e recorreu à falta para o 
travar. 

O livre era perigoso e bem 
ao jeito de Nelson que levou a 
bola ao travessão, esta sobrou 
para agatão, depois de Ger- 
mano ter evitado a recarga. 
Agatão, na esquerda cruzou 
para Nelson, isolado, descaí- 
do na direita e rematou forte, 
rasteiro, junto ao poste de 
João Leite (que não teve cul- 
pas no cartório...), elevando a 
contagem para 0-2. 

O encontro chegava ao fim 
da primeira parte e a assisten- 
cia mimoseou a equipa técnica 
e jogadores do Vitória com as 
assobiadelas habituais que 
surtiram efeito na segunda 
parte. 

A segunda parte começou 
praticamente com um livre 
perigoso, apontado por phil 
walker, mas a bola bateu num 
adversário e saiu para canto, 
com joão leite, traido por um 
companheiro, batido e fora do 
lance. 

Bom, depois deste lance, 
começou um verdadeiro festi- 
val de bola de Silvinho, que 
catapultou a sua equipa para 
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uma excelente exibição. Para 
a equipa de Geninho, não ha- 
via nada a perder e a defesa 
avançou no terreno para 
apoiar o ataque, agora refor- 
çado com a entrada de Décio 
Antônio. 

Era o terreno propício ao 
contra-ataque do Boavista — 
como se verificou —, mas Geni- 
nho não tina nada a ganhar 
com a estratégia inicial. | 

Aos 52 minutos, Silvinho 
correu junto à linha lateral e 
obrigou Jaime a ceder canto, 
iniciando-se aqui um duelo em 
que Jaime foi o grande perde- 
dor e necessitou muitas vezes 
da ajuda de Valério, para do- 
minar o estonteante Silvinho. 

Momentos depois, Silvinho 
e Nando protagonizaram uma 
excelente jogada. Silvinho gal- 
gou terreno na esquerda, foi 
até à linha final, cruzou com 
conta, peso e medida para 
Nando. Este mortec amente- 
ceu a bola e perguntou à Hu- 
bart para que lado queria O re- 
mate. 

Estava reduzida a diferença 
e os vimaranenses come- 
çaram a acreditar na revira- 
volta no resultado, tal efa a 
forma diferente como à Sua 
equipa jogava nesta segunda 
metade. 

No entanto, aos 58 minutos, 
o Boavista fez um aviso muito 
sério aos pupilos de Geninho, 
quando após um lance de tí- 
pico contra-ataque, Jorge An- 
drade foi solicitado por Nelson 
a concluir da melhor forma, 
mas o árbitro Pinto Correifa, a 
conselho do fiscal-de-linha, 
anulou o golo, num lance mui- 
to contestado pelos «axadre- 
zados». 

Aos 60 minutos. geta-se 
uma enorme confusãe na 
grande-área do Boavista, com 
um mar de pernas e a bola a 
escapulir-se pela linha final, 
com Hubart caído no solo, um 
atleta do Vitória derrubado € O 
árbitro da partida, a uns trinta 
metros, a ver como ia acabar 
tudo aquilo!... 


Dr. Geninho parece realista 


O acesso ás competições europeias «ainda 
“não está perdido, porque enquanto existem pon- 
tos para disputar nós temos de acreditar nesse 
objectivo. Sempre que não somamos pontos, o 
objectivo continua mais longe, mas ainda não 
está perdido» - comentou o treinador do Vitória de 
Guimarães, após o jogo com o Boavista. 


Para Geninho, numa 
análise do encontro, «o 
João Leite não tem culpa 
nos golos. O jogo foi 
uma das boas partidas 
desta temporada diante 
da equipa que, neste mo- 
mento, melhor futebol 
pratica em Portugal». 


«Na primeira parte, de- 
mos mais espaços e O 
Boavista soube aprovei- 
tar esses espaços 
enquanto, na segunda 
parte, o Vitória transfigu- 
rou-se, foi dono do jogo. 
Abrimos buracos na de- 


fesa mas não tinhamos 
nada a perder e não se- 
ria injustiça nenhuma o 
empate pelo que fizemos 
na segunda metade«- 
acrescentou Geninho, fa- 
zendo um comentário ao 
encontro. 


Sobre a arbitragem, o 
treinador vimaranense li- 
mitou-se a dizer: » não 
gosto de comentar a 
arbitragem porque sem- 
pre que a gente perde 
até parece que usamos 
como desculpa as arbi- 
tragens». 


EUROPA ESTÁ MAIS LONGE 


Raul Águas: 
«Acho que foi 
um grande jogo» 


«Estou muito satiafeito 
porque ganhar em Guima- 
rãos não é para qualquer 
equipa, e da maneira que 
o fizemos. Jogámos muito 
bem e acho que foi um 
grande jogo de futebol em 
que o Boavista meteceu 
ganhar» começou por Te- 
ferir Raul Águas. 

Para o treinador do Boa- 
vista, a análise de um jogo 
tem que ter em conta que 
são 90 minutos para jogar: 
«há muitas fases durante 
noventa minutos e & Na- 
tural que não possa Ser 
tudo como nós quere- 
mos, porque o adverSa- 
rio também joga e é uma 
grande equipa e, assim, 
tornam-se naturais OS 
momentos de aflição». 


desporto - 2: 


Aos 67 minutos, nova arran- 
cada de Silvinho com o balan- 
ceamento da equipa para o 
ataque. Bola perdida na de- 
fesa do Boavista e lance para 
os pés de Isaías, este para 
Nelson, na direita, cruzamento 
para a grande-área e Ger- 
mano falha o cabeceamento, 
com Jorge Andrade nas cos- 
tas a aparar a bola com o peito 
e a rematar para o fundo da 
baliza. 


Era o golpe fatal dos «axa- 
drezados» para as aspirações 
dos locais que tudo faziam 
para chegar ao empate, após 
dez minutos de bom futebol, 
cheio de velocidade, em ante- 
cipação ao adversário, mas o 
futebol é assim e os jogadores 
do Vitória de Guimarães — que 
apostam no contra-ataque — 
sabem-no bem. 

O segundo golo surgiria vi- 
maranense após um cruza- 
mento da esquerda do ataque 
para a pequena-área onde se 
gerou alguma confusão, e 
Germano desta vez não des- 
perdiçou, rematando para o 
fundo da baliza, com algumas 
culpas para Hubart que podia 
ter evitado o golo. 

A bola foi ao centro do terre- 
no e Décio António conseguiu 
o terceiro golo, mas o árbitro 
anulou devido a colocação ir- 
regular no terreno. 

O Vitória de Guimarães 
queimava os últimos «cartu- 
xos» e mesmo sobre a hora, 
na transformação de um livre 
directo, sobre a esquerda, a 
bola sobrou para Germano 
que podia ter conseguido a 
igualdade, valendo aí a precio- 
sa intervenção de Casaca, a 
oferecer o corpo à bola e a 
ceder canto, do qual nada re- 
sultou e Pinto Correia deu o 
jogo por terminado. 

Feitas as contas, o Boavista 
acabou por mereceu a sorte 
do jogo, demonstrando ser 
uma equipa mais madura, 
mais serena mas aguerrida, 
combativa, que aproveita os 
erros do adversário e não dá 
espaços para o adversário ca- 
minhar para a sua baliza. 

Apenas Silvinho, em tarde 
de grande inspiração o conse- 
guiu, travando um duelo in- 
teressante com Jaime, en- 
quanto Nando, na primeira 
parte o travara com Isaías. 

Ao mencionar estes duelos 
estamos também a referir 
quem foram os melhores joga- 
dores em campo. Há a juntar a 
este elenco o «motor» do Vi- 
tória de Guimarães, Nasci- 
mento, e a velocidade e téc- 
nica de Nelson, na equipa do 
Boavista. 

Quanto à arbitragem de 
Pinto Correia, tem de dar mais 
aulas aos seus auxiliares so- 
bre a lei do fora-de-jogo, para 
não ter grandee dissabores no 
futuro porque não devem 
anular-se golos de ânimo leve. 

Já agora, pareceu-nos tam- 
bém que Pinto Correia tem 
medo da bola e anda sempre 
muito longe dos lances o que 
dificulta o trabalho dos fiscais- 
de-linha. 


Depois de comentar 
assim o jogo, Raul Aguas 
referiu-se à arbitragem elo- 
giando o trabalho de Pinto 
Correia que «não devia 
chamar-se Pinto mas... 
Galo, no bom sentido, 
pois mostrou grande ca- 
tegoria mas foi mal auxi- 
liado pelos fiscais». 

Justificando este comen- 
tário, Raul Águas disse 
que «o Vitória marcou o 
segundo golo com a 
mão e anulou um golo 
limpo, na minha frente, 
ao Boavista, apesar do 
campo escorregadio que 
dificultava o trabalho ao 
árbitro». 

Interrogado sobre se o 
Boavista la partir agora pa- 
ra o ataque ao segundo lu- 
gar, Raul Águas respon- 
deu: «Agdra, o Boavista 
vai procurar ganhar ao 
Portimonense...» 


22 - desporto 


ESPECTÁCULO E FARTURA DE GOLOS 


Belenenses, 4 
Chaves, 2 


Jogo disputado no Estádio do Restelo, 
perante cerca de 5.000 espectadores. 


ÁRBITRO: José Pratas, de Évora, auxiliado 
por António Matos e Lopes e da Silva 


BELENENSES: Jorge Martins; Teixeira, Bal- 
deck, Sobrinho e José Mário; Juanico, Macaé, 
Paulo Monteiro e Chico Faria; Saavedra e Chi- 
quinho. 


SUBSTITUIÇÕES: Jaime, aos 85 minutos, 
rendeu Chico Faria e, aos 88 minutos, Adão 
entrou para o lugar de Paulo Monteiro. 

CHAVES: Tavares; Cerqueira, Silgueira, 
Jorginho e Rogério; Júlio Sérgio, Radi, Diaman- 
tino e Luís Saura (César, 45m); Slavkov e Jorge 
Silvério. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 46 minutos, César 


entrou para o lugar de Luís Saura. 

ÃO INTERVALO: 3-0. 

ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo» para Cer- 
queira, aos 57 minutos. 

MARCADORES: 1-0, aos 31 minutos, por 
Chiquinho. 


2-0, aos 33 minutos, por Chico Faria. 
3-0, aos 43 minutos, por Paulo Monteiro. 
3-1, aos 60 minutos, por Radi. 

4-1, aos 76 minutos, por Macaé. 

4-2, aos 77 minutos, por Slavkov. 
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Foi com mérito indiscutível 
que ontem o Belenenses ven- 
ceu o Chaves, no Estádio do 
Rstelo, por dois golos de van- 
tagem. Mas não foi fácil. E não 
foi fácil porque, mesmo a per- 
der por três golos de desvan- 
tagem na altura do descanso, 
os jogadores do Chaves 
nunca se vergaram ao peso 
dos números adversos, e ba- 
teram-se de igual para igual, 
até ao minuto derradeiro. 

Os primeiros momentos da 
partida foram frios, insonsos, 
com ambas as equipas a dei- 
xarem no ar a ideia de que o 
zero-zero se manteria até ao 
final da - 

Aos 16 minutos surgiu a pri- 
meira oportunidade de golo, é 
certo, por intermédio de Chi- 
quinho, que se isolou mas não 
conseguiu desfeitear o guar- 
dião flaviense. Mas esse fora, 
até aí, o único lance de jeito, e 
foi preciso esperar cerca de 
um quarto de hora para se as- 
sistir a nova jogada de perigo 
-— que até veio a dar o primeiro 
golo do encontro. 

Nesse entretanto o Chaves 
mail se mostrara. Radi, aos 26 
minutos, correu para uma bola 
dividida com Jorge Martins, 
mas nada mais pode fazer do 
que a corrida, pois o guardião 
do Restelo chegou primeiro à 
bola. 

Surgiu o golo, como tinha- 
mos dito, por volta da meia ho- 
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ra de jogo. De novo Chiquinho 
culminou a jogada, só que 
desta fê-lo como mandam as 
regras, isto é, indo a» encontro 
do guardião e efertuando a 
finta. Parados a reciamarem 
fora de jogo, os centrais do 
Chaves, batidos pela veloci- 
dade do moçambicano, ti- 
veram de reconhecer o erro de 


Mas antes de persarem em 
compor as coisas naquele 
sector defensivo um pouco 
baralhado, o Belemenses au- 
mentou a contagem para 2-0, 
e isto ainda não estavam cum- 
pridos dois minutos após o pri- 
meiro 


golo. 

Nesta fase do jogo, e ainda 
antes do terceiro tento, que 
surgiria aos 43 mimutos por 
Paulo Monteiro, a centro de 
Chico Faria, podiam os ho- 
mens da «casa» ter feito novo 
golo, se Macaé não desperdi- 
çasse, mesmo na zema frontal, 
ali junto à marca de grande 
penalidade, uma bola que lhe 
tinha sido endossada por Chi- 
co Faria. 


Chaves 
reage 


Por parte do Chaves a reac- 
ção éra ténue — Radi e Slav- 
kov lutavam, mai eram mal 
apoiados. Slavkov efectuou 
um bom disparo aos 40 minu- 
tos e sobre a hora para o inter- 


valo, o mesmo Slavkov dis- 
parou de longe para a defesa 
de Jorge Martins. E mais Cha- 
ves não se vira até aqui. 

Na segunda parte, outro 
Chaves subiu ao relvado. À jo- 
gar mais abertos e decididos, 
aproveitando os espaços de 
forma mais sistemática, os jo- 
gadores da equipa nortenha 
equilibraram o jogo, marcaram 
um golo e só não continuaram 
a recuperação porque o Bele- 
nenses, entretanto, fazia o seu 
quarto tento. 

Mesmo assim, os comanda- 
dos de Fonseca continuaram a 
sua saga, não viraram as cos- 
tas à sorte adversa e tornaram 
a marcar —- o que revela a 
emotividade com que este se- 
gundo tempo foi disputado. 

Fonseca fez uma substitui- 
ção, Marinho Peres guardou- 
as para o final da partida na 
tentativa de queimar tempo. 
Acabava o jogo e todos fica- 
vam satisfeitos - os da casa 
pelos dois pontos conquista- 
dos e os forasteiros com a sa- 
tisfação do dever quase cum- 
prido. Na verdade, a forma 
aplicada como os flavienses 
se bateram permitiu-lhes sair 
ontem de Lisboa com a con- 
solação de se terem portado 
determinadamente e com mui- 
to brio profissional. 

A vitória do Belenenses foi, 
assim, extremamente valori- 
zada polo adversário. 
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A arbitragem de José Pratas 
não mereceu reparos de ne- 
nhum dos técnicos, o que dá 
uma ideia clara do trabalho 
efectuado ontem pelo árbitro 
no Estádio do Restelo. 


Fonseca: 
«Rapaziada 
esforçou-se 

na segunda parte» 


O primeiro técnico a surgir 
junto aos jornalistas foi João 
Fonseca, treinador do Chaves, 
que referiu: 

«A primeira parte deixou- 
me de certo modo um pouco 
abalado. O resultado era fa- 
vorável ao Belenenses por 
três golos e para qualquer 
equipa do mundo isso é um 
resultado pesado. Mas a ra- 


sair daqui com outro resul- 
tado». 

Sem se deter, Fonseca re- 
alçou: 

«Sofremos um ou outro 
golo por desconcentração 
dos jogadores do Chaves e 
um ou outro golo por mérito 
dos do Belenen- 
ses. Em alta competição os 
erros pagam-se caro, mas 
estou satisfeito com os 
meus jogadores pela forma 
como se bateram na se- 
gunda parte. Os jogadores 
do Chaves tiveram uma 
época muito forte, com jo- 
gos da Taça repetidos, e is- 
so velo ao de cima. É natural 
que sintam algum cansaço. 
Por outro lado, temos, de 
uma assentada, seis joga- 
dores titulares lesionados, o 
que retirou entrosamento à 
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equipa. Agora vamos en- 
carar o futuro com descon- 
tração e tranquilidade. Va- 
mos receber o Benfica e va- 
mos lá ver se conseguimos 
dar uma alegria á nossa 
massa associativa». 


Prof. Quim: 
«Vitória 
muito importante» 


Da parte do Belenenses 
quem veio falar com os jor- 
nalistas foi o professor Quim, 
preparador físico da equipa, 
que afirmou: 

«Esta vitória do Belenen- 
ses foi muito Importante, 
principalmente depois de 
virmos de uma derrota. A 
equipa entrou em campo 
com personalidade e conse- 
gulu uma vitória que para 
nós vem na melhor altura. 
Na segunda parte a partida 
foi muito equilibrada, acho 
que o público velo ver um 
grande jogo de futebol. A vi- 
tória deu-nos muita tranqui- 
lidade em termos de classifi- 
cação e abre-nos boas pers- 
pectivas». 

O prof. Quim falaria depois 
do futuro: 

«O Importante é nós, res- 
ponsáveis pela equipa, pen- 
sarmos que ela ainda não 
está perfeita. Quando aqui 
chegámos a preparação es- 
tava atrasada e não pode- 
mos esquecer que o esque- 
ma do Marinho é atacar-de- 
fender e procurar fazer uma 
marcação cerrada durante 
os noventa minutos. Tal 
obriga a que os jogadores 
estejam muito bem prepara- 
dos. A equipa ainda não está 
a cem por cento, mas para lá 
caminha». 


Em Espanha 


ATLÉTICO DE FUTRE 
VENGE O ELCHE 


O Atlético de Madrid, no qual milita Paulo Futre, 
não teve ontem dificuldades em vencer o último clas- 
sificado, o Elche, por 3-1, somando 31 pontos no 
campeonato espanhol, que continua a ser liderado 
pelo Real Madrid. 

A equipa de Futre encontra-se agora na quinta 
posição, com apenas menos um ponto que o Celta e 
Valência que partilham o terceiro lugar e com menos 
13 pontos que o Real Madrid, que na véspera empa- 
tou sem golos (0-0) no terreno do Barcelona, segun- 
do classificado. 

O Real Madrid, que quarta-feira enfrenta o AC Mi- 
lão para as meias-finais da Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, suportou bem o «inferno» em Barcelona, com 
o empate nulo a favorecer os madrilenos, que têm 
mais três pontos que os catalães. 

«O resultado não foi decisivo, mas foi sem dúvida 
muito imprtante para as nossas aspirações» - comen- 
tou o avançado do Real Madrid Emílio Butragueno, 
que recordou, contudo, o facto de o Barcelona ter me- 
nos um jogo, podendo reduzir a desvantagem para 
um ponto. 

Menos satisfeito estava o técnico do Barcelona 
Johan Cruyff, que reclamava a vitória para a sua 
equipa, dizendo:“mereciamos a vitória. No entanto, 
nada mudou, pois jogamos sempre para ganhar». 

O Celta, terceiro classificado, empatou em casa 
frente á Real Sociedad por 2-2 numa partida fértil em 
golos e em que os visitantes actuaram virados para o 
contra-ataque. 

O Valência sofreu a sua sexta derrota no campeo- 
nato, ao perder no terreno do Sevilha por 1-0, mas 
mantém intactas as suas ambições a um lugar nas 
competições europeias. 
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Leixões, 1 


Fafe, 1 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto, por 
interdição do Estádio do Mar. 


Assistência: cerca de oito mil espectado- 


res. 


Árbitro: Veiga Trigo (Beja), auxiliado por Jo- 
ão Crujo (bancada) e Manuel Burrica (superior). 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Chico Viei- 
ra e Barreto; Quinito, Tozé | e Quim; Penteado 
(cap.), Márcio e Makukula. 

Treinador: Nicolau Vaqueiro. 


Substituições: aos 63 minutos de jogo, 
entraram Moreira de Sá e Rodinaldo para os lu- 
gares de Quim e Márcio respectivamente. 


FAFE: Quim; Sérgio, Cláudio, Figueiredo 
(cap.), Perduv e Grosso; Célio, Sotil, Gospadi- 
nov e Padinha; Zé Albano. 

Treinador: Manuel de Oliveira. 


Substituições: Rogério rendeu, aos 57 mi- 
nutos, Gospadinov. Aos 77 minutos, Guedes 


substituiu Sotil. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Sotil (aos 22m), massagista do Fafe (aos 71im) e 


Sérgio (aos 85m). 


Ão intervalo: O - 1. 


Marcadores: (0 - 1) por Zé Albano aos 4 mi- 
nutos de jogo. (1 - 1) por Penteado aos 66 mi- 


nutos. 


Controlo anti-doping: pelo Leixões foram 
chamados, para a respectiva análise, Chico e 
Márcio. Do lado de Fafe os sorteados foram 


Grosso e Zé Albano. 


Se aflitos estavam... 
mais aflitos ficaram! Uma 
breve frase que em pou- 
cas palavras «relata», per- 
feitamente, o jogo que 
opôs, ontem no Bessa, os 
«desesperados» Leixões 
e Fafe. 

Perante chuva torrencial 


e um jogo «rotulado» de. 


«alto risco», as duas equi- 
pas entraram em campo, 
dispostas a dar o tudo por 
tudo, de maneira a dar o 
«safanão» na sempre 
indesejada descida de di- 
visão. 

O Leixões, embora jo- 
gando em casa alheia (por 
interdição do Estádio do 


Mar), contou com o apoio, 
por vezes exagerado, da 
sua ferverosa massa 
associativa, que demons- 
trou mais uma vez, atitu- 
des menos correctas para 
com a equipa de arbitra- 
gem. Situação, que não 
podemos deixar de lamen- 
tar e reprovar, até porque, 
as agressões ao fiscal de 
linha — Manuel Burrica, pri- 
meiro com um guarda chu- 
va e depois com um tran- 
sistor, não justificam a car- 
reira menos boa do clube 
de Matosinhos. Quem fica 
a perder, nestas situações, 
é sempre o clube, que, 
posteriormente, se vê pu- 
nido com a «mão pesada» 
do Conselho de Disciplina 
federativo. 


Deixando de parte a 
indisciplina, o jogo foi sem- 
pre emotivo, bem disputa- 
do e com alguns momen- 
tos de bom futebol, apesar 
do estado do terreno, na- 
turalmente, muito escorre- 
gadio. Os «lobos do Mar» 
cedo demonstraram as 
suas intenções de resolver 
a partida a seu favor, con- 
tando para isso com um 
esquema, nitidamente, 
ofensivo, optando Nicolau 
Vaqueiro por colocar três 
homens na «frente» de 
ataque — Penteado, Márcio 
e Makukula. Com este dis- 
positivo, o técnico leixo- 
nense demonstrava logo 
de início, que só um resul- 
tado interessava ao Lei- 
xões — a vitória. 


Quem não estava de 
acordo, era Manuel de Oll- 
veira que, a todo este 
«mar» de futebol atacante, 
«respondia» com uma de- 
fesa reforçada e um meio 
campo «recheado», del- 
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xando sózinho no ataque 
Zé Albano. 


No entanto, tudo aquilo 
que se possa dizer quanto 
aos esquemas adoptados 
por ambas as equipas, é 
pouco esclarecedor, já 
que, actualmente, o fute- 
bol «vive» da constante 
mobilização dos jogado- 
res, que tanto defendem 
como atacam, conforme 
as necessidades do 
encontro. Fiel a este prin- 
cípio renovador, foi o pri- 
meiro golo do encontro, 
apontado logo aos quatro 
minutos por Zé Albano, na 
sequência de uma jogada 
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envolvente. Visionando: 
entendimento perfeito 
entre Célio e Padinha à 
entrada da área, com o ex- 
benfiquista a «desenhar» 
um passe de «morte» para 
Zé Albano. Este com um 
remate de excelente recor- 
te técnico, colocou a bola 
fora do alcance de Jesus, 
obtendo assim o primeiro 
golo da partida. 


O desespero 
da descida 


Depois do golo sofrido 
ainda em período de «es- 


Nicolau Vaqueiro, 


cada vez mais triste apesar da... 


EXIBIÇÃO ESPECTACULAR 


Nicolau Vaqueiro, técnico do Leixões foi o 
primeiro a surgir na sala de Imprensa, para dar 
a sua opinião sobre o encontro. Visivelmente 
desapontado, não com o jogo propriamente 


em si, mas pelo resultado final do mesmo, o. 


treinador leixonense diria: 

«Pela forma como actuou, o Leixões me- 
recia, sem dúvida, os dois pontos. Lutámos 
e jogámos de maneira a conseguir a vitória. 
Mas, do outro lado esteve uma equipa com 
um certo gabarito, que também se encontra 
numa situação difícil como a nossa, que 
nos dificultou ao máximo». 

Evidenciando, agora, um ar mais tranquilo, 
Vaqueiro acrescentava: 

«O Leixões efectuou uma exibição espec- 
tacular, quer em futebol jogado, quer na 
entrega ao jogo e na concentração, só pe- 
cando no capitulo fulcral da finalização». 

Uma pausa e... «Enfim, esteve tudo bem, 
menos a a concretização». 

O árbitro... «Todos nós sabemos que o se- 


nhor Veiga Trigo é um árbitro bem creden- 
ciado. Teve uma actuação muito boa, 
embora o lance sobre o Márcio, me pare- 
cesse grande penalidade. De qualquer ma- 
neira, esta falha não deslustra o trabalho 
do trio da arbitragem». 


Manuel de Oliveira: 
«O futebol não é uma guerra» 


Manuel de Oliveira, aparentemente mais cal- 
mo que o seu colega de profissão, mas dei- 
xando transparecer um nervoso miudinho, di- 
ria: 

«Penso que foi um grande jogo, entre 
duas equipas que estão mal classificadas, 
mas que apesar disso proporcionaram um 
bom espectáculo. Os jogadores das duas 
equipas foram excepcionais, aplicando-se 
ao máximo, não virando a cara à luta. O Lei- 
xões fez um grande jogo assim como o Fa- 
fe e o empate traduz o querer das duas 
equipas. E verdade, que o Leixões jogou 


mais, mas o Fafe contrariou sempre muito 
bem». 

Falando particularmente sobre a sua equipa, 
Manuel de Oliveira acrescentaria: 

«A minha equipa sentiu-se bem, embora 
desfalcada de dois elementos de grande 
importância, o Flávio e o Gomes que muita 
falta me fez». 

Sobre o «homem do apito»... «O árbitro 
cumpriu e não dei por atitudes ou faltas 
técnicas que justificassem a atitude do pú- 
blico. As pessoas do exterior não devem 
ter este tipo de atitudes, até porque o prin- 
cipal prejudicado é o Leixões». 

Futuro... «Difícil, mas não desesperado, já 
que, quer o Fafe, quer o Leixões, não vão 
acabar, se descerem de divisão. Há jogos 
difíceis, e é bom guerrear no bom sentido. 
Não se pode fazer do futebol uma guerra». 

Como conclusão... «Não é uma desonra 
para o Leixões ou para o Fafe descerem de 
divisão. Alguém tem que descer»... 
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Sotil e Makukula: dois homens em foco num jogo de «alto risco». 


tudo» (como se alguma 
coisa houvesse para estu- 
dar...), o Leixões aumen- 
tou a velocidade e a pres- 
são sobre o sector defen- 
sivo do Fafe, criando à 
medida que o tempo pas- 
sava algumas situações 
de grande apuro para as 
hostes fafenses. Abílio, 
aos 16 minutos, teve nos 
pés a oportunidade de fa- 
zer o empate, mas Quim, 
sempre atento, defendeu 
com segurança. 


Os «lobos do mar» 
estavam «feridos» no Seu 
orgulho e não abdicavam 
de tentar dar a «voltã ao 
texto». Contudo, o seu fu- 
tebol pecava pela finaliza- 
ção dos seus lances de 
ataque, como é exemplo, 
as oportunidades desper- 
diçadas por Márcio aos 23 
e 26 minutos, no segui- 
mento de brilhantes joga- 
das pelo flanco esquerdo 
através do «irrequieto» 
Makukula. 


Faltavam apenas três 
minutos para terminar o 
primeiro tempo, quando 
surgiu o «caso do Jogo»: 
Penteado, à entrada da á- 
rea, rematou fortíssimo pa- 
ra Quim defender com 
grande dificuldade, não 
conseguindo este segurar 
o esférico. Entretanto, a 
bola sobrou para Márcio 
que em disputa com Per- 
duv se estatelou no relva- 
do. De imediato foi recla- 
mado penaltie, mas Veiga 
Trigo bem posicionado 
não deu «ouvidos» aos 
protestos da «casa». 


Dúvidas, não tiveram os 
adeptos leixonenses que 
no minuto seguinte, «pin- 
taram» o quadro negro 
desta partida, ao agredi- 
rem o juiz auxiliar Manuel 
Burrica, com um guarda- 
-chuva. Não satisfeitos 


com a primeira agressão, 
a massa associativa do 
Leixões, optou por novo 
acto de indisciplina, agora 
através de um transistor. 
Sobre esta situação, à to- 
dos os níveis reprovável, 
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MAIS UM ROMBO NO BARCO... 


Rui Alas (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 
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já demos o devido trata- 
mento, nas primeiras li- 
nhas deste comentário. 


Apesar da troca dos fis- 
calis-de-linha, a segunda 
parte do encontro, teve o 
mesmo «tom» dos primei- 
ros 45 minutos, com um 
Leixões, francamente, vi- 
rado para o ataque e um 
Fafe, ainda mais defensi- 
vo. 


O tempo passava e o 
Leixões não marcava... 
Todavia, Nicolau Vaqueiro 
ainda não tinha jogado to- 
dos os seus «trunfos» e 
reforçava o seu sector 
avançado com mais dois 
elementos de caracter Ísti- 
cas ofensivas. A táctica 
era marcar a todo o cus- 
to... 


A visão do técnico do 
Leixões ficava premiada 
pela metade, com a obten- 
ção do golo da igualdade, 
quando estavam decorri- 
dos 66 minutos: Makukula, 
sempre ele, centrou largo, 
ao segundo poste, para 
Penteado, de cabeça, no 
«2º andar», não desperdi- 
çar a oportunidade do últi- 
mo «sopro»... 


Os «lobos» estavam «pli- 
cados» e Moreira de Sá 
com um potente remate 
quase fazia o golo da vitó- 
ria não fosse, mais uma 
vez, a brilhante interven- 
ção de Quim. 


Até ao apito final do árbi- 
tro, o Leixões bem tentou 
ainda chegar à vantagem 
no marcador, mas o Fafe 
não esteve pelos ajustes e 
defendeu da melhor forma 
a igualdade no marcador. 

Balanço final: o Leixões 
não conseguiu a vitória da 
tranquilidade e o Fafe não 
fez melhor do que «sus- 
pender» a «pena capi- 
tal»... 

Sobre o trabalho da 
equipa chefiada por Veiga 
Trigo, pouco há a dizer e 
isso, por si só, já é bom si- 
nal, apesar de algumas 
dúvidas no lance que moti- 
vou a agressão ao seu au- 
xiliar. 
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«TIGRES» SEM GARRA E MAIS QUALQUER COISA... 


Sp. Espinho, 1 
Penafiel, 1 


Jogo no Estádio comendador Manuel Vio- 


las, em Espinho. 


Assistência: cerca de quatro mil especta- 


dores. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal. 
SPORTING DE ESPINHO - Silvino; Eli- 
seu, Sousa, Vieira e Nito (Vitorino, aos 71 m); 
Rui Filipe, Luís Manuel, Zezé Gomes e Marcos 
António; Ivan (Aziz, aos 64 m) e Rui Neves. 


PENAFIEL — Cerqueira, Bio, Vasco (Paulo 
Henrique, aos 49 m), Nilson e Artur; Manuel 
Correia, China, Rui Manuel, e Elias; Djão (T1o 
Portela, aos 69m) e Amâncio. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Nil- 
son, aos 54 m, e para Paulo Henrique, aos 89 m. 


Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Rui Neves, aos |I6 m, e Amân- 


cio, aos 87 m. 


O Sporting de Espinho, de- 
pois de ter estado a ganhar e 
dominar o seu adversário, 
consentiu, já perto do fim da 
partida, que o Penafiel, então 
reduzido a dez unidades (por 
força da lesão de China), che- 
gasse à igualdade. Podem os 
homens de Amândio Barreto 


se queixar da falta de sorte, 
pois o golo rubricado pelo uru- 
guaio Amâncio surgiu numa 
altura em que a sua equipa 
detinha o controlo do desafio. 
Mas o futebol é uma «caixi- 
nha» de surpresas e a turma 
de José Romão, pela determi- 
nação que demonstrou 


durante todo o encontro, 
mereceu a divisão dos pontos. 

O Espinho, como lhe com- 
petia, iniciou esta partida de 
rompante e com disposições 
francamente ofensivas. Daí 
que os penafilenses tomaram 
as devidas cautelas para não 
serem supreendidos, ac- 
tuando na sua defesa com três 
«centrais» e com um meio 
campo a não conceder gran- 
des espaços de manobra aos 
elementos mais preponderan- 
tes da equipa espinhense. 

Porém, graças a boa movi- 
mentação de Marcos António 
e de Luís Manuel, o Espinho 
conseguiu ludibriar algumas 
vezes a defesa contrária e 
chegar com perigo à baliza de- 
fendida por Cerqueira. E tudo 
parecia correr pelo melhor 
para os locais quando, aos 16 
minutos, na sequência da mar- 
cação de um canto, Rui Neves 
obteve golo. 

Na posição de derrotado, o 
Penafiel tentou reagir, tentou 
quebrar o ímpeto atacante do 
seu antagonista e chegar com 
maior objectividade à grande- 
área espinhense e incomodar 
o guarda-redes Silvino. Toda- 
via, essa intenção não foi 
gorada de êxito, porque a for- 
mação anfitriã não concedeu 
grandes liberdades e espaços 
de penetração no seu extremo 
reduto e os penafidelenses de- 
monstraram não pussuirem as 
melhores soluções para con- 
trariar o dispositivo defensivo 
dos «ligres» e desfeitear Sil- 
vino. Amâncio, foi de facto, um 


Mais uma «chicotada»>... 


O Marítimo rescindiu de forma amigável o contrato com o 
técnico Ferreira da Costa, na sequência dos maus resultados 
da turma madeirense no «Nacional» de futebol da | Divisão — 
apurou-se ontem junto da Direcção do clube. 

Ferreira da Costa colocou o seu lugar à disposição da 
Direcção do Marítimo no final do jogo, no Funchal, frente ao 
Vitória de Setúbal e que terminou com a vitória dos sadinos 


por 1-0. 


Rui Fontes, presidente do Marítimo, revelou, entretanto, 
que o técnico-adjunto Eduardinho assumirá as funções que 
eram desempenhadas por Ferreira da Costa. 

Ferreira da Costa, de 35 anos, encontrava-se ao serviço 
do Marítimo desde o final da época passada, altura em que 


substituiu Manuel de Oliveira. 


Com o desaire em casa frente ao Setúbal, o Marítimo 
desceu para a décima quarta posição da geral no campeo- 
nato, com 28 pontos, correspondentes a oito vitórias, doze 


empates e onze derrotas. 


Maritimo, O 
V. Setúbal, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Francisco Silva, auxiliado por Rui 
Silva e Arménio Estorninho, de Faro. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Carlos 
Jorge, Oliveira (cap.) e Andrade; Násaro Nunes, 
Esquerdinha e Adelino Nunes; Paulo Ricardo, 
Jorge Silva e José Luís. 


Substituições: No reatamento, Jorge Silva 
ficou nas cabines vindo em seu lugar Jorge 


Abente, e aos 61 m Adelino Nunes cedeu o seu 


lugar a Tózé. 


VIT. SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Ed- 


mundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba, 
Vando e Cadete; Roçadas (cap.) e Jordão. 


Substitulções: Jordão aos 62 m saiu en- 
trando Hélio, e aos 79m Cadete cedeu o lugar a 


Vitor Madeira. 


Golo: 0-1, aos 89 minutos, marcado por An- 
drade na própria baliza. 
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Os confrontos no Funchal, 
entre o Marítimo e o Setúbal 
para o campeonato, saldaram- 
se sempre para o lado dos lo- 
cais, mas ontem o Marítimo 
não foi capaz de chamar a si, 
desde o apito inicial do encon- 
tro, O comando das operações 
e foi notória a dificuldade que 
encontraram para tornear uma 
defesa, que durante todo o en- 
contro foi um autêntico pilar de 
uma equipa que, se deslocou 
ao Estádio dos Barreiros para 
pontuar. E adiante-se desde 
já que bem o mereceram, 
dada a forma como actuaram. 
As coisas não foram fáceis 
para qualquer das equipas, 
mas os homens de Manuel 
Fernandes eram os mais es- 
clarecidos sobre o relvado, fa- 
zendo os passes certos e jo- 


gando mais rápido sobre o es-. 


férico, ao invés do seu adver- 
sário que nunca assentou um 
padrão de jogo. Embora desde 
o início se pensasse que o 
Marítimo, na necessidade de 
vencer o encontro,actuasse de 
uma forma objectiva, o certo é 
que os seus jogadores não ati- 
navam com os passes, jo- 
gando desgarrados e para cú- 
mulo eram os seus adver- 
sários que ganhavam os res- 
saltos e os passos transviados 


PD 
ço E 
Pas 


O Espinho comprometeu ontem as suas aspirações de recuperação, ao consentir, no seu terreno, 


quebra-cabeças para os «cen- 
trais» Sousa e Vieira, mas 
nunca conseguu levar a me- 
lhor. 

Numa das raras jogadas 
construídas pelo Penafiel, aos 
27 minutos, Elas, depois de 
se isolar snão teve o discemi- 
mento necesssário para bater 
Silvino e o «chápeu» que pre- 
tendeu fazer não saiu com 
conta, peso e medida e pas- 
sou ao lado do alvo preten- 
dido. 


MARÍTIMO RESCINDE 
COM FERREIRA DA COSTA 


dos locais, fazendo com que 
os nervos se instalassem cada 
vez mais nos jogadores do 
Marítimo. 

Logo aos quatro minutos, o 
Marítimo criou um lance de 
perigo na área do Setúbal, que 
Esquerdinha rematou ao lado. 
Mas praticamente daqui em 
diante, o Vitória passou a co- 
mandar o jogo e durante todo 
o encontro, mas apesar disso 
sem velocidade para concreti- 
zar em golos o seu ascen- 
dente. 

Ainda assim, foram dos 
forasteiros as melhores oca- 
siões para desfeitearem Ever- 
ton, pois aos 22 minutos, Car- 
los Jorge afastou a bola que ia 
a entrar, após uma jogada de 
insistência por Tueba. Eram 
poucas as situações de joga- 
das que impolgassem quem 
quer que fosse, dada a manei- 
ra que os jogadores actuavam 
dentro das quatro linhas, no 
entanto aos 26 minutos, Jorge 
Silva não teve a calma sufi- 
ciente para controlar o esférico 
e correr para a baliza,, perden- 
do-se o que poderia ser uma 
jogada de perigo para Me- 
saros. Poucos minutos depois, 
mercê do maisr ascendente 
sobre o seu adversário, o Vi- 
tória ensaiou um rápido con- 


um empate com o Penafiel. 


Espinho sempre 
ao ataque 


Imperiosa era a vitória da 
equipa da casa neste prélio 
para regularizar a sua situação 
na tabela classificativa e fugir 
aos lugares que dão acessoá 
despromoção e o Espinho 
tudo fez para a alcançar. 
Porém, da outra parte do rec- 
tângulo de jogo estava uma 
equipa bem estruturada, me- 
canizada e possuidora de 
vários argumentos para em- 
perrar e suster a acção ofen- 
siva do seu antagonista. E, 
ainda durante o primeiro, ficá- 
mos com a impressão de que 
o Espinho, apesar de exibir 
maior postura atacante, não 
pressionava com aquela afoi- 
teza e clarividência de uma 
equipa que desejava marcar 
mais golos. A turma da Costa 
Verde jogava e saía com mais 
insistência para o ataque, por- 
que a formação forasteira, as- 
sim, lhe permitia e lhe dava 
azo a ser ela a tomar as ré- 
deas do jogo. 

Interesssava, sobretudo, ao 
Penafiel não perder esse jogo 
e o esquema defensivo engen- 
drado pelo técnico José Ro- 
mão serviu para alcançar esse 
objectivo. O Espinho, antes do 
intervalo, esbanjou, ainda, so- 
berana oportunidade para ele- 
var o marcador.isso aconte- 
ceu aos 40 minutos, quando 
Rui Neves executou um centro 
e ninguém da formação da 
casa acorreu para desviar a 
trajectória da bola, que pas- 
sou, de um poste ao outro, al- 
guns metros da linha de golo 
da baliza de Cerqueira. 

Veio a segunda parte da 
contenda e José Romão terá 


CASTIGO PARA OS PERDULÁRIOS 


tra-ataque que Rui Vieira, ao 
afastar o perigo, ia transfor- 
mando em auto-golo, en- 
viando a bola a rasar o poste 
direito da sua baliza. 

Ãos 34 minutos, Flávio des- 
ceu em velocidade pelo flanco 
esquerdo do seu ataque, ar- 
rancando um centro que não 
redundou em golo porque 
Vando, ao tentar rematar na 
passada, enviou a bola ligeira- 
mente ao lado. A melhor oca- 
sião dos locais chegou so- 
mente ao 38 minutos num livre 
apontado por Oliveira, a que 
Meszaros correspondeu com 
uma grande defesa negando o 
golo ao Marítimo. Era muito 
pouco para uma equipa que 
actuando no seu ambiente, 
não conseguia nunca empur- 
rar o seu adversário para o 
seu meio-campo, sacudindo o 
controle que os sadinos exer- 
ciam e, aos 40 minutos, Jor- 
dão pegou na bola no seu mei- 
o-campo foi por ali abaixo pas- 
sando por tudo e por todos, 
isolou-se sendo só travado em 
falta mesmo à entrada da área 
por Rui Vieira, que rasteirou o 
avançado setubalense, origi- 
nando um livre frontal que não 
teve consequências. 

O nulo que se ia verificando 
até ao intervalo, e que não 
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jogado forte ao substituir 
Vasco por Paulo Henrique que 
veio jogar redente à linha do 
flanco esquerdo, libertando 
Djão para outras missões mais 
adiantadas. Todavia, e apesar 
do Penafiel ter dado outro per- 
fume ao seu futebol, o Espinho 
continuou a ser a equipa que 
mais arriscava no ataque e es- 
se pormenor mais se assen- 
tuou, quando o técnico Amân- 
dio Barreto, tentando dar outra 
frescura ao ataque da sua 
equipa, substituiu Ivan e Nito 
por Aziz e Vitorino, respectiva- 
mente. Com a saída de Nito, 
Marcos António foi obrigado a 
recuar para defesa esquerdo, 
passando Vitorino a desempe- 
nhar as funções daquele. En- 
tretanto, o treinador do Pena- 
fiel «jogou no banco» e empre- 
endeu a segunda mexida da 
sua equipa: tirou Djão, algo 
apagado e meteu o ex-benfi- 
quuista Tó Portela.É certo, 
porém, que os forasteiros 
apareceram mais determina- 
dos e com melhor objectivi- 
dade ofensiva. O Espinho con- 
tinuou a atacar, mas o Penafiel 
também começou a aparecer 
com maior frequência junto à 
baliza à guarda de Silvino. 
Entretanto, aos 73 minutos, 
por força da lesão de China 
(sofreu uma distenção nos 
adutores da virilha da pema 
esquerda), o Penafiel ficou re- 
duzido a dez unidades. Duro 
golpe para quem já tinha feito 
as duas substituições. Toda- 
via, o Penafiel não ficou nada 
afectado por esse percaiço e 
perante a estupefacção dos 
adeptos locais, aos 87 minu- 
tos, Amâncio, aproveitando 
uma defesa incompleta de Sil- 
vino obteve o golo do empate. 


teve alteração, era sem som- 
bra de dúvidas um castigo 
para ambas as equipas que jo- 
gavam ora num ora noutro 
meio-campo, mas sem chama. 

Para a segunda metade as 
equipas vieram com a mesma 
disposição táctica com que ac- 
tuaram na primeira, com o 
Marítimo a vir um pouco mais 
para a frente, já que a entrada 
de Jorge Abente deu um pou- 
co mais de movimentação no 
ataque, que durante uns 20 
minutos criou lances de ata- 
que em quantidade, tanto as- 
sim que logo aos 2 minutos, 
Paulo Ricardo tentou o remate 
de longe mas Meszaros atento 
ia defendendo. Volvido pouco 
tempo José Luís isolado rema- 
tou por cima do guardião sa- 
dino na tentativa de lhe fazer 
um chapéu, mas o esférico 
saiu por cima do travessão. 

A falta de calma e discemi- 
mento nos jogadores do Marí- 
timo estavam a favor do Vi- 
tória. Manuel Fernandes 
vendo o impertigamento do 
adversário nesta segunda me- 
tade, fez sair Jordão entrando 
Hélio para o miolo do terreno, 
numa missão de destruir todas 
as avançadas contrárias, cor- 
tando logo aí os lances dos 
contrários. 


Nunes de Oliveira (texto) [O] José Albino (foto) 


Com três minutos para jogar, a 
equipa da casa virou-se deli- 
beradamente para o ataque, 
mas não conseguiu o que de- 
seja — o golo da vitória. 

O árbitro Ezequiel Feijão, 
muito ao seu jeito (autoritário), 
teve uma actuação positiva. 


Amândio Barreto: 
«É frustrante 
perder pontos 
desta maneira» 


De semblante carregado e 
algo agastado pelo ponto per- 
dido pela sua equipa, o técnico 
do Espinho declarou no final 
do jogo: 

«É a quinta vez que isso 
acontece no decorrer deste 
campeonato. Perdemos 
pontos na fase final da par- 
tida. Os meus jogadores têm 
que se assumir de uma vez 
por todas. Têm que possuir 
cabeça fria e classe em mo- 
mentos cruciais do jogo 
para que a sorte nos acom- 
panhe. Têm que lutar até ao 
fim da partida, pois é sem- 
pre na parte final que qs der- 
rotas ou os golos dos adver- 
sários surgem e isssoo tem 
dado cabo do trabalho que 
se desenvolvido». 

E sem se deter: 

«Sinto-me frustrado e de- 
siludido. Eu assumo a res- 
ponsabilidade, pois se tiver 
que morrer afogado morro 
com eles. Sel que a força 
anímica não é a melhor, mas 
de qualquer maneira eles 
têm que tentar e dar tudo, 
porque matematicamente 
ainda é possível a nossa 


permanência na primeira di- 
visão». 


José Romão 
considera empate 
com dois sabores 


«Para além da análise espe- 
cifica do jogo, quero afirmar 
que o futebol é uma modali- 
dade apaixonante», começou 
por afirmar José Romão, téc- 
nico do Penafiel. 

«Não sel se o jogo bom, 
mas o sei é que foi uma par- 
tida competitiva e em que 
ambas as equipas se entre- 
garam com paixão, com de- 
terminação e com objecti- 
vos diferenntes. Para nós 
este jogo marca-nos por 
duas maneiras diferentes. 
Uma foi a lesão do China, 
daqual desconhecemos a 
sua gravidade e o golo ob- 
tido por Amâncio que, as- 
sim, tem a posssibilidade de 
continuar entre os melhores 
marcadores. E mesmo com 
dez unidades conseguimos 
um ponto perante um adver- 
sário digno», acrescentou. 


Daniel Pereira 


O Marítimo tentava tudo por 
tudo para chegar ao golo, e 
mesmo sem primores técnicos 
ia construindo aqui e além, jo- 
gadas de perigo, mas os seus 
pontas de lança revelavam-se 
perdulários em todos os capí- 
tulos, não atinando com as re- 
des de Mesaros, que se co- 
tava como um dos melhores 
elementos em campo. 

Neste período de assédio 
que os locais exerceram, An- 
drade centrou para a zona 
frontal onde Abente, de ca- 
beça, amorteceu para José 
Luís rematar mas de molde a 
permitir a defesa do guardião 
setubalense. As últimas opor- 
tunidades de que ambas as 
equipas disfrutaram até final, 
pertenceram a Cadete e a 
Jorge Abente mas ambas se 
goraram por falta de pontaria. 

O golpe de teatro num jogo 
onde se lutou mais que jogou, 
já que o futebol bonito esteve 
sempre arredado do Estádio 
dos Barreiros, viria a um mi- 
nuto do final, quando Andrade 
a meio do seu meio-campo, 
apertado por Vando, fez um 
atraso para Everton que se en- 
contrava adiantado, introdu- 
zindo a bola na sua baliza. 

Francisco Silva realizou 


uma boa arbitragem. 


3 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


SANTA MARIA REGRESSA AS ORIGENS 


A subida do União da Madeira ao «coman- 
do» da Zona Sul, foi a nota mais importante da 
«ronda» número 28 da «Segundona». 


Na Zona Norte, todos jogaram para o Tir- 
sense, cujo «handicap» subiu para sete pon- 
tos. Efectivamente, numa altura em que ape- 
nas há doze pontos para disputar, a equipa do 
prof. Neca está cada vez mais perto da promo- 
ção. Com o primeiro lugar praticamente com 
dono, as atenções convergem para os lugares 
do fundo, onde a luta continua por encerrar. O 
Santa Maria está matemáticamente despromo- 
vido, enquanto o Amarante também nos pare- 
ce «condenado» ao regresso às origens. O 
Moreirense, ontem vencedor do Salgueiros, e 
Paredes, derrotado em «casa» pelo «novo» 
Rio Ave, de Eurico, ainda têm uma palavra a 
dizer. Na Póvoa de Varzim defrontaram-se 


ZONA NORTE 


duas equipas com os olhos postos no segun- 
do lugar, posição que apenas serve de «con- 
solação«», pois a subida apenas premeia os 
vencedores de Zona. Com o empate averbado 
no reduto dos poveiros, os freamundenses 
continuam na vice-liderança, a um ponto do 
seu adversário. O Gil Vicente «desancou» no 
vizinho Santa Maria, atirando-o definitivamen- 
te para a Ill divisão. O Bragança, por seu tur- 
no, empatou em «casa» com o Trofense, mas 
o ponto amealhado permitiu-lhe ficar mais dis- 
tante dos seus perseguidores. Registe-se que 
os brigantinos são de momento os mais pon- 
tuados entre os 14.ºº classificados, facto 
importante para as contas finais, pois o Regula- 
mento prevê igualmente a despromoção para as 
duas equipas classificadas naquela posição 
com menos pontos. Excelente empate do Joane 
frente ao Aves e triunfo natural do Paços Ferrei- 


pontos entre si. 


ZONA CENT R O 
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U. Leiria, 2 
Caldas, 0 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Leiria. 

Árbitro: José Filipe, do 
CRA de Faro, auxiliado 
por Francisco Marreiros e 
Artur Cadilhe. 


U. de LEIRIA - Paulo 
Jorge; Borges, Afonso 
Alves, Paulo Duarte e Fer- 
nando Costa; Hernâni, Fa- 
ria (cap.), Assan (Adelino, 
após o intervalo) e Artur 
(Farid, aos 74 minutos); 
Cicinho e Maciel. 


CALDAS —- Luís Vasco; 
Valter, Graciano, Luís Mi- 
guel (Fredy, aos 69 minu- 
tos) e Nucha; Silvino, Wil- 
son, Grilo (Celestino, aos 
69 m.) e Rui Carlos; Paulo 
Simões e Jeremias. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Wassan 
(de gongo penalidade) e 
Farid, respectivamente, 
aos 38 e 82 minutos. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Luís 
Vasco (24 minutos), Graci- 
ano (37), Borges (45) e 
Fernando Costa (80 minu- 
tos). 


Como se esperava, os 
leirienses poderam assistir 
a um bom jogo, durante o 
qual se criaram bastantes 
oportunidades de golo, 
com um Índice de maior 
produtividade por parte 
dos unionistas e, por Isso 
mesmo, a vitória lhes 
assenta na perfeição. 

Não se julgue, porém, 
que o resultado de dois 


golos de vantagem, quer 
dizer algo em termos de 
facilidades. Efectivamente, 
muito embora tenha domi- 
nado totalmente durante a 
primeira parte, e mereces- 
se inclusivamente chegar 
ao intervalo com um golo 
no activo, o União de Lei- 
ria teve de suportar uma 
forte reacção dos calden- 
ses na segunda parte, que 
evoluiram muito e bem no 
meio campo leiriense. 
Obrigaram mesmo a extre- 
ma defesa local a grande 
trabalho e a redobramento 
de atenções. 

Só quando Farid entrou, 
regressado de uma pro- 
longada lesão, as coisas 
voltaram a recompor-se na 
equipa comandada por Jo- 
sé Dinis. De facto, o argeli- 
no ao serviço do União de 
Leiria, com a sua vivacida- 
de, com o seu sentido de 
colocação e principalmen- 
te com a sua experiência, 
foi impor nova ordem no 
terreno, acabando por ter 
influência decisiva no re- 
sultado final. Não só pelo 
que jogou, como também 
pelo golo que marcou. 

Em suma, vitória justa do 
União de Leiria. Todavia, 
pensamos que a marca 
mínina estaria mais cor- 
recta. 


Arbitragem correcta do 


algarvio José Filipe. 


Silva Gomes 


Feirense, 1 
Mangualde, O 


Jogo no Estádio Marcolino Castro, em Santa Ma- 
ria da Feira. 
Árbitro: Xavier de Oliveira, do CRA do Porto, au- 
xiliado por Teixeira da Silva e Adriano Rodrigues. 
FEIRENSE — Rufino; Licínio, David, Miguel e Pina 
(Pedro Martins, aos 52 m.); Couto, José Augusto e 
Artur; Rendeiro, Pinto e Ribeiro (Eduardo, 89 m.). 
MANGUALDE — Neri; Sivério, Lopes, Armindo e 
Vassalo; Artur (Vieira, aos 76 m.), Paulo Henrique 
(Matos, aos 64 m.), Guilherme e Araújo; Aldelas e 
Hermínio. 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Miguel (67 m.). 
Acção disciplinar: nada a registar. 


Dificuldades foi o que na realidade velo a conte- 
cer perante um Mangualde que se fechou muito bem 
no seu meio campo, fazendo um «pressing» sobre os 
avançados locais na mira de evitar que estes contro- 
lassem o esféreico. Mesmo assim, o Feirense desfru- 
tou de inúmeras oportunidades de golo, mas a pouca 
sorte dos seus avançados não permitiu que o «sco- 
re» se avolumasse. 

Os visitantes, a jogar num sistema de «ferrolho», 
tentavam a todo o transe que as suas redes fossem 
violadas, pois na frente somente Araújo, um magnffi- 
co jogador, que obrigou Miguel a uma marcação cer- 
rada. 

No segundo tempo, a pressão sobre os defenso- 
res visitantes foi ainda maior, tentando os «donos» do 
terreno o golo da vitória, golo esse que acabou por 
aparecer aos 67 minutos, por intermédio de Miguel, 
na marcação de uma grande penalidade. 

À partir de então, o Feirense passou a jogar mais 
à vontade, e acabou por fazer jus ao seu futebol, com 
muitas maisi oportunidades de golo criadas. De notar 
que os visitantes somente disfrutaram de um canto a 
seu favor contra doze dos locais, podendo-se fazer 
um balanço daquilo que foi o ataque dos locais. 

A arbitragem foi boa. 


Armando Carvalho 


ra sobre o Vizela. A partida Marco-Felgueiras foi 
adiada para 22 do corrente. 


Nada de novo na Zona Centro. Feirense e 
Académica conquistaram os dois pontos da 
praxe, pelo que mantêm a distância de cinco 
Todavia, o triunfo dos «estu- 
dantes» foi conquistado no Alentejo sobre o 
aflito Estrela de Portalegre, enquanto os ho- 
mens de Santa Maria da Feira encontraram pela 
frente um Mangualde faminto de pontos para 
evitar a despromoção. Entretanto, o Estarreja 
foi «goleado» em Cntanhede ante o Marialvas, 
ficando a dois pontos da queda à Ill Nacional. O 
Luso cedeu comprometedor empate ao U. La- 
mas, mas ainda pode sair do fosso. Vitórias na- 
turais do U. Leiria, Águeda, Covilhã, Lousanen- 
se e Peniche. 

Tudo continua baralhado na Zona Sul, onde 


- CONCESSIONÁRIO — 


“NORTEC 
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Agostinho Viegas 


difícil se torna vaticinar quem será o feliz con- 
templado com a subida, bem assim como apon- 
tar as equipas a despromover. Para já, os unio- 
nistas madeirenses levam a melhor sobre o 
Louletano, pois beneficiam de um ponto mais 
para os algarvios, com a particularidade do 
««goal-average» directo lhe ser favorável. Toda- 
via, o Elvas continua à espreita dum «colapso» 
daquelas equipas, já que o seu atraso é de dois 
pontos. Registe-se que em caso de igualdade 
entre elvenses e unionistas, também aqui a van- 
tagem é dos madeirenses. No «rés-do-chão» a 
luta está igualmente ao rubro, pois até o «lan- 
terna» Sacavenense não se conforma com a po- 
sição que ocupa, como se infere do seu triunfo 
sobre o Esperança de Lagos. Excelentes empa- 
tes do Juventude, em Alverca, do Estoril, em 
Torres Vedras, do Olhanense, no campo do Ori- 
ental e ainda do Barreirense no Montijo. 


Filial: R. Fernão de Magalhães, 180 
SAIS RIO TINTO tá Vando Nova) 
9899305 
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Sp. Covilhã, 2 - Ol. do Bairro, O 


Jogo no Estádio Santos 
Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: António Rola, 
do CRA de Santarém, au- 
xiliado por Artur Fernan- 
des e Renato Pinto. 


Sp. COVILHÃ — Ricar- 
do; Marinho, Licínio (Lo- 
pes, aos 55 m.), Real e 
Mesquita; Joanito, Lean- 
dro e Silva; Manuelzinho, 
Magalão (João Reina, aos 
71 m.) e Biri. 


Ol. do BAIRRO - Tó 
Luís; Amorim, Hélder, 
Afonso (Filipe, aos 75 m.) 
e Tozé; Cardoso, Amílcar 
e José António. Orlando, 
Bé (José Maria, aos 59 m.) 
e Pinto. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Biri (63 m.) 
e Leandro (86 m., de pe- 
nalti). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Foi uma vitória fácil e por 
números escassos a dos 
«leões da serra», que vol- 
taram a rubricar uma exibi- 
ção a reflectir melhor o po- 
tencial colectivo e técnico 
de uma equipa que iniciou 
o campeonato a pensar no 
regresso à | divisão. Um 
paia distante e já Invi- 


E idonciaiás desde o 
começo da partida uma 
alegria e uma determina- 
ção que ultimamente não 
se viam aos locais, e, ao 
mesmo tempo, praticando 
um futebol solto e dinâmi- 
co, Os serranos pareciam 


querer chegar longe. 
Real, o «central» que foi E 
melhor homem da turma 
local, esteve, por duas ve- 
zes, na iminência de abrir 
o activo. lam decofridos 
somente dez minutos, e a 
supremacia dos «donos» 
do campo era então abso- 
luta. 

Muito bem a defender, a 
equipa forasteira fol, gra- 
dualmente, arriscando 
mais, e pode, a partir dos 
vinte minutos, equilibrar os 
acontecimentos. De qual- 
quer modo, os lances de 
perigo lam tendo apenas 
um cenário: a área do Oli- 
veira do Bairro. 

Por isso, Magalão, aos 
33 minutos, viu Tó Luis, o 
melhor em campo, a evitar 
o golo, com uma defesa 
em voo que serviu para re- 
velar os magníficos refle- 
xos do guarda-redes bair- 
radino. 

No segundo tempo, o 
Sp. da Covilhã voltou a 
pressionar. O seu técnico 
reforçou a frente de ata- 
que com a entrada de Lo- 
pes (outro jovem da «ca- 
sa»), sacrificando o último 
reduto (salu Licínio) e as 
oportunidades de golo vol- 
taram a ser a nota mais 
dominante. 


Pouco depois do reco- 
meço, o árbitro, que vinha 
fazendo um bom trabalho, 


por dois adversários e 
quando se preparava para 


rematar para o golo foi niti- 
damente carregado pelas 
costas. Foi um claro pe- 
naltie que o juiz não assi- 
nalou. 


No minuto seguinte, Tó 
Luís voltou a evidenciar as 
magníficas condições que 
dispõe, na baliza, realizan- 
do outra soberba defesa, 
em voo, mandando a bola 
para canto, e evitando, 
uma vez mais, a estreia no 
marcador. Que acabaria 
por surgir, de forma infeliz 
para o último reduto foras- 
teiro. Fol na marcação de 
um livre directo, a escas- 
sos metros da linha limite 
da grande-área. Biri atirou 
forte, a bola tabelou num 
defesa e trafu o guarda-re- 
des. Escreveu-se direito 
por linhas tortas. 


O Oliv. do Bairro, que 
até pouco perigo (ou ne- 
nhum tinha criado) passou 
a descer mais e Pinto viu o 
defesa local, Joanito, evi- 
tar mesmo sobre o risco o 
empate. No último quarto 
de hora, com os visitantes 
menos cautelosos na de- 
fensiva, os serranos pode- 
riam ter ampliado. Incrível 
foi o falhanço de Manuelzi- 
nho, que só, frente a Tó 
Luís, atirou para as mãos 
do guarda-redes. 

Já perto do final o árbitro 
assinalou penaltie num 
lance em que a bola terá 
tocado na mão de um de- 
fesa. 


José Romão 


26- desporto 


Varzim, 1 — Freamunde, 1 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: João Simãozinho, 
do CRA de Leiria, auxiliado 
por Soares da Silva e Vieira de 
Almeida. 

VARZIM — Reis; Graça, Bel- 
miro, Lito e Vitoriano (Jesus, 
aos 9 m.); Augusto |, Augusto 
ll e Rui Pedro; Nivaldo, Keri- 
mov e Lufemba. 

FREAMUNDE - Cordas; 
Carlitos, Bráulio, Américo e 
David; Lacota (Roberto, aos 
63 m.), Avelino e Beto (Paulo 
Fernando, aos 38 m.); Zé Ro- 
das, Marcos António e 
Lowden. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Augusto |, aos 
79 minutos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nivaldo, aos 
33 minutos, de grande penali- 
dade, e Marcos António, aos 
55 minutos, também de pe- 
naltie. 

O-Varzim teve de se deslo- 
car a Matosinhos para defron- 
tar o Freamunde, devido a ter 
o seu campo interditado. Ca- 
lhou assim ter de jogar em 
campo neutro. Acabou por 
prevalecer uma igualdade no 
final do encontro e, desse 
modo, o Freamunde conse- 
guiu manter o ponto que leva 
de vantagem, como ainda o 
importante facto de ficar com 
melhor goal-average entre 
ambos que o Varzim. 

Evidentemente que o se- 
gundo lugar não dá direiro a 
nada em termos de subida de 
divisão. Porém, o prestígio e o 
melhor posicionamento são 
dois factores pelos quais se 
deve sempre lutar. 

Foi precisamente isso que 
houve entre estas duas equi- 
pas. Muita luta de princípio até 
ao fim e, apesar do resultado 
ter sido uma consequência de 
decisões controversas do árbi- 
tro, a verdade é que o empate 
acabou pcr ser um desfecho 
aceitável por aquilo que am- 
bos os coniuntos desenvol- 
veram em campo. 

De início assistiu-se a um 
jogo muito «mastigado», com 
predominância atacante para 
o Varzim que dominou ternitori- 
almente. Teve a bola mais 
tempo em seu poder e o ad- 
versário, acautelando-se, es- 
preitava as melhores ocasiões 
para desferir os contra-ata- 
ques. Porém, o que acontecia 
é que não surgiam situações 
de perigo para as duas balizas 
e, assim, a partida não teve 
brilho. . 

As disposições tácticas das 
duas equipas derivaram para 
um reforço das defesas. En- 
quanto o Varzim colocava Au- 
gusto | imediatamente à frente 
do seu guarda-redes, man- 
tendo os seus defesas e refor- 
cando o meio campo, mais 
adiantados surgiam Nivaldo e 
Lufemba, os dois ainda com 
directrizes de se juntarem ao 
meio campo. Os laterais des- 
ciam pouco e, consequente- 
mente, raros eram os lances 
de perigo que eventualmente 
poderiam surgir. 

Por seu tumo, o Freamunde 


P. Ferreira, 2 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: José Guímaro 
(Coimbra), auxiliado por Silva 
Almeida e Marcolino. 

Paços Ferreira: Caldas; 
Monteiro, Martelo, Adalberto e 
Nuno; Mauro, Quim, Celestino 
e Ferando Jorge; Amado (Eu- 
génio), Sousa (Nuno) e 
Moreira. 

Vizela: Quim; Rocha, Car- 
los, Costa (Cândido) e Altino; 
Inocêncio, Eduardo (Alberto), 
Guerra e Gomes; Douglas e 


também não se aventurou de- 
masiadamente e assim man- 
teve fixos os seus defesas, fa- 
zia recuar Beto e Zé Rodas e 
procurava por intermédio dos 
seus extremos criar perigo ao 
adversário, sem abdicar obvia- 
mente da preocupação cons- 
tante de resguardar a defesa. 

Era uma jogo muito cal- 
culista. de ambas as partes, 
muito embora o Varzim fosse 
até à meia hora a formação 
que mais tempo teve a bola 
em seu poder. Por essa altura 
mostrava-se mais polivalente, 
com os seus elementos a per- 
mutarem com facilidade de lu- 
gares, para depois rapida- 
mente se escalonarem conve- 
nientemente. Até que surgiu o 
golo. 

Foi realmente no minuto 33 
que a fatalidade de uma deci- 
são errada do árbitro atingiu a 
equipa do Freamunde. Quanto 
a nós não existiu lugar para a 
marcação do castigo máximo 
que veio proporcionar o único 
golo do Varzim. Todavia, 
como há males que vêm por 
bem, logo de seguida o treina- 
dor do Freamunde, Jorge Re- 
gadas, quis dar a volta por 
cima e decidiu substituir um 
médio-defensivo — que deu 
origem ao penaltie — Beto, por 
Paulo Fernando e colocar este 
como ponta-de-lança, e então 
o jogo a ser outro. 

Mais intencionalidade, mais 
movimentação, menos receios 
defensivos, embora com cau- 
telas evidentes. Assim, passa- 
dos cinco minutos do reco- 
mega, o árbitro «viu» um pe- 

e para o outro lado e, logi- 
camente, o Freamunde agra- 
deceu, marcou e empatou. 
Voltava tudo ao mesmo na 
questão de resultado, só não 
estava na mesma na forma de 
jogar, porque essa revestia-se 
agora de constantes movi- 
mentações de ambos os la- 
dos, mas mais especialmente 
por banda do Freamunde que 
mostrava muito mais agressi- 
vidade atacante, que era um 
perigo constante nos seus 
contra-ataques, com David a 
ligar muito bem com Lowden, 

arcos António e Paulo Fer- 
nando a fazerem valer a sua 
velocidade e a lançarem-se 
decididamente na procura do 

O. 

E ele surgiu. Mas foi invali- 
dado pelo árbitro. Mais uma 
vez mal. Estavam decorridos 
55 minutos, o Freamunde be- 
neficiou de um pontapé-de- 
canto, a bola foi cabeceada 

ara trás e devolvida para a 

ente da baliza, e Avelino, li- 
vre de adversários, fez o golo. 
Entretanto, Augusto | apare- 
ceu caído na pequena-área, e 
o árbitro considerou que hou- 
ve falta. Das duas uma: ou não 
viu falta nenhuma e depois 
apitou por ver um jogador caí- 
do na área, ou deixou seguir 
um lance que não era merece- 
dor de falta. 

Mas como a bola entrou na 
baliza, apitou, mas apitou 
tarde. E mal. Esse foi o único 
golo de facto que houve na 
partida. 


- Vizela, 1 


Isac. 
Ão intervalo: 1-1 
Marcadores: Moreira (15m), 
Douglas (31m) e Nunes (89m). 
Cartões amarelos: Rocha. 


Tarde fria e chuvosa, mas 
«aquecida» dentro das quatro 
linhas. Partida pouco agradá- 
vel de seguir, jogada mais com 
o coração do que com a ca- 
beça, dada a necessidade de 
ambas as equipas. 

Jogo para pontos... Foi 
exactamente aquilo que se viu 


Joane, 1 — Aves, 1 


Jogo no campo de Bar- 
reiros, em Joane 

Árbitro: Castela Parreira 
(Leiria), auxiliado por Fer- 
nando Vilela e António 
Pinto. 

Joane: Lourenço; Jull- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho; Bino (Berto Ma- 
chado aos 45m), Angelino 
e João Carlos; Jorge Ma- 
cedo, José João (Filipe 
aos 84m) e Joel. 

Aves: Nunes; Almir, 
Emur, Sérgio e Claudomi- 
ro; Neves, Rashid e Sergi- 
nho (Arnaldo aos 67m); 
Rui Alberto (Beijoca aos 
58m), Emanuel e Lila. 

Ão Intervalo: 1-1 

Marcadores: Joel (aos 
5m) e Rul Alberto (aos 
28m). 

Cartões amarelos: Ne- 


ves, Claudomiro, José Jo- 
ão e Filipe. 


Depois de duas jornadas 
efectuadas fora do seu 
ambiente, o Joane tinha 
nesta partida algumas re- 
servas, pois do resultado 
do jogo poderia depender 
certa tranquilidade para as 
restantes jornadas. Os lo- 
cais fizeram o suficiente 
para conseguirem a vitó- 
ria, principalmente na se- 
gunda parte, não contando 
com a sorte do jogo. No 
entanto, foram os locais os 
primeiros a marcar, na 
transformação de um livre. 
Joel de novo aos 10 minu- 
tos teve oportunidade para 
elevar o marcador. 

Contudo, os visitantes, 
aos 28 minutos, também 


O Varzim, todavia, não que- 
ria deixar-se subjugar o então 
logo de seguida o treinador 
José Rachão tirou o defesa Vi- 
toriano e fez ir para a frente 
Jesus com o intuito de reforçar 
o ataque. Mas o Freamunde 
r ndeu com a entrada de 
Roberto, logo de seguida, 
para, ao invés do que aconte- 
ceu de início, os dois conjun- 
tos estarem agora preocupa- 
dos com o ataque e com o 
golo. 

Só que o Varzim, pouco ins- 
pirado, não se mostrou peri- 

na linha da frente e o 

reamunde era mais rápido, 

mais ordenado e mais ganan- 
cioso na busca da vitória. 

No cômputo geral, digamos 
que a partida valeu mais na 
segunda metade, que as duas 
equipas procuraram realmente 
vencer e, se o Varzim chegou 
a usufruir de domínio, o Frea- 
munde disfrutou de mais opor- 
tunidades que soube criar e 
evidenciou uma condição fi- 
sica excelente. Por isso o em- 
pate acaba por estar de 
acordo com o que se verificou 


no jogo. 
A arbitragem já foi bastante 
focada. Foi negativa. 


Jorge Regadas: 
«Má actuação 
do árbitro» 


Jorge Regadas, treinador do 
Mm à f 

«Fol um jogo marcado 
pela má e do árbitro 
sr. João Simãozinho, e nele 
o Freamunde foi a melhor 
equipa dentro das quatro li- 
nhas e produziu o suficiente 
para vencer o jogo. O resul- 
tado é totalmente injusto 
porque o Freamunde foi in- 
discutivelmente a melhor 
equipa e a que mais oportu- 
nidades de golo criou. Mas o 
árbitro assinalou dois penal- 
ties que não existiram e In- 
validou-nos um golo com- 
pletamente limpo. No que 
respeita ao Varzim pareceu- 
me uma equipa simpática 
mas sem produzir um ti 
de futebol que lhe permitis- 
se vencer o jogo». 


Toni: 
«Resultados estão 
programados» 


Toni, adjunto de José Ra- 
chão treinador do Varzim: 

«Foi um bom jogo em que 
estiveram em campo duas 
excelentes equipas. Só é 
pena que, como toda a gente 
viu, os resultados pare- 
cerem programados, pois já 
no domingo passado fomos 
espollados dos dois pontos 
e agora o árbitro prejudicou 
de novo o Varzim. Os joga- 
dores, pelo que lutaram, não 
mereciam isto. O árbitro te- 
meu e a meu ver marcou 
uma penalidade inexistente. 
No entanto, como espectá- 
culo, o jogo foi bom, fol 
emotivo. Quanto ao resul- 
tado espelha aquilo que o 
árbitro jou». 


no relvado, valendo o encon- 
tro, apenas, pelos golos obti- 
dos e alguns lances em que os 
dianteiros pacenses, não con- 
seguiram fazer melhor do que 
desperdiçar. 

A vitória assenta bem aos 
donos da casa, pelo trabalho 
desenvolvido durante toda a 
partida, e castiga o Vizela que 
apenas veio a Paços de Fer- 
reira defender o resultado. 

Excelente arbitragem. 


Pompeu Ribeiro 


em lance de bola parada, 
conseguiram o golo da 
igualadde. 

Na segunda parte, o Jo- 
ane teve pelo menos três 
excelentes oportunidades 
para desfazer a Igualdade: 
aos 50 minutos, Berto Ma- 
chado, Isolado, rematou à 
figura de Nunes; aos 59 
minutos num canto marca- 
do por Julinho, Joel rema- 
tou à barra; por último, aos 
61 minutos, mais uma vez 
Joel falhou a concretiza- 


ção. 

Efectivamente, o Joane 
teve uma tarde infeliz, prin- 
cipalmente na segunda 
metade, pois poderia ter 
alcançado uma vitória pre- 
ciosa. 

Boa arbitragem. 


F. Cruz 


Moreirense, 1 


Jogo no parque de jogos 
Joaquim de Almeida Frei- 
tas, em Moreira de Cóne- 


gos. 

Árbitro: Ramiro Santia- 
go, do CRA de Coimbra, 
auxiliado por Morgado Ri- 
beiro e Neves Sangueiro. 

MOREIRENSE - Vitor 
Alves; Petla, Amtónio Au- 
gusto, Sérgio Paulo e 
Alfredo; Orlando, Martins 
(Ricardo, aos 80 m.) e 
Franque (Buraquinho, aos 
83 m.); João de Deus, Sér- 
gio Lavos e Chico Faria. 


SALGUEIROS - Best; 
Álvaro, Pedro, Carlos Brito 
e Leonel; Matias (Luís Fili- 
pe, aos 67 m.), Pinto e Jor- 
ginho; Spassov, Bernardo 


e Rui França. 
Ão intervalo: 1-0. 
Marcador: João de 
Deus (43 m.). 


Acção disciplinar: Car- 
tões amarelos para Best (6 
m.), Pedro (23 m.) e deleg. 
Salgueiros (52 m.). 


De regresso ao seu ma- 
gnífico recinto, o Moreiren- 
se, agora mais saudável 
quer do ponto de vista 
classificativo quer no res- 
peitante à produção e qua- 
lidade de futebol, tinha 
neste encontro um «osso 
difícil dê roer», para mais 
porque defrontava um Sal- 
gueiros sempre difícil e 
que actuava com certa 
tranquilidade. Daí a 
expectativa para os locais 
ajuizarem se a recupera- 


Âgueda, 2 


ção seria efectivamente a 
sério, ou se se trataria de 
mero acidente de percur- 
So. 
Efectivamente, o conjun- 
to de Cartucho fez uma 
excelente partida, particu- 
larmente na primeira parte 
em que dominou totalmen- 
te as operações. O Sal- 
gueiros foi um conjunto a 
«despejar» as bolas para 
a frente, de qualquer ma- 
neira e, aos 40 minutos, 
dispos de uma excelente 
oportunidade quando Rui 


França disparou à entrada 
da área, embatendo a bola 
na barra transversal. 

Ficou-= por aqui o Sal- 
gueires na primeira parte, 
enquanto os locais, além 
do golo que marcaram, te- 
ve mais três excelentes 
oportunidades para mar- 
car. 

O Moreirense, pela 
excelente primeira parte 
que teve e pela maneira 
ardorosa como se defen- 
deu na segunda parte, 
mereceu perfeitamente o 
resultado que peca ape- 
nas por escasso. O Sal- 
gueiros sentiu, embora o 
piso do campo do Morei- 
rense esteja em excelente 
estado, o jogar em terreno 
«pelado». O jogo foi bas- 
tante agradável, disputado 
em tarde muito fria. 


A arbitragem foi boa. 


Silva Correia 


Portalegrense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Águeda. 

Árbitro: Júlio Dinis, de 
Leiria. 

Águeda: Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Petana 
e Jorge Marques; Carlos 
Miguel, Reginaldo e Keta; 
Zequinha (Zé Maria, 86m), 
Formigas (Guimarães, 
61m) e Rocha. 

Portalegrense: seg! 
Carlinhos, Pereira, Bené e 
Boavida (Hermínio, 59m); 
Toninho, Bravo e Adventi- 
no (Nando, 68m); Tutas, 
Rogério e Rul. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jorge Mar- 
ques (9m, de g.p.) e Car- 
los Miguel (36m). 

Cartão amarelo: Doni- 
nha. 


Paredes, 1 - 


Jogo no Estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: Fernando Alber- 
to, do Porto. 

Paredes: Alberto; Rul 
Quintas, Zé, Santana e 
Chico Leal; Silva (HernÂni, 
55m), Martins (Parreco, 
45m) e Craveiro; Maluka, 
Pita e Dimas. 

Rio Ave: Madureira; 
Paulo Pires, José Augusto, 
Dias e André; Carvalho, 
Lourival (Graça, 64m), 
Nando e Carlos Manuel; 
Pires (Paulo Viana, 90m) e 
Karim. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores:  Karim- 
(43m), Pires (61m) e Pita 
(63m). 


Para os paredenses, a 
lutarem ainda pela manu- 
tenção no escalão secun- 
dário, este jogo revestia-se 
de grandes reponsabilida- 
des para as suas preten- 
sões. Os paredenses iInici- 
aram o prélio ao ataque, 
pressionando fortemente a 
defensiva vilacondense 
que se cantonou na sua 
aréa e tentando o contra- 
ataque. 

O Paredes, a jogar pelos 
flancos, procurava o golo 
com muita determinação, o 
golo estve eminente por 
diversas vezes e a mais 
flagrante oportunidadde 
surgiu aos 30 minutos, 


Jogo bastante fraco de- 
vido especialmente à fragi- 
lidade da turma alenteja- 
na. O Águeda dominou o 
jogo, não permitindo 
quaisquer leviandade aos 
portalegrenses, vindo ain- 
da a obter dois golos na 
etapa inicial. 

No segundo, embora se 
tenha verificado uam certa 
abertura de jogo por parte 
dos forasteiros, o cenário 
não se alterou substancial- 
mente e foram ainda os lo- 
cais a criarem as maiores 
oportunidades de golo, no- 
meadamente por Reginal- 
do 


Boa arbitragem. 


Manuel André 


Rio Ave, 2 


quando Craveiro enviou a 
bola ao poste. 

Contra a corrente de jo- 
go os forasteiros coloca- 
ram-se na posição de ven- 
cedores, graças a um 
«brinde» de Bé que Karim 
aproveitou. 

No período complemen- 
tar o cariz de jogo pouco 
se alterou, continuando a 
turma da «casa» a coman- 
dar as operações, obrigan- 
do a defensiva adversaria 
a exausto trabalho defen- 
sivo. Aos 61 minutos mais 
uma vez uma falha imper- 
doável dos defesas da 
«casa» e os homens co- 
mandados por Eurico ele- 
varam a contagem por 
intermédio de Pires. 

Após este colapso, os 
paredenses continuaram 
na ofensiva e acabaram 
por reduzir a diferença, por 
Pita, aos 63 minutos. Mas 
aos 85 minutos surgiu o 
caso do jogo: Hernâni iso- 
la-se e quando se prepara 
para fazer o remate é cla- 
ramente ceifado dentro da 
área vilacondense e o ár- 
bitro deixa passar em claro 
uma falta passível de 
grand epenalidade, negan- 
do assim ahipótese dos 
paredenses chegarem ao 
empate. 

Arbitragem razoável. 


José Luis 


Marialvas, 6 
Estarreja, O 


Campo da Feira, em Canta- 
nhede. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga. 

Marialvas: Zé Manel; Si- 
mões, Benur, Teixeira e Ca- 
nário; Ventura, Bruno (Mene- 
zes), Fanfali, Dario, Neto e 
Serginho (Rumor). 


Estarreja: Franzé; Ber- 
nardo, Barbosa, Filipe e Gil- 
berto; Coelho (Cabral), Lucia- 
no, Lurvão, Zequinha, Fer- 
nando e José Luís. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Dario (3), Ser- 
ginho (2) e Fanfali. 


Se pensarmos que os golos 
são o sal e a pimenta do fute- 
bol, então o jogo de ontem dis- 
putado no Campo da Feira, 
em Cantanhede, foi bem 
apaladado para o reduzido pú- 
blico que a ele assistiu. O 
triunfo dos marialvinos não so- 
fre qualquer contestação, até 
porque fizeram uma regular 
partida e só a tarde perdulária 
de alguns dos seus jogadores 
evitou que o resultado fosse 
mais expressivo. Os canta- 
nhedenses jogaram descon- 
traídos e foi com naturalidade 
que surgiu o primeiro golo iam 
decorridos 12 minutos com 
Dario a dominar e a não per- 


Tirsense, 3 
Amarante, O 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso 

Árbitro: Carlos Calheiros, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Amândio Calheiros e Au- 
gusto Calheiros. 

Tirsense: Lúcio; Belmiro 
(Rogério, 68m), Costa (Bor- 
ges, 83m), Louro e Jorge; 
José Maria, Bravo e Kipulo; 
Vlamecir, Vitinha e Lai. 

Amarante: Jorge; Norberto 
(Pinto, 80m), Fumaça, Barri- 
gana e Laureta; Brás, Romão 
e Caifás (Luís Filipe, 72m); Pe- 
tróleo , Delfim e Rato. 


Ao intevalo: 2-0 

Marcadores: Lai (2 e 82m), 
Louro (36m) 

Cartão amarelo: Jorge 
(35m). 


Na sua caminhada triun- 
fante de ascensão ao convívio 
entre os maiores do futebol 
português, o Tirsense recebeu 
no seu magnífico estádio um 
adversário que lhe é manifes- 
tamente inferior e a lutar de- 
sesperadamente pela perma- 
nência. 

O Tirsense acabou por ven- 
cer este encontro folgada- 
mente, com dois golos na pri- 


Bragança, 1 
Trofense, 1 


Jogo no estádio Municipal, 
em Bragança. 

Árbitro: Armando Portulês, 
de Coimbra, auxiliado por 
Pereira dos Santos e Soares 
Pinto. 

Bragança: Djair; Romeu 
(Maiamba, 33m), Edmilson, 
Branquinho e Filipe; Eusébio, 
Rui Luís (Denô, 20m) e Carli- 
tos; Nikasse, Sena e Luís Al- 
berto. 

Trofense: Martins; Renato, 
Costa, Ferreira (Dato, 44m) e 
Hilário; Chagas, Rochinha e 
Dinis; Dovate, Daniel (Néné, 
71m) e Serginho. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Rochinha (26 
m), Filipe (66 m). 

Cartões amarelos: Filipe (27 
m), Luís Alberto (29 m), Rochi- 
nha (48 m), Martins (55 m), 
Maiamba (65 m) e Branquinho 
(83 m). 


Em jogo extraordinaria- 
mente emotivo e de certa ex- 
pectativa devido à posição na 
tabela classificativa de ambas 
as equipas, a divisão de pon- 
tos em nada corresponde ao 
que se passou durante os 90 
minutos. A equipa transmon- 
tana logo no primeiro período 
de jogo podia ter resolvido a 
seu favor a contenda. 

Efectivamente, os briganti- 
nos foram superiores ao seu 
adversário, falhando algumas 
boas oportunidades, nomea- 
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doar depois de ter recolhido a 
bola de Ventura. Aliás, este e 
Canário fizeram uma ex- 
celente exibição e estiveram 
em quase todas as jogadas de 
melhor recorte. Ainda nesta 
primeira parte Serginho ha- 
veria de elevar a contagem 
aos 35 minutos para Dario no- 
vamente aos 40 minutos fe- 
char a contagem deste perio- 
do com o terceiro golo de ca- 
beça. Na segunda parte a 
equipa forasteira subiu mais 
no terreno e tentou atacar, 
mas sem nexo, mas seriam os 
alvinegros a marcar de novo 
por intermédio do brasileiro 
Serginho, através de um re- 
mate bem colocado. Aos 50 
minutos na sequência de uma 
das melhores jogadas da con- 
tenda, Simões desmarcou-se 
e cruzou para a área e Dario 
não perdoou, elevando a con- 
tagem para 5 golos. Ao aproxi- 
mar-se o termo da partida, Me- 
nezes esqueirou-se para den- 
tro da grande área e com pas- 
se de Morte para Fanfali pro- 
porcionou a este marcar o úl- 
timo golo da sua equipa. Em 
suma, triunfo justo mas os visi- 
tantes mereciam o ponto de 
honra. Arbitragem certa num 
jogo correcto. 


Sancho Alves 


meira parte, sendo o primeiro 
por intemédio de Lai, depois 
de Vlamicir driblar dois adver- 
sários. Aos 4 minutos Kipulo 
isolou-se e rematou forte, mas 
ao lado. Aos 25 minutos Jorge 
largou a bola ficando esta na 
posse de Bravo que centrou 
para a pequena área onde 
apareceu Lai a rematar ao la- 
do. Aos 36 minutos os locais 
obtiveram o segundo golo, 
apontado por Jorge. 

Na segunda parte, perante 
um adversário que apenas se 
mantinha na sua defensiva, o 
Tirsense não forçou o anda- 
mento e aos 73 minutos numa 
bola bombeada para a área 
adversária Petróleo rematou 
de cabeça, mas o esférico foi 
para canto. Aos 82 minutos o 
Tirsense marcou o seu tercei- 
ro golo. 

O resultado poderia ter sido 
mais dilatado, mas o Tirsense 
não forçou o andamento, de- 
monstrou que está bem em to- 
dos os sectores e pratica um 
futebol prático e objectivo. 

Arbitragem excelente. 


Rosendo Cruz 


damente aos dois minutos, ao 
quarto ae hora, quando Filipe 
enviou a bola ao poste e no 
minuto seguinte Branquinho 
obrigou Martins a magnífica 
defesa. 

Devido à responsabilidade 
do encontro a disciplina dos 
jogadores não era a melhor, 
mas por sua vez o árbitro co- 
nimbricense deu mostras de 
certa insegurança, apitando 
mal para ambos os lados, 
tendo reiniciado o encontro 
sem todos os jogadores pre- 
sentes no relvado. 

Na segunda parte, a equipa 
brigantina desde logo manifes- 
tou a vontade de virar o resul- 
tado e, aos 50 minutos, nova 
bola ao poste por Branquinho. 
Maiamba, o jogador mais es- 
clarecido da defensiva trans- 
montana, aos 64 minutos, fa- 
lhou nova oportunidade, tendo 
Filipe, dois minutos depois, 
empatado. 

O G.D. de Bragança a partir 
daqui tudo fez para obter o 
golo da vitória, jogando total- 
mente ao ataque, defendendo- 
se de qualquer forma a equipa 
do Trofense, «agarrando» te- 
nazmente o ponto que lhe con- 
vinha Vir da cidade dos dou- 
tores, Armando Portulês, por 
bem português que seja, não 
passou no exame na cidade 
transmontana. 


Telmo Seixas 
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SE PASSA AO COMANDO 


Agostinho Viegas 
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exceptuando-se o Vinhais, cuja despromoção 
é cada vez mais evidente, nove equipas estão 
com o «credo na boca», tal a diferença que as 
separa. 


se na Série C, sendo a única equipa dos «na- 
cionais» séniores invicta. A juntar a esse pal- 
marés, temos ainda a acrescentar O facto de 
ser a equipa mais pontuada, aquela que pos- 
sui mais golos marcados (86) e ainda detento- 
ra do resultado mais desnivelado da prova, 
ontem obtido frente ao Usseira, por 13-0! Dois 
pontos mais, e temos o Mirense na ««Segun- 
dona» da próxima época. Entretanto, O Benfi- 
ca de Castelo Branco firmou-se no 2.º lugar. 

Com o empate do U. Almeirim no Campo 
Maior, a Série E passou novamente a ser lide- 
rada por quatro equipas, já que os seus perse- 
guidores venceram. 

Por último, a Série F, onde U. Montemor e 
Lusitano V. Real continua a liderar de parce- 


Ovar por dois-zero, ficando mais longe do 
«duo» da frente. Espectacular vitória do Maia 
sobre o Régua por esmagador 7-1, e triunfos 
naturais do Vila Real e Sandinenses. Ao ven- 
cer em Lordelo o «onze» do Aliados, o Valon- 
guense assumiu a liderança, mas partilhada 
com o Infesta. 


Depois da passagem motivada pela Qua- 
dra Pascal, parece que a «Terceirona» reno- 
vou forças, pois esta «ronda» foi verdadeira- 
mente surpreendente quanto a alguns desfe- 
chos. 

Novo rumo na frente da Série B, agora 
com o Valonguense no «comando» por força 
do seu superior «goal-average» sobre os «ma- 
medenses». Para esta mutação, muito contri- 
buiu o inesperado empate consentido pelo 
Infesta ao «modesto» Oliveira do Douro, equi- 
pa que luta desesperadamente e com brio pa- 
ra se manter na prova. O Vilanovense perdeu 
no parque Soares dos Reis ante o Ermesinde 
e «cavou«» mais ainda a sua angustiante po- 
sição de «lanterna», da qual nos parece que 


Na Série A, o líder venceu em Vinhais por 
concludente nove-um, caminhando a passos 
largos para o regresso à Il Nacional. Entretan- 
to, o Ponte da Barca perdeu no campo do Ne- 
ves, permitindo que o Vianense consolidasse 
a sua posição de vice-líder face ao seu exce- 
lente triunfo em Esposende. Assim, parece 
confirmar-se as promoções do Famalicão e Vi- 
anense, equipas que ao longo da prova esti- 
veram sempre na cabeça do pelotão. No fun- 


A Oliveirense sofreu pesada derrota no 
campo do Oliveirinha, mas mantém a lideran- 
ça do Grupo C, embora o seu «handicap» se 
cifre num escasso ponto para o Guarda. No 
fundo da tabela, S. Romão e Acad. Paço pare- 
cem sem hipóteses, enquanto Pessegueiren- 
se, Santacombadense e Viseu Benfica ainda 
lutam para evitar a queda. 


do, as coisas estão bem complicadas, pois 


Esposende - Vianense............... 


Valenciano - Prado 


J.V. ED. F.C. 


Famalicão - Valenciano 
Celoricense - Vinhais 

M. Fonte - M. Cavaleiros 
A. Valdevez - Neves 


Sandinenses, 
Pedrouços, 2 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Árbitro: Júlio Bastos, do 
CRA de Coimbra, auxilia- 
do por Anjos Marques 
(bancada) e Simões Bar- 
bosa (peão). 

SANDINENSES - Pau- 
lo; Celestino, Valente (Ma- 
nuel), Licínio e Carvalho 
(Miguel); Rapinha, Nelo 
Couto e Adolfo; Nélson, 
Oliveira e Vitinha. 

PEDROUÇOS -— Teixel- 
ra; Arouca, Bino (Oliveira), 
Nelo e Martins; Zé Manel, 
Horácio e Pereira; Romeu, 
Xavier e Martins (Baptista). 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Oliveira, 
do Pedrouços (31 m.), Xa- 


P. 
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Valonguense - Leça 
Ol. Douro - Aliados 
Régua - Infesta 

Lixa - Mala 

Lourosa - Lousada 
Ermesinde - Ovarense 


Pedrouços - Vilanovense 
Moncorvo - Sandinenses 
Palvense - Vila Real 
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vier (35 m.), Oliveira (57 e 
59 m.) e Adolfo (60 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Nelo, 
Romeu, Martins, Horácio e 
Adolfo. 


Foi um jogo bastante 
movimentado, pela forma 
como as duas equipas se 
empenharam na tentativa 
de obter o domínio da par- 
tida. 

Desde muito cedo, a 
malor intencionalidade 
ofensiva dos locais come- 
çou a fazer-se sentir, obri- 
gando a defesa contrária a 
redobrar de cautelas. Lo- 
go aos 10 minutos, o San- 
dinenses perdeu ensejo 
de inaugurar o marcador, 


Mac. Cavaleiros, à 
Celoricense, 1 


Jogo no campo munici- 
pal de Macedo de Cavalel- 
ros. 

Árbitro: Paulo Parati, do 
CRA do Porto, auxiliado 
por Paulo Costa e José 
Leirós. 

MACEDO - Tó; Chiqui- 
nho, Luisinho, Luís Filipe e 
Júlio Pereira; Zé Manel 
(Neto, aos 57 m.), Ca- 
mões, Samuel e Chana 
(Óscar, aos 70 m.); Pinto e 
Alberto. 

CELORICENSE - Ne- 
ves: Luís (Delfim, aos 30 
m.), Barroco, Roberto e 
Toni; Costa, Dédé, Vitor e 
Virgílio; Pedras e Pache- 
co. 


Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Chana (2 
m.), Camões (22 e 45 m.), 
Virgílio (75 m.), Pinto (76 
m.) e Luisinho (77 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Rober- 
to (35 m.) e Pedras (55 
m.). 


Foi uma boa tarde de fu- 
tebol, e o jogo teve a pre- 
senciá-lo bastante público. 
Ao Macedo de Cavaleiros 
competiu comandar as 
operações, e assim foi já 
que estava no seu terreno 
e apoiado pelo seu públi- 
co. 
Ao Celoricense competi- 


jamais sairá. Entretanto, o Lourosa perdeu em 


J.V. ED. F. GaP. 


Oliveirense .... 2716 6 5 


Oliveirense - Alba 


35 
45 


38 
37 
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S. Romão - Oliveirinha 


Paço - Pessegueir. 


U. Coimbra - Gouveia 
Santacomb. - Valonguense 


Sela - Ol. Hospital 
Anadia - Guarda 


Argus - Valecamb. 


Mortágua - Viseu Benf. 


por Vitinha. 

No entanto, a reacção 
dos visitantes não se fez 
esperar, e estes, num cur- 
to espaço de quatro minu- 
tos, alvejaram por duas 
vezes a baliza de Paulo. 
Só que, o intervalo foi bom 
conselheiro e as substitul- 
ções operadas pelo técni- 
co galense deram os seus 
frutos. 

Em poucos minutos, os 
«donos» da «casa» deram 
uma reviravolta ao resulta- 
do, alcançando uma vitória 
preciosa e justa embora 
arrancada a ferros. 

A arbitragem foi regular. 


Baptista do Couto 


a-lhe resfriar o Ímpeto ata- 
cante do Macedo, tentan- 
do pontuar, o que não 
aconteceu. O Macedo, ao 
marcar logo aos dois mi- 
nutos faz com que a equi- 
pa jogasse desinibida e 
assim os golos aparece- 
ram com relativa normali- 
dade. 

Na segunda parte, após 
30 minutos de jogo, e de- 
pois do golo do Celoricen- 
se, bonito golo, diga-se, o 
Macedo «acordou» e fez 
mais dois tentos. Resulta- 
do justo para o Macedo. 

Foi óptima a arbitragem. 


Manuel Freire 


FC Maia, 7 
Régua, 1 


Jogo no Estádio dr. José 
Vieira de Carvalho, na 
Maia. 

Árbitro: Santos Rodri- 
gues, do CRA de Viseu, 
auxiliado por Joaquim Ro- 
cha e João Correia. 


FC Maia — Balseiro; Au- 
gusto (Cidon, aos 71 m.), 
Pinhal, Amorim e Coelho; 
Filipe, Ramos e Oliveira 
(Martins, aos 71 m.); Care- 
ca, Machão e Canhoto. 


Régua - Maló; Antão, 
Paulo Mota, Zé Tó e Lino; 
Moisés (Montenegro, aos 
70 m.), Jaime e Quim; 
Amador, Carvalho (Perel- 
ra, aos 56 m.) e Morais. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Machão 
(19 m.), Canhoto (35 m.), 
Careca (47 e 90 m.), Jal- 
me (49 m.), Ramos (64 
m.), Cidon (86 m.) e Filipe 
(88 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


O Futebol Clube da Maia 
iniciou a partida em ritmo 
veloz, e logo nos primeiros 
minutos falhou duas ocasti- 
ões soberanas de golo. À 
primeira por Machão, aos 
seis minutos, e depois por 
Canhoto, aos oito, também 
completamente isolado. 

Mas as jogadas de peri- 
go foram sempre uma 
constante junto à baliza de 
Maló, pelo que os maiatos, 
durante a primeira parte, 
poderiam mesmo ter cons- 
truífdo um resultado mais 


Espectacular tem sido a carreira do Miren- 
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P. Pinheiro - St.* Clara 
Fut. Bent. - Fanhões 


Cacém - 


Sintrense 


SL Olivais - Pralense 
Vialonga - Vilafranquen. 
U. Santarém - Campomalor. 


elevado, onde também 
Coelho, aos 42 minutos, 
desperdiçou um castigo 
máximo, atirando à figura 
do guardião visitante. 

Na segunda parte o cariz 
da partida não se alterou, 
e o grande obstáculo dos 
visitantes fol, sem dúvida, 
o relvado bastante escor- 
regadio. Mas os maiatos 
não sentiram em nada 
esse factor, apenas fa- 
lhando mais quatro oportu- 
nidades de golo certo com 
os avançados da «casa» a 
não concretizar outras tan- 
tas jogadas já com o guar- 
dião visitante só pela fren- 
te. 

No final, vitória Incontes- 
tável dos malatos. 

A arbitragem, com um ou 
outro erro, acabou por 
estar bem. 


Homenagem 
aos juniores 


No intervalo do jogo fo- 
ram homenageados os ju- 
niores do FC da Maia pela 
sua brilhante carreira no 
Torneio de Briude, em 
França, arrecadando nada 
mais nada menos que seis 
troféus. 

Ao intervalo, o presiden- 
te do FC da Maia, António 
Monteiro, elogiou os brio- 
sos atletas que perfilaram 
frente à bancada central, 
dentro do relvado. 


José Almeida 


Esposende, 1 
Vianense, 2 


Jogo no campo Sá Pe- 
reira, em Esposende. 

Árbitro: Campos de PI- 
nho, do CRA de Aveiro, 
auxiliado por Manuel Fon- 
seca e António Pereira. 


ESPOSENDE - Rama- 
das; Lapa, Rul Barbosa, 
Samuel e Berto; Salvador, 
Vilacova (Mané, aos 75 
m.), Eco e Amauri; Berti- 
nho e Paulinho. 


VIANENSE — Rui Silva; 
Pita, Tadeu, Pedro e Mela- 
-Noite; China, Cunha 
(Paulinho, aos 80 m.), Eli- 
as e António Alberto; Zaí- 
ca e Messias (Silva, aos 
75 m). 


Marcadores: Lapa (3 
m.), Messias (12 m.) e Cu- 
nha (85 m.). 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Rui 
Barbosa, Eco, Paulinho e 
Elias. 


Desde o início que se 
observou um futebol muito 
movimentado e com boas 
jogadas de ambas as 
equipas. O Esposende, lo- 
go aos três minutos, mar- 
cou o primeiro golo e, aos 
oito minutos, Amauri fa- 
lhou o que poderia ser o 
segundo, já com o guarda- 
-redes do Vianense batido. 

A equipa visitante reaglu 
e, aos dez minutos, Cunha 
perdeu também um golo 
de baliza aberta, rematan- 
do por alto e torto. Aos do- 


ria, pois ambos empataram ontem. 


C. Caparica - Banhelrense 
Palmelense - Moura 
Quimigal - V. da Gama 
Ferreirense - Imortal 

Lus. V. R. - Alvorense 

V. Novas - Almancilen. 
Seixal - C. Pledade 


ze minutos o guarda-redes 
local defendeu uma bola 
que saltou para perto e O 
jogador Messias não per- 
duou, estabelecendo o 
empate. 


Ãos 30 minutos o Espo- 
sende marcou o segundo 
golo, que o árbitro anulou, 
quanto a nós mal. Daí até 
final da primeira parte, o 
árbitro, assobiado, conti- 
nuou a cometer erros após 
erros. 


A segunda parte apare- 
ceu com o Vianense mais 
afoito ao ataque, e por 
duas vezes teve o segun- 
do golo à vista que veio a 
alcançar por intermédio de 
Cunha, depois de um fora- 
-de-jogo que o árbitro vol- 
tou a não querer ver. Daí 
até final o Esposende 
«carregou» e Berto falhou, 
por Infelicidade, duas ve- 
zes o golo. 

Mau trabalho da equipa 
de arbitragem. Ela foi mal 
auxiliada e cometeu vários 
erros. 


Barros Peixoto 
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2s- desporto 


Neves, 3 


Ponte da Barca, 2 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Jorge Rodri- 
ques, do CRA de Braga, 
auxiliado por João Macha- 
do e Vicente Cerqueira. 

NEVES - Pimenta, 
Edgar, Freitas, Damião e 
Martinho (Chila); Costinha, 
Zé Artur e Mucoca; Bran- 
dão (Dulcínio), Manique e 
César. 

PONTE da BARCA — Zé 
Manel; Dario, Lagarder, 
Jorge e Vitor |; Silva, Nelo 
(Pedro) e Neca Cunha 
(Mendes); Carlinhos, Artur 
e Vitor Il. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Jorge, Pe- 
dro, Manique, Zé Artur e 
Mucoca. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Carli- 
nhos, Edgar e Mucoca. 

A vitória nevense está 
certa, em especial por tu- 
do o que se jogou na se- 
gunda metade do encon- 
tro, onde demonstrou boa 
organização colectiva, 
espírito de sacrífício e hu- 
mildade, sobre um podero- 
so adversário que se apre- 
sentava à partida com total 
favoritismo. Mas ele não 
soube ou não conseguiu 
solução para contrariar o 
maior querer dos «ho- 
mens» do Neves. 


Gouveia, 5 
Ac. do Paço, 


Jogo no Estádio Munici- 
pal do Farvão, em Gou- 
veia. 

Árbitro: Tavares da Sil- 
va, do CRA de Aveiro, au- 
xiliado por Fernando Cos- 
ta e Ferreira da Silva. 

GOUVEIA - Fernando; 
Simão, Rui Andrade, Cipri- 
ano e Dinis; Maninga, Fé- 
lix, Leiria e Justino; Braze- 


pe. 

Ac. de PAÇO — João |; 
Zeca, Horácio, Manita, Má- 
rio (João Il, 30 m.), Alves, 
Hélder, Luís, Matos, Cou- 
ceiro e Carlitos. 

ho intervalo: 3-1. 

Marcadores: Justino 
(10, 21, 27 e 87 m.), Hél- 
der (38 m. g.p.), Maninga 
(57 m.), Matos (84 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para João |l 
(31 m.), Rui Andrade (37 
m.), Justino (69 m.). 

Apesar de não ter sido 
um encontro de bom re- 
corte técnico, foi, sem dú- 
vida, um jogo muito emoti- 
vo, bastante disputado por 
ambas as equipas, dentro 
das quatro linhas. Logo 


Paivense, 1 
Moncorvo, 1 


Jogo no campo Municl- 
pal da Boavista, em Caste- 
lo de Paiva, 

Árbitro: Domingos Cos- 
ta, do CRA de Vila Real, 
auxiliado por Justino Cam- 
pos e Aníbal Silva. 

PAIVENSE - Emesto; 
Silva, Adriano, Vicente e 
Paulo; Fernandes, Faria e 
Neves (Jacinto, aos 66 
m.); Danar, Sousa e Isidro 
(João Carlos, aos 61 m.). 

MONCORVO -— Alcino; 
Rosas, Vítor Moreira, 
Alberto e Tó Ramos; Este- 
ves, Freitas e Salgado; 
António, Tomás (Armando, 
aos 89 m.) e Rui Mota. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: (Sousa, 

aos 37 m.) e Tomás (83 
m.). 
Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Este- 
ves (6 m.), Faria (74 m.), 
Danar (85 m.). 

Ontem o campo Munici- 
pal da Boavista teve razo- 
ável assistência. O tempo 
esteve ameno no primeiro 
tempo do jogo, mas cho- 
veu copiosamente na se- 
gunda parte. 

Na proximidade dos últi- 
mos lugares, as equipas 
ameaçadas pelo perigo da 
despromoção perdem des- 


Entrando de «rompan- 
te», os «homens» da Bar- 
ca depressa remeteram os 
seus adversários no seu 
último reduto, através de 
um futebol muito rápido e 
de fácil excecução. 

Os «donos» do terreno 
só conseguiram equilibrar 
a partida a partir dos 15 
minutos, apoquentanto as 
redes de Zé Manel. No 
entanto, aos 24 minutos, 
na marcação de um canto, 
Jorge apareceu solto na 
pequena área e marcou. 

No reinício, os «donos» 
do terreno adiantaram-se, 
e Dulcínio ia fazendo 
«mossas» no adversário, 
muito bem secundado por 
Costinha e Manique, que 
se exibiram em grande 
plano. 

Aos 71 minutos, Mani- 
que, sempre ele, aprovei- 
tando um centro da direita, 
atirou de cabeça e não 
perdoou. 

E seria ainda Mucoca 
quem elevaria para 3-1, 
depois de se ter isolado, 
não tendo dificuldade em 
bater Zé Manel. Reduziri- 
am ainda os forasteiros, 
mas efectivamente estava 
encontrado o vencedor. 

A arbitragem foi irregular 


José Felgueiras 


aos dez minutos, após 
uma jogada individual, 
Justino abriu o caminho a 
uma goleada. 

Aos 21 minutos, na se- 
quência de um contra-ata- 
que, Brazepe lançou o 
esférico a Justino, fazendo 
assim o 2-0. O terceiro go- 
lo foi aos 27 minutos após 
um forte remata à meia 
volta de Horácio Brito que 
o guarda-redes não con- 
seguiu segurar (a bola) 
aparecendo depois Justi- 
no rápido e oportuno a 
completar. 

A equipa visitante redu- 
ziria a diferença aos 38 mi- 
nutos por intermédio de 
Hélder, a cobrar um casti- 
go máximo. Na segunda 
parte Maninga, recebendo 
um belo passe de Justino, 
fez o golo da tarde. O Ac. 
de Paço ainda reduziu a 
diferença aos 84 minutos, 
por intermédio de Matos. 

Dois minutos depois, 
completando um passe de 
Félix, Justino fez o seu 
quarto golo fixando o re- 
sultado final em 5-2. 


cernimento e foi o que 
aconteceu à local, que se 
deixou igualar pela visis- 
tante que em nada lhe foi 
superior, apesar de algu- 
mas «pedras» que o trei- 
nador local, prof. Zé Ma- 
nel, introduziu no «xa- 
drez» da sua equipa, por 
força dos castigos. Mas o 
recurso não resultou. 

A equipa paivense atin- 
giu o Intervalo a vencer 
merecidamente por 1-0. 
Mas no segundo tempo, a 
chuva velo dificultar a sua 
actuação e os visitantes, 
com melhor preparo físico, 
com toda a aplicação e 
mais possantes, consegul- 
ram a merecida Igualdade 
quando faltavam escassos 
sete minutos para o final 
da partida, numa bola de 
recarga que embatera na 
madeira da baliza de 
Emesto. 

Os últimos minutos fo- 
ram de intenso domínio 
dos anfitriões, que perde- 
ram ainda duas ocasiões 
para conseguir o triunfo. O 
jogo primou pela correc- 

o 


Boa actuação da equipa 
de arbitragem. 


Sousa Oliveira 


Moura, Cândido e Mário. 


Ão intervalo: 1-1. 


(24 m.). 


Jogo no campo Moreira Marques, 
em S. Mamede de Infesta. 

Árbitro: Alexandre Gonçalves, do 
CRA do Porto, auxiliado por Lopes 
Cardoso e Ferreira Aleixo. 

INFESTA - Costa; Chico, Tavares, 
Stromberg e Canholo; Sérgio, Manuel 
António e Tozé (Pedro, aos 64 m.); 


O. DOURO — Castro; Arlindo, Alberti- 
no, Jorge Ramos e João Carlos; José 
Carlos, Albadia e Bolão; Injai, Toninho 
e Ali Keta (Celestino, aos 78 m.). 


Marcadores: Sérgio (18 m.) e Bolão 


Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Bolão, José Carlos, para um 
elemento do «banco» do Oliveira do 
Douro, Albertino e Manuel António. 

Cartão vermelho para Bolão (70 m.). 


Antes do início da partida, o «capi- 
tão» do Infesta, Manuel António, fez a 
entrega da Taça de Reservas da AFP, 
ganha pela sua equipa, ao presidente 
Manuel Ramos. Claro que fez também 
entrega da Taça Vencedor e da Taça 
Disciplina, conquistadas no Torneio da 
Páscoa, organizado pelo FC Infesta. 

Quanto ao jogo, podemos adiantar 
que há dias em que um homem não 
pode sair de casa. Assim devem estar 
a pensar os de Infesta, pois remata- 
ram e não conseguiram vencer. 


Infesta, 1 — Ol. do Douro, 1 


O primeiro tempo foi jogado taco-a- 
saco, embora o Infesta fosse já nesse 
período ligeiramente superior, mas, 
quanto a golos, só houve um e de belo 
efeito. Todavia, o Oliveira do Douro 
empatou aos 24 minutos, com fortes 
culpas para Costa, que saiu da baliza 
2 destempo, ficando Bolão com a bali- 
za deserta pela frente e para onde 
enviou o esférico. 

Na segunda parte, o figurino de jogo 
foi totalmente diferente. Apareceu um 
infesta dominador, 
adversário para o seu último reduto, 
pondo à prova os bons recursos do 
guardião Castro, que deve ter feito a 
melhor exibição da sua vida, tal foi o 
trabalho a que foi chamado a fazer. 

Para se aquilatar do domínio do 
Infesta, basta dizer que à excepção do 
guarda redes Costa, foram 45 minutos 
jogados praticamente no meio campo 
forasteiro, com os restantes jogadores 
a formarem aí uma floresta de pernas 
onde nem a bola poderia passar. 

Resumindo, o Infesta perdeu mais 
um ponto em «casa», mas ingloria- 
mente. O seu adversário ganhou um 
ponto com muita sorte, mas consegui- 
do com muita valentia e espírito de sa- 


crifício. 


Vieira, 3 — Mirandês, 1 


Jogo no campo munici- 
pal de Vieira do Minho. 

Árbitro: Carlos Leite, do 
CRA do Porto, auxiliado 
por António Luís Rocha e 
Osvaldo Teixeira. 

VIEIRA — Luso; Jorge, 
Jerónimo, Carlos Gomes e 
Berto; Geninho, Marcelino 
(Rocha, aos 68 m.), Quim 
e Varinho; Jonas e Mário 
(Litos, aos 82 m.). 

MIRANDES -— Lino; Ma- 
nel, Valdo, Lito e Edson; 
Nino, Marques (André, aos 
61 m.), Nelo (Faustino, 
aos 68 m.) e Paco; Teixei- 
ra e Nani. 

Ão intervalo: 2-1. 


Marcadores: Geninho 
(31 m., 9.p.), Edson (35 
m.) e Jonas (43 e 64 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelospara um ele- 
mento do «banco» do Mi- 
randês (35 m.) e Jerónimo 
(76 m.). 


Jogo muito disputado 
com o Mirandês a precisar 
de pontuar para fugir aos 
últimos lugares da classifl- 
cação. Só que o Vieira 
produziu uma boa exibição 
principalmente na segun- 
da parte em que criou Inú- 
meras oportunidades de 
marcar, mas só aproveitou 


Delães, 1 — Vila Pouca, 1 


Jogo no campo do Des- 
portivo de Delães. 

Árbitro: Pires Azevedo, 
do CRA de Viana do Cas- 
telo, auxiliado por Reis 
Pinto e António Sousa. 

DELÃES - Humberto; 
Melo (Gonçalves, aos 85 
m.), Paulo Granjo, Fernan- 
do e Lino; Paulo Brás, Sa- 
cramento e Jorge Macha- 
do; Marcos, Castro (Balta- 
sar, aos 76 m.) e Gaspar. 

VILA POUCA — José Jo- 
aquim; Reguengo, Cor- 
rela, Pinho e Amaral; Cé- 
sar. Ayala e Magno (Jorgi- 
nho, aos 83 m.); António 


Ovarense, 2 - 


Jogo no parque Marques 
da Silva, em Ovar. 

Árbitro: Amílcar Morei- 
ra, do CRA de Coimbra, 
auxiliado por Carlos Dou- 
rado e Femando Heleno. 

OVARENSE - Zé Car- 
los; Cambota, Rildo, Bar- 
roqueiro e Paulo Barra; 
Moura da Costa, Paulo 
Conde e Tiago; Fua, Tomé 
e Paulo Ferreira (Sereno, 
aos 85 m.). 

LOUROSA -— Alfredo; 
Neves, João Domingos, 
Narciso e Nelinho; Pinto 
Vieira (Mazola, aos 60 m.), 
Ezequiel e Silva; Jacques, 
Delgado (Godinho, aos 46 
m.) e Coelho. 

Ão intevalo: 1-0. 

Marcadores: Tomé (26 
e 84m.) 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Paulo 
Ferreira (64 m.). 

Foi um «derby» aveiren- 
se que não desiludiu as 
expectativas que o rodea- 
ram. A boa classificação 
do Lourosa e o apoio ne- 
cesário à equipa da «ca- 
sa» proporcionaram razoá- 
vel assistência, apesar da 
tarde chuvosa. 

Com um futebol rápido e 
bem apoiado, os «donos» 
da «casa» tomaram o co- 
mando do jogo, logo no 
início da partida e foi com 


Augusto, Peixoto e Eusé- 
bio (Tião, aos 77 m.). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Brás (57 
m.) e Reguengo (87 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Pinho, 
Jorge Machado, Lino, 
Amaral, Ayala, Fernando, 
Melo, Brás e José Joa- 
quim. 

Cartão vermelho para 
Fernando (83 m.). 


O Delães teve neste 
encontro um adversário 
extremamente difícil, pois 
o visitante remeteu-se a 


Lourosa, O 


determinação que aos três 
minutos criaram a sua pri- 
meira oportunidade, num 
livre apontado por Paulo 
Conde. 

Com um futebol versátil, 
ora jogado pela direita ora 
pela esquerda, a pressão 
da Ovarense foi notória e, 
aos seis minutos, Moura 
da Costa atirou forte, com 
a bola a rasar o poste 
esquerdo da baliza visitan- 
te. 

Tal situação foi uma 
constante e, decorridos 
que estavam dez minutos 
de jogo, foi a vez de Cam- 
bota disparar forte mas por 
cima da baliza de Alfredo. 
Os visitantes apenas se 
remetlam ao seu melo 
campo, na tentativa de re- 
tardar o mais possível o 
golo dos ovarenses, e, aos 
16 minutos, viram a bola 
esbarrar na base do poste 
direito da baliza visitante, 
com o seu guardião bati- 
do, após uma incursão de 
Paulo Barra. 

Os visitantes só conse- 
guiram a sua primeira des- 
cida cerca dos vinte minu- 
tos de jogo. No entanto, 
os «donos» da «casa» 
adiantaram-se no marca- 
dor, aos 26 minutos, por 
intemédio de Tomé. Esta- 
va assim consumado o do- 


A arbitragem foi razoável. 


empurrando o 


José Sousa 


uma devido à má finaliza- 
ção dos seus avançados 
que se mostraram bastan- 
te perdulários. 

O Mirandês nunca desis- 
tiu dos seus intentos e 
sempre que podia tentava 
a sua sorte, mas a defesa 
local não dava hipóteses 
aos avançados contrários, 
pelo que o resultado final 
acaba por espelhar a su- 
perioridade da equipa lo- 
cal. 

A arbitragem esteve em 
plano aceitável. 


Guilherme Silva 


uma defesa bem cerrada e 
organizada. Embora sub- 
jugado a forte domínio do 
Delães, foi sempre uma 
equipa com muita cabeça, 
discernimento e a sair do 
seu meio campo para o 
ataque com muita intencio- 
nalidade. 

O Delães marcou numa 
boa jogada de cruzamento 
e, curiosamente o golo do 
Vila Pouca também foi nu- 
ma jogada quase idêntica. 

O resultado é injusto pa- 
ra os locais. 

A arbitragem foi péssi- 


ma. A. Alves 


mínio exercido pela Ova- 
rense. 

No segundo tempo, a si- 
tuação não se alterou, a 
Ovarense estava Inconfor- 
mada para tanto domínio 
exercido e, nos primeiros 
dez minutos dispos de três 
oportunidades soberanas 
de golo. 

Os visitantes, que até 
então tinham sofrido gran- 
de pessão ofensiva, re- 
frescaram o seu meio 
campo com a entrada de 
Mazola, que veio dar 
maior acutilância e agres- 
siviadde ao seu ataque, 
sem contudo conseguirem 
os seus intentos. 

Os «donos» do terreno 
começaram a ter algumas 
dificuldades, mas a sua 
defesa a actuar em bom 
plano não teve dificuldade 
em levar a melhor. Contu- 
do, a Ovarense obteve o 
golo da tranquilidade, aos 
84 minutos, quando Tomé, 
isolado faz o segundo go- 
lo. As esperanças dos visi- 
tantes ficaram-se por aqui 
e os ovarenses ainda des- 
perdiçaram, aos 88 minu- 
toss, uma grande penali- 
dade. 

Vitória justa da equipa 
da «casa». 

Foi boa a arbitragem. 


J. Paiva 


3 de Abril de 1989 
O Comérrio do Porto 


Valecambrense, 3 


Anadia, 1 


Jogo no campo das Dai- 
ras, em Vale de Cambra. 

Arbitro: Nogueira Tor- 
res, do CRA de Coimbra, 
auxiliado por Arménio Ga- 
to e José Lourenço. 

VALECAMBRENSE - 
Alves; Zé Machado, Pinho 
Santos, Brandão e Luizi- 
nho; Martinho, Soares e 
Capioti (Amaldo, aos 70 
m.); Cascatinha, Machadi- 
nho e Djú. 

ANADIA — Pinto; Neil, 
Melo, Venceslau (Vitinha, 
aos 32 m.), Fernando; Va- 
lério, Amadeu (Cosme, 
aos 55 m.) e Silva; San- 
cho e Luís. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Capioti (19 
m.), Brandão (73 m.) e Djú 
(80 m.); Zé Machado (75 
m. na p.b.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Raúl, 
Machadinho, Melo, Capioti 
e Fernando. 


Valdevez, O 


O resultado traduz per- 
feitamente o que se pas- 
sou em campo. O Vale- 
cambrense, defensivo e 
cauteloso no primeiro peri- 
odo da partida, surgiu 
arrogante e decidido após 
o intervalo. O Anadia, que 
evidenciava carências na 
defesa, era uma equipa 
voluntariosa, que justificou 
a recuperação. 

No Valecambrense, toda 
a equipa agradou aos 
seus adeptos pela forma 
como se bateu, e apenas 
o auto-golo manchou o 
excelente trabalho de Zé 
Machado. Capioti falhou 
uma grande penalidade. 

No entanto um resultado 
mais dilatado também se- 
ria exagero. 

A arbitragem foi razoá- 
vel. 


Américo Bastos 


Jogo no campo da Cou- 
tada, em Arcos de Valde- 
vez. 

Árbitro: Femando Emí- 
lio, do CRA do Porto, auxi- 
liado por Freitas Freire e 
José Meireles. 

VALDEVEZ - Gerandir; 
Elias, Miguel, Bonjardim e 
Renato; Domingos, Ma- 
nuel Luís, Guto (Jorge Sil- 
va, aos 62 m.) e Rui (Afon- 
so, aos 45 m.); Quim Zé e 
Marcelo. 

MARIA da FONTE - 
Orlando; Alvelos, Pelé, 
Carlos e Carioca; Eduar- 
do, Vieira (Adriano, aos 88 
m.), Faria (Platini, aos 73 
m.) e Figueiredo; Dinis e 
Norberto. 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Vieira 
(75 m.). 


Numa tarde chuvosa e 


Guarda, 1 
Seia, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Guarda 

Árbitro: Fernando Ilídio 
(Porto), auxiliado por Arlin- 
do Moreira e Manuel Fer- 
nando. 

Guarda: Rui Sá; Asdrú- 
bal, Berto, Artur e Tozé; 
Agostinho, Paulo João, 
Batista e Leça; Pirata e ÁI- 
varo (Américo aos 45m). 

Seia: Jorge; Abílio, Mor- 
gado, Álvaro e Crisóstomo; 
Diogo, Eugénio, Zé Tó e 
Morgado (Cunha aos 
84m); Costa e Paulo (Pinto 


aos 86m). 

Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Artur (aos 
86m). 


Cartões amarelos: Paulo 
e Eugénio. 


A Guarda, que regres- 
sou ao Estádio Municipal 
após prolongada ausência 
motivada por sucessivos 
castigos de interdição, não 
satisfez os seus adeptos, 


Vinhais, 1 
Famalicão, 9 


Jogo em Mirandela, por 

interdição do campo do Vi- 
nhais. 
VINHAIS — Nené; Mar- 
celo, Albano, Pereira e Ne- 
lo; Tátis, Orlando (Caló), 
Arménio e Quim; Óscar e 
Silva (Paulino). 

FAMALICÃO — Rogério; 
Toninho, Femando Couto, 
Chico Oliveira e Cabral; 
Duarte (Paulo Jorge), Nan- 
du e Cadri (Williams); Sil- 
va, Zé Nando e Vicente. 

Ao intervalo: 5-1. 

Marcadores: Fernando 
Couto (3 m.), Zé Nando (7 


bastante fria, mas com o 
terreno em óptimas condi- 
ções para a prática de fu- 
tebol, houve uma partida 
bastante pobre tecnica- 
mente. E certo que mes- 
mo em pobreza, o Valde- 
vez foi sem dúvida a equi- 
pa que mais procurou o 
golo, só que na verdade 
não o fez nas melhores 
condições, pois o Maria da 
Fonte apresentou-se a jo- 
gar com um sistema com- 
pletamente defensivo e os 
avançados do Valdevez 
não tiveram serenidade 
para poder chegar à vitó- 
ria. 


“Também devido à exce- 
lente exibição de Orlando, 
o qual evitou que as redes 
da sua baliza fossem vio- 
ladas. 

Fol excelente a arbitra- 


gem. 


realizando um jogo muito 
pobre. Uma equipa que jo- 
ga para os primeiros luga- 
res, não pode exibir-se co- 
mo ontem o fez, perante o 
seu público. Sem chama, 
sem velocidade e com 
muitos elementos fora de 
forma, fizeram uma primei- 
ra parte descolorida. 

Na segunda parte, as 
coisas melhorram um pou- 
co e o último reduto dos 
forasteiros foi assediado 
com insistência, sem que, 
todavia, houvesse grande 
perigo para as suas redes. 
Faltavam apenas quatro 
minutos para o fim do 
encontro quando o golo 
surgiu e com ele a vitória 
dos locais, o que lhes ga- 
rante continuar a pensar 
num dos dois primeiros Iu- 

ares da sua série. 

Vitória difícil, mas justa. 

Arbitragem deficiente. 


Antunes Ferreira 


m.), Nelo (21 m.), Cadri 
(28 m.), Silva (35, 40 e 62 
m.), Landu (46 e 80 m.) e 
Williams (60 m.). 


Partida com nítido 
ascendente dos famalicen- 
ses, que não sentiram 
qualquer dificuldade em le- 
var de vencida a modesta 
equipa do Vinhais. Esta 
procurou mesmo assim re- 
plicar à superioridade evi- 
denciada técnica e territori- 
almente pelos visitantes. 

A arbitragem esteve cer- 
ta. 


—— na ms” 


3 de Abril de 1989 
(D Comérrio do Porto 


Na 27º jornada do campeonato distrital da 
| Divisão da AF Porto, o ponto de maior 
interesse reflectia-se no jogo entre o Avin- 
tes e Valadares na série A, com a vitória a 
pertencer ao conjunto de Valadares, e a 
continuar comandante isolado. Entretanto, 
na série B, outro encontro despertou entu- 
siasmo: o «clássico» S. Martinho-Sp. Rio 
Tinto, em que a equipa de Rio Tinto acabou 
por vencer o líder no seu próprio reduto e, 
ao mesmo tempo, passou à liderança da 
série, de parceria com o Leverense. 

Reportando-nos aos resultados da série 
A, Ramaldense e Valadares foram os úni- 
cos vencedores fora. No entanto, a equipa dê 


do Lavra, em jogo antecipado, foi pontuar 


fora de portas, impondo um empate ao con- 
junto da Foz no seu próprio reduto. Entre- 


tanto, Leverense, Desportivo de Portugal, 
Senhora da Hora, Grijó, Castelo da Maia e 
Progresso, venceram em «casa», respecti- 
vamente, as formações de Coimbrões, Pe- 
rosinho, Pedras Rubras, Candal, Serzedo e 
Crestuma, esta última com uma goleada de 
oito a um. 


Na classificação geral, o Valadares é o 
comandante isolado, seguido pela equipa 
do Leverense a dois pontos de diferença, 
enquanto na terceira posição encontra-se O 
Castelo da Maia, a quatro pontos de des- 
vantagem do líder. Quanto à «lanterna ver- 
melha», esta pertence à formação do Gervi- 


Na série B, o Sp. Rio Tinto foi o único 
vencedor fora de «casa» como acima referi- 


dro da Cova, venceram em «casa» as equi- 


te. 


pas do Sousense, Alpendorada, Aparecida, 
Bougadense e Gondomar, respectivamen- 


Quanto à tabela classificativa, S. Pedro 
da Cova e Sp. Rio Tinto são os novos co- 
mandantes, seguidos pelo Bougadense e 
S. Martinho, a um escasso ponto de dife- 
rença, enquanto na posição seguinte está o 


Fânzeres a quatro pontos de desvantagem 


dos lideres. Entretanto, na última posição 
encontra-se a equipa do Sousense. 


Progresso, 8 
Crestuma, 1 


Jogo no Campo Queirós 
Sobrinho, no Amial. 

Árbitro: Carlos Rodri- 
gues. 

PROGRESSO:  Miné; 
Nelo Reis, Manel, Macário 
e Reinaldo; Locas, Pirata 
e Jorginho; Varito (Abílio), 
Nascimento (Queirós) e 
Carlitos. 

CRESTUMA: Pedro; 
Berto, Valdemar, Carvalho 
e Serafim; Diamantino, Bi- 
no e Cunha (Ferreira); Tó- 
zé (Paulo), Jorge e Matos. 

Ão intervalo: 4-1. 

Marcadores: Nascimento 
(23 e 50 m), Varito (33 e 
43 m), Pirata (39 m), Ma- 
tos (45 m), Nelo Reis (51 
m), Carlitos (52 m) e Abílio 
(65 m). 

Cartões amarelos: Nelo 
Reis e Valdemar. 

Com os donos do terre- 
no a tomarem desde o api- 
to inicial o comando do jo- 
go, a avalanche dos golos 
começou aos vinte e três 
minutos por intermédio de 
Nascimento, sem que os 
galenses no entanto dei- 
xassem, sempre que podi- 
am, de construir jogadas 
rápidas de contra ataque. 
O resultado ao intervalo 
era justo mas o mesmo 
não se poderá dizer do re- 
sultado final dado que é 
demasiado pesado para 
os forasteiros. 

Boa arbitragem. 


Gervide, 1 
Ramaldense, 2 


Jogo no campo do Oli- 
veira do Douro, por interdi- 
ção do campo do Gervide. 

Árbitro: Eduardo Rodri- 

ues. 

GERVIDE: Duarte; Tava- 
res, Vítor (Jaime), Quim e 
Ângelo; Oliveira (Paulo), 
Alves e Carlos; Vasco, 
Lourenço e Henrique. 

RAMALDENSE: Fernan- 
do; Ricardo, Vitorino, Bes- 
sa e Caloca; Paulo Santa- 
na, Vitor Pedro e Dinis 


(Tózé); Neves, Toni (Rui 
Freitas) e Henrique. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Toni (6 m), 
Henrique (31 m) e Louren- 
ço (49 m). 

Cartões amarelos: Vas- 
co e Henrique dos gervi- 
denses. 


Logo de Início se notou 
pela colocação no terreno 
que a equipa visitante 
estava disposta a triunfar. 
Tomando o comando do 
jogo, quem assistiu ao 
encontro não ficou admira- 
do que logo aos seis minu- 
tos inaugurasse o marca- 
dor depois de um remate 
espectacular de Toni. A 
equipa local estava apáti- 
ca e sem soluções atacan- 
tes, enquanto o seu oposi- 
tor, a jogar futebol ao pri- 
meiro toque, chegou com 
alguma facilidade aos dois 
golos sem resposta. 

Na segunda parte tudo 
foi diferente. Os gerviden- 
ses apareceram com muli- 
to arreganho e povoando 
sempre melhor o seu meio 
campo, surgiram com mais 
frequencia dentro da área 
do seu antagonista, crian- 
do lances de muito perigo. 
Enfim, o prélio conhecia 
outra faceta. Os locais por 
aquilo que porfiaram na 
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busca da igualdade bem a 
mereciam. 

Já no declinar do encon- 
tro aconteceu um caso no 
jogo. Após a marcação de 
um livre de canto a favor 
do Gervide, o esférico foi 
socado pelo guardião Fer- 
nando, ainda dentro da 
area um gervidense desfe- 
re um potente remate que 
um defensor forasteiro de- 
fende já para além da linha 
de golo. O juiz da partida, 
inexplicavelmente, nem 
sancionou o tento nem 
marcou o castigo máximo; 
limitou-se a marcar uma 
falta contra os «verde- 
-brancos», que não des- 
cortinámos. 

O árbitro fora este lance 
esteve bem. 


Desp. Portugal, 3 
Perosinho, 1 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 
itro: Barros dos San- 


tos. 

DESP. PORTUGAL: Tó 
Mané; Rogério, Paulo, 
Carlos Manuel e Torres; 
Albano, Nandinho (Rui Sil- 
va) e Paulito; Moinhos, Rui 
Pinto (Brutus) e Bessa. 

PEROSINHO: Fonseca; 
Zé Maria, Aníbal, Daniel e 
Carvalho; Oliveira (Ed- 
mundo), Costa (Alves) e 
Jorge; Luís, Armindo e 
Carlos Alberto. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nandinho 
(9 e 69 m, este de g.p.), 
Bessa (62 m) e Edmundo 
(84 m). 

Cartões amarelos: Nan- 
dinho, Rogério, Luís, Aní- 
bal, Zé Maria, Oliveira e 
Delegado do Perosinho. 

Cartão vermelho: Dele- 
gado do Perosinho (70 m). 

Os donos do terreno, 
que entraram a jogar ba- 
lanceados no ataque, cha- 
maram desde muito cedo 
a sio domínio do jogo, re- 
metendo o seu opositor a 
jogar perto do seu extremo 
reduto. Aos nove minutos 
foi aberto o activo por 
intermédio de Nandinho 
para logo de seguida Bes- 
sa fazer o impossível ao 
falhar clamorosamente 
com a baliza à sua mercê. 
Até ao intervalo o jogo foi 
algo equilibrado mas Bes- 
sa, em tarde desastrosa 
na finalização, permitiu 
que os forasteiros fossem 
ganhando confiança pelo 
que o resultado é algo li- 
sonjeiro para os galenses. 

Na segunda parte o cariz 
da partida alterou-se um 
pouco. As fortes chuvadas 
que cairam ao longo do 
primeiro tempo deram aso 
a que o Perosinho se de- 
fendesse melhor. Com o 
prélio a ser praticamente 
disputado a melo campo, 
o segundo golo apareceu 
na sequência de uma boa 
jogada de Moínhos que 
Bessa concluiu. Logo de 
seguida surgiu o terceiro 


golo. Castigo máximo 
indiscutível por falta do 
guardião Fonseca que 
derrubou dentro da sua á- 
rea Paulito. A ganhar por 
três golos sem resposta os 
locais afrouxaram um pou- 
co o que permitiu ao seu 
opositor obter o seu tento 
de honra, aliás bem mere- 
cido, já na parte final da 
partida. 

Arbitragem bem conduzi- 
da. 


Gens, 2 
Bougadense, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Pedro Sanhudo. 

GENS: Adão; Matos, Le- 
onel, David e Carlitos; Di- 
nis, Manuel Paiva e Jorge; 
Nuno (Gomes), Manel e 
Tó Maria (Vítor Matias). 

BOUGADENSE: Rui; Zé 
(Jorge), Luís, Carlos e 
Abílio (João); António, Elói 
e Caseiro; Albino, Cruz e 
Machado. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tó Maria 
(70 m) e Manel (79 m). 

Cartões amarelos: Da- 
vid, Jorge, Caseiro e Luís. 

Jogo aguardado com 
enorme expectativa, mais 
pelas posições que ambos 
os conjuntos ocupam na 
pauta classificativa, pois 
enquanto os locais tudo 
fazem para não descer, os 
visitantes, no segundo 
posto, tudo fazem para 
chegar ao topo. 

Primeiro período domi- 
nado pelos locais que não 
conseguiram traduzir em 
golos o domínio que exer- 
ceu sobre o seu opositor, 
isto mais pelos seus avan- 
çados, que se mostraram 
perdulários, pois ocasiões 
para marcar não faltaram. 
Contudo o intervalo che- 
gou com o resultado em 
branco, facto muito lison- 
jeiro para o Bougadense. 

Na segunda parte os pu- 
pilos de Ferreira da Costa, 
entrando de rompante e 
com a sua frente de ata- 
que mais alargada, toma- 
ram as rédeas do jogo por 
completo. O perigo junto 
das redes de Rui era 
constante, mas o golo mui- 
to porfiado não aparecia, 
até que aos setenta e três 
minutos Tó Maria, na mar- 
cação de um livre, fora da 
área, fez um golo especta- 
cular. O Gens, mesmo a 
vencer, não se conformou 
e tudo fez para chegar ao 
tento da tranquilidade, que 
veio a surgir nove minutos 
depois por intermédio de 
Manel que após se apode- 
rar do esférico no seu 
meio terreno, fintou todos 
os adversários que se lhe 
depararam para desfeitear 
Rui pela segunda vez. Até 
ao fim do encontro o mar- 
cador poderia ter sido 
mais ampliado mas o 
guardião Rui esteve bem. 
Vitória justa da melhor 
equipa no terreno. 

Arbitragem aceitável. 


S. Martinho, O 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo no Parque de Jo- 
gos Comendador Abílio 
Ferreira de Oliveira. 

Árbitro: José Mesquita. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Armindo, Zé Fernando e 
Manuel Carlos (Miguel); 
Américo (Chico), José Car- 
los e Femando; Amândio, 
Manuel Russo e Dário. 

SPORT R. TINTO: Jor- 
ge; Abílio, Santos Cardoso 
It, Nandito e Pedro; Mi- 
guel, Camilo e Bertinho 
(Gomes), Keita (Nuno), 
Rui e Jorge Silva. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Nandito (75 m 
de g.p.). 

Cartões amarelos: Zé 
Fernando, Armindo, San- 
tos Cardoso Il, Bertinho e 
Keita. 


Partida bastante agradá- 
vel de seguir apesar da 
intensa chuva que caiu 
com os locais a tentarem o 
golo, porquanto os riotin- 
tenses respondiam com 
alguma dureza de permeio 
mas também a causar 
alguns sobressaltos ao úl- 
timo reduto dos locais. Jo- 
gou-se muito pelo ar. 

No reatamento, Zé Fer- 
nando rematou à barra 
aos quarenta e seis minu- 
tos, perdendo assim uma 
excelente oportunidade de 
abrir o activo. Aos sessen- 
ta e oito minutos o juiz da 
partida fez vista grossa a 
uma graride penalidade fa- 
vorável aos locais para 
aos setenta e cinco minu- 
tos após um excelente gol- 
pe de teatro de um atleta 
visitante assinalar castigo 
máximo contra os locais 
que Nandito se encarre- 
gou de converter. 

Derrota injusta para o S. 
Martinho, com uma arbitra- 
gem tendenciosa, com 
influência no desfecho fi- 
nal. 


Senhora da Hora, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo na Senhora da Ho- 


ra. 

Árbitro: José Luís. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; 
Barros, Neves e Amarante 
(Filipe); Maravalhas, Ribei- 
ro (Alcino) e Amândio. 

P. RUBRAS: Quicas; 
Granja, Quim (Vieira), Bar- 
bosa e Valdemar; Carlitos, 
Bino e Salim; Milo, Rómulo 
e David (Tucas). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Ribeiro (68 m 
de g.p.). 

Cartões amarelos: Milo, 
Bino, Vieira e Tucas. 

Cartão vermelho: Tucas 
(80 m). 


Iniciando a partida apos- 
tadas no melhor resultado, 
as duas equipas proporci- 
onaram um bom jogo de 
futebol, onde o mau esta- 
do do piso foi um tanto 
desgastante para os inter- 
venientes. Logo aos dois 
minutos o conjunto visitan- 
te perdeu uma boa oportu- 
nidade para abrir o activo 
quando David se esguei- 
rou á defensiva local e re- 
matou um pouco nada ao 
lado da baliza de Tó, mas 
a equipa da casa à medi- 
da que o jogo decorria foi- 
se apoderando do domínio 
do prélio, remetendo até o 
seu antagonista para o 
seu meio campo. Aos qua- 
renta minutos um remate 
de Barros foi devolvido pe- 
la barra da baliza de Qui- 
cas. 

Na segunda parte os do- 
nos do terreno procuraram 
o golo afincadamente mas 
a defensiva forasteira, ba- 
tendo-se sempre bem, adi- 
ava tal ensejo, logrando 
permitir que a abertura do 
activo se fizesse ao ses- 
senta e oito minutos na 
conversão de um castigo 
máximo a punir uma falta 
sobre Ribeiro dentro da 
grande área que o mesmo 
atleta, chamado a conver- 
ter, não perdou. 

Até final, ambas as equi- 
pas continuaram a lutar 
cada qual com objectivos 
diferentes mas a vitória do 
conjunto anfitrião acaba 


cd 


por estar certa. 
A arbitragem teve traba- 
lho aceitável. 


Atl. Rio Tinto, O 
Roriz, O 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Fernando Fer- 
nandes. 

AT. RIO TINTO: Emes- 
to; João Correia, Berto, Jo- 
ão Carlos e Crespo; Fer- 
nando Pinheiro (Chalana), 
Álvaro e Luís Pinheiro 
(Sousa); França, Tózé e 
Vítor Gomes. 

RORIZ: Campos; Bino, 
Orlando, Dimas e Nuno; 
Moisés, Mia e José Maria; 
Paulo (Freitas), Asdrúbal e 
Lima. 

Cartões amarelos: Tózé, 
Paulo e Orlando. 

Cartão vermelho: Orlan- 
do (72 m). 

Bom jogo de futebol ape- 
sar das más condições do 
terreno. A manifesta falta 
de sorte da equipa da ca- 
sa não permitiu que aver- 
basse neste encontro uma 
vitória já que tudo fez para 
isso, aliada à magnífica 
exibição do guardião Cam- 
pos que não permitiu que 
as suas redes fossem vio- 
ladas, defendendo tudo. 

Jogando praticamente 
no reduto forasteiro a equi- 
pa da casa só esporadica- 
mente permitia ao seu 
opositor descidas em con- 
tra ataque, mas com o seu 
guardião, mesmo assim, a 
não precisar de se aplicar 
muito dado as jogadas dos 
visitantes ficarem, quase 
todas, na defensiva local. 

Pode-se considerar que 
o estado pesado do terre- 
no aliado ao forte dispositi- 
vo defensivo montado pe- 
los forasteiros permitiram a 
estes a obtenção de um 
ponto que se considera 
justo pelo denodo a defen- 
der. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Castêlo, 3 
Serzedo, O 


Jogo em Castêlo da 
Maia 
Árbitro: Jorge Pereira 


CASTÉÊLO: Paquete; Jo- 
sé António, Arménio, Ra- 
malho e Zé Fermando; Zé 
Nando, Vitor (Silva) e Pau- 
lão; Filipe, Vieira (Berto) e 
Américo. 


SERZEDO: Cunha; Zé 
Beto, Granja, Manuel 
Ant'onio e Gomes; Rodri- 
gues, Mário (Domingos) e 
Alves; Mota (David), Amé- 
rico e Berto. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: José Antó- 
nio (48 m.), Filipe (67 m.) e 
Paulão (87 m.). 

Cartões amarelos: Ma- 
nuel António, Cunha e Jo- 
sé António. 


Encontro bem disputado 
pelas duas equipas que 
sentiram grande dificulda- 
de na adaptação a um ter- 
reno pesado e escorrega- 
dio. A chuva caiu coplosa- 
mente durante todo o 
encontro. A equipa da ca- 
sa, que começou a partida 
balanceada no ataque, 
conseguiu impor um ritmo 
vivo na partida e chamar a 
si o comando do jogo des- 
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| DIVISÃO 


desporto - 2º 


SP. RIO TINTO NÃO DA HIPÓTESES 


mos, mas as equipas do Roriz, Ataense e 
Nogueirense também pontuaram fora de 
portas, ao alcançarem empates nos terre- 
nos do At. Rio Tinto, Quires e Fânzeres. 
Quanto aos restantes resultados, o Rebor- 
dosa, Vila Meã, Sp. Campo, Gens e S. Pe- 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
FOR = LI O aciona soineidosadocacsoslisodindancêso 1-1 
Leverense - Coimbrões ..........eceseneeeeeseess 1-0 
Desp. Portugal - Perosinho .............sess 3-1 
S. da Hora = P, FINOS aescesscosessecsscssuasicsssscaoss 1-0 
Gervide - Ramaldense .............eneeeeseesss 1-2 
Progresso - Crestuma....................csseseeseessss 8-1 
Cr da E sm, BRA A ed 2 À 1-0 
ANVTAOS « VECITOO icusescoscosissosssaccmesussseceásios 1-2 
Condado = DOC roeniinasoescocidaçokdineca ses casaca sogacá 3-0 
CLASSIFICAÇÃO 
E De D E de É 
Valadares.............. 27 14 9 440 24 37 
Leverense.......... se DD Ss T 42.22.58 
COGUDIO square ssa ae Td Fº 4.00. 41:03 
S. da Hora............. ar rida '& FT. NO, aa 
Desp. Portugal..... 27 14 4 937 28 32 
Serzedo ........se ar E 
ANDO caacansiisacisizios no» 1 Mondo 48 DRM 
PS pa 27 10 10 729 30 30 
Progresso............. 27 13 31137 28 29 
Ramaldense.......... 14. T SAR DD 
Perosinho............. 27 10 9 8 32 26 29 
o a 9 9 9.90:27.:27 
P. MUDAS cosessreesios a 10. 5 12: 3. 32.:25 
Coimbrões ........... a 21MDDR BB 
FO actãõtURNIHU 
Crestuma.............. “da 4-8 15,87. 83.19 
E EEE q O Os 58. 18 
Gervide .....es mc + D:0D: 10000. 9 
PRÓXIMA JORNADA 
Coimbrões - Lavra 
Perosinho - Leverense 
P. Rubras - Desp. Portugal 
Ramaldense - S. da Hora 
Crestuma - Gervide 
Candal - Progresso 
Valadares - Grijó 
Serzedo - Avintes 
Castelo - Foz 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Rebordosa - SoUSENSe............seseneseeeeeseessss 2-0 
Vila Meã - Alpendorada...............eeeemeeeeeeese. 1-0 
Sp. C. Campo - Aparecida.............smeneeese 3-0 
S. Martinho - S.C. Rio Tinto................sseses 0-1 
Fânzeres - Nogueifense............cesensesearss 1-1 
Gens - Bougadenae ..........esesessssessessesaso 2-0 
At. Rio Tinto - ROHE ......e.ccssccesccssssesssessssssessoo 0-0 
V. Boa Quires - Ataense.............ueeseeses 1-1 
S. Pedro Cova - Gondomar ..............eemes 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 
LEO EG É 


S.PedroCova... 27 14 6 734 21 34 
S.C.Rio Tinto... 26 12 10 4 35 25 34 
S. Martinho......... ae TASS 
Bougadense....... 26 14 5 7423133 
Fânzeres............: 294 N 
At. Rio Tinto........ O: DO A 
Vila Meã........... “im BE TARA 
v.BoaQuires... 27 714 631 30 28 
Ataense .......s “2 910 8303832 
Rebordosa ........ at A FRIOS E 
Alpendorada..... 27 9 9 93229 27 
Sp.C.Campo..... 27 10 611 35 41 26 
Nogueirense....w 27 9 71135 32 25 
(ABI sosesnesessocusstsas : SRA 
Gondomar .........: E RE 
ROME csoeserococesiias a sl IA RR 
Aparecida.......... = SU AA 
Sousense.......u: “ut 4584148 


PRÓXIMA JORNADA 
Alpendorada - Sousense 


Aparecida - Vila Mea 


S.C. Rio Tinto - Sp. C. Campo 
Nogueirense - S. Martinho 


Bougadense - Fânzeres 
Roriz - Gens 
Ataense - At. Rio Tinto 


Gondomar - V. Boa Quires 
S. Pedro Cova -« Rebordosa 


frutando de algum domi- 
nio. Por sua vez a equipa 
visitante que também reali- 
zou uma boa partida, con- 
seguiu o equilíbrio durante 
largos períodos do jogo, 
contra-atacando sempre 
com muito perigo e crian- 
do boas oportunidades 
para marcar. Os locais po- 
diam ainda ter aumentado 
a vantagem aos 88 minu- 


tos, quando Américo, iso- 
lado e com a baliza escan- 
carada, atirou ao poste. 
Vitória certa da equipa lo- 
cal num encontro correcto 
e bem disputado. 

Boa arbitragem. 

A. Delgado. 


(Continua na pág. seguinte) 
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3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


(CANDELAS ATRAÍRAM OS GATÕES... 


Ao vencer no seu reduto a equipa do Ga- 
tões, o conjunto de Canelas aumentou as 
aspirações pelo primeiro lugar da série B, 
no campeonato da Il Divisão da AF Porto. 
Entretanto, o líder Perafita foi vencer folga- 
damente o Desportivo de Vilar. 

Começando por referirmo-nos aos resul- 
tados da série A, poder-se-à dizer que não 
existiram supresas na ronda, uma vez que 
não houve vencedores fora de portas. No 
entanto, as equipas do Fridão e Sobreiren- 
se, conseguiram pontuar fora, ao imporem 
empates nos terrenos do S. Romão e Bal- 
tar, enquanto Zebreirense, Cristelo, Cete, 
Livração, Alfenense, Barrosas e Caíde de 
Rei, venceram em «casa» as equipas do 


Padroense, Vilarinho, Baião, Vandoma, Rio 
Moinhos, Gandra e Sobrado, respectiva- 
mente. 


Na classificação geral, o Livração é o lí- 
der, seguido pela equipa do Barrosas a um 
escasso ponto de diferença, enquanto na 
terceira posição está a formação do Sobra- 
do com cinco pontos de desvantagem do 
comandante. Quanto à última posição, per- 
tence ás equipas do Baião e Sobreirense. 


Na série B, as equipas do Perafita e Arco- 
zelo foram vencer fora, as formações do 
Desportivo de Vilar e Barca. No entanto, 
Leça do Balio e Águas Santas também pon- 
tuaram fora de portas, 


ao alcançarem 


empates nos redutos do Canidelo e Paste- 
eira, apesar do encontro Pasteleira-Aguas 


Santas ter sido interrompido aos 45 minu- 


ca. 


tos, pelas más condições do terreno. Entre- 
tanto, as equipas do Aguçadoura, Canelas, 
S Félix da Marinha, At. Vilar e Lus. S. Cruz, 
venceram em «casa» as formações do Sp. 
Cruz, Gatões, Paiço, Custóias e Angeiras. 
Na classificação geral o conjunto de Pe- 
rafita é o «guia» isolado, seguido pelo Ca- 
melas a quatro pontos de diferença, 
enquanto na terceira posição encontra-se a 
equipa do Gatões a seis pontos de desvan- 
tagem do comandante. Quanto à «lanterna 
vermelha», esta continua na posse do Bar- 
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S. Romão, 2 
Fridão, 2 


Jogo em S. Romão do 
Coronado, em Santo Tirso. 

Árbitro: Rui Paiva. 

S. ROMÃO: Fernando 
Cruz; Graça, Paulo, Sanho 
(Nelo) e Neves; Luís, Au- 
gusto e Vitinha; Manuel, 
Ramalho e Tomás (Jorge). 

FRIDÃO: Zé Carlos; Sil- 
va, Ferreira, Magalhães e 
“Vitor; Freitas, Rodrigues e 
António; Fernando, Paulo 
e Filipe (Ribeiro). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Filipe (35 e 
55 m), Manuel (44 m) e 
Sanho (57 m). 

Logo no início da partida 
os donos da casa mostra- 
ram-se mais espeditos no 
ataque mas não consegul- 
ram concretizar algumas 
jogadas que levaram à ba- 
liza do seu opositor, aca- 
bando, inclusivé, por se- 
rem surpreendidos por 
este quando aos trinta e 
cinco minutos tomaram o 
avanço no marcador. No 
declinar da primeira parte 
Manuel repôs a igualdade 
e na segunda parte o pré- 
lio foi caracterizado pelo 
equilíbrio, onde ambas as 
equipas tornaram a marcar 
um golo. O empate no fi- 
nal, aceita-se como certo. 

Arbitragem regular. 


Desp. de Vilar, O 
Perafita, 3 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Joaquim Carva- 
lho. 

DESP. VILAR: Viana; 
Lopes, Serafim, Quintas e 
Anatólio, Vítor Santos, Rui 
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(Continuação da pág. anterior) 


S. Pedro da Cova, 1 
Gondomar, O 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 

Árbitro: José Alves Pe- 
reira. 

S. PEDRO DA COVA: 
Adriano; Hilário, Alberto |, 
Dino e Litos; Rui (Armin- 
do), Jorge e Zé Manel; 
Alberto Il, Alcino e Rita 
(Paulo). 

GONDOMAR: Leão; 
Marques, Mário, Sá le Au- 
gusto (Teofilo); Felix (Po- 
ças), Fonseca e Pompeu; 
Manuel Alberto, José Au- 
gusto e Quim Santos. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcador: Rita (14 m.). 

Cartões amarelos: Adria- 
no, Berto |, Alberto Il, Sá | 
e Pompeu. 

Nos primeiros 45 minu- 
tos o jogo foi de bom fute- 
bol, com as duas forma- 
ções a fazer um jogo visto- 
so e de bom recorte técni- 
co. Os locais foram superi- 
ores ao seu adversário 
tendo até algumas oportu- 
nidades de marcar. De 
lembrar uma aos 12 minu- 
tos em que Alcino faz 
embater o esférico na tra- 
ve. Aos 25 minutos o mes- 
mo jogador, sózinho frente 
ao guardião Leão, remata 
ao lado do poste. Os fo- 
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e Jorge; Agonia, Copi e 
Queirós (Vitorino). 

PERAFITA: Albino; VÍ- 
tor, Ramos, Lucas (Jorge) 
e Carlos Alberto; Luís, 
António e Orlando; Cerejo, 
Braga e Zé Carlos. 

Ão intervalo: 0-3 

Marcadores: Orlando (3 
m), Cerejo (20 m) e Zé 
Carlos (34 m). 

Cartão amarelo: Carlos 
Alberto. 

A equipa do Perafita, 
que iniciou o jogo numa to- 
ada francamente atacante, 
começou a desenhar a 
sua vitória muito cedo, 
pois logo aos três minutos 
Orlando inaugurou o mar- 
cador. A equipa da casa, 
que neste encontro ali- 
nhou muito desfalcada, 
procurou remediar e equill- 
brar o rumo dos aconteci- 
mentos na medida das 
suas possibilidades e, dli- 
ga-se, esteve mesmo per- 
to do golo da igualdade, 
mas quando Cerejo, aos 
vinte minutos, aumentou a 
vantagem para a sua equi- 
pa, a partida ficou pratica- 
mente resolvida, tendo 
ainda Zé Carlos, pouco 
tempo depois , fechado a 
contagem. 

O futebol, na segunda 
parte, foi bastante prejudi- 
cado pelo estado do terre- 
no, mas quanto ao vence- 
dor...ele não sofre a míni- 
ma contestação. 

Boa arbitragem. 


Atl. de Vilar, 4 
Custóias, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: José Castro. 

AT. VILAR: Eduardo (Di- 
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rasteiros, a espaços, lam 
junto da baliza dos locals 
mas sempre sem grande 
perigo. No segundo tempo 


- o cariz do jogo alterou-se 


para plor, polis o estado do 
terreno foi uma das cau- 
sas para que o jogo se tor- 
nasse de fraco nível e me- 
nos espectacular. Resulta- 
do certo. 

Arbitragem boa. 


Vila Meã, 1 
Alpendurada, O 


Jogo em Vila Meã 

Árbitro: Rui Lixa 

VILA MEÁ: Tonéca; Pau- 
lo, Eusébio, António Alber- 
to e Covilhas; Álvaro, Ba- 
bo e Oliveira; Mendes, 
Garçês e Rui. 

ALPENDURADA: Titas; 
Carlitos (Fernando), Lima, 
Barrigana e Luís; Vareiro, 
Buraquinho (Moreira) e 
Kamará; Jesus, Correia e 
Jorge. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lima (85 m.na 
pb.) Cartões amarelos: 
reed Pet pda Barri- 
gana e Alvaro. 

Jogo de fraco nível tanto 
no aspecto técnico como 
táctico. As duas equipas 
estavam em tarde de de- 
sacerto, pois nem a chuva 
justifica o mau futebol pra- 
ticado. Não fora o lance 
infeliz de Lima ao introdu- 
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amantino); Miranda, Kito, 
Tito e Jorge; Zé Maria, 
Areias (Quim) e Domin- 
gos; Queirós, Senra e 
Nandito. 

CUSTÓIAS: Celestino; 
Ângelo, Torres (Zé Alber- 
to), Barros e Norberto; Zé 
Carlos | (Zé Carlos Il), Zé 
Maria e Andrade; Eduar- 
do, Doro e Lucas. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Barros (11 
m na p.b.), Queirós (30, 59 
e 85 m) e Lucas (86 m). 

Cartões amarelos: Do- 
mingos, Queirós, Barros, 
Norberto e Zé Carlos ll. 

Tomando desde muito 
cedo o comando da pu- 
gna, os locais poucas ou 
nenhumas dificuldades 
encontraram para vencer 
este encontro. E certo que 
Barros, aos onze minutos, 
marcou na sua própria ba- 
liza, mas os dianteiros da 
casa ainda ficaram a de- 
ver a sí próprios várias 
oportunidades que poderi- 
am ter resultado em golo. 

Arbitragem razoável. 


Cête, 6 

Baião, 2 
Jogo em Cête 
Árbitro: José Francisco 
CÉTE: Sérgio; Tojo, 


Américo, Edmundo e Dani- 
el; Zipe (José Alberto), Pe- 
dro e Zé; Galinhas, Rui 
Barros e Teles (Queiros). 


BAIÃO: Pereira; Augus- 
to, Silvino, Guedes e Pau- 
lo 1; Neto, Duque e Paulo 
|l; Luís (Carlos), João e 
Maximino. 


Ão intervalo: 2-0 


zir o esférico na sua pró- 
pria baliza, o empate seria 
o resultado que se verifica- 
ria no final do jogo, e diga- 
-se que era o mais justo. 
Arbitragem certa. 


Leverense, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no campo comen- 
dador Pimenta da Fonse- 
ca, em Lever. 

Árbitro: Mário Rul. 

Leverense: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel, Pinho | 
e Tavares; Bóla (Paulo), 
Pinho Il e Toninho; Quim, 
Vitor (Mota) e Toni. 

Coimbrões: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Braga e 
Hernani; PPacheco, Pi- 
nheiro e Salvador; Augus- 
-á Fandino e Baptista (Jú- 
jo). 

Ao Intervalo: 1-0 

Marcador: Toni (30 m). 

A escassa margem em 
que se cifrou o triunfo do 
Leverense atesta bem o 
empenho e a oposição 
exercida pela turma do 
Coimbrões, que vendeu 
cara a derrota. 

Obviamente, o malor 
pendor ofensivo pertenceu 
quase sempre aos donos 
da «casa» que obrigaram 
a defesa contrária a um 
trabalho bastante intenso. 
Todavia, apesar da forma 
como se defenderam os 


Marcadores: Galinhas 
(33 e 40 m.), Pedro (53 e 
77 m.), Daniel (74 m.), 
Luís (87 e 89 m.) e José 
Alberto (90 m..). 

Cartões amarelos: Au- 
gusto, Guedes, Maximino, 
Rui Barros e ao delegado 
do Baião. 


No primsiro tempo as 
equipas produziram um jo- 
go equilibrado, mas no se- 
gundo pertenceu aos lo- 
cais o domínio do jogo, re- 
alizando uma bela exibi- 
ção. O terreno lamacento, 
devido à chuva, perturbou 
os visitantes, que denota- 
ram pouca preparação físi- 
ca. 
Boa arbitragem. 


Zebreirense, 1 
Padroense, O 


Jogo em Zebreiros 

Árbitro: A. Vilela 

ZEBREIRENSE: Pais; 
Correla, Carvalho, Dionl- 
sio (Teixeira) e Xavier; Ma- 
tos, Dario (Gonçalves) Ma- 
nuel António; Josué, Alhi- 
nho e Vitor Rocha. 


PADROENSE: Silva; 
Carvalho, Sousa, Porfírio 
e Bandeirinha; Ferreira da 
Costa, Fernandes e Frei- 
tas; Magalhães, Silva e 
Paiva. 


Ão intervalo: 1-0. 
Marcador: Vitor Rocha 
(33 m.). 


Cartões amarelos: Ma- 


tos, Fernandes e Silva. 


Jogo agradável de se 
seguir, com as duas for- 
mações a praticarem o fu- 


visitantes, os homens de 
Lever construiram alguns 
lances de perigo que, com 
um pouco mais de serenl- 
dade, poderiam ter dado 
origem a mais golos. 

Vitória certa do Leveren- 
se e boa réplica do Coim- 
brões. 

Arbitragem razoável. 


Avintes, 1 
Valadares, 2 


Jogo no parque Joaquim 
-epam am Avintes. 

o: Sérgio Pereira. 

Avintes: Mala; Concel- 
ção, Guilherme, Rui (Da- 
vid) e Diogo; Zé Manel, 
Mário Rui s Mapril; Alexan- 
dre, Tó Moreira e Neves 
(Luisinho). 

Valadares: José António; 
Pontes, Araújo, Afonso e 
Vitor Sousa; Capela (Pi- 
nho), Castro e José Au- 
gusto; Torres, Armando 
(Eduardo) e Paulo Gonçal- 


ves. 

Marcadores: Capela (8 
m), Armando (11 m, de gp) 
e Alexandre (41 m). 

Cartões vermelhos: Cas- 
tro (40m, por acumulação), 
Pontes (43 m) e Mário Rui 
(75 m, por acumulação). 

Este foi, porventura, o 
encontro mais emotivo de 
todos quantos se disputa- 
ram na jornada de ontem a 
nível distrital. E, na verda- 


tebol possível, pois o esta- 
do do terreno não dava 
para os jogadores fazerem 
melhor. Resultado aceitá- 
vel. 

Arbitragem razoável. 


S. Félix, 6 
Paiço, 3 


Jogo no campo de Além 
do Rio em S. Félix da Ma- 
rinha. 

Árbitro: Manuel António. 


S.Félix: Granja; Jorge, 
Barbosa, Machado e Lima; 
Camilo, Quim Zé | e Costa 
(Fernando); Seninho, Ne- 
ca (Santiago) e Jaime. 


Paiço: José; Adolfo (Go- 
mes), Costa, Miranda e 
Henrique; Manuel, Mário e 
Amadeu (Manuel Fermnan- 
do); Prata,Sousa e Amil- 
car. 


Ão intervalo: 4-0 

Marcadores: Jaime (2, 7, 
60 e 75 m), Neca (25 m), 
Jorge (36 m), Prata (55 m), 
Sousa (65 m) e Amilcar 
(85 m). 


Entrando de rompante, a 
turma de S. Félix não teve 
dificuldade em averbar um 
resultado que traduz bem 
a sua superioridade, pese 
embora a excelente réplica 
do seu adversário. 
Arbitragem razoável. 
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de, nesse campo, ele cor- 
respondeu inteiramente à 
expectativa que rodeou a 
visita do líder a Avintes, 
até porque o Parque Joa- 
quim Lopes registou a 
maior enchente da época. 
A receita, porém, reverteu 
para os atletas dado que 
se tratava do chamado Dia 
do Jogador. 

O marcador funcionou 
muito cedo contrariando 
as expectativas que ante- 
viam um jogo equilibrado. 
Foi-o, de facto, mas não 
no marcador, já que nesse 
levaram vantagem os visi- 
tantes ainda que tenham 
experimentado sérias difi- 
culdades sobretudo na se- 
gunda parte. O remate po- 
tente de Capela (sem dúvi- 
da o melhor jogador do 
Valadares, enquanto jo- 
gou), a abrir o activo logo 
nos minutos iniciais da 
partida, pesou sobrema- 
neira no desenrolar dos 
acontecimentos que viriam 
a ser marcados poucos 
minutos depois pelo se- 
gundo golo valadarense, 
apontado na transforma- 
ção de uma grande penali- 
dade. Só que, o lance que 
originou o castigo máximo 
terá sido precedido de irre- 
gularidade assinalada, ali- 
ás, pelo juíz de linha do la- 
do da bancada, que de- 
pois baixou a bandeira ao 


I DIVISÃO -a.r.porto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
S. Romão - At. de Fridão ..............esmenesss 2-2 
Zebreirense - Padroense ..............eeses 1-0 
CGrietolo = WHO NNTO Essuolsseaecsssesausconoiccsocsescásõe: 4-3 
Coto <A; END opcecosasoescaccacnocssccasicodoendcadaa dê 6-2 
Baltar = SODIONONTO Sospaeseseoncesoseeiisceesastspiosotasa 1-1 
Livração - C.F. Vandoma...................eeee 5-3 
Alfenense - Rio Moinhos .........eseseeeeseesses 3-0 
Barrosas - Al. F.C. Gandra............ eee 2-1 
CO: CA TAS SONTAOO sanclianapossssas aee canenssisuscasara 3-0 
CLASSIFICAÇÃO 
4. Vi E DE G PF 
Livração ............... 27 19 6 2 64 17 44 
Barrosas.........se... 26 19 5 258 28 43 
Sobrado ........ 27 16 7 4422389 
Alfenense ............. 2 10 11 06 417 22:31 
E ROO saci 27 12 510 44 34 29 
Al. F.C. Gandra..... 27 10.9 832328 
“CG. do FOl cussessisso 27 10 8 937 32 28 
C.F. Vandoma....... 27 10 71055 39 27 
Zebreirense.......... 27 9 810 38 42 26 
At. de Fridão......... 26 9 710 38 34 25 
Vilarinho ............... MD TNHRADS 
Rio Moínhos......... 2 RUA 
DA o ssasncasascacanosi 27 413 10 32 44 21 
Padroense............ 27 7 6143137 20 
CO ainameoenoncenrindanão 27 TCURNRBDAO 
CEM ssonapiandinos 4 O AD | E o DR, 
A.D. Balão ...eesccssec 27 410 13 22 47 18 
Sobreirense ......... 27 312 12 24 56 18 
PRÓXIMA JORNADA 
Padroense - At. de Fridão 
Vilarinho - Zebreirense 
A.D. Baião - Cristelo 
Sobreirense - Cete 
C.F. Vandoma - Baltar 
Rio Moínhos - Livração 
Al. F.C. Gandra - Alfenense 
Sobrado - Barrosas 
C. de Rei - S. Romão 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Aguçadoura - Sp. C. Cruz... 6-2 
Desp. Vilar - Perafita .........eeeeeseesenereeeseess 0-3 
Condiao e QONDOO Esse io sata id 1-0 
Canidelo - D. Leça Balio.....................ses.. 1-1 
OD: Baróa = APCOROO maias 1-2 
S. F. Marinha - G.D. Paico ..........eessess 6-3 
Pasteleira - Águas Santas... (x) 0-0 
PE E E 1 4-1 
L. F.C. Sta. Cruz - M. de Angeiras.................. 3-2 


(x) Interrompido aos 45 m pelas más condições 


do terreno. 
CLASSIFICAÇÃO 

O Te. E tm Gs de 
O ARE 27 21 3 36919 45 
CANOAS jesessescecuesos 27 18 6 3 58 16 42 
Aguçadoura ......... 2715 9 3542139 
(ONDAS Susisicasssssssss 27 15 9 347 2339 
Sp. C. Cruz ........... 27 14 5 853 45 33 
L.F.C.Sta. Cruz... 27 10 12 5 33 25 32 
MUNSORBDDO cosesesorsasos 27 11 8 8 39 36 30 
D. Leça Balio ........ 27 12 51037 44 29 
Canidelo ............... 27 10 8 940 40 28 
MEL VIRAR sociosnssiisanes 2711 511 44 393 27 
M. de Angeiras...... 27 7191 Y29BS 
Águas Santas....... TINA 
S. F. Marinha ........ 27 8 5 14 40 62 21 
CuolÓlaS ,pcsscsasáscos q? 49U8B55W 
Pasteleira.............. 26 5 5 16 25 46 15 
Desp. Vilar ............ 27 3 8 16 15 50 14 
GD: PAlCO ceeessccesi 27 2 916 32 58 13 
DD: BATOM .scossossecssses Pr: 2. 60-47 1048 12 

PRÓXIMA JORNADA 


Perafita - Sp. C. Cruz 

Gatões - Desp. Vilar 

D. Leça Balio - Canelas 
Arcozelo - Canidelo 

G.D. Palco - D. Barca 

Águas Santas - S. F. Marinha 
Custólas - Pasteleira 

M. de Angeiras - Atl. Vilar 

L. F.C. Sta. Cruz - Aguçadoura 


ver que o árbitro mantinha 
o jogo em movimento. 
Resta saber se Sérgio Pe- 
reira terá ou não visto o 
gesto do seu companheli- 
ro. 

Disciplinarmente, o jogo 
deixou muito a desejar 
pois os atletas não facilita- 
ram nada o trabalho do trio 
de arbitragem. O árbitro, 
no intuito de segurar o jo- 
go, exibiu vários cartões, 


amarelos e vermelhos, e 0 
Valadares viu-se forçado a 
actuar toda as segunda 
parte com nove elemen- 
tos. 

Lamente-se, por outro la- 
do, a agressão de que foi 
vítima o jogador avintense 
Diogo, atingido numa per- 
na por uma adepto valada- 
rense exaltado quando se 
aprestava paar fazer um 
lançamento lateral. 
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3 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


A.F. 
Braga 


RIBEIRÃO 
LIDERA 


Efectuou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Distrital 
da | Divisão de Braga que con- 
tinua a pautar-se por um equi- 
líbrio constante nas duas 
séries, com muitas equipas a 
lutarem pelas melhores posi- 


Quem esteve melhor na 
série A foi o Ribeirão que lo- 
grou isolar-se, beneficiando 
das derrotas dos seus mais 
directos perseguidores, sendo 
de salientar a subida do Mere- 
linense ao segundo lugar. 

No que respeita à série B, O 
Ronfe e Antime conseguiram 
vencer e continuarem assim 
com o mesmo número de pon- 
tos, mas beneficiando da ce- 
dência de Oliveirense e Tai- 
pas, enquanto o Amares foi 
conseguir um excelente resul- 
tado ao campo do Torcatense. 


Série A 

Tadim - Lagense ................. 2-1 
Antas - Aveleda... 54 
Merelinense - Maximinense 2-0 
Fão - Sequeirenso..........s... 2-2 
Ceramistas - Palmeiras ...... 10 
Dumiense - Marinhas........... 1-2 
Celeirós - Pousa .............. 0-0 
Ribeirão - Ág. da Graça ....... 2-1 


.V.ED. F. 6. P. 


Ribeirão ...... 2010 8 225 11 28 
Merelinense 20 99226 12 27 
Pousa......... 2010 6 429 14 26 
Ág. daGraça 2010 6 430 19 26 
Maximinense 20 810 225 16 26 


Sequeirense 20 7 9420 20 23 
Palmeiras.... 20 6 8 619 15 20 
Marinhas..... 2076718 21 20 
Ceramistas 2059614 15 19 
Lagense...... 20 5 8 718 18 18 
O 20 7 31024 29 17 
Aveleda ...... 205781 22 17 
Dumiense.... 20 5 7 819 26 17 
Celeirós ...... 20 5 41122 31 14 
PEA anacocosfiio 2038913 27 14 
Tadim ........ 20 2 41412 35 8 


Ág. da Graça - Tadim 
Lagense - Antas 

Aveleda - Merelinense 
Maximinense - Fão 
Sequelrense - Ceramistas 
Palmeiras - Dumilense 
Marinhas - Celeirós 
Pousa - Ribeirão 


Série B 


Vilaverdense - Taipas.......... 0-0 
Antime - Nogueirense......... 1-0 
Torcatense - Amares .......... 1-4 
Mosteiro - T. de Bouro......... 0-2 
Lomarense - Oliveirense..... 11 
Campelos - Ronfe ................ 0-1 


Oliveirense 20968332 14 26 
TUlAOS Lscsscca 2010 6 425 12 26 
Vilaverdense 20 7 8 515 10 22 
Arco Baúlhe 20 8 6 635 35 22 
Torcatense...20 75834 31 19 
Serzedelo .... 20 5 9 617 18 19 
Lomarense... 20 6 6 820 21 18 
T.deBouro 20 6 6 827 29 18 
Cabeceirense 20 5 7 813 17 17 


Nogueirense 20 6 31115 23 15 
Campelos....20 6 21225 34 14 
Gandarela.... 20 2 612 8 29 10 
Mosteiro ..... 20 131612 51 5 


Gandarela - Serzedelo 
Cabecelrense - Vilaverdense 
Taipas - Antime 
Nogueirense - Torcatense 
Amares - Mosteiro 

T. de Bouro - Lomarense 
Oliveirense - Campelos 
Ronte - Arco Baúlhe 


MOSTEIRÔ 
DESISTIU 


O Mosteirô FC desistiu do 
Campeonato Distrital da Se- 
gunda Divisão Zona Norte, 
facto sempre de lamentar, es- 
pecialmente numa altura em 


os — o. e —— ms 


que o campeonato se apro- 
xima do seu termo. 
Resultados: 


Norte 


Cal. S. Jorge - Carregos...... 4-0 
S. João Ver- Mac. Cambra 4-0 


Esmoriz - Sanjoanense ....... 0-2 
Lobão - ÁrOUCA ........eeeeeeses 4-2 
Sanguedo - Argoncilhe ....... 1-0 
Cucujães - Fiães ............u. 1-0 
S. Roque - Bustelo............... 2-2 


Arrifanense - P. Brandão.... 0-1 
Cesarense - Milheiroense... 2-2 


ED. F G P. 


Sanjoanense 2722 4 157 13 75 
S. Roque ..... 271410 350 16 65 
P. Brandão... 2716 6 534 22 65 
Cesarense ... 2715 7 534 21 64 
Cucujães ..... 2715 6 642 20 63 
Arrifanense 271110 639 20 59 
S.JoãoVer 2710 893 24 55 
Lobão......... 2711 61034 35 55 
Sanguedo .... 2611 41131 37 52 
Bustelo ....... 27881131 35 51 
Esmoriz ...... 27 8 71219 22 50 
Milheiroense 27 513 924 29 50 
Cal.S. Jorge 27 6111028 37 50 
o E 27 8 71218 28 50 
Argoncilhe... 27 5 81419 37 45 
Carregos. ....27 3101423 45 43 
Arouca........ 21 5 51718 49 42 
Mac. Cambra 26 O 818 8 52 34 


Mac. Cambra - Carregos. 
Sanjoanense - S. João Ver 


P. Brandão - S. Roque 
Milheiroense - Arrifanense 
Cesarense - Cal. S. Jorge 


Sul 
Nege - Calvão... 2-0 
Murtoense - Par. Bairro........ 2-2 
Famalicão - Foguelra.......... 5-1 
Fermentelos - Gafanha........ 0-0 
Aguinense - Barrô............... 3-1 
Laac - Macinhat......... 2-1 
Poutena - OIà .........seseessesss 21 
Pinheirense - Fidec.............. 1-0 


Vaguense - Avanca.......w. 0-2 
d.V. ED. F. CG. P. 


Avanca........ 2723 2 258 12 75 
.2715 7552 25 64 

2714 7 635 19 62 
Famalicão ... 271210 537 22 61 
Gafanha ...... 2714 4 955 28 59 
LAO sssscêss 2612 9 540 19 59 
Calvão........ 2712 8 731 24 59 


Murtoense ... 27 912 642 27 57 
QMiagassiss 2711 7942 33 56 
Vaguense ....27 9 71136 39 52 
Fidec.......... 2712 11436 47 52 
Aqguinense ...27 7 91133 42 50 


Poutena ...... 26 9 41334 45 48 
Fermentelos 27 8 51419 42 48 
Macinhat.....27 8 21727 51 45 
Nege.......... 27 6 51624 47 44 
DEMO os iosasas 27 5 61628 50 43 
Fogueira ..... 27152119 76 34 


Par. Bairro - Calvão 
Fogueira - Murtoense 
Gafanha - Famalicão 
Barró - Fermentelos 
Macinhat. - Aguinense 
OlS - Laac 

Fidec - Poutena 
Avanca - Pinheirense 
Vaguense - Nege 


1l Divisão 

Zona Norte 

Guisande-Arada ................ 0-0 
Canedo-Romariz ............... 1+1 
Oliveiren.-Macieiren. .......... 2-2 
Cortegaça-Mosteirô ........... (x) 
Relâmpago-Pedorido ......... 2-() 
Fajões-Mosteirô ............... 0-1 
Rio Meão-Pigeiros ............. 3-2 
Zona Centro 

Beira Vouga-Unidos ........... 2-1 
Mourisquen.-Sosense ........ 0-0 
V. Alegre-Real Nog. ........... 2-2 
Soutense-Barroca ............. 3-0 
Torreira-Eixense ............... 3-0 
U. Aveiro-Pereira .............. 1-1 
Rocas-Travasso ............... 7-0 
Zona Sul 

CG. Comba-Amoreir. ........... 1-0 
Samel-Mamarrosa ............. 2-1 
Bustos-Azenha ................. 4-2 
Ag. Boas-Pampilhosa ......... 2-0 
Antes-Arviscal ................. 0-1 
Moitense-Mogofores .......... 1+1 
Troviscal-Barcouço ............ 2-3 


ALFEIZERENSE 
MARCOU 11 


O aAlfeizerense, na Zona 
Sul, continua a sua boa carrei- 
ra, tendo nesta jornada alcan- 
(gado. uma rotunda vitória (11- 


o — oo a e e e 0 e a - 


44 pontos. 
é Sê Pp? 


4 
41 
. é 


0) sobre o Pocariça. Entre- 
tanto, na Zona Norte, o Praia 
da Vieira continua à frente, de- 
pois de ontem ter vencido fora. 


Norte 


Ranha - Ansião........ es. 0-0 
Pombal - Vieirense .............. 51 
Chão Couce - Fig. Vinhos... 0-0 


Pr. da Vieira 2013 
Pombal ....... 2112 
h 2012 
Bidoeirense 20 


Ê 
s 
65 E = O) O =4 00 CO 10 19 
co 
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a 
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Vieirense - Ranha 

Fig. Vinhos - Pombal 
Unidos - Chão Couce 
Bidoeirense - Barracão 
Alvalazere - Barreiros 
Arcuda - C. Pera 
Ansião - Pr. da Vieira 


Sul 

Biblioteca - Geraldes ........... 1-0 
Alfeizerense - Pocarica ..... 11-0 
Andorinhas - Alq. Serra...... 2-2 
Patalense - Moitense ........... (x) 
S. Bernard. - Vidreiros ......... 0-1 
L. Marinha - Amieira............. 30 
Garcia - Juncalonse ........ 1-0 
(x) Interrompido ao intervalo 


J.V. ED. F. C P. 


Alteizerense 2016 3 170 8 55 
L.Marinha...2015 3 251 7 3 
Patalense .... 1912 2 521 12 45 
Moitense ..... 19 87432 20 42 
Biblioteca.... 20 7 7 632 28 41 
Alg. Serra....20 7 7 618 19 41 
Vidreiros ..... 207762134 41 
Juncalense 207492931 38 
Andorinhas 1975720 29 38 
Amieira ...... 20 65917 26 97 
Garcia ........ 20 5 51019 3 3 
Geraldes ..... 20 5 21312 29 32 
S.Bemard. 19321419 39 27 
Pocarica...... 20 1 51412 48 27 
Juncalense - Biblioteca 
Geraldes - Alfeizerense 
Pocarica - Andorinhas 

Alq. Serra - Patalense 
Moltense - S. Bernard. 
Vidreiros - L. Marinha 
Amieira - Garcia 

ll Divisão 

Série A 

Ramalhais-llha ................. 2-1 
Vermoil-M. do Boi ............. 3-0 
Matamourisq.-Pelariga ....... 2-1 
Almagreira-Avelarense ........ 0-1 
Redinha-Cabaços .............. 3-2 


(Folgou o Pedriguense) 


Comanda o Avelarense, 
com 46 pontos. 


Série B 

Outeirense-M. Clube .......... 1-1 
Carreiren.-Milagres ......... (ad.) 
Chãs-Coimbrão ................ 2-2 
Varzeas-Monte Real ........... 4-2 
St.º Amaro-R. Pontes ......... 2-0 
(Folgou o GA Unido) 


Comanda o Santo Amaro/ 


Ortigosa, com 43 pontos. 
Série C 

Boavista-Parceiros ............ 3-1 
Pinheirense-Figueiras ......... 1+1 
Caranguej.--O Abelha» ........ 3-1 
St.* Eufémia-Soutoc. ........ (ad.) 
U. Serra-S. Guilherme ........ 5-0 
C. Quinta-Pousos ............ (ad.) 


Comanda o Caranguejeira, 
com 45 pontos. 


Série D 


Pernelhas-Estação ............. 
Amieirinh.-U. Piladense 
C. Pessoal-C. Novo ........... 
Pero Neto-Albergaria .......... 
Martingança-Pisoense ........ 0-0 


(Folgou o Burinhosa) 


Comanda o Burinhosa, com 
42 pontos. 


Série E 

Alvados-U. Barrio .............. 2-3 
Barbas-Batalha ................. 3-1 
Vimeiren.-Condestavel ........ 1-3 
Portomos.-Alcanadas ......... ra 
Golpilheira-S. Mamede ....... 1-3 
Turquel-Maceirinha ......... (ad.) 


Comanda o AD Barbas, com 


“ 
era» 


«creo NuRSr Can rEs 


Série F 

Serrana-C. Benfica ............ 3-0 
Francos-Foz Arelho ............ 0-6 
Rostos-Delgadense ........... 2-2 
Sp. Estrada-Con. Azul ........ 3-1 
Campo-Gaeirense ............. 0-0 


Comanda o Gaeirense, com 
36 pontos. 


ALA ARRIBA 
APERTA LÍDER 


Em jornada onde as equipas 
da frente impuseram a sua 
força, não havendo por tal mo- 
tivo alterações a registar, 
merecem contudo nota de 
destaque os triunfos «fora de 
portas» do Poiares, Cernache 
e Tabuense. Como curiosi- 
dade, aponte-se o facto de 
apenas se ter registado um 
empate, numa ronda onde 
nove equipas não marcaram 
golos. 


Série A 
Pedrulhense - Taveirense 241 
Elrense - Polares ............. 1-3 
Tourizense, Cernache........ 0-2 
Cheio - Ançã........seseeeessesss 4-0 
União FC - Lorvanense........ 24 
Vilela - Esperança ........eess 31 
Beira - Tabuense ......... 0-4 


«25873545 17 NY 
Polares ....... 2513751183 
União FC ..... 2513 6 641 29 32 
..2413 4 738 19 30 
Cernache..... 25 911 540 24 29 
... 2512 5 838 35 29 
Vilela ......... 24 710 729 32 24 
Ribeirense...25 8 8 932 41 24 
9 930 29 23 
51141 43 23 
81025 32 2 
91034 46 21 
61231 52 20 
51333 44 

71327 34 1 
71420 40 


Lorvanense 25 


E 
e 1 dd O 4 UD —d OO 


Ançã .......... 25 


Esperança - União FC 
Tabuense - Vilela 
Académ. S.F. - Lag. Beira 
Ribeirense - Pedrulhense 


Série B 

S. Silvestre - Quiaense ........ 1-0 
Pr. Leirosa - Norte Soure.... 2-1 
Febres - Vilanovense........... 4-0 
Montemor. - Touring............ 1+1 
Águias - Tocha... 1-0 
Ala Arriba - Carapinheir. ..... 3-0 
Sourense - Cadima .............. 5-0 
Buarcos - Ulmeirense.......... 5-2 


“ED. PF 6 P. 


Touring ....... 2519 3 374 19 41 
... 2517 6 272 18 40 
1 PR 2513 75420 383 
Sourense..... 2514 4 755 21 32 
Buarcos ...... 251110 449 28 32 
Águias........ 2513 6 646 29 32 
2599738 2727 
. 2510 41136 39 24 
2510 41119 29 24 
25 9 51130 36 23 
23 68936 45 20 
.... 24 8 31322 46 19 
Febres........ 24 6 61225 35 18 
R 25 5 31730 59 13 
Quiaense..... 25 4 31818 65 11 
Cadima....... 25 2320 8 76 7 


Norte Soure - Quiaense 
Vilanovense - Pr. Leirosa 
Touring - Febres 

Tocha - Montemor. 
Carapinheir. - Águlas 
Cadima - Ala Arriba 
Ulmeirense - Sourense 
Buarcos - S. Silvestre 


CINFÃES 
MAIS LONGE 


No jogo mais importante da 
jornada, encontro entre o se- 
gundo e terceiro classificados, 
verificou-se um empate. Por 
outro lado, o Cinfães, que não 
teve dificuldades em ganhar 
ao Oliveira de Frades, afastou- 
se ainda mais dos seus perse- 
guidores, passando a usufruir 
da vantagem de 4 pontos. 

Outro jogo a merecer reparo 
foi o realizado em Vildemoi- 


O ci cc 
- e e a e e a 


nhos, tendo a turma do Tram- 
belos vencido, subindo alguns 
lugares na classificação. O 
Moimenta da Beira deslocou- 
se a Castro Daire (penúltimo) 
e não foi além do empate, per- 
dendo a oportunidade de igua- 
lar o Sp. de Lamego. 


Cinfães - O. Frades .............. 3-0 
Tondela - Carvalhais ........... 3-1 
C. Daire - Mt." da Beira......... 1-1 


J.V.E.D. F. C P. 


Cinfães ....... 2314 7254 2135 
DNAS scasusocê 31934 7N 
Sp. Lamego 2311 843515 W 
Mt." daBeira 2312 5 636 22 29 
Penalva ...... 2211 5 637 20 27 
Tondela ...... 2397711 85 85 
DEDO acoes 2389623 18 25 
Lusitano...... 237882731 2 
C. do Sal..... 2377928 321 
Carvalhais... 22 69722 3% 21 
O.Frades....23 68932 33 20 
Tabuaço...... 23751126 31 19 
Cambres ..... 237 51126 32 19 
Palvense ..... 23 4 91025 46 17 
C. Daire ...... 23 5 71122 48 17 
Mundão ...... 23 161613 49 8 


Carvalhais - O. Frades 
Mt.* da Beira - Tondela 


H Divisão 


Em Boassas jogou-se tam- 
bém um grande encontro, 
tendo em conta terem estado 
frente a frente o primeiro e se- 
gundo classificados. O empate 
deixou tudo na mesma. O Re- 
sende mantém a liderança, 
enquanto o Lamelas, que ven- 
ceu o Valdigem, passou a ocu- 
par o segundo lugar, enquanto 
que o Boassas baixou ao ter- 
ceiro lugar. 


Resultados: 

Boassas-Resende ............. 2-2 
Fornelos-Britiande ............. 3-1 
Armamar-Lamas ............... 741 
Lamelas-Valdigem ............. 1-0 
F. d'Aves-Sernancelhe ........ 3-1 
Queiriga-Sande ................ 2-0 
Zona Sul 


O Ferreiroz mantém a li- 
derança, com 4 pontos de van- 
tagem sobre o Molelos e Ca- 
banas, que venceram os seus 
adversários. Destaque para o 
Cabanas que triunfou fora de 
portas. 


Resultados: 

Pedreles-Cabanas ............. 2-3 
V. Açores-Silgueiros .......... 2-2 
Queira-Nandufe ................ 2-0 
Molelos-Vouzela ............... 2-0) 
Ferreiros-Cancela .............. 5-1 
Sampedrense-C. Senhorim 4-0 
Ill Divisão 

Série Norte 

O. Douro-Mondim ............. 5-1 
Valença-Avões ................. 5-1 
M. Douro-Tarouca ............. 2-3 
Meijinhos-Folgosa ............. (x) 
Arguedeira-Tarouquela ....... 7-2 
Ferreirim-Pesqueira ........... 3-0 


(x) Interrompido aos 65 m. 


Série Centro 

Vila Maior-Penedono .......... 9-1 
E 3-0 
P. Lafões-U. Donas ........... 3-1 
Lustosa-Leomil ................ 3-0 
Campia-F. da Alva ............. 2-() 
Série Sul 

Insua-Lobanense .............. 2) 
Sobral-Romãs ................. 3-0 
S.J. Areis-Santar. .......... 10 
Abrunhosa-E. Mondego ...... 3-1 
S. Martinho-Lageosa .......... 0-1 
Juniores 

Cambres-Pesqueira ........... 3-2 
Sp. Lamego-Vouzela .......... 6-2 
O. Frades-Samped. ........... 1-2 
Tarouq.-M. Beira .............. 3-1 
Zona Sul 

Molelos-carregal ............... 9-0 
Satão-Tondela ................. 2-0 
Repesenses-Penalva .......... 4-3 
Mortágua-Nandufe ............ 2-0 
Cabanas-S.C. Dão ............. 1-2 


G. Senharim-C.S. Maria ....., 8:2 . 


cthhbbuhaRadAdoe ama 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL 


A.E. 
Guarda 


MANTEIGAS 
«DERRETEU» 


Ao perder fora, frente ao 
conjunto do Meda, a equipa do 
Manteigas perdeu também a 
liderança a favor da formação 
do Sabugal. O Foz Coa foi o 
único visitante que venceu, 
mas as equipas do Fomos, 
Vodra e Pinhel também pon- 
tuaram fora, respectivamente 
nos terrenos do Trancoso, 
Vilar Formoso e Vila Nova, en- 
quanto o Freixo, S. Martinho e 
Sabugal venceram em «casa» 
as formações do Figueira, Al- 
meida e Arcozelo. 

Na classificação, a liderança 
pertence ao Sabugal, seguido 
pelo Manteigas a um ponto de 
diferença, enquanto no tercei- 
ro lugar está a equipa do Pi- 
nhel, a três pontos de di- 
ferença do comandante. 


Freixo - Figueira........s.e - 10 
Meda - Manteigas.............. o 24 
Trancoso - Fornos ......... 1-1 
S.Martinho - Almeida........... 2-0 
Celorico - Foz Coa ......... 0-1 
V.Formoso - Vodra........... na SE 
Vila Nova - Pinhel.......... es. 
Sabugal - Arcozelo ............. 2-0 


d.V. ED. F. C P. 


Sabugal ...... 2116 234 13 4 
Manteigas ... 2115 3 344 21 3 
Foz Coa....... 2113 6232 1 2 
Pinhel ........ 2013 5 254 16 31 
Fomos ........ 2110 6 539 20 26 
Almeida ...... 2194628 2 22 
Meda.......... 2092930 24 20 
Arcozelo...... 2074918 20 18 
Trancoso.....20 6 6 821 32 18 
V.Formoso...21 57 930 35 17 
S.Martinho... 20 7 21123 26 16 
Freixo ........ 21 6 41120 37 16 
Vila Nova..... 2148925 45 16 
Figueira ...... 20 3 71018 31 13 
Celorico ...... 21351320 8 1 
Vodra......... 21151521 66 7 
Manteigas - Figueira 
Fornos - Meda 
Almeida - Trancoso 

Foz Coa - S.Martinho 
Vodra - Celorico 
Pinhol - V.Formoso 
Arcozelo - Vila Nova 
Sabugal - Freixo 


CAMINHA 
SOMA E SEGUE 


O A. de Caminha, «coman- 
dante» incontestável da | Divi- 
são da Associação de Futebol 
de Viana do Castelo, foi ven- 
cer a Freixo, sem margens 
para dúvidas, tal como é Li- 
mianos, em Âncora, só que 
este foi à tangente. 


Resultados: 
Alvarães - Fragoso ...........ss 1-0 
Lanhelas - Courense ..........: 2-2 
Âncora - Limianos ......eses 1-2 
Monção - Torreenses 11 
Cerveira - Melgacense........ 0-0 
Freixo - Caminha........... os 
Formariz - Castelense ......... 1+1 
Forjães - Ancorense ..........: 3-1 

J.V.ED. F.C P. 
Caminha ..... 2418 6 081 & 92 
Limianos..... 2415 5 434 14 35 
Monção....... 2414 6 440 16 34 
Lanhelas ..... 241010 434 18 30 
Formariz ..... 2410 8 624 16 28 
Âncora ........ 2410 5 931 25 25 
Courense..... 24 8974041 25 
Forjães ....... 2489720 % 25 
Cerveira...... 2410 41022 25 24 
Castelense... 24 9 51027 32 23 
Ancorense ...24 78925 W 22 
Torreenses... 24 5 91025 26 19 
Fragoso ...... 24571218 8 1 
Melgacense 24 6 31518 44 15 
PRM coovasos 24 4 31716 62 11 
Alvardes...... 24 25171145 9 


Torreenses - Cerveira 
Melgacense - Freixo 
Caminha - Formariz 
Castelense - Forjães 


Il divisão 
Série A 


est sema 


Ne 


desporto -— =: 


to indiscutível, vencedor da 
serie. 


Tangil-Venade .................. 2-2 

Areosense-Foutourense ...... 2-0 

V. do Gadanha-Cortes ........ 0-0 

Campos-Cabeços .............. 3-0 

St.' Marta-Barbeitense ........ 2-1 
Pontuação: 


Cortes, 25; Campos, 24; 
Barbeitense, 22; Fontourense, 
21; Santa Marta e Vale do Ga- 
danha, 19; Areosense e Ve- 
nade, 17; Cabeços e Tangil, 8. 


Série B 

Vila Fria-Ar. S. Paio ........... 2-2 
ANNE FONDO cisaasessecasasesco 0-1 
Correlhã-V. de Piães .......... 2-1 
Darquense-Arcozelo ........... 2-2 
Deocriste-Torre ................ 441 
Pontuação: 


Correlhã, 23; Arcos S. Paio, 
21; Arcozelo, 20; Vitorino de 
Piães, 19; Darquense, 17; 
Anha e Vila Fria, 16; Torre, 13; 
Deocriste, e Vila Franca, 12; 
Fontão, 11. 


MONDINENSE 
RECUPERA 


Ao ceder um empate em 
«casa», frente ao Pedras Sal- 
gadas, o líder Santa Marta 
perdeu terreno para o seu 
mais directo perseguidor, o 
Mondinense, agora a um es- 
casso ponto de diferença. 


Alijoense - Loureiro... 5-0 
Atel - Constamtim .............» Ri 
Mondinense - Vilarandelo 341 
Mesão Frio - Vidago ............ 3-1 
St.” Marta - P. Salgadas........ 1-1 


Abambres.... 
71120 29 19 


26 8 21630 61 18 
..26 5 51632 57 15 
25 2 91414 42 13 
26 1 52019 64 7 


B. Latino - Rib. Pena 

P. Cunhos - Murça 
Sabrosa - Alijoense 
Loureiro - Atel 
Constantim - Mondinense 
Vilarandelo - Mesão Frio 


Vidago - St.* Marta 


Goleada (6-0) na final 
INICIADOS 


DA 
ACGADEMICA 
BRILHARAM 
NO TORNEIO 
DE COJA 


A ÃAssociação de 
Coimbra/Organismo Autó- 
nomo de Futebol venceu 
ontem o | Tomeio de Fute- 
bol Juvenil de Coja (Arga- 
nil), na categoria de ini- 
ciados. 

Depois de terem derro- 
tado a equipa do Coja na 
primeira jornada, os conim- 
bricenses venceram ontem 
os outros finalistas, os lis- 
boetas do S. João de Brito 
por 6-0. 

Para os terceiro e quarto 
lugares defrontaram-se as 
equipas do Coja e do Clu- 
be Desportivo Argus, tendo 
ganho os primeiros por 5-2. 

A classificação ficou as- 
sim ordenada: 

1.º Associação Acadé- 
mica de Coimbra/OAF; 2.º 


Na 18º, e última, jornada, o | S. João de Brito; 3.º Coja; 


Cortes empatou no V. do Ga- 


danha e sagrou-se, com méri- 


une ttdd dd did edddidldAddddadanasananceva | 


4.º Clube Desportivo 
Argus. 


o ms se 


3 de Abril de 1989 
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O Vitória de Guimarães triunfou ontem no 
Bessa sobre o Boavista por 3-2, ultrapas- 
sando desse modo um importante obstácu- 
lo, tanto mais que os «axadrezados» apre- 
sentaram o campeão mundial João Pinto, 
pois matematicamente ainda tinham pre- 


tensões. 


O FC Porto conquistou fácil vitória em 


«Europeu». 


O Sporting de Braga venceu com naturali- 


V. GUIMARÃES VENCE NO BESSA 


Coimbra e continua a partilhar a liderança 
nortenha :com os vimaranenses, a quem 
visitam no dia 30, já que a prova vai sofrer 
uma paragem de três semanas por motivo 
da participação da equipa das «quinas» no 


dade em Aveiro por 4-0, mantendo-se na 
corrida ao primeiro lugar. 


N= Zona Sul, o Sporting ganhou ao Naza- 
renos por 6-1, enquanto o líder Benfica 


ultrzpassou com facilidade a sua viagem a 
Faro. O jogo Vitória de Setúbal-Académica 


foi adiado para o próximo dia 8. 


U. Coimbra, O 
FC Porto, 5 


Jogo no campo da Arre- 
gaça, em Coimbra. 

Arbitro: Evaristo Carva- 
lho, do CRA de Viana do 
Castelo, auxiliado por José 
Morais e Sousa Alves. 

U. COIMBRA - Quim; 
Nélson, Miguel (Cardan- 
tas, aos 56 m.), João Car- 
los e Cristiano; Medina, Zé 
António (João Paulo, aos 
11 m.) e Macedo; Chala- 
na, Amilcar e Paulo. 


ei AE 


Não se trata de um baile, mas apenas do jog 


FC PORTO - Correia; 
Picão, Martins, Joca e Po- 
ças; Marco (Pedro, aos 70 
m.), Luís Manuel e Jorge 
Costa; Toni, Miguel e Fo- 
lha (Aníbal, aos 70 m.). 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Folha (33 
m.), Toni (43 e 87 m.), Mi- 
guel (50 m. na p.b.) e Luís 
Manuel (80 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 


A volumosa diferença re- 
gistada no final dos 90 mi- 


Á Si : 


nutos espelha bem a dife- 
rença que separa o União 
de Coimbra do FC Porto. 
Apenas na primeira meia 
hora de jogo se registou 
algum equilíbrio, com a 
partida a ser bastante dis- 
putada junto às duas bali- 
zas, surgindo algumas 
ocasiões de golo para 
ambos os conjuntos. 

Esse foi o período mais 
emotivo do encontro, com 
o União de Coimbra a «lu- 
tar» com abnegação, ten- 
do os portistas se superio- 


nal» de juniores. (Foto de José Albino). 


«BEBES» DE MATOSINHOS GOLEARAM POV 


rizado ligeiramente. Mas 
nada fazia prever que tão 
acentuada quebra se des- 
se na equipa de Coimbra. 

A marcha para derrota 
tão pesada começou aos 
33 minutos, quando Quim, 
ingenuamente, não segu- 
rou a bola rematada por 
Miguel, tendo, por isso, O 
campeão mundial Folha 
aproveitado para facilmen- 
te abrir o acívo. A partir 
desse momento, o FC Por- 
to tornou-se «senhor» do 
jogo. 

A turma das Antas foi 
aproveitando as muitas 
deficiências dos unionis- 
tas, e, gradusimente, dila- 
tou os números para uma 
vitória indiscutível. O re- 
sultado final espelha com 
toda a naturalidade a su- 
perioridade dos portistas, 
que apenas encontraram 
resistência mos primeiros 
30 minutos. 

Na verdade, os portistas 
marcaram e ainda se de- 
ram ao «luxo» de muito fa- 
lhar, como foi o caso de 
uma grande penalidade 
perdida por Luís Manuel 
aos 54 minutos. 

Foi boa a arbitragem. 


Boavista, 2 
V. Guimarães, 3 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estadio do Bessa, 
no Porto. 

Árbitro: Mário Leal, do 
CRA de Leiria. 

BOAVISTA -—- Filipe Ta- 


vares; Marco (Iglésias, aos 
60 m.), Noga, Vitor e Mário 
Rui; 
Chambel e Rui Pedro (Rui 
Vieira, aos 73 m.); Luís, 
João Pinto e Armindo 

V. GUIMARAES - Bap- 
tista; Xiquinho, Eugénio, 
Martinho e Jorge Silva; Mi- 
guel, Filipe Lopes e Ma- 
nuel António (Ricardo, aos 
89 m.); Zé Miguel, Artur 
Jorge e Peixoto. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: João Pinto 
(10 m.), Artur Jorge (30, 55 
e 86 m.) e Rui Vieira (78 
m.) 
Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Zé Mi- 
guel e para um elemento 
sentado no «banco» do V. 
Guimarães. 


Numa partida extrema- 
mente bem disputada, 
com bom futebol e forte 
empenho de ambos os 
conjuntos, o do Boavista 
entrou com determinação, 
e, como lhe competia, ba- 
lanceado no ataque. Só a 
vitória interessava aos por- 
tuenses, pois, matematica- 
mente, ainda tinham hipó- 
teses de qualificação. 

Por conseguinte, aos 
dez minutos, por intermé- 
dio de João Pinto — reapa- 
recido na turma do Bessa 
— OS «axadrezados» inau- 
guraram o marcador. Com 
o golo, os boavisteiros 
aceleraram a velocidade, 
e, à passagem dos 30 mi- 
nutos, a sorte protegeu os 


Paulo Carvalho, 


Ju 


NACIONAL 


Norte 


Boavista - Guimarães 
Un. Coimbra - FC Porto 
Beira Mar - SC Braga 


Guimarães - FC Porto 
Un. Coimbra - SC Braga 
Boavista - Beira Mar 


visitantes, quando, na 
marcação de um livre, Jo- 
ão Pinto levou o esférico a 
esbarrar no poste. 

Esse lance terá como 
que alertado a turma vima- 
ranense, a qual ainda tem 
grandes hipóteses de se 
qualificar. Os jovens de 
Guimarães foram, pois, 
para a frente e, volvidos 
alguns minutos, foi a vez 
de eles terem o empate à 
vista. Só que a boa inter- 
venção do guarda-redes 
boavisteiro impediu o ten- 
to. 

Mas o mote estava da- 
do, pelo que os visitantes 
lograram o golo da igual- 
dade ainda antes do inter- 
valo. 

No início da segunda 
parte os «donos» da «ca- 
sa» tentaram de novo to- 
mar as «rédeas» do 
encontro, mas uma infanti- 
lidade de um jogador boa- 
visteiro, deixou que o pro- 
missor avançado da equi- 
pa do Vitória, Artur Jorge, 
lhe tirasse o esférico. O 
minhoto correu para a á- 
rea, esperou a saída de- 
sesperada do guarda-re- 
des Filipe, e fez um «cha- 
péu» vitorioso. 

Pareceram ruir as espe- 
ranças do «onze» do Bes- 


sa, equipa que passou por 


Prova Extraordinária de Iniciados — AF do Porto 


Principiou no passado fim-de-semana a Prova 
Extraordinária de Iniciados da AF Porto, com a reali- 
zação da jornada inaugural, sendo de registar várias 
goleadas alcançadas em terreno alheio. 

Assim, na Série 4, o Pedrouços venceu em Alfena 
por 5-1 e, na série 6, o Coimbrões foi vencer a Cres- 
tuma por cinco golos sem resposta. 

A vitória mais dilatada pertenceu ao Leixões que, 
em jogo a contar para a Série 3, goleou, no Estádio do 


Mar, o Varzim, por 8-0. 
Série 1 


P. Ferreira-Freamunde ........ 0-0 
Penafiel-Aliados ............... 0-1 
Tulas-Amarante ......... iai 1-4 
Série 2 

PO Mae VATNI .esaonesmeestaso 1-4 
Trofense-Rio Ave .............. 1-3 
Aves-Tirsense .......eos 3-0 
Série 3 

Leixões-Varzim ........... 8-0 
P. Rubras-Padroense ......... 3-2 
Infesta-Trofense ............... 1-3 
Progresso-Leça ................ 1-1 
Série 4 

Est. Fânzeres-Ermesinde ..... 1+1 
Alfenense-Pedrouços ......... 1-5 
L. Valboen.-Valonguen. ...... 1-0 
Série 5 

GOB: PO. cassusnsess essas 1-2 
Arcozelo-FC Porto ............. 0-2 
Valadares-Sandinen. .......... 2-1 
Serzedo-Canelas ............... 2-2 
Série 6 

Candal-Vilanovense ........... 1-2 
Avintes-Canidelo ............... 5-1 
Ol. Douro-Gervide ............. 3-3 
Crestuma-Coimbrões ......... 0-5 
Série 7 

Covelo-B. Falcão ............... 3-4 
Bairro Cerco-B. Pastor ........ 1+1 
Cuit. Ponte-Boavista .......... 0-3 
Série 8 

Pasteleira-Lapa ................ 5-0 
Campo Lindo-Francos ........ 0-0 
Nautilus-V. Porto .............. 2-0) 
Passarinhos-Foz ............... 1-0 


Arcozelo, O 
FC Porto, 2 


Jogo no campo do ÁArco- 
zelo. 

Árbitro: Eduardo Silva. 

ARCOZELO - Jorge; 
Toni Pinto, Sílvio (Hélder), 
Rui Fernando e Paulo; 
Quim Albano (Carlitos), 
Vasco e Toni; Zé Luís, 
Nandinho e Paulinho. 

FC PORTO - Rogério; 
Pedro Miguel, Fernando, 
Coelho (Reisinho) e Filipe; 
Ricardo, Alexandre e Rui 

car (Marco Paulo); 
Bock, Vieira e Pinto. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
(48 m., de g.p.) e Bock (51 


m.). 
Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Sobretudo na primeira 
parte, o jogo esteve bas- 
tante equilibrado, pois, 
pese o maior traquejo da 
turma portista, os «donos» 
da «casa» deram muito 
boa conta de si, vindo, 
inclusive, a desfrutar de 
um remate ao poste, por 
Zé Luís. 

Porém, no segundo tem- 
po, e após o seu primeiro 
golo, os portistas acaba- 
ram por se superiorizar e 
consolidar o triunfo. 

A arbitragem fol razoá- 
vel. 


Covelo, 3 
Bairro do Falcão, 4 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 


Árbitro: António de Sou- 
sa. 

COVELO - Hélder; Zé 
Manel, João, Edú e Hugo; 
Major, Carlos e Santana; 
Nascimento, Xana e Go- 
mes. 

BAIRRO do FALCÃO — 
Pedro Nuno; Lopes, Nuno 
Guedes, Moura e Hugo; 
Seninho, Berto e Sousa; 
David (Jaime), Vítor e Bru- 
no (Fernando). 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Filipe (2) e 
João, para o Covelo, e Se- 
ninho, Berto, Bruno e VÍ- 
tor. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


O jogo foi de fraco nível 
técnico, e valeram os sete 
golos apontados, como 
atractivo da partida. 

Os «miúdos» do Falcão 
fizeram uma primeira parte 
razoável, chagando ao 
Intervalo a vencer por três 
tentos sem resposta. Mas, 
no reatamento, quase que 
como adormecidos pelo 
resultado a seu favor, vie- 
ram, sem que nada o fi- 
zesse prever, a sofrer três 
golos escusados. 

A arbitragem foi correcta. 


Candal, 1 
Vilanovense, 2 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: Fernando Ra- 
mos. 

CANDAL - Quim Nelo; 
Hugo, Paulo, Vieira, Tiago 
(Leitão); Guilherme (Ni), 
Zezé e Artur Jorge; Vivas, 
Luís Miguel e Nuno. 

VILALOVENSE - Nuno; 
Celso, António, Ricardo e 
Barros; Hugo (Lapa), Zé 
Miguel e Duarte (Rodolfo); 
Pedro, Paulo Alexandre e 
Tozé. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Artur Jor- 


ge (10 m.) e Barros (62 e 
66 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para António. 


O encontro teve duas 
partes distintas e em 
ambas o empenho dos jo- 
gadores foi notório. Na pri- 
meira, os «donos» da «ca- 
sa», mais expeditos, adi- 
antaram-se no marcador e 
criaram ainda outras oca- 
siões que poderiam tê-los 
conduzido à vitória. 

Porém, na segunda par- 
te, o Vilanovense — que 
estava em desvantagem — 
empertigou-se e conse- 
guiu «virar o resultado». 
Todavia, a igualdade tra- 
duziria melhor o que se 
passou em campo. 

arbitragem foi razoá- 
vel. 


Leões Valboenses, 1 
Valonguense, O 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Francisco Vigá- 


ro. 

L. VALBOENSES -— Ale- 
xandre; Lovreiro, Pedro, 
Moura e Eduardo (David); 
Zé, Pidra e Arsénio; Rena- 
to, Zé Tono s Marco. 

VALONGUENSE -— Jere- 
mias (Manel); Rul, Artur, 
Marco e António Manuel 
(Bessa); Vita, Zé Pedro e 
Nando; Rui Miguel, Joel e 
Pedro. 

Ão intervalo; 0-0. 

Marcador: Renato (70 
m. de g.p.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Foi um bom jogo de fute- 
bol, onde os defesas «de- 
ram nas vistas», levando 
vantagem sobre os avan- 
çados. 

Os locais estiveram mais 
afoitos pelo golo e alcan- 
çaram-no já no declinar da 
partida. Vitória justa dos 


Leões Valboenses. 
A arbitragem foi impecá- 
vel. 


Grijó, 1 
S. Félix, 2 


Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: Augusto Baltar. 

GRIJO — Daniel; Sérgio, 
Adelino, Rul Pedro e 
André (Filipe); Agostinho, 
Alejandro e Vitor; Carlos 
Fernando, Serginho e Mti- 
guel (António Fernando. 

S. FELIX — Rui Manuel; 
José João, Ramiro, 
Armando e Viseu; Paulo, 
Filipe e Serginho; Eduar- 
do, Bruno e Marco. 

Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Carlos 
Fernando (12 m.) e Paulo 
(23e 25 m.). 


Acção disciplinar: nada 
a registar. 


O primeiro período do jo- 
go foi dominando pelos lo- 
cais. Eles chegaram ao 
intervalo a vencer, como 
corolário desse domínio. 

Na etapa complementar 
veio ao de cima a melhor 
preparação física dos visl- 
tantes. Além disso eram 
superiores na compleição 
física, pormenores esses 
suficientes para poderem 
dar a «volta ao resultado». 
A vitória dos «miúdos» de 
S. Félix aceita-se mais por 
aquilo que fizeram na se- 

unda metade. 

Fol boa a arbitragem. 


Alfenense, 1 
Pedrouços, 5 


Jogo em Alfena, Valon- 


go. 

Árbitro: Manuel Mesqui- 
ta. 

ALFENENSE — Diaman- 
tino; Machado, Martinho, 
Viriato e Manel; Serôdio 
(Ismael), Manuel Fernando 


e Paulo (David); João, 
Adrega e Mário. 
EDROUÇOS — Madurei- 
ra; Agostinho (Sérgio), 
Paulo, Nuno e Joca (An- 
dré); Luís Gomes, Paulo 
Jorge e Rui Cardoso; 
António Manuel, Barra e 


Toni. 
Ão intervalo: 0-2. 
Marcadores: Manuel 


Fernando e Machado (na 
p.b.), Martinho (na p.b.), 
Barra (2) e Luís Gomes. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Os números dizem tudo. 
Os «miúdos» de Alfena 
nunca foram capazes de 
contrariar a superioridade 
exercida pela equipa de 
Pedrouços que, durante 
todo o encontro, foi superi- 
or em todos os capítulos, 
criando o dobro das opor- 
tunidades daquelas que 
foram concretizadas. 

A vitória dos «miúdos» 
de Pedrouços não merece 
a mínima contestação, 
pois poderia ser muito 
mais dilatada. 

A arbitragem foi aceitá- 
vel. 


Paços de Ferreira, O 
Freamunde, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrei- 
ra. 
Árbitro: Rodrigo Alves. 
P. FERREIRA - Pedro; 
Toninho, Hélder, Pereira e 
Ricardo; Zé Carlos, Mar- 
tins (Marco Paulo) e Zé; 
Lauro, Toni (Miranda) e 
Humberto. 

FREAMUNDE - Men- 
des; Renato, Paulo, Morei- 
ra e Brito; Sousa, Pereira 
(Filipe) e Armando; Batis- 
ta, Xico e João Manuel 
(Hugo). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


NIORES - 2: FASE 


Sul 


Sporting - Nazarenos 
Farense - Benfica 
Setúbal - Académica 
(x) Adiado sara 8/4 


Nazarenos - Benfica 
Farense - Académica 
Sporting - Setúbal 


um mau momento, pois 
volvidos poucos minutos 
os forasteiros poderiam ter 
arrumado a questão. To- 
davia, passado esse perí- 
odo, os «axadrezados» 
voltaram a ganhar confian- 
ça e de novo a igualdade 
foi restabelecida, com cul- 
pas para a defensiva vi- 
maranense. 

Mas a turma de Guima- 
rães estava verdadeira- 
mente moralizada, os seus 
jogadores não baixaram 
os braços, e numa jogada 
de insistência marcaram 
de novo, através de uma 
grande penalidade. A falta 
não deixou dúvidas a nin- 
guém. 

Refira-se que no primei- 
ro tempo os boavisteiros ti- 
nham reclamado uma falta 
máxima e no segudo foi a 
vez dos vimaranenses o 
fazerem. Mas 0 0 sor da 
partida, sereno, só aten- 
deu à segunda. Ao fim dos 
noventa minutos o triunfo 
do Guimarães pode consi- 
derar-se justo, mas O 
empate também não esta- 
ria mal. 

A arbitrgem foi regular. 
Na questão das grandes 
penalidades o árbitro terá 
ajuizado a seu medo, e 
nós damos-lhe o benefício 
da dúvida. 


EIROS 


Nem sempre quem mais 
joga acaba por vencer. Foi 
o que aconteceu neste 
encontro. 

Os locais controlaram a 
partida mas nunca conse- 
guiram alvejar as redes da 
baliza à guarda de Men- 
des. Por seu tumo, os visi- 
tantes pouco fizeram para 
contrariar o opositor. Findo 
o encontro, os locais me- 
reciam os dois pontos em 
disputa. 

Foi boa a arbitragem. 


Fânzeres, 1 
Ermesinde, 1 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Manuel Miran- 
da. 

FANZERES - Quim; 
António José, Quim Améri- 
co, Paulo Jorge (Ricardo) 
e Hugo; Augusto, Lima e 
Couto (Sérgio); Miguel, 
Armando e Jorge. 

ERMESINDE — Oliveira; 
Toni, Jorge (Hélder), Car- 
los e Vítor; Renato, Paulo 
e Armando; Marco André, 
Almerindo (Tiago) e Filipe. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Miguel (26 
m.) e Tiago (51 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


O jogo foi de fraco nível 
técnico, e nele os locais 
superiorizaram-se na pri- 
meira metade. Consegui- 
ram alcançar um tento pe- 
lo jogador mais em foco. 

Na segunda metade os 
«miúdos» de Ermesinde 
aumentaram de velocida- 
de, tomaram conta da par- 
tida, chegaram à igualda- 
de e disfrutaram de algu- 
mas oportunidades para 
poder vencer. O resultado 
aceita-se por aquilo que 
as duas formações fizeram 
ao longo do encontro. 

A arbitragem foi muito 
fraca. 


3 de Abril de 1989 
(DO Comércio do Porto 


O Avintes foi a única equipa a triunfar 
extramuros na segunda jornada da segun- 
da fase do Distrital de juniores portuense. 

Nas restantes partidas, as equipas anfi- 
treãs souberam tirar partido do factor ambi- 


ente, contabilizando os dois da vitória. To- 
davia, enquanto que Maia, Candal, Amaran- 
te e Paços de Ferreira depararam com cer- 
tas facilidades, já o mesmo não aconteceu 
com o Nogueirense, que se viu a braços 


AVINTES VENGE NO «VILA» 


com forte resistência do Ermesinde. 

Candal (Série 1) e Amarante (Série 2) co- 
mandam com o máximo de pontos as suas 
respectivas séries. 


Candal, 3 
P. Rubras, 1 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: José Ferreira. 

CANDAL —- Paulo; José 
Augusto, Zé Manel, Sérgio 
e Edson; Paulo Sérgio, 
Walter e Pereira; Jó (Fer- 
raz), Zé Aleixo (Azevedo) 
e Jorge. 

P. RUBRAS - Miguel; 
Artur, Seabra, Mesquita e 
António Jorge; Paulinho 
(Coelho), João Paulo e 
Nuno Miguel; Caló (Brito), 
Zé Maria e Quim. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Walter (47 
m.), Jó (53 m.), Paulo Sér- 
gio (62 m.) e João Paulo 
(70 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Pela forma como os jo- 
gadores visitantes se dis- 
tribulram pelo terreno de 
jogo, antevia-se que o Pe- 
dras Rubras não iria ser 
«presa» fácil para a equi- 
pa local. E demonstrou-o, 


VARZIM 


de facto, sobretudo na pri- 
meira parte, em que, pese 
as preocupações em man- 
ter a bola longe da sua ba- 
liza, não deixaram de ten- 
tar surprender o conjunto 
do Candal. 

A equipa da «casa», 
sem conseguir por em prá- 
tica todo o seu potencial, 
dispos ainda de dois lan- 
ces em que o golo poderia 
ter surgido. Num deles, a 
bola foi rematada por Pe- 
reira e esbarrou na barra 
da baliza defendida por 
Miguel. 

Na segunda parte, po- 
rém, tudo se modificou e 
os locais acabaram por 
impor o seu futebol para 
triunfarem com todo o mé- 
rito. 

Arbitragem sem motivo 


para reparos. 


Vilanovense, 1 
Avintes, 2 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em VN de Gaia. 

Árbitro: Joaquim Aldino. 

VILANOVENSE - Nuno; 


«DERRUBA» 
ÁRVORE 


Com a participação de 50 equipas distribuídas 
por sete séries, principiou ontem a Prova Extra-Juni- 
ores da AF Porto. Como vem sendo habitual, esta 
prova visa essencialmente proporcionar uma activi- 
dade semanal a cerca de 600 atletas, cujas equipas 
terminarm o Distrital deste escalão, iniciativa sempre 


de louvar. 


Os destaques desta primeira ronda vão para os 
triunfos conquistados fora de portas pelas equipas 
do Trofense, Sport Rio Tinto, Leça, Salgueiros, Pa- 
droense, Sandinenses e Valadares. 


Leixões, 1 
Varzim, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: José Bessa. 

LEIXÕES — Filipe; Júlio, 
Alexandre, Festas e Jorge 
(Grulha); Carneiro, Seni- 
nho e Alberto; Noversa, 
Leitão e Zé Manel (Luís). 

VARZIM — Mário; Jaime 
Novo, Josué, João e Jai- 
me Soares; Lima Pereira, 
Zé Carlos e Joaquim Jor- 
ge; Jorginho, Mota e Rui 
Fernandes. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Carlos 
(48 m.) e Noversa (66 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Os leixonenses, no de- 
correr da primeira parte, 
pressionaram sempre 
mais, e construiram até 
algumas jogadas de peri- 
go junto à baliza contrária, 
que só não resultaram em 
golo por algum azar. 

No reatamento, os varzi- 
nistas colocaram-se em 
vantagem logo aos três 
minutos, depois de uma 
desatenção da defensiva 
da «casa», que Zé Carlos 
aproveitou bem para inau- 
gurar o marcador. O Lei- 
xões, a partir daí insistiu 
sempre mais no ataque, 
comandou até o jogo, mas 
não conseguiu ir além do 
tento da igualdade, quan- 
do aos 66 minutos, Nover- 
sa fez um «chapéu» 
espectacular ao guardião 
Mário. 

O empate verificado no 
final tem de se aceitar co- 
mo certo. Mas o Leixões 


esteve sempre mais perto 
da vitória. 
Foi boa a arbitragem. 


FC Porto, 1 
Pedrouços, 1 

Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: Domingos Car- 
valho. 

FC PORTO —- Pedro Mi- 
guel; Zé Castro, Aníbal, 
Carvalho e Silvério; Bino, 
João e Rui Jorge; Luís Mi- 
guel, Pedrosa (Humberto) 
e Canário (Antero). 

PEDROUÇOS - Zé Fer- 
reira; Vieira, Zé Carlos, 
Matos e João; Sérgo 
Almeida, Carvalho e Pau- 
lo; Pinto, Nando e Ema- 
nuel (Domingos). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pinto (22 
m.) e Zé Castro (85 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões vermelhos para Paulo 
e Nando. 

Os «azuis e brancos» 
eram nitidamente favori- 
tos. Porém, a forma coesa 
e abnegada como se bate- 
ram os defensores pe- 
droucistas perturbou de 
certo modo os «donos» do 
terreno. 

Os portistas, pese o fac- 
to de terem construído 
algumas ocasiões de peri- 
go — que a serem concreti- 
zadas lhes confeririam o 
direito à vitória — e de te- 
rem obrigado o guardião 
Zé Fereira a trabalho 
intenso, a verdade é que o 
tento da igualdade portista 
só surgiu nos minutos fi- 
nais da partida, depois de 
dois pedroucenses have- 
rem sido expulsos. 

A arbitragem foi razoá- 
vel. 


Almeida, Armando, Henri- 
que e Rui Pinto (Álvaro); 
Manuel, Cardoso e Adria- 
no; Quim Nel, Carlos Ma- 
nuel (Duarte) e Leal. 

AVINTES — Saúl; Agosti- 
nho, Meira, Zé António e 
Couto; Jorge, Grilo e Ilídio; 
Lino, Paulo e Cunha. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ilídio (25 e 
50 m.) e Quim Nel (43 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Paulo. 

Qualquer semelhança 
entre este Avintes e o 
mesmo «onze» que uma 
semana antes perdera em 
«casa» por rotundo 0-4 é 
pura coincidência. Isto 
porque, os de ontem, tal- 
vez por saberem de ante- 
mão o inegável valor do 
seu adversário, se apre- 
sentaram em Soares dos 
Reis com as devidas cau- 
telas. 

O contra-ataque foi a 
«arma» dos visitantes. E 
foi através dele que a tur- 
ma de Avintes conseguiu 
chegar à vitória. 

O Vilanovense, cuja falta 
de Júnior não poderá justi- 
ficar tudo, esteve muito 
abaixo do que pode fazer, 
embora tenha conseguido 
criar alguns lances mere- 
cedores de melhor sorte. 
O tento de Quim Nel, qua- 
se ao intervalo, e após a 
entrada de Duarte, deixou 
no ar a esperança de uma 
recuperação na segunda 
parte. 

Porém, em mais um lan- 
ce de contra-ataque, e 
com a defesa da «casa» a 
dar certas largas aos 
avançados contrários, sur- 
giu o golo da vitória avin- 
tense, num jogo em que 
os locais justificaram Intei- 
ramente a repartição dos 
pontos. ' 

A arbitragem foi razoá- 
vel. 


Maia, 4 
Grijó, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio dr. José Vi- 
eira de Carvalho, na Maia. 

Árbitro: Martins dos 
Santos. 

FC MAIA - Germano; 
Luís, David, José Luís e 


SÉRIE 1 


Rio Ave - S. Martinho 
Tirsense - Juv. Agrela 
V. Pinheiro - Trofense 
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S. Martinho - Tirsense 
Árvore - Rio Ave 

Juv. Agrela - V. Pinheiro 
Trofense - Varzim 


SÉRIE 2 


Soscnmma 


Vila Meã (descansa) 


André; Manuel António, 
Abílio e Paulo Alexandre 
(José Carlos); Pedro Maia, 
Carlos Djassi e Aroso (Pri- 


or). 

GRIJÓ — Fernando; Jor- 
ge, Beto, Tó e Vitor 
(Quim); Santos, Serafim e 
Tozé (Bertinho); Sousa, 
Manuel António e Clemen- 
te. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Carlos 
Djassi (30 e 37 m.) e Pe- 
dro Maia (44 e 81 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Sousa 
e Pedro Maia. 


A partida revestiu-se de 
muito entusiasmo, e nela a 
equipa maiata — depois de 
ter viajado até terras de 
França onde foi disputar o 
Tomeio da Páscoa — con- 
seguiu um precioso triunfo 
frente à equipa do Grijó. 
De notar que o jogo foi 
bastante equilibrado no 
primeiro quarto de hora, 
mas a equipa da «casa», 
logo aos 20 minutos, des- 
perdiçou uma excelente 
oportunidade de golo, por 
Carlos Djassi. 

Mas o tento aconteceu, 
e, depois dele, tudo foi fá- 
cil para os malatos. Eles 
chamaram a si o domínio 
dos acontecimentos, e 
conseguiram uma vitória 
que diz bem do seu 
ascendente durante os 90 
minutos. Carlos Djassi e 
Pedro Maia foram os «car- 
rascos» do guarda-redes 
Fernando. 

No final, vitória incontes- 
tável, e arbitragem de bom 
nível. 


Nogueirense, 1 
Ermesinde, O 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Arbitro: Amílcar Dias. 

NOGUEIRENSE - Sér- 
gio; Zé Martins, Zé Manel 
|, Vilaça e Carlos Manuel; 
Jorge (Octávio), Tó e Lan- 
do; Zé Manel Il, António 
Carlos (Paulinho) e Carlos. 

ERMESINDE - Jorge; 
Fernandes, Paulo Santos, 
Sequeira e Viseu; Alcino, 
Bobó e Femando; Pedro 
(Quim), Alberto (João) e 
Romeu. 


Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Lando (80 m. 
de g.p.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 

A partida resvestiu-se de 
muito interesse, dado o 
Ermesinde ser considera- 
do um candidato à subida 
ao «nacional». Por sua 
vez, o Nogueirense, derro- 
tado na 1.º jornada no 
campo do Aliados — pela 
diferença mínima — no 
jogo de ontem conseguiu 
impor-se categoricamente. 

certo que a partida foi 
emotiva, e houve momen- 
tos de bom futebol, com as 
duas equipas a desperdi- 
çarem algumas oportuni- 
dades dignas de realce. 
Mas foi a equipa da «ca- 
sa» a que mais oportuni- 
dades de golo criou, e, se 
porventura o dianteiro 
António Carlos estivesse 
inspirado, poderia mesmo 
ter havido um resultado 
mais dilatado. 

De forma que o tento so- 
litário da partida só aconte- 
ceu aos 80 minutos, de- 
pois de um ataque da 
equipa do Noguelrense, 
no qual Carlos Manuel foi 
nitidamente «celfado» 
dentro da grande-área. 
Por isso houve penaltie 
sem margem para dúvi- 
das, que Lando converteu 
no tento solitário que valeu 
doi preciosos pontos. 

No final, vitória certíssi- 
ma do Nogueirense, em 
jogo que teve uma arbitra- 
gem bem conduzida. 


Amarante, 3 
Aliados, O 


Jogo em Amarante. 

Árbitro: José Coutinho. 

AMARANTE - Pedro; 
Agostinho, Sérgio, Coim- 
bra (José Joaquim) e Jere- 
mim; Oliveira, Barrigana 
(Arlindo) e Miguel; Norber- 
to, Amaro e Luís. 

ALIADOS - Duarte; 
Eduardo, Moleiro, Carneiro 
e Oliveira; Toninho (Má- 
rio), Abreu e Vitor; Jones, 
Luís e Martins (Santos). 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Norberto 
(23 e 44 m., ambos de 
g.p.) e Luís (80 m.). 


ALJUNIORE 


Md di ) 


Série 3 


Valonguense - SC Rio Tinto 


Au. Rio Tinto - Ataense 
S. Pedro Cova - Gondomar 
Rebordosa - Sobrado 
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Sd NOGO 
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SC Rio Tinto - Atl. Rio Tinto 
Sobrado - Valonguense 
Ataense - S. Pedro Cova 
Gondomar - Rebordosa 


SSD + «mm 


Varzim - Vermoim 
Leça - Rio Ave 
Perafita - D. Barca 
Leixões (descansa) 
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Série 6 


Série 2 


Amarante-Aliados 
Paços de Ferreira-Aves 
Nogueirense-Ermesinde 


Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Abreu, 
Santos, Carneiro, Toninho 
e Oliveira, todos do Alia- 
dos. 

Em Amarante aconteceu 


um resultado «pré-fabrica- 
do». Enquanto o Aliados 
praticava futebol de bom 
nível, os locais nada fazi- 
am para contrariar o seu 
opositor. 

Valeu na circunstância o 
juiz da partida, que decidiu 
«jogar» pela formação da 
«casa», pois além de dois 
penalties inventados — 
com gargalhadas do públi- 
co à mistura — ele passou 
o tempo todo a ameaçar 
os jogadores do Aliados, 
brindando-os, mesmo, 
com cinco cartões amare- 
las. 

Findo o encontro, o re- 
sultado não traduziu o que 
se passou dentro das qua- 
tro linhas, já que o mesmo 
foi «inventado» pelo árbi- 
tro, que durante o encon- 
tro foi hilariante. 


Paços de Ferreira, 3 
Desp. Aves, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrel- 
ra. 


desporto - 3: 


Árbitro: António Pinto. 

P. FERREIRA — Antero; 
J. António, Mota (Marco 
Paulo), Machado e Améri- 
co; Artur Jorge, Paulo Mo- 
reira (Virgílio) e Armando; 
Paulo Jorge, Serafim e 
Daniel. 

DESP. AVES - Jaime; 
Paulo, Zé, Abílio e Fernan- 
do Campos; Chico (Adeli- 
no), Vitor e Fernando 
Gouveia; Nuno, Xixa e 
Berto. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Daniel (24 
e 35 m.), Paulo Gouvela 
(31 m.) e Xixa (45 m. de 


g.p.). 

Acção disciplinar: car- 
tão vermelho para Paulo 
(56 m.). 

Houve domínio dos lo- 
cais. Não obstante isso, 
não conseguiram traduzir 
em golos esse ascendente 
exercido sobre o opositor. 

Os avenses foram obri- 
gado a jogar quase sem- 
pre dentro do seu meio 
campo, fazendo com que 
Antero, o guardião local 
fosse mais um espectador. 
Findo o encontro, o resul- 
tado peca por escasso, 
pois os locais foram perdo- 
lários em demasia. 

Foi boa a arbitragem. 


Para O próximo dia 22 


NEGRÃO BELO CONVOCA 
ASSEMBLEIA GERAL 


O presidente da Assembleia Geral do Farense, 
Negrão Belo, convocou ontem uma Assembleia Geral 
Extraordinária, para o próximo dia 22, com vista a 
confirmar o pedido de demissão de Fernando Barata 
da presidência do clube algarvio. 

A Assembleia Geral, a realizar nas instalações do 
clube, visa ainda regularizar a situação de Jorge Oli- 
veira, a desempenhar interinamente o cargo de presi- 
dente da colectividade, depois da saída de Fernando 
Barata no passado dia 20 de Março. 

Entretanto, o presidente-interino do Farense, Jor- 
ge Oliveira, anunciou no final do jogo de ontem com o 
Nacional da Madeira, que assinalou mais um aniver- 
sário (79º) do clube, O recomeço das obras do Giná- 
sio 7, que deverão estar concluídas até finais de 


Agosto. 


E PO ppa 
Tu 1 o 


Rec. Covelo - Salgueiros 
F.C. Porto - Pedrouços 
Progresso (descansou) 


| | | 


Arcozelo - Sandinenses 
Coimbrões - S. Félix Mar. .......... 3-3 
Canidelo - Valadares 
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Valadares 
Sandinenses... 
Coimbrões 


Infesta - Rec. Covelo 
Salgueiros - F. C. Porto 
Pedrouços - Progresso 
Sp. Cruz (descansa) 


Custólas - Padroense 
Leça Balio - Gatões 
Boavista - Oliv. Douro 
Gervide (descansa) 


SO + «mm 


Padroense - Leça Balio 
Gatões - Boavista 

Oliv. Douro - Gervide 
Custóias (descansa) 


Sandinenses - Coimbrões 
Valadares - Arcozelo 
S. Félix Mar. - Canidelo 


azs-desporto 


«VILA» GANHA NO CANDA 


forasteiras foram obstáculos difíceis de 
transpor. O Ermesinde lidera a Série 1 com 


O Vilanovense conquistou preciosa vitó- 
ria no campo Rei Ramiro sobre o Candal na 


sua estreia na segunda fase do Distrital de 


juvenis da AF Porto. Por sua vez, o Senho- 
ra da Hora, que na jornada inaugural havia 


perdido em «casa» frente ao Candal, foi 
averbar um empate a Oliveira do Douro. 


Na Série 1, as equipas anfitreãs lograram 
os dois pontos da vitória, mas as equipas 2. 


4 pontos, enquanto Vilanovense, Candal e 


Trofense partilham o «comando» da Série 


Candal, O 
Vilanovense, 1 

Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Árbitro: José Fernan- 
des. 

CANDAL - Mário; Nél- 
son (Aurélio), Sérgio, To- 


BOAVISTA rat GERVIDE 


más e Gilberto; Teixeira 
(Nuno), Paulo Costa e Da- 
vid; Nandinho, Quim e 
Juanico. 


VILANOVENSE - Car- 
los; Tozé, Alfredo, Tavares 
e Rui Pedro; Jorge, Júlio 
(Caíto) e Luís Miguel; Zé 


Começou ontem a disputar-se a Prova Extra-Ju- 
venis da AF Porto, a qual manterá em actividade se- 
manal cerca de 650 atletas de 52 clubes, tantos 
quantos se inscreveram nesta prova, cuja iniciativa 


se louva. 


Tirsense, Rio Ave, Paços de Ferreira, Convívio, 
Leixões, Fluminenses, Arcozelo, Perosinho e Sal- 
gueiros estiveram em evidência nesta ronda inaugu- 
ral, mercê das vitórias obtidas em terrenos adversári- 
os. O Boavista destacou-se pela goleada alcançada 


sobre o Gervide (11-0). 


Gondomar, 2 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Fernando Lino. 

GONDOMAR - Adrião; 
Raúl, Mário, Paulo Abreu e 
Pedro; Fernandes, Paulo 
Alves e José Carlos; Po- 
ças, Leandro (Paulo João) 
e Chico. 

S. PEDRO da COVA - 
Vieira |; Vieira Il, Alberto, 
Paulo | e Paulo Il; Carlos 
(Mário), Zé Manel e Ricar- 
do; Paulo Ill, Herculano e 
Resende. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Poças (45 e 
50 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


A primeira parte fol joga- 
da no melo campo, com 
os defesas a levarem a 
melhor sobre os avança- 
dos, tendo os dois guardi- 
ões tido pouco trabalho. 

Na segunda metade, os 
dois conjuntos entraram 
com maior dinâmica, e os 


À 


Im XT mm 


locais, num espaço de dez 
minutos, marcaram dois 
tentos. Aos 82 minutos, 
numa jogada rápida dos 
locais, houve um derrube 
a um seu avançado, dan- 
do origem a uma grande 
penalidade que, todavia, 
foi desperdiçada, pois o 
remate salu ao lado. O re- 
sultado está certo. 


Salgueiros, 1 
Bairro do Falcão, 1 


Jogo no campo do Rui 
Navega, em Campanhã. 

Árbitro: Magalhães Mon- 
teiro. 

Salgueiros: Amaral; Bar- 
bosa, Renato, Tozé e 
Quim |; Castro, Gomes (Sá 
Pinto) e Quim Il (Sérgio); 
Moura, Paulo e Nelson. 

Bairro do Falcão: Alfre- 
do; Ticano, Filipe, Benja- 
mim e Pestana; Barbosa, 
Carlos e Meira; Duda, Sér- 
gio e Miguel. 

Ão intervalo, 0-1. 

Marcadores, Sérgio 
(31m) para o B. Falcão e 
Moura (54m). 


Pedro, Zé Carlos (Abran- 
tes)e Sérgio. 

Marcador: Caíto (60 m. 
de g.p.) 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Tomás. 

Cartão vermelho para 
Sérgio (Candal). 


E um 7 Hm Im 
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SÉRIE 1 
Pedras Rubras - Nogueirense 


Vermoim - Rio Ave .......s 


Varzim (descansou) 


Noguelrense - D. Barca 
Tirsense - Vermoim 

Rio Ave - Varzim 

Pedras Rubras (descansa) 


SÉRIE 2 


| 


| mA 


Penaflel - Barrosas .............. 
Amarante - Desp. Aves .............. 
Aliados - Paços Ferreira............ 
S. Martinho - Mancelos .............. 


Dada a rivalidade exis- 
tente entre os das clubes, 
os jogadores empenha- 
ram-se com determinação 
e isso só valorizou a parti- 
da, caracterizada, na 
maior parte do tempo, por 
um certo equilíbrio. 
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Porém, os visitantes aca- 
baram por obter, no se- 
gundo tempo, o tento soli- 
tário que lhes garantiu a vi- 
tória. 


A arbitragem foi razoá- 
vel. 


Hd! HIM 
| RO ! | 
| Hat 1 O. 
FW 
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S.Martinho.... 1100 8 
Paços Ferreira 1100 4 
Penafiel ........ 110 0+4 
Amarante ...... 14:80 0 0 
Desp. Aves..... (Bo E 
Barrosas........ 10010 
Aliados ......... VuBr 0 12"5 
Mancelos ...... 1 0:0:1--.8 
Barrosas - Amarante 

Mancelos - Penafiel 

Desp. Aves - Aliados 

Paços Ferreira - S. Martinho 
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- 1 PRE 110 
2 Leixões......... 110 
2 Padroense ..... 171"0 
0 Leça Balio...... 100 
0 Os Magníficos 100 
0 Intesta .......... 100 
0 Varim.......... 000 


Os Magníficos - Padroense 


Leça Balio - Infesta 
Leixões - Varzim 
Leça (descansa) 


3 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


JUVENIS — AF PORTO — 2.: FASE 


RESULTADOS 


PO q 


Ermesinde-Freamunde 
Podrouços-MNTCO seis sisamasccascnsicesirsasttenspeaioeçiinsniiaripastçeees 


ECC ETC TCE UE eq anna... 


Série 2 


Oliv. Douro-Sr,* Hora 
Candal-Vilanovense 


POTES EEE 


CECIL ara sen. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


CR 


Série 3 Série 5 Série 7 
2-1 SC Rio Tinto - Valonguense ..... 2-2 Bom Pastor - Progresso............. 2-2 
1-4 Est. Fárzeres - Atl. Rio Tinto..... 1-0 Sp. Cruz - Fluminenses ............. 3-4 Avintes - Canidelo.............sesses 6-2 
0-2 Gondomar - S. Pedro Cova ....... 2-0 Salgueiros - B. Falcão ............... 1-1 F.C. Foz - Salgueiros..........e... 1-3 
L. Valboenses - Convívio .......... 2-4 Port. Aldoar (descansou) Boavista - Gervide ................. 11-0 
Coimbrões (descansou) 
é RR De ve LV. ED FC P. 
Convívio... 11004 22 
- dude 1100 20% Fluminenses... É - - > - - EE Ss PSP. 
2 Est. Fânmmes 1100 10 2 Bom Pastor 010221 Boavista........ 11001 02 
0 Valongumse... 1010 2 21 Salgueiros ..... a É Avintes ......-.. 1100 062% 
0 soma: 1:81 Ddr B. Falcão ....... 010111 Salgueiros..... 1100 312 
Au.RioTunto 1001 010 
0 , CM josessos 001340 E o PE saveaços AR 
0 Lv 1001240 Port. Aldoar 000000 Canidelo........ 1001260 
S.Pelrcom 1001020 Gervide ........- 100101 0 
Valonguense - Est. Fânzeres Progresso - Sp. Cruz Colmbrões ..... 0000000 
Convívio - SC Rio Tinto Fluminenses - Salgueiros 
Ati. Rio Tinto - Gondomar B. Falcão - Port. Aldoar 
S. Pedro Cova - L. Valboenses Bom Pastor (descansa) Canidelo - F. C. Foz 
Salgueiros - Boavista 
Sé Gervide - Colmbrões 
rie 4 Série 6 Avintes (descansa) 
4-0 Leça - Os Magníficos ..........se. 3-1 Sandinenses - Arcozelo ............ 1-2 
3-2 Padroense - Leça Balio ............. 2-1 Serzedo - Valadares... 1-1 
0-4 Infesta - Leixões ................csesse 1-3 S. Félix Mar. - Grijó... 4-1 
8-0 Varzim (descansou) Canelas - Perosinho ............s... 1-2 
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S. Félix Mar.... 
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Arcozelo - Serzedo 


Perosinho - Sandinenses 
Valadares - S. Félix Mar. 


Grijó - Canelas 


(Continuação da pág. anterior) 


Atl. Rio Tinto, 2 
Ataense, 2 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa, em Rio Tinto. 
Árbitro: António Barbo- 


sa. 

A. RIO TINTO -— Sérgio; 
Paulo, Nélson, Bala e To- 
ni; Canetas (Fernando Jor- 
98), Sampaio e Vitor; Ga- 
nilho, Zé Manel (Pedro) e 
David. 

ATAENSE —- Vitor; Nél- 
son, Duarte, Álvaro e Antó- 
nio Manuel (Nuno); Abel, 
Valter (Agostinho) e Rui 
Manuel; Pedro, Paulo e 
Rui Miguel. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Abel (10 
m.), Rui Miguel (16 m.), 
David (38 m.) e Ganilho 
(77 m.). 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Muito rápida a partir para 
o contra-ataque, a equipa 
de Atães obteve dois go- 
los logo nos primeiros mi- 
nutos da partida. Ela apo- 
derou-se ainda do domínio 
do jogo e beneficiou da 
lentidão dos locais. 

Na segunda metade, tu- 
do foi diferente, com o 
Atlético mais aguerrido, 
vindo a transmitir outra di- 
nâmica de jogo, pelo que 
os riotintenses lograram 
então alcançar o empate, 
e estiveram mesmo à bei- 
ra da vitória. A acontecer, 
ela seria injusta, se aten- 


- 


du da 


dermos à exibição dos fo- 
rasteiros. 

A arbitragem foi deficien- 
te. 


Custóias, O 
Padroense, 1 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: António Ribeiro. 

CUSTÓIAS — Henrique; 
Miguel, Paulo, Rui e Go- 
mes: Álvaro, Patrício e 
Quim; Mário (Zé Tó), João 
(Virgílio) e Nuno. 

PADROENSE - Secun- 
dino; Jorge, Carlos Alber- 
to, Amândio e Rui; Jaime, 
Zé Eduardo e João; Car- 
doso, Diogo (Nuno) e Sér- 
gio (Luís Miguel). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Nuno (77 


m.). 
Acção disciplinar: nada 
a registar. 


O encontro entre «vizi- 
nhos e rivais» valeu pela 
emoção, já que os dois 
conjuntos foram seme- 
lhantes, daí que as joga- 
das de golo surgissem em 
ambas as balizas. Contu- 
do seria o Padroense a 
sair vencedor, e, diga-se, 
com justiça, já que na par- 
te complementar da parti- 
da foi sempre a equipa 
mais ofensiva. 

Nuno, aos 77 minutos, 
marcou o único golo da 
partida, o que valeu um 
precioso triunfo. 

Foi boa a arbitragem. 


Cruz, 2 
Infesta, O 


Jogo no campo do ou- 


teiro. 
Árbitro: Mário Moreira. 


CRUZ - Rul; Adérito, 
Mendes, Mota e Sérgio; 
Ismael, Manel (António 
Jorge) e Bino; Rogério 
laio Nuno e Rui Orlan- 
o. 


INFESTA - Pinto; Pá- 
dua, Luís Carlos, Claro e 
Mário; Paulo |, Costa e 
Magalhães (Pedro); Fer- 
nando, Caldas e Manuel 
Jorge. 


Ão Intervalo: 0-0. 
Marcadores: Rogério 
(50 m.) e Rul Orlando (80 
m.). 
Acção disciplinar: nada 
a registar. 


Mesmo dominando o 
encontro por completo os 
locais só na segunda me- 
tade é que marcaram. 
Pois durante o primeiro 
período, o Infesta soube 
tapar todos os caminhos 
que davam acesso à sua 
baliza. 

Na etapa complementar 
o «pressing» dos locais foi 
mais acentuado, e os visi- 
tantes acabaram por su- 
cumbir, permitindo que as 
suas redes fossem viola- 
das por duas vezes. A vi- 
tória foi justa para os «ra- 
pazes» do Outeiro. 

A arbitragem esteve 
aceitável. 


S. Pedro Cova, 3 
Gondomar, 2 


Jogo no campo do S. 
Pedro Cova. 

Árbitro: José Lino. 

S. PEDRO da COVA - 
Jorge; Vitor, Cruz, Pinto e 
Herculano; Paulo, Paulo 
Zé e Sérgio (Nélson); Do- 
mingos (Soares), Zé Rui e 
Marco. 

GONDOMAR - Pedro |; 
Domingos, Nélson, Zé 
Almiro e Paulo; Roldão, 
Hélder e Jorge; António, 
Miguel e Rui (Abílio). 


Ão intervalo: 2-1. 
Marcadores: Jorge (15 


m.), Jarrais (20 m.), Filipe 
(22 e 55 m.) e Nuno Jorge 
(27057 m.,). 


Acção disciplinar: nada 
a registar. 


A vitória robusta do Lei- 
xões começou a dese- 
nhar-se muito cedo, pois 
aos três minutos Paulo 
marcou o primeiro golo. A 
partir daí os leixonenses 
foram superiores aos seus 
antagonistas em todos os 
aspectos, conseguindo 
vencer por uma margem 
que dispensa qualquer co- 
mentário. 


De notar que o «central» 
Cadilhe, aos 55 minutos, 
teve que abandonar o ter- 
reno e ser transportado ao 
hospital por ter chocado 
com um adversário. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


E 


Covelo, 1 
Salgueiros, 2 


Jogo no campo do Pa- 
droense., 

Árbitro: Manuel Coelho. 

COVELO - Zé Manel; 
Vítor, Luís, Teixeira e Jor- 
ge; Júlio (Hélder), Filipe 
(Manel) e Nélson; Pedro, 
Major e Fernando, 

SALGUEIROS — Rui; Ti- 
no, Amaro, Santos e Viei- 
ra: Pedro, Nuno e Jesus 
(Paulo Cunha); Nélson, Ri- 
cardo e José Carlos. 


Marcadores: José Car- 
los (27 m.), Nélson (58 m.) 
e Nélson (61 m.), este últi- 
mo para o Covelo. 

Num jogo muito bem dis- 
putado, o domínio perten- 
ceu quase totalmente à 
equipa do Salgueiros, ape- 
sar de ela ter acabado o 
jogo a vencer pela diferen- 
ça mínima. Note-se que a 
equipa de Paranhos des- 
perdiçou várias oportuni- 
dades de golo certo, mas 
o seu primeiro, apontado 
por José Carlos aos 27 mi- 
nutos, deixou-nos bastan- 
tes dúvidas, já que nos pa- 
receu que o autor do tento 
estava em posição irregu- 
lar. 

Todavia, a equipa do 
Covelo foi aguentando 
bem o «pressing» salguei- 
rista, acabando por valori- 
zar a partida, mas ao ata- 
que do Salgueiros ficaram- 
-se a dever muitas joga- 
das de perigo que só não 
resultaram em golo por 
manifesto azar. 


Campeonato inglês 


ARSENAL EMPATA 


O Arsenal empatou ontem fora do seu terreno, 
com o Manchester United, mantendo o comando do 
campeonato inglês , com mais três pontos que o Li- 
verpool. 


Os visitantes adiantaram-se no marcador aos 77 
minutos, mas ofereceram a igualdade ao Manchester 
sete minutos depois, quando Adams introduziu o 
esférico na sua baliza. 


Os arsenalistas contam 50 pontos nos 31 jogos 
disputados, enquanto o Liverpool, que sábado ascen- 
deu ao segundo lugar da tabela, ao vencer fora o 
Norwich, por 1-0, totaliza 57 pontos em 30 jogos. 


O Norwich baixou para o terceiro posto, com 56 
pontos nas 30 partidas disputadas. 


Classificação: 1º Arsenal, 31 jogos/60 pontos; 2º 
Liverpool, 30/57; 3º Norwich, 30/56; 4º Millwall, 31/50; 
5º Nottingham Forest, 30/48; 6º Tottenham, 33/47; 7º 
Coventry, 32/46; 8º Wimbledon, 29/45; 9º Derby 
County, 30/45; 10º Manchester United, 29/44, 11º 
Everton, 30/41; 12º Queens Park Rangers, 31/37; 13º 
Sheffield Wednesday, 31/36; 14º Aston Villa, 32/34; 
15º Chariton, 31/33; 16º Middlesbrough, 31/33; 17º 
Southampton, 30/32; 18º Luton, 32/30; 19º Newcas- 
tle, 31/29; 20º West Ham, 28/22. 


ENSINE 
O SEU FILHO ' 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o tado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 
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O Comérrio do Porto 


4 | 
1 
4 
dando (| 
th 
H Ê 
) 
| , 
] 


| RRry 
EM! | || 

- sateil di! 

HE 

| 1] 

HH 

|] f 

] 
1] 


| 
a 
| 
] 


E 
po o (| e 
Dre 


Hj) | di NH N MI Ih HI di) MN 


é | | | DU Ml 
NAL 


O j 


Luso, 1 
U. Lamas, 1 


Jogo no campo Jorge 
Manuel, no Luso. 

Árbitro: Henrique San- 
tos, do CRA de Santarém, 
auxiliado por Silva Nunes 
e Vítor Custódio. 


LUSO — Rafael; Várze- 
as, Alcino e Toca; Gualter, 
Luís Pereira e Ângelo Pe- 
dro (Mário Pimpão, aos 70 
m.), Ibanhês, Larsen, Ale- 
xandre e Ramos (Alimo, 
aos 36 m.). 


U. LAMAS - Castro; 
Quim Santos (Tito, 77 m.), 
Vivas, Cruz e Paulinho; 
Cardoso, Du (Lino, 73 m.), 
Rui Jorge e Nogueira; Gri- 
lo e Paulo Silva. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Quim San- 
tos (53 m., p.b.) e Tino (84 
m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Ale- 
xandre, Alimo (40 m.) e 
delegado do Luso (36 m.). 


Foi UM jogo bastante 
emotivo, disputado numa 
toada de parada e respos- 
ta, com as situações de 
golo a surgirem junto de 
ambas as balizas. Embora 
com mais incidência junto 
à dos visitantes. 

Verdade se diga que o 
Lamas foi sempre a equi- 
pa mais tranquila, exibindo 
um futebol apolado, o que 
fazia com que os locais re- 


corressem a todas as suas 
energias para consegui- 
rem manter o equilíbrio da 
partida, o que consegui- 
ram vindo até a superiori- 
zar-se em largos momen- 
tos do jogo. 

Nos primeiros 45 minu- 
tos, os lusenses marcaram 
mesmo por duas vezes só 
que o árbitro não as sanci- 
onou. E se no primeiro go- 
lo lhe concedemos o ben- 
fício da dúvida, no segun- 
do cremos que errou, já 
que colocado bem perto 
do lance apontou categori- 
camente o centro do terre- 
no, vindo depois inexplica- 
velmente a marcar uma 
falta contra o Luso. 

No segundo tempo as 
equipas bateram-se com a 
mesma galhardia, propor- 
cionando bom espectáculo 
com desfecho injusto por- 
que os lusenses bem me- 
reciam ganhar o encontro. 

Fol péssima a arbitra- 
gem. 


£L Po TABACO OU SAUDE? 


ESCOLHA SAUDE! 


Em Itália 


ly g ll jl | mt lim N my mi 
Aliados, O - Valonguense, 1 


Jogo no estádio de Pa- 
teira, em Lordelo. 

Árbitro: Cunha Antunes, 
do CRA de Braga, auxilia- 
do por Domingos Rodri- 
gues e Luís Ferreira. 


ALIADOS — Vitó; Carli- 
tos, Nunes, Lamas e Car- 
neiro; Amaral, Frita (Sou- 
sa, 66 m.) e Rosário; Tel- 
mo, Eurico (Joca, 56 m.) e 
Amâncio. 


VALONGUENSE - Rul; 
Bino, Meireles, Santos e 
Maia; Camões, Edgar (Me- 
neses, 88 m.), Pimenta; 
Mota (Filipe, 67m), Saraiva 
e Barbosa. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Barbosa (62) 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo a Carneiro (43 
m.). 


No jogo ninguém queria 
perder. E se os locais «lu- 
tam» pela permanência, 
os visitantes tudo estão a 
fazer para subir. 

Os primeiros 45 minutos 
foram muito equilibrados, 
embora os visitantes fos 
sem aqueles que mais 
ocasiões de golo crias- 
sem. 

Na segunda metade o 
cariz de jogo em nada se 
alterou com jogadas de 
parada e resposta, com Vi- 
tó sempre mais em acção, 
mas dando muito boa con- 
ta de si, assim como os 
seus companheiros. De 
realçar que desde o início 
da partida o sr. Cunha 
Antunes tudo fez para que 
os locais não penetrassem 
no último reduto visitante. 


Lousada, O - Lixa, O 


Jogo no Estádio da Boa- 
vista, em Lousada. 

Árbitro: Costa Valente, 
do CRA de Viana do Cas- 
telo. 

LOUSADA - Bentose- 
los; Gaspar (Queiró), Ro- 
cha, Vieira (Santos) e 
Maurício; Agostinho, Mané 
e Adélio; Pedro, Kadjali e 
Dantas. 


LIXA — Fernando; Abílio, 
Lopes Il, Costa Pinto e 
Teixeira; Silva (Gabriel), 
Luís, Sousa Pinto e Sérgio 
(Mendonça); Lopes | e 
Sousa e Costa. 


Cartão vermelho para 
Mendonça (89 m.). 


ALBERTINA MACHADO 
FICOU EM SEGUNDO 


A atleta bracarense 
Albertina Machado classi- 
ficou-se ontem em se- 
gundo lugar no Cross 
Pradelle em atletismo, 
disputado nos arredores 
de Verona, Itália. 

A portuguesa correu a 
distância de cerca de 
5000 metros no tempo de 
17 minutos e dois segun- 
dos, logo atrás da austri- 
aca Mary Mardonagh, 
que se sagrou vencedora 
com 16.48 minutos. 


A italiana Nieves Curti e 
a neo-zelândesa Nery O' 
Connor ficaram no tercel- 
ro e quarto lugares, res- 
pectivamente, tendo So- 
rum Christine (Noruega) 
finalizado na quinta posi- 
ção. 

Ezequiel Canário não 
chegou a participar na 
prova masculina alegan- 
do problemas físicos. 


(Ver mais atletismo na 
página 37). 


Basquetebol — 3.º Divisão 


NAVAL E GAIA NO COMANDO 


A 9º jornada do Nacional da 
3º Divisão de Basquetebol, foi 
recheada de equilíbrio e emo- 
ção, conforme se pode verifi- 
car pelos resultados. 

A grande surpresa da jor- 
nada, vai para a vitória alcan- 
çada pela turma do D. Póvoa 
na qualidade de visitante, ante 
um CDUP com aspirações de 
subida ao escalão secundário. 
De registar ainda as vitórias 
pela margem mínima do Naval 
e F.C.Gaia (que passam a co- 
mandar isoladas), frente a Es- 
tamos Juntos e Paroquial. 


RESULTADOS 
Paroquial-FC Gaia .......... 60-61 
Est. Juntos-Naval ........... 66-67 
CDUP-D. Póvoa ............. 85-87 
Gin. V. Real-Leça ........... 41-31 

: CLASSIFICAÇÃO 


1ºs F.C.Gaia e Naval, 9 jo- 
gos 16 pontos; 3º CDUP, 9-15; 
4º Paroquial, 9-14; 5ºs D.Pó- 
voa e Estamos Juntos, 9-13; 
7º Ginásio V. Real, 9-11;8º Le- 
ça F.C., 9-10. 


Paroquial, 60 
F. C. Gaia, 61 


Jogo no Pav. do Liceu de 
Gaia 

Árbitros: Horácio Pereira e 
Henrique Maia (Porto) 


PAROQUIAL: Manuel San- 
tiago (8); José Albuquerque; 
Pedro Dias (7); Gustavo Val- 
gode (10); José Silva (13) - 
cinco inicial - Paulo Portela 
(10); José Ferreira (8) e Antó- 
nio Ferreira (4). 


FC. GAIA: Femando Pinto 
(8); Vitor Mota (7); Vitor Paulo 
(4); Batista Sousa (8); Manuel 
Teixeira (30) - cinco inicial - 
António Ferreira (4). 

Intervalo: 29-32 


Jogo muito pobre em todos 
os aspectos, valendo o equili- 
brio constante durante toda a 
partida Ambas as formações 
utilizaram o mesmo sistema 
defensivo durante a 1º parte 
(HxH), onde a inoperância 
ofensiva de ambos os conjun- 


António Santos 


tos, tanto nas zonas perto do 
cesto como nas áreas mais 
afastadas, vem provar o resul- 
tado com que se atingiu o in- 
tervalo (29-32). 

Na segunda metade o ritmo 
de jogo de ambas as turmas 
aumentou, com o «cinco» do 
Gaia a utilizar uma defesa 
mista (Box and one), tirando 
assim partido da fraca pontaria 
dos lançadores do Paroquial, 
e aumentando o número de 
ressaltos defensivos, o que 
permitia sair para o contra-ata- 
que com alguma facilidade. 
Por outro lado, a turma do 
Paroquial mostrou-se mais 
aguerrida o que lhe permitiu 
algumas intercepções, segui- 
das de lançamentos bem perto 
do cesto, equilibrando assim a 
partida. 

Com um jogo do ponto de 
vista técnico bastante fraco, a 
arbitragem não lhe ficou atrás, 
embora os inúmeros proble- 
mas levantados por atletas e 
público, tivesse grande in- 
fluência na mesma. 


O jogo foi aguardado 
com grande expectativa, 
porque se tratava de um 
«derby» regional. As duas 
equipas iniciaram o jogo 
com algumas cautelas e à 
passagem do primeiro 
quarto de hora já o Lousa- 
da era dono e senhor do 
jogo, remetendo o seu 
adversário para o melo 
campo. 


Adivinhava-se a todo o 
momento o golo dos lo- 
cais. Mas, umas vezes por 
mérito dos lixenses, outras 
por infelicidade dos avan- 
çados do Lousada, o mar- 
cador não funcionou. 


Ainda não satisfeito com 
isso, ele validou o golo so- 
litário da partida, o qual 
veio a ditar o vencedor, 
quando o mesmo foi pre- 
cedido de falta. A invasão 
dos adeptos locais não se 
fez esperar e não. fossem 
os jogadores locais e 
membros da Direcção, o 
juíz da partida talvez tives- 
se sido maltratado. 

Assim, o jogo esteve 
interrompido cerca de 15 
minutos sem que alguém 
tocasse no juíz da partida. 
O jogo recomeçou, os lo- 
cais poderiam ter maracdo 
por Joca, não fosse este 
tão perdulário. 

A arbitragem foi péssi- 
ma. 


Fernando Gonçalves 


Na segunda parte, o 
«massacre» às redes do 
Lixa foi uma constante e 
estes defendiam-se com 
todas as suas unidades, 
contando com a sorte que 
nunca lhes virou as cos- 
tas. Aos 50 minutos a bola 
foi ao poste da baliza de 
Fermando e na recarga, de 
novo a bola foi ao poste. 
Azar demasiado para os 
lousadenses., 

O Lousada merecia os 
dois pontos, não os conse- 
guindo apenas por ter sido 
um dia «negro» para os lo- 
cais. 

Foi boa a arbitragem. 


Alberto Fernandes 


desporto -—3s 


Oliv. Hospital, 1 
Santacombadense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Oliveira do Hospital. 

Arbitro: Serês Moutinho, 
do CRA do Porto, auxilia- 
do por Joaquim Bessa e 
Salvador Monteiro. 

O. HOSPITAL - Jorge 
Silva; Barreto, Vitor Bes- 
sa, Cunha e Célio; Ricar- 
do, Paulo Piedade, Armé- 
nio e Paulo Abrantes; Rui 
Vala e Joca. 

SANTACOMBADENSE 
— Varela; Rui Andrade, Mi- 
no, Jorge Humberto e Ilísi- 
o; Carvalhal, Eurico (Lo- 
pes, aos 88 m.), Caldeira e 
Leite; Zé Maria e Jorge 
(Vitó, aos 60 m.). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui Vala (90 
m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Cunha 
(43 m.), Célio (48 m.), Jor- 
ge (55 m.), Eurico (58 m.). 


O FC de Oliveira do Hos- 
pital e o Santacombaden- 
se, equipas com a mesma 
pontuação e ambas colo- 
cadas na zona perigosa 
da despromoção, proporci- 
onaram ao numeroso pú- 
blico presente no munici- 
pal, o jogo emotivo e de 
razoável futebol. Desde o 
início que o encontro foi 
bastante movimentado, 
com as duas turmas a 
descerem altemadamente 
ao último reduto contrário. 
Aliás, o primeiro sinal de 
perigo aconteceu logo aos 
cinco minutos num potente 
remate de Paulo Abrantes, 
ao qual Varela respondeu 
com uma defesa especta- 
cular. 

A turma local dominava 
mais e à passagem do pri- 
meiro quarto de hora foie 
Paulo Piedade que perdeu 


a boa oportunidade de 
abrir o activo, e passados 
poucos minutos, Rui Vala 
isola-se e só com o guar- 
da-redes pela frente, re- 
mata contra este, a bola 
sobra para Paulo Abran- 
tes, com a baliza aberta, 
rematou ao lado. 

Dal em diante e até ao 
intervalo a equipa visitante 
equilibrou a partida, de- 
senrolando-se o jogo com 
alguma monotonia sem 
que qualquer delas tivesse 
criado alguma jogada de 
perigo. 

No segundo tempo, a 
turma local entrou decidida 
a vencer Oo jogo, partindo 
deliberadamente para a 
ofensiva, aproveitando a 
circunstância de se encon- 
trar lesionado o guardião 
Varela, mas a falta de dis- 
cernimento, por um lado, e 
o nervosismo por outro, 
não permitiram que as 
suas ambições fossem 
concretizadas. 

E quando o resultado 
parecia consumado, sur- 
giu o tento a vitória, preci- 
samente no último minuto 
do encontro e na sequên- 
cia de um cruzamento de 
Barreto, que Rui Vala 
aproveitou da melhor ma- 
neira, dando assim a vitó- 
ria à turma que mais a me- 
receu. 

A equipa de arbitragem 
realizou um bom trabalho. 


António Garcia 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO MODONARIA PORPUCUA SA 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


CAIMA .. 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 


Telef 66940 
Rua dos Chãos. 38 


BRAGA: 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
Rua Carmelitas, 32 


PORTO 


Telefs 318718 - 310972 
Telox 27369 FAX 21554 


FEIRA 


LISBOA. 


Lugar da Cruz 
Telef. 32898 


Rua dos ÁArameiros, 15 


Telef 875061 
Telex 62610 FAX 874942 


E na sua Agência de Viagens 


ex 


:e-desporto 


Geral Individual Final 


Geral por equipas: 


4º Orima/Cantanhede ......... 
&º Garcia Joalheiro/PFA 


I 


1º Manuel Zeferino, Boav./Recer 
2º Manuel Abreu, Garc. Joalh.-PFA ... 
3º Fern. Carvalho, Loul./V. do Lobo 
4º Carlos Pereira, Ruquita/Feirense . 
5º Joaq. Andrade, Sicasal/Torreense 
6º José Santiago, Boavista/Recer 
7º Marco Chagas, Loul./V. do Lobo 
8º Mário Henriques, Orima/Cantanh. 
9º Hélder Domingues, Salg./Land. .... 
10º Eduardo Correia, V. do Lobo/Loul. 


3º Ruquita/Feirense ........eeses 


EO. 


CLASSIFICAÇÕES 


HMS 6 Salgueiros/Landimar .................. 14.52.51 
EA 45156 7º Grundos/Sangalhos .................. 15.00.14 
45202 8 Travanca/Alhil ......................... 15.16.48 
m. : 
- : Montanha E Pts 
45218 1º Delmino Pereira, Boavista/Recer ........... 10 
calda 45231 2º José Santiago, Boavista/Recer .............. 10 
mt | 3ºCarlos Moreira, Boavista/Recer ............. B 
mt. 4º Paulo Pinto, Sicasal/Torreense ............ Ro 
mt 9º Manuel Vilar, Boavista/Recer ,............. Es] 
ini Classificação 2º etapa MS 
H.M.5. 1º José Rodrigues, Garc. Joalh./PFA 54.54 
Ns 14.36.58 2º Manuel Zeferino, Recer/Boavista .... m.t. 
tis 14.37.04 3º Carlos Pereira, Ruquita'Feirense .... 54.56 
: m.t. 4º Manuel Abreu, Garc. Joalh./PFA .... m.t 
covers 144412 5º Fem, Carvalho, Loul./V. do Lobo .... ml 
ENC RR 6º Fernando Dias, Vigor/Lousa .......... m.l 


14.44.26 


João Serra esteve em evidência no Torneio 
das «Seis Nações» em natação, ao alcançar os 
recordes nacionais dos 100 e 200 metros costas 
masculinos e 4x100 estilos, categoria de infantis, 


na piscina dos Olivais. 


João Serra, que melhorou o 
recorde dos 100 metros costas 
durante a estafeta 4x100 es- 
tilos, foi cronometrado com o 
tempo de 1.08,91 minutos, 
marca que supera o seu an- 
lerior máximo de 1.09,67m. 

João Serra contribuiu de 
forma decisiva para que a es- 
tafeta dos 4x100 estilos, que 
integrou ainda Rui Jerónimo, 
J. Couteiro e Hugo Oliveira, al- 
cançasse novo máximo nacio- 
nal, com 4.41,43 minutos. O 
anterior recorde dos 4x 100 es- 
tilos infantis era de 4.44,10 mi- 
nutos. 

João Serra obteve ainda 
novo recorde nacional dos 200 
metros costas, ao fazer o 
tempo de 2.30,86m, pulveri- 
zando a anterior marca de Pe- 
dro Luz (2.34,01m) 

Calarina Brandão cometeu 
a proeza de bater o recorde 
nacional dos 100 metros livres 
femininos (infantis), ao gastar 
1.01,79 minutos, marca que 
supera o anterior máximo de 
Alexandra Silva (1.02,75), ob- 
tido em 1980, em Paris. 

Resultados da primeira 
sessão: 


100 metros livres 
masculinos 


Infantis: Alain Ptak (Bél- 
gica), 59,69 segundos; Sa- 
muel Gruijarro (Espanha), 
1.00,05; Hugo Oliveira (Portu- 
gal), 1.03,77. 

Juvenis: Christopher Hum- 
phrey (Bélgica), 57,47 segun- 
dos; Roger Calvo (Espanha), 
Ea Joav Rilter (israel) 


100 livres femininos 
Infantis: Catarina Brandão 
recor al), 1.01,79 minutos 
recorde nacional); Mariona 
ustullet (Espanha), 1.02,03:; 
Benedicte Tagnon (Bélgica), 
1.07,80. 


Juvenis: Rhel Knechtli (Is- 
rael), 1.01,41 minutos; Laura 
Alcazar (Espanha), 1.01,87; 
Severine Luts (Bélgica), 
1.093,27. 


200 metros costas 
masculinos 

Infantis: Ruber Rodriguez 
(Espanha), 2.28,23 minutos; 
João Serra (Portugal), 2.930,86 
(recorde nacional categorias); 
Edwin Gatti (Bélgica), 2.34,98. 


“Juvenis: Andres Ballines 
(Espanha), 2.19,26 minutos: 
Ido Meron (Israel), 2.19,82; 
Nuno Laurentino (Portugal), 
2.32,25. 


200 metros costas 
femininos 


Infantis: Marione Soller (Es- 
ay 2.396,71 minutos; Britt 
eck (Bélgica), 2.39,07; Paula 

Gonçalves (Portugal), 2.40,28. 


Juvenis: Sophie Vekemans 
(Bélgica), 2.30,50 minutos: 
Martina Peschl (Suíça), 
2.36,08; Limor Levin (Israel), 
2.317,90. | 


100 metros bruços 
masculinos 


Infantis: Juan Dominguez 
(Espanha), 1.18,11 minutos: 
Rui Jeronimo (Portugal), 
1.19,37; Wonter Viegels (Bél- 
gica), 1.20,09. | 


Juvenis: Francisco Ay- 
merich (Espanha), 1.10,65 mi- 
A ho, o ea (Portugal), 

-14,4/, Sandro de Marco 
(Suiça), 1.18,87. 


100 metros bruços 
femininos 


Infantis: Susana Mosquera 
(Espanha), 1.18,22 minutos; 
Ana Silva (Portugal), 1.23,87; 
Lindsey Peeters (Bélgica), 
1.24,99. 


Juvenis: Cristina Hernandez 
(Espanha), 1.18,41 minutos; 


id | 

De Matosinhos 

a Régua 

esteve 

ontem 

o ciclismo | 

em foco. À 

A vitória | 

foi para | 

Manuel Zeferino. R 
(Foto de arquivo). 


No Torneio das «Seis Naçõ 


Karine Pokorni (Sulca), 
1.19,56; Kelly Grobben (Bél- 
gica), 1.239,28. 


200 metros mariposa 
masculinos 


Juvenis: Alfonso Lopez (Es- 

anha), 2.21,90 minutos; Amil 

otan (Israel), 2.25,62; Ai- 
cardo Mota (Portugal), 
2.26,01. 


200 metros mariposa 
femininos 


Infantis: Eva Montes (Espa- 
nha), 2.392,93 minutos; Elke 
Verachtert (Bélgica), 2.47,60; 
Laura Andrade (Portugal), 
2.593,97. 

Juvenis: Carmen Sanchez 
(Espanha), 2.26,94 minutos; 
Riva Alessandra (Suiça), 
2.27,93; Sara Gameiro (Portu- 
gal), 2.33,80. 


400 metros livres 
masculinos 

Infantis: Pg Ortega (Es- 
panha), 4.41,42 minutos, Ste- 
fan Allaert (Bélgica), 4.42,47; 
David Lopes (Portugal), 
449,67. 


Juvenis: David Sans (Espa- 
nha), 4.26,15 minutos; Win 
Van Houdt (Bálgica), 4.38,25; 
Shai Shamir (Israel), 4.39,77. 


400 metros livres 
femininos 


Infantis: Catarina Brandão 
(Portugal), 4.44,56 minutos: 
Gudrum Paulus (Bélgica), 
4.45,03; Sónia Jordana (Espa- 
nha), 4.49,29. 


Juvenis: Virginie Doppagne 
(Bélgica), 4.399,98 minutos; 
Kalja Olivi (Suiça), 4.45,96: 
Carla Bárbara (Portugal), 
4.47,06. 


Estafeta 4x100 metros 
estilos masculinos 


Infantis: Espanha, 4.39,64 
minutos; Portugal, 4.41,43 (re- 
corde nacional categorias: 
João Serra, 1.08,91 minutos — 
recorde nacional categorias, 
dos 100 metros costas, tempo 
efectuado no primeiro percur- 
so); Bélgica, 4.50,60. 


O RecerBoavista, e José Rodrigues, do Gar- 


cia Joalheiro, foram os grandes vencedores da 
segunda etapa do Ill Edição do Matosinhos-Régua 
ontem disputada entre aquelas duas cidades. Ma- 
nuel Zeferino venceu a prova individualmente, Del- 
mino Pereira o Prémio da Montanha e por equipas 
o triunfo pertenceu também aos axderzados. José 
Rodrigues, do Garcia Joalheiro, chamou a sia vi- 


tória na etapa da tarde. 


José Santiago, do Boavista, 
vingou bem uma fuga ence- 
tada pelo seu companheiro de 
equipa Delmino Pereira que 
atacou forte na subida para a 
contagem do Prémio da Mon- 
tanha, instalado ro Alto de Es- 
pinho, ao cortar mo fim da ma- 
nhã de ontem ma Régua a li- 
nha de chegada em primeiro 
lugar depois de um bom 
esprint». 

Foram setenta e cinco ciclis- 
tas que responderam à cha- 
mada em Matosmhos, numa 
manhã fresca e com a chuva a 
fazer companhia à caravana 
que se preparava para pedalar 
até terras do Douro. Piso mui- 
lo escorregadio com as cau- 
telas a serem tomadas pelos 
ciclistas, não impedindo 
mesmo assim que uma queda 
ainda na Circunvalação ditas- 
se a desistência de Paulo 
silva, continuando em prova a 
outra vitima da queda — Carlos 
Pereira da Ruquita Feirense. 

Apesar da chuva que caia 
nos arredores da Invicta Ci- 
dade mesmo assim alguns 
atletas tentaram por várias ve- 
zes isolar-se sem surtirem 
efeito essas tentativas. Só de- 
pois da primeira contagem da 
montanha, no Alto de Valongo, 


0ÃO SERRA ALCAN 


ganha pelo boavisteiro Carlos 
Pereira, formou-se um grupo 
de seis ciclistas que conseguiu 
pedalar largos quilômetros 
perante a passividade do pelo- 
tão. Desse grupo adiantou-se 
Antônio Barros, do Tensai, 
que logrou manter-se isolado 
durante mais alguns quilôme- 
tros para depois não resistir ao 
esforço dispendido e acabar 
por descolar tentando ainda 
resistir num segundo grupo. 


Delmino 
«salta» no Marão 


Como sinal de aviso lan- 
çado pelos «axadrezados», 
que até liveram o seu técnico 
fora da orientação da corrida 
por integrar a organização, o 
primeiro sinal diziamos foi lan- 
cado por Carlos Moreira ao 
vencer a primeira contagem 
de montanha e com o Delmino 
a «saltar» no Marão. Lá foi rei. 
Quem não gostou nada da 
brincadeira, por razões óbvias, 
e conhecidas de todos, foi na- 
turalmente o técnico Emídio 
Pinto que conhecendo bem o 
«0 puto ratazana» deu de ime- 
diato ordens aos seus pupíilios 
para anular a fuga. 

Assim, a partir do bom piso 
de asfalto, já na IP4, a veloci- 


es», em Infantis 


ÇOU 


Juvenis: Espanha, 4.21,72 
minutos; Israel, 4.30,11: Portu- 
gal, 4.33,96. 


Estafeta 4x100 metros 
estilos femininos 

Infantis: Espanha, 4.50,29 
minutos; Bélgica, 5.03,47; Por- 
tugal, 5.03,61. 


Juvenis: Espanha, 4.46,94 
minutos; Ye 448,31; Por- 
tugal, 4.53,85. 


Resultados da segunda 
sessão: 

50 metros livres 

masculinos 


Infantis: Samuel Guijarro 
(Espanha), 27,75 segundos; 
João Serra (Portugal), 29,52: 
Gerard Durez (Bélgica), 29,54. 


Juvenis: Christopher Hum- 
preys (Bélgica), 26,43 un- 
Por dr Raso (Espanha), 

"53; Paul Montagna (Suiça), 
27,53. Ee viga) 
50 metros livres 
femininos 


Infantis: Mariona Rustullet 
(Espanha), 28,70 segundos; 
Virgília Gomes (Portugal), 
29,94; Julie Verheyden (Bél- 
gica), 32,25. 

Juvenis: Rahel Knechtli 
(Suiça), 29,19 segundos; Lau- 
ra Alcazan (Espanha), 29,65: 
Severine Luts (Bélgica), 30,05. 


400 metros estilos 
masculinos 

Infantis: Alain Ptak (Bél- 
pes), 5.16,97 minutos; José 
Couteiro (Portugal), 5.29,40; 
Ismael Garcia (Espanha), des- 
classificado. 


Juvenis: Xavier Fortunato 
(Espanha), 502,50 minutos; 
Tiago Teles (Portugal), 
5.15,34; Eric Vanderschueren 
(Bálgica), 5.18,63. 


400 metros estilos 
femininos 


Infantis: Alexandra Jorge 
(Portugal), 5.32,34 minutos: 
Beatriz Mourino (Espanha), 
9.399,11; Elke Verachter (Bél- 
gica), 5.49,85. 


o RECORDES NACIONAIS 


Juvenis: Martyna Peschl 
(Suíça), 5.25,23 minutos; So- 
phie Vekemans (Bélgica), 
9.27,59; Raquel Alvalos (Es- 
panha), 5.28,52. 

1500 metros livres 
masculinos 

Infantis; o Ortega (Es- 
panha), 18.20,28 minutos: 
Stefan Allaert (Bélgica), 
18.25,54; Miguel Baltar (Portu- 
gal), 19.17,11. 

Juvenis: David Sans (Espa- 
nha), 17.38,84 minutos; Antó- 
nio Matos (Portugal), 
18.07,08; Shai Shamir (Israel), 
18.19,48. 

800 metros livres 
femininos 

Infantis: Eva Montes (Espa- 
nha), 9.46,81 minutos; É - 
drum Paulus (Bélgica), 
9.58,22;, Catarina Brandão 
ga, 10.05,55. 

uvenis: Virginie Doppagne 
(Bélgica), 9.36,31 minutos: 
Katja Olivi (Suíça), 9.43,61: 
Hadas Bracha (Israel), 
9.53,47. 
4X100 metros livres 
masculinos 

Infantis: Bélgica, 4.07,62 mi- 
nutos; Espanha, 4.12,48; Por- 
tugal, 4.18,593. 

Juvenis: Espanha, 3.58,54 
minutos; Suíça, 4.03,33: Por- 
tugal, 4.05,24 
4X100 metros livres 
femininos 

ic om mb 4.18,60 
minutos; Portugal, 4.20,41; 
Bélgica, 4.36,32º 

Juvenis: Espanha, 4.12,06 
minutos; Suiça, 4.13,07; Bél- 
gica, 4.15,63. 

Classificação: 

Infantis masculinos: Espa- 
nha, 38 pontos: Bélai :» 
Portugal, 19. CPC, 

Infantis femininos: Espanha, 
41 pontos; Portugal, 25; Bél- 
gica, 18. 

Juvenis masculinos: Espa- 
nha, 68 pontos; Portugal, 35; 
— iai 34; Bélgica, 32; Suiça, 

Juvenis femininos: Espa- 
nha, 53 pontos, Suiça e Bél- 
gica, 46, Portugal, 25, Israel, 
20. 


dade do pelotão, com «os lo= 


bos» todos na peugada da 
«raposa xadrez» foi diabólica, 
numa tentativa de neutralizar 
no mais curto espaço de 
tempo a fuga do axadrezado. 
Não "foi convenhamos tarela 
fácil, pois Delmino conhecedor 
dos terrenos que pisava não 
desarmava: sem ter possibili- 
dades de aumentar a vanta- 
gem de tempo que nunca ul- 
trapassou os 50 segundos re- 
sisliu até escassos cinco quiló- 
metros da meta, altura que os 
pupilos de Emídio Pinto deram 
por cumprida a missão que o 
«chefe» os tinha incumbido, 
neutralizando por completo a 
pedra incómoda axadrezada 
numa eventual vitória na 
etapa. Cumprido tal desiderato 
restava 0 segundo acto do es- 
pectáculo, ou seja trabalhar os 
quilómetros finais. Só que ái 
voltou a ficar em evidência o 
sentido de entreajuda dos 
boavisteiros com Santiago em 
«sprint» bem disputado vingar 
a fuga de Delmino e envergar 
na segunda etapa a camisola 
amarela. Pelo menos um 
triunfo na montanha alcan- 
çaram os boavisteiros na pri- 
meira ronda matinal a vitória 
na montanha, por intermédio 
de Delmino Pereira. 


José Rodrigues 
venceu circuito 
na Régua 


Com muito público em tarde 
de sol, mas algo fresca, dispu- 
tou-se a segunda etapa deste 
Matosinhos-Régua. Um circui- 
to percorido vinte veze pelas 
ruas da cidade, em piso de as- 
falto e empedrado, num total 
de quarenta quilômetros. 

Controlando inicialmente 
bem a corrida, o Boavista mui- 
to atento procurava segurar a 
liderança do seu líder San- 
tiago. 

Porém com os ataques a su- 
cederem-se em cada volta, 
primeiro lançados pelos ho- 
mens de Mário Miranda. Aten- 
tos, os axadrezados incluiram 
Zeferino na frente, que nessa 


pontos. 


tos. 


tos. 


tos. 


categorias). 


| Natação: batidos quatro recordes 
nacionais 


JUNIORES 
PORTUGUESES 
BRILHAM 
EM PALMA DE MAIORCA 


A queda de quatro recordes nacionais de juniores | 
| assinalaram de forma muito 
gural do tomeio de natação «Multi Nations Meet», que 
decorre em Palma de Maiorca, em Espanha. 

Emílio Frischnekt foi o primeiro nadador a alcan- 
çar um novo máximo nacional nos 200 metros mari- 
posa masculinos (2:07.67 minutos), tendo Joana 
Arantes naquela prova da competição feminina fixado 
novo recorde nacional, com 2:20.17 minutos. 

Nos 4x100 metros estilos, as estafetas portugue- | 
| sas de juniores masculinos e femininos alcançaram | 
| novos recordes nacionais da distância, com 4:05.74 e 
| 4:38.93 minutos, respectivamente. 

Portugal participa na prova com 16 nadadores, . 
ocupando actualmente a segunda posição do torneio, | 
com 44 pontos, atrás da Espanha, que lidera com 55 


Os restantes resultados dos nadadores 
ses no primeiro dia de provas foram os seguintes: 


| 100 metros livres: 5º José Meinedo, 56.15 segun- 
dos; femininos: 5º Natacha de Sousa, 1.00.91 minu- 


200 metros estilos: 2º Paulo Francisco, 2.16,29 | 
minutos; femininos: 3º Patrícia Alves, 2.31,03 minu- | 


100 metros bruços: 1º Pedro Coutinho, 1.08,22 
minutos; femininos: 3º Joana Vitoriano, 1.19,68 minu- 


“200 metros mariposa: 
2.07,67 minutos (recorde nacional categorias em juni- | 
ores); femininos: 1º Joana Arantes, 2.20,17 minutos | 
(recorde nacional categoria). 

400 metros livres: 4º Pedro Neves, 4.23,12 minu- 
| tos; femininos: 4º Rita Fernandes, 4.39,56 minutos. 

Estafeta 4x100 metros estilos: 3º Portugal, 
4.05,74 minutos (recorde nacional categorias); femini- | 
nos: 4º Portugal, 4.38,93 minutos (recorde nacional | 
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posição se manteve alé final 
com o consequente travão do 
pelotão pelos restantes ele- 
mentos boavisteiros. Mais 
valia um pássaro na mão. 

E sacrificando a vitória de 
Santiago garantia o triunfo fi- 
nal para o Boavista. Foi isso 
que aconteceu. Mantendo 
uma e escassa vantagem de 
20 segundos em relação ao 
grupo perseguidor, garantiu 
essa vantagem e mais rápido 
no «sprint» José Rodrigues do 
Garcia Joalheiro venceu a 
etapa e Zeferino somou mais 
uma vitória na presente tem- 
porada. Era a alegria das hos- 
tes axadrezadas. 

A média de 43.768 Kms/h é 
sinal evidente do andamento 

“imposto pelos ciclistas ao 
longo do circuito. 


J. Santiago: 
«Primeiro a equipa» 


José Santiago continua a 
ser um ciclista inteligente e 
que coloca acima de tudo o 
interesse da camisola que de- 
fende. No final da prova ao 
ser-lhe colocada a questão, 
salientou: 

«Assim é de facto. 
Quando vi que o Zeferino ti- 
nha respondido ao ataque, 
logo avisei os meus colegas 
para abrandarem e imporem 
o andamento. O importante 
era ganhar um atleta do clu- 
be, não Importando o 
nome». 

Mas um Santiago ganhador 
na montanha agora também 
sprinter? 

«Bem para as montanhas 
tainbém tem de se spintar e 
naturalmente que depois 
nas chegadas as condições 
fisicas não são as melhores. 
No entanto, começo a ficar 
um pouco cansado da cami- 
sola azul. Dai que estou a 
repensar um pouco a minha 
posição nas corridas e che- 
gar um pouco à frente. Além 
disso, eu tenho três títulos 
nacionais de velocidade são 
opções que se tem de tomar. 


positiva a jornada inau- 


portugue- 


1º Emílio Frischnekt, 
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«Nacional» de Juniores de Hóquei em Patins 


INFANTE «DEVOLVEU»> COMANDO AO FG PORTO 


José Carlos Teixeira 


O empate alcançado pelo Infante de Sagres no (que perdeu a invencibilidade) Ojogo Sporting-Paço de Ar- ZONA SUL JVEDFCP termos de resultados. Os mais JVEDFCP 
e 4 Ed ã com” fortes impuseram e sua lei e aa E 
reduto do Carvalhos constituiu-se no desfecho e o Diana de Evora, respecti- cos realiza-se depois de ama 
i vamente. nhã, pelas 22,30 horas, em Al- Benfica ......... 440032 712 quando tal acontece... FC Porto ........ 440037 612 
mais surpreendente da quarta jornada da fase de Refira- t - 
: Os resultados da quarta valade. Sesimbra ...... 440022 812 etira-se que, ontem, ape- J. Pacense ..... 4310261311 
apuramento do campeonato nacional de JnÍores — a nm renlizada, foram Sp. Tomar ..... 4301181310 nas a Zona Norte esteve de Ac. Bragan. .... 430122 710 
Zona Norte — de hóquei em patins. O principal benefi- os seguintes: A classificação, cumprida a Sporting ........ 32011615 7 serviço, na justa medida em Marinhen. ..... 41211416 8 
ciado com este desfecho foi o F.C. Porto, cuja equipa, quarta jornada, encontra-se Caxienses...... 41031417 6 que a quarta ronda da Zona Ac. Feira ....... 41121724 7 
goleando a Sanjoanense, igualou a colectividade gai- ZONA NORTE assim ordenada: Corujas ......... 41031726 6 Sul apenas se disputa depois Carvalhos ...... 41031020 6 
ense no topo classificativo — a título de mera curiosi- Diana ........... 40041336 4 de amanhã (três jogos) e na Marrazes ....... 4103 732 6 
dade, recordemos que a única igualdade consentida Carvalhos-Infante ............. 3-3 ZONA NORTEJ VEDFCP P.Arcos........ 3003 515 3 Re mpi a tri Famalicen. .... 4004 722 4 
pelos azuis-brancos aconteceu, de igual modo, frente Juv. Viana-Famalicense ..... 9-5 tens tns ea A quarta jornada da Zona 
ao Infante. Marrazes-Oliveirense ........ 5-2 Carvalhos ...... 4310271011 «Nacional» foram os seguintes: Sul Ponhraçõos depois de amá- 
FC Porto-Sanjoanense ....... 8-2 FCPono........ 431022 611 de juvenis Carvalhos-Marinhense ....... 4-6 nhã e compreende os seguin- 
” Infante .......... 41212114 8 sem surpresas Bragança-Famalicense ...... 7-1 tes jogos (início às 21,30 
No que concerne à Zona tendentes à qualificação — ZONA SUL Sanjoanen. .... 42021615 8 Marrazes-Juv. Pacense .... 0-11 horas): 
Sul, Benfica e Sesimbra conti- benfiquistas e sesimbrenses Oliveiren. ...... 42021524 8 Relativamente ao campeo- FC Porto-Ac. Feira .......... 10-3 
nuam a passear a sua classe, (que se defrontam na próxima Sesimbra-Diana ............... 8-3 J.Viana ........ 41121825 7 nato nacional de juvenis, a jor- A classificação, depois da Sporting-Paço Arcos 
assumindo-se, neste mo- jornada) venceram, folgada- Caxienses-Corujas ............ 6-0  Marrazes ....... 41031322 6 nada de ontem nada trouxe de jornada de ontem, encontra-se Juv. Salesiana-TAP 
mento, como os principais pre- mente, o Sporting de Tomar Sp. Tomar-Benfica ............ 0-6 Famalicen. .... 4013 622 5 particularmente inovador em assim ordenada: Sintra-Sp. Torres 


À argentina Gabriela Sabatini venceu ontem a norte- 
americana Chris Evert pelos parciais de 6-1, 4-6 e 6-2, 
na final do Tomeio de Ténis de Key Biscayne, na 
Florida. 

Sabatini, que completará 19 anos no próximo mês 
de Maio, venceu o seu primeiro torneio da época, 
décimo na sua carreira desportiva, e embolsou 100 mil 
dólares (cerca de 15 mil contos). 

A norte-americana Chris Evert, por seu tumo, arre- 
cadou 60 mil dólares (nove mil contos), e esta foi a 
quinta vez que alcançou a final em Key Biscayne. 

Evert é considerada perita em manter a bola por 
muito tempo em jogo, mas Sabatini ontem jogou me- 
lhor, bem expresso num ponto do sexto jogo do primei- 
ro «set», quando a argentina respondeu bem a dois 
«vóleis» da norte-americana, acabando por conquistar 
o ponto. 


Jogo de exibição 
substituiu 
final masculina 


Entretanto, o checoslovaco Ivan Lendl, número um 
do «ranking» mundial, foi ontem declarado vencedor 
do Tomeio de Key Biscayne devido à ausência do 
outro finalista, o austríaco Thomas Muster. e 

A final será substituída por um jogo de exibição 
entre Lendi e o suíço Jakob Hlasek, batido nas meias- 
finais pelo francês Yannick Noah, de forma a cumprir 
os compromissos assumidos com 41 cadeias televi- 
sivas. 

Muster, de 22 anos, foi vítima de um acidente de 
viação que lhe provocou rotura de ligamentos no joe- 
lho esquerdo e terá de se submeter a um período de 
seis a nove meses de recuperação antes de regressar 
a competição. 

«Fiquei muito abatido com o acidente. Cheguei 
mesmo a pensar que nunca mais regressaria aos 
courts, mas agora a lesão já não me parece tao gra- 
ve... Ainda sou novo e tenho boas possibilidades de 
voltar em força», comentou o tenista austríaco. 

O acidente ocorreu sexta-feira à noite, duas horas 
após o Muster ter assegurado a passagem às meias- 
finais, quando um homem embriagado chocou com o 
seu automóvel na frente do carro do jogador austríaco. 

Thomas Muster, que na altura tirava o seu saco de 
material do porta-bagagens, foi surpreendido pelo vio- 


x vs ' 
Velho 


Gabriela Sabatini venceu em Key Biscayne. Para lá da 
fama embolsou t5 mil contos. 
(Foto de Arquivo) 


lento embate, que motivou o arrastamento do veículo 
estacionado, colhendo o jogador. 

Apesar de não poder disputar a final, Muster vai 
receber o maior prémio monetário da sua carreira — 
cerca de 56 mil dólares (8.400 contos) — pelo segundo 
lugar. 

a lesão de Muster antecipou o triunfo de Lendl, que 
repetiu a vitória alcançada em 1986, tornando-se o 
pao tenista a ganhar por duas vezes o Tomeio de 

ey Biscayne. 

Na final de pares, o suíço Jakob Hlasek e o sueco 
Andres Jarryd bateram os norte-americanos Jim 
Grabb e Patrick McEnroe por desistência de Grabb 
devido a lesão num ombro no termo do primeiro «set», 
ganho por hlasek e jarryd, por 6-3. 


Áustria desfalcada 
para a Taça Davis 


Num outro âmbito, o austríaco Horst Skoff afirmou 
que a lesão de Thomas Muster comprometeu todas as 
hipóteses de êxito do seu país na Taça Davis. 

A Áustria, que venceu a Austrália por 5-1 na primeira 
ronda do Campeonato do Mundo, defronta a Suécia de 
7 a 9 do corrente, em Viena, mas a ausência de 
Thomas Muster, por lesão, vai certamente afectar o 
resultado final. 

«Antes do acidente as possibilidades eram de 60/40 
a nosso favor, agora estão nos 90/10 a favor dos 
nossos adversários», comentou Skoff. 

Já no hospital, o tenista austríaco soube que a vi- 
tória sobre o francês Yannick Noah, nas meias-finais 
do Torneio Key Biscayne, o tinha colocado entre os 10 
primeiros tenistas do ranking mundial. 

Mas agora, para voltar a competir Muster teria de se 
submeter a uma intervenção cirúrgica ontem, a uma 

vável segunda operação dentro de sete dias, já na 
ustria, e a um período de seis a nove meses de 
recuperação, segundo o médico Charles Virgin. 

Thomas Muster, que integrava a selecção austríaca 
com Horst Skoff e Alexander Antonitsch e Stefan Loch- 
bichler, deverá ser substituído por Thomas Buchmayr 
ou Oliver Fuchs, dois tenistas inexperientes. 

«Falta-nos um quarto tenista credenciado para a 
selecção. E por isso que a Áustria, apesar dos êxitos 
alcançados, não é ainda uma pontência do ténis mun- 
dial», comentou o treinador Jan Kukal. 


Assim vai o mundo do tênis 


GABRIELA SABATINI CONQUISTA 
TORNEIO DE KEY BISCAYNE 


Agassi e McEÊnroe 
na selecção 
norte-americana 


«Andre Agassi e John McEnroe vão a poa sd 
os Estados Unidos nos quartos-de-final da 'Taça 
Davis", frente à França, nos próximos dias 7 e 9 de 
Abril», anunciou a associação norte-americana da 
modalidade. 

O capitão da equipa americana, Tom Gorman, res- 
ponsável pelas nomeações dos jogadores para a 
«Taça Davis», convocou ainda os tenistas Ken Flash e 
Robert Seguso para actuarem na partida de pares. 

Agassi, actual quarto classificado do «ranking» 
mundial, justificou a sua convocação pelo facto de 
nunca haver perdido em partidas da «Taça Davis», 
tendo vencido os cinco confrontos que já disputou 
naquela competição. 

McEnroe, a regressar à sua antiga forma, ocupa 
actualmente a sexta posição do «ranking», e é o norte- 
americano com melhor palmarés na prova, ao somar 
37 vitórias individuais e 15 em encontros de pares. 

Entretanto, na equipa da França a novidade é a 
convocação de Eric Winograsky, que substituiu Fran- 
çois Delaire. 

Winograsky junta-se assim a Yannick Noah, Guy 
Forget e Hen Leconte na equipa francesa, que, na 
eliminatória anterior, afastou Israel da «Taça Davis». 


Steffi Graf 
no topo 


Entretanto, a alemã-federal Steffi Graf, recente ven- 
cedora do Tomeio de «Boca Raton» (Florida), figura 
no topo do «ranking» mundial, undo a lista divul- 
gada pela Associação Profissinal da modalidade. 

A sua rival Martina Navratilova (EUA), nascida na 
Checoslováquia, ocupa a segunda posição, seguida 
da argentina Gabriela Sabatini e da veterana norte- 
americana Chris Evert, que perdeu a final do «Boca 
Raton» frente a Graf. 

Helena Sukova (Checoslováquia) e Pam Shriver 
(EUA) figuram no quinto e sexto lugares da tabela, 
res ivamente. 

ntre as dez melhores destaca-se a presença da 
soviética Katerina Zvereva. 


" Participaram 1200 atletas 


JOSE SANTOS VENCEU 


AS «TRÊS LÉGUAS DO NABÃO» 


José Santos, do Juventude Castanheira, ven- 
ceu a prova de atletismo «Três Léguas do Nabão» 
com o tempo de 46 minutos e 30 segundos, segui- 
do de Américo Brito, do Núcleo de Atletismo de 
Odivelas com 47.11 minutos. 


Na prova inscreveram-se 
1.200 atletas, divididos por 
155 clubes, classificando-se 
826 dos inscritos. 


De realçar que as «Três Lé- 
guas do Nabão» incluiu duas 
categorias de inscritos reser- 
vadas à participação de defi- 
cientes motores, que tiveram 
como vencedores João Car- 
doso (Joanita de Linda-A-Ve- 
lha) e João Costa (Associação 
de Deficientes do Cacém). 


A prova foi organizada pelo 
Clube de Actividades, Lazer e 
Manutenção e Cooperatica 
Nabanca, com os apoios da 
Câmara Municipal de Tomar, e 
juntas de freguesia de Santa 
Maria dos Olivais e de São 
João Batista. 


Classificações: 


Juvenis masculinos: Gil Fer- 
reira, Ferroviário de Portugal. 


Juniores masculinos: José 
Santos, Juventude Casta- 
nheira. 

Seniores masculinos: 
Américo Brito, N. A. de Odi- 
velas. 

Veteranos 1: Carlos Santos, 
individual. 

Veteranos 2: José Santos, 
Atalaiense. 

Veteranos 3: Adelino Ferrei- 
ra, EPUL. 

Veteranos 4: Leonel China, 
Arregaço. 


Deficientes grupo 1: João 
Cardoso, Joanita de Linda-A- 
Velha. 

Deficientes grupo 2: João 


Costa, A. Deficientes do 
Cacém. 

Juniores femininos: Elisa- 
bete Fernandes, Calouste Gul- 
benkian. 

Seniores femininos: Fátima 
Neves, Casa do Povo de Man- 
gualde. 

Veteranos femininos: Alice 
Fontes, Núcleo Atletismo de 


Classificação geral: José 
Santos, J. Castanheira, 46:30 
minutos; Américo Brito, N. 
Atletismo Odivelas, 47:11, 
Eduardo Santos, Tabaqueira 
E.P., 47:24. 


Asiáticos 
ganharam 
maratona 


Os atletas Sidam Param, da 
Malásia, e Maria Lawalata, da 
Indonésia, ganharam a mara- 
tona de Kuala Lumpur, em 
masculinos e femininos, res- 
pectivamente. 

Sidam Param tomou-se o 
primeiro malaio a triunfar na 


corrida, cumprindo os 42 quiló- 
metros em 2 horas, 31 minutos 
e 43 segundos, menos 15 se- 
gundos que o seu compatriota 
Amaran Raman. 

Na terceira posição, classifi- 
cou-se Shin Yeh, da Formosa, 
que gastou 2 horas e 33.28 
minutos. 

Em femininos, Lawalata, 
cronometrada com 2:54.34 ho- 
ras, correu sozinha desde o 
início, batendo por mais de 30 
minutos a segunda classifi- 
cada, a norte-americana Ellen 
Cechetini (3:25.01). 


Corrida 
«Almirante 
Gago Coutinho» 


Os atletas Valdemar Silva, 
em seniores masculinos, e 
Carla Gomes, no sector femi- 
nino, foram os vencedores da 
sexta corrida «Almirante Gago 
Coutinho», ontem disputada 
em Lisboa. 

Valdemar Silva gastou 28 
minutos e 49 segundos para 


os 10 km da prova, que teve 
partida e chegada do Largo de 
Santos, com passagem à 
porta da casa onde viveu 
Gago Coutinho (rua da Es- 
perança, 164). 

O segundo classificado na 
prova, integrada nas come- 
morações dos 120 anos do 
nascimento do almirante, foi 
António Araújo, com 28.53 mi- 
nutos, e na terceira posição fi- 
cou José Rodrigues (29.19). 

Em femininos, triunfou Carla 
Gomes, à frente de Virgínia 
Duarte e Cristina Luta, e no 
escalão de juniores masculi- 
nos, a vitória pertenceu a Sér- 
gio Soares, seguido de Hélder 
Correia e Rui Soares. 

Carlos Alves, Manuel Sa- 
maro, Esmeraldo Carreira e 
José Póvoa foram os primei- 
ros classificados nos escalões 
de 40-44, 45-49, 50-54 e mais 
de 55 anos, respectivamente. 

Colectivamente, o primeiro 
lugar foi para o Porão de San- 
tos, seguido das formações do 
Corpo de Intervenção da PSP 
e da Siemens. 


GOLFE 


IV torneio do circuito 
profissional português — 
prossegue a competição 
em referência, nas Instala- 
ções desportivas do Clube 
de Golfe de Miramar. 


POLO AQUÁTICO 


«CDUP tour 89» — ter- 
mina a tournée em refe- 
rência, com a realização 
do jogo A.D. La Latina- 
-CDUP, a ter lugar em Ma- 
drid, Espanha. 


TÉNIS 


«Open» Chevas Re- 
gal/Costa Azul — prosse- 
gue a competição em refe- 
rência, com o início do 
quadro principal, em Tróia. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO - junio- 
res-masculinos — Série 1 
— Gueifães-Clube de Pro- 
paganda de Natação; 
B.E.S.C.L./B-S. Cosme; 
Ginásio de ValbomvA-F.C. 
Porto. 


Série 2 — Vilar do Paraí- 
so-CDUP/B; Cerâmica de 
Valadares-Ginásio de Val- 
bom/B; Ala de Gondomar- 
-B.E.S.C.L./A. Jogos às 
21 horas, nas mesas utili- 
zadas, habitualmente, pe- 
los clubes indicados em 
primeiro lugar. 


DIVERSOS 


Associação de Futebol 
de Aveiro — a partir das 
19 horas, nas suas instala- 
ções sociais, a entidade 
associativa em referência 
promove a realização do 
sorteio dos jogos corres- 
pondentes à «Taça Distri- 
to de Aveiro», em futebol. 


Clube Desportivo de 
Escapães - a colectivida- 
de em referência, «e uma 
comissão organizadora» 
vão homenagear, hoje, no 
decurso de um jantar-con- 
vívio, marcado para as 
19,30 horas, em Esca- 
pães, o campeão do Mun- 
do de juniores, Mário Mor- 
gado, «pelo seu brilhante 
comportamento na Ará- 
bia Saudita». 


— A e 


Culturq 


e Espectáculos 


Comemoração lançada há 22 anos 


DIA DO LIVRO INFANTIL PASSOU DESPERCEBIDO 


Ao celebrar, ontem, o seu Dia Internacional, o 
livro infantil prova que está vivo e que percorreu 
um longo caminho desde a sua primeira intenção 
de moralizar até ao acertar passo com a aventura 
da actualidade. Em Portugal, a literatura ganha 
terreno e estatuto. Contudo, a efeméride passou 
quase despercebida entre nós. 


O «Dia Internacional do 
Livro Infantil» comemora- 
-se desde 1967, por inicia- 
tiva da «Internacional bo- 
ard on books for young pe- 
ople», fundada em Muni- 
que em 1951, por Yella 
Lepmann, que, dois anos 
depois, transferiu a sede 
para Zurique (Suíça) e que 
tem uma delegação portu- 
guesa em Lisboa. 

A data não foi escolhida 
ao acaso: no dia 2 de Abril 
de 1805 nasceu o escritor 
dinamarquês Hans Christi- 
an Andersen, cultor «fe- 
cundo e mágico» de con- 
tos para crianças, traduzi- 
dos em todas as línguas e 
em grande percentagem 
passados ao celulóide, um 
bom patrono para a litera- 
tura da infância. 

Viageiro de muitas para- 
gens, entre as quais Portu- 
gal, onde esteve em 1866, 
nove anos antes da sua 
morte em Copenhaga, 
Andersen dedicou espaço 
na sua obra a terras portu- 
guesas - «encontrei o pa- 
raíso terrestre na outra 
banda de Lisboa» - e num 
dos seus contos - «A vere- 
da espinhosa da glória» - 
figura Camões como «gé- 
nio estimulado pela des- 


graça». 


O primeiro 
livro infantil 


o primeiro livro que se 
conhece destinado às cri- 
anças - «Pantchatantra», 
do filósofo indu Bilpay - re- 
monta ao século VI A.C. 

E exprime, desde logo, o 
propósito que se manteve 
durante muitas gerações: 
o de moralizar e instruir. 

Com a imprensa surgem 
livros dirigidos à Infância, 
que são essencialmente 
«cartilhas de aprendiza- 
gem de leitura». 

Nesta linha, no século 


XVI, João de Barros publi- 
ca uma «Cartilha para 
aprender a ler», ganhando 
grande voga os textos de 
inspiração bíblica e de ca- 
tequese e os manuais de 
boas maneiras, designa- 
dos por «Espelhos». 

Seguem-se, dentro do 
mesmo contorno de edifi- 
cação mas com porta 
aberta ao reino da fanta- 
sia, as fábulas: nelas pre- 
valece a intenção de «e- 
xemplaridade moral» co- 
mo consta da dedicatória 
de La Fontaine, o mais cé- 
lebre dos efabuladores, ao 
delfim de França. 


Com o aparecimento do 
iluminismo, tende-se para 
a formação da inteligência, 
sem descurar a educação 
moral. Em Portugal, a mar- 
quesa de Alorna é um bom 
exemplo, ao compor, para 
os seus filhos, uma histó- 
ria universal em verso. 

Só no século XIX, entra 
no livro infantil o riso, o 
«nonsense»: são histórias 
«loucas e bonitas como 
um sonho», de acordo 
com o pedido expresso 
por Alice Liddell, a afilhada 
de Lewis Carroll, que aca- 
baria por protagonizar um 
dos mais célebres livros 
para a infância (e não so) - 
«Alice nos país das mara- 
vilhas». 


De Antero 
a António Botto 


Esquecida e menoriza- 
da, a literatura infantil por- 


tuguesa que, contudo, 
chamou a si alguns dos 
maiores escritores portu- 
gueses, como Antero, Go- 
mes Leal, Junqueiro, Raúl 
Brandão, Afonso Lopes Vi- 
eira, João de Barros, Antó- 
nio Sérgio, Aquilino e 
António Botto, só nos últi- 
mos anos ganhou a corri- 
da quantitativa. 

O último balanço dos 
editores coloca em primei- 
ro lugar os livros escolares 
(20,21 por cento do total 
de obras editadas em 
1987) seguindo-se a litera- 


tura infanto-juvenil (14,10 
por cento). 


O duelo quantidade-qua- 
lidade trava-ss agora, e 
praticamente todos os 
intervenientes (dos edito- 
res, aos autores e destina- 
tários) estão convencidos 
de que «terá um bom des- 
fecho». 


Além da sua função re- 
creativa, ética e instrutiva, 
o livro infantil português 
começa a comprometer-se 
com a realidade do dia-a-- 
dia, substituindo a varinha 
mágica pelo carregar do 
botão, as fadas pelos he- 
róis reais e os reinos de 
encantar pelo regresso 
aos cenários históricos. 

Apesar de não ter tido 
plena aceitação o pionei- 
rismo de Rómulo de Car- 
valho, com «História do te- 
lefone» e «História dos ba- 
lões», ou de Patricia Joyce 


com «História de uma ba- 
go de uva», a verdade é 
que hoje há muito por 
onde escolher neste géne- 
ro. 
Como exemplo, aí está 
uma das colecções da 
«Caminho» - «Aaventura» 
em que as crianças 
embarcam nas várias «a- 


Ana Maria Magalhães e Basel Alçada, a dupla milionária em vendas de «Uma Aventura» da Editorial Caminho. 


Iniciativa dos «Jovens Pedras Vivas» 


MANCELOS ESTÁ A ORGANIZAR 


Il FESTIVAL DA CANÇÃO 


O Grupo de Jovens 
«Pedras vivas» de Man- 
celos, no concelho de 
Amarante, val realizar no 
dia 30 deste mês, o Il 
Festival da Canção. Esta 
iniciativa, que tem o pa- 
trocínio de «O Comércio 
do Porto», pretende 
incentivar e estimular ao 
aparecimento de novos 
valores no campo nusi- 
cal. 


Pretende-se, tal como 


já acontecera com a pri- 


meira edição deste festi- 
val, estimular o apareci- 
mento de novos autores, 
compositores e intérpre- 
tes e ainda dinamizar e a 
canção e a música no 
espírito dos grupos jo- 
vens e com todas as 
classes etárias. 


O festival está aberto à 
participação de todas as 
pessoas sem limite de 
idade. 

Assim, cada concorren- 
te pode participar com 
um máximo de três temas 
os quais deverão ser ri- 
gorosamente originais e 
inéditos, quer no que se 
refere à musica quer no 
que respeita à letra. 

Cada grupo musical, 
incluindo intérpretes, vo- 
cais, coros e músicos de- 


verá ser constituído até 
ao limte máximo de oito 
elementos. O tema do 
festival é livre e as com- 
posições destinadas a 
concurso deverão ser 
inéditas quer no texto 
quer na melodia. 

Os textos, letra da com- 
posição, deverão obriga- 
toriamente estar escritos 
em português e cada 
interpretação musical não 
poderá ter uma duração 
total superior a quatro mi- 
nutos e meio. 

As composições deve- 
rão ter obrigatóriamente 
um título, sendo permiti- 
da a utilização de qual- 
quer tipo de instrumento 
musical. 

De acordo com o regu- 
lamento, só serão admiti- 
das a concurso as com- 
posiçõs cujas caracteris- 
ticas estejam de acordo 
com as normas deste. 

O envio das composi- 
ções deverá ser feito da 
seguinte forma: 
cada concorrente deverá 
enviar seis exemplares 
dactilofrados da letra em 
papel A4. Devera ainda 
constar, neste exemplar, 
o título da composição e 
o pseudónimo do concor- 
rente ou do grupo que a 
interpreta. 


A gravação da compo- 
sição deverá ser apre- 
sentada em cassette nor- 
mal. No início do lado 1 
da cassette, deverá ser 
gravada apenas a melo- 
dia da composição (ape- 
nas a música). No início 
do lado 2, deverá ser gra- 
vada apenas a composi- 
ção integral com a Inter- 
ptretação musical. 


A cassette deverá ser 
devidamente identificada 
com o pseudónimo do 
grupo que a interpretra e 
título da canção. 


Deverá inda ser entre- 
gue um envelope fecha- 
do com o pseudónimo do 
concorrente e nome da 
canção no exterior e con- 
tendo, no seu interior, a 
identificação e morada 
completa do(s) autore(s), 
compositor(es), e intérpe- 
te(s) da canção, bem co- 
mo o nome da canção e 
o respectivo pseudónimo. 
- O material concorren- 
te deverá ser enviado pa- 
ra a comissão organiza- 
dora do Festival-Grupo 
de Jovens Pedras Vivas- 
-Lugar de Nogueira-Fre- 
guesia de Mancelos- 
-4605 Vila Meã ou entre- 
ge directamente na resi- 
dencial paroquial. 


venturas» do seu quotidia- 
no, ao longo dos seus 23 
volumes. 


Destaque 
na Gulbenkian 


A literatura infantil tem 
merecido realce nos 
encontros da Gulbenkian 
(somaram já nove edi- 
ções), onde se destaca- 
ram a necessidade do 
«Compromisso com o res- 
peito pela criança e com a 
esperança num mundo 
melhor», da aceitação de 
«Tudo estar ligado a tudo 
e não haver gestos gratui- 
tos», e da urgência de «U- 
ma imaginação criadora». 

Em Portugal, os livros 
para crianças já consagra- 
ram e premiaram escrito- 
res como Adolfo Simões 
Muller, Maria Rosa Colaço, 
Matilde Rosa Araújo, lise 
Losa, Alice Vieira, António 
Torrado, Maria Alberta Me- 
néres, Luísa Ducla Soa- 
res, Alberty, Emília Ferrei- 
ra, Álvaro Magalhães, lvo- 


ne Balette e Carlos Cor- 


reia, entre outros. 

Este último, em nome da 
geração «DB» (depois dos 
Beatles) em contraponto à 
«AB» (antes dos Beatles), 
justifica com essa efeméri- 
de «o ritmo trepidante e a 
imaginação mais frenéti- 
ca» dos autores mais jo- 
vens. 

Todavia, todos são una- 
nimes em respeitar «o 
sentido do jogo, do com- 
panheirismo, da amizade 
e da fraternidade, em ter- 
mos criativos e imaginati- 
vos». 

Na mesma linha, se si- 
tuam os ilustradores (já 
premiados também), como 
José de Lemos, João Bo- 
telho, João Machado, Jor- 
ge Martins, Henrique Ca- 
yatte, Maria Antónia Pesta- 
na, entre outros. 

O poder da imagem, a 
importância do livro-jogo, a 
reaparição do livro de 
armar, o «casamento» li- 
vro-disco-vídeo, val mar- 
car, segundo os especia- 
listas, o futuro da literatura 
infantil, num «autêntico 


deslumbramento para cri- 
anças e adultos». 


Nova «Aventura» 
em lançamento 


A colecção «Aventu- 
ra», da editorial «Cami- 
nho», assinalou o «Dia 
Internacional do Livro 
Infantil», que ontem se co- 
memorou, com o lança- 
mento para breve de «lJ- 
ma aventura nas férias 
grandes», de Ana Maria 
Magalhães e Isabel Alçada 
- anunciou a editora. 

Trata-se do 23º volume 
desta colecção, que já 
vendeu um milhão e tre- 
zentos mil exemplares no 
total dos .22 títulos anterio- 
res, com realce para «lJ- 
ma aventura em Lisboa» 
que bateu o recorde de 
qualquer primeira tiragem 
em obras assinadas por 
autores portugueses. 

Com efeito, «Uma aven- 
tura em Lisboa», depois 
de ter esgotado a primeira 
edição de 45.000 exem- 
plares, está prestes a re- 
petir a proeza dos 25.000 
da segunda. 

A «Caminho» edita 12 
colecções infanto-juvenis, 
uma das quais totalmente 
preenchida com obras 
assinadas pela escritora- 
-jornalista Alice Vieira. 

A colecção «Jovens», 
dedicada ao grupo entre 
os 12 e os 16 anos, vai 
lançar, ainda em Abril, um 
concurso literário, com um 
prémio de 350 contos e a 
promessa de edição do 
texto premiado numa tira- 
gem de 7.500 exemplares 
(pelo menos), aberto até 
ao final deste ano. 


As professoras que assi- 
nam a colecção «Aventu- 
ra» (Ana Maria e Isabel, 
secundadas pelo ilustrador 
Arlindo Fagundes) são 
também responsáveis pe- 
las «Viagens no tempo» 
(editados seis números 
num total de 150.000 
exemplares) e que embar- 
cam as criancas numa 
espécie de «máquina do 
tempo». 


SEC distingue três grupos de Lisboa 


TEATRO COM PROMESSAS 


DE SUBSÍDIO COMPLEMENTAR 


A direcção-geral da Acção Cultural prometeu a 
três grupos da capital subsídios complementares, 
até 1.000 contos cada, se os seus espectáculos ti- 
verem lugar em salas tão grandes como o trinda- 
de, os. Luiz, o Maria Matos ou o Politeama. 


Aquela direcção-geral, 
da secretaria de Estado da 
Cultura, fez a promessa à 
Casa da Comédia, a Fer- 
nando Gomes e ao grupo 
Persona, depois de ter 
concedido à primeira um 
subsídio de montagem de 
3.000 contos e às duas 
outras entidades subsídios 
de 2.000 contos cada (i- 
dêntico ao do Teatro de 
Portalegre) - revela um do- 
cumento a que a agência 
Lusa teve acesso. 

Os subsídios de monta- 
gem para produções que 
ficam obrigadas a realizar 
um mínimo de 45 espectá- 
culos cabem a companhi- 
as teatrais que não conse- 
guiram apoio do Estado 
para toda a temporada, 
num processo que nem 
sempre agrada a todos os 
que trabalham no sector. 

Os principais apoios glo- 
bais para todo o ano foram 
concedidos ao Teatro da 
Cornucópia, ao novo gru- 
po, ao Teatro Experimen- 
tal de Cascais, à Comuna, 
ao Teatro da Graça e ao 
Teatro de Animação de 
Setúbal, enquanto entida- 


des como Seiva Trupe, os 
Comediantes, Centro Cul- 
tural de Évora, Teatro de 
Almada, Tear e Teatro Ibé- 
rico tiveram de se conten- 
tar com subsídios de mon- 
tagem. 

O subsídio de 3.000 
contos atribuído ao grupo 
«A barraca» está condicio- 
nado à sua estreia e 
exploração regular do Ci- 
nearte, situado a Santos, 
enquanto a decisão da se- 
cretaria de Estado da Cul- 
tura em relação ao Teatro 
Estúdio de Lisboa só seria 
tomada mais tarde, depois 
de anunciado o apoio às 
restantes companhias. 

A direcção-geral da 
Acção Cultural reconheceu 
«O excepcional papel de- 
sempenhado por Luzia 
Maria Martins no panora- 
ma do teatro português», 
mas entendeu que o TEL 
deve reforçar o seu elenco 
e actuar em salas com 
mais público do que o 
Vasco Santana (integrado 
no recinto da Feira Popu- 
lar de Lisboa). 

Alguns dos grupos que 
não fazem parte dos seis 


ou sete mais apolados pe- 
la SEC afirmam-se vítimas 
de injustiça e, designada- 
mente no que diz respeito 
à Casa da Comédia, locali- 
zada na zona das Janelas 
Verdes, esta opinião foi re- 
centemente corroborada 
pela obra «El cenario de 
dos mundos», editada em 
Madrid pelo Centro de Do- 
cumentação Teatral. 


Reposição de «Fausto» 


O Teatro Nacional Dona 
Maria Il repõe dia 5, em 
Lisboa, durante mês e 
meio, a peça «Fausto, Fer- 
nando, fragmentos», que 
já apresentou no início do 
ano. 

Trata-se de uma ence- 
nação de Ricardo Pais, 
baseada em fragmentos 
do «Fausto» de Fernando 
Pessoa, e entretanto foi 
apresentada em Madrid, 
dentro do programa de 
intercâmbio cultural entre 
os dois países ibéricos. 


Perry convidado 
a dirigir o «Nacional» 


Enquanto isto, João Per- 
ry - um dos intérpretes de 
Fausto e um dos actores 
mais prestigiados do teatro 
português do último quarto 
de século - estuda culda- 


dosamente a resposta a 
dar a um convite da secre- 
taria de Estado da Cultura 
para assumir a direcção 
do Nacional, actualmente 
vaga. 

O anterior director, Afon- 
so Botelho, retirou-se no 
princípio deste ano, por ter 
atingido o limite de idade, 


e devido a tal situação o 
Dona Maria Il ainda não di- 
vulgou a sua programação 
para o resto de 1989. 

No fim desta semana, foi 
sabido nos meios teatrais 
lisboetas que a secretária 
de Estado convidara Per- 
ry, O inesquecível intérpre- 
te de «Tango», de «Antó- 
nio Marinheiro» e de tan- 
tos outros êxitos, a ocupar 
o lugar em aberto. 

Nessas funções, seria 
eventualmente coadjuva- 
do por um antigo elemento 
da direcção-geral de 
espectáculos, João Lou- 
renço, que nada tem a ver 
com o actor do mesmo no- 
me. 

interrogado sobre se 
aceitaria a direcção do Te- 
atro Nacional, João Perry 
respondeu estar pouco 
inclinado a isso, mas que 
entretanto necessita de 
pensar mais profundamen- 
te no assunto e de negoci- 
ar as eventuais condições. 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


cultura e espectáculos-=: 


BRILHANTE! + VENCEDOR DE 1 OSCAR! 
Às 15.30 . 18 6 21.45 + M/12 anos 


Riquissimo em emoções, irresistivel em si- 
tuações!... 


O TURISTA ACIDENTAL 
Obra inteligente de LAWRENCE KASDAN 

KATHLEEN TURNER, WILLIAM HURT e GEENA DAVIS 

SURPREENDENTE! + VENCEDOR DE 1 OSCAR! 

Às 14.10 - 16.45 e 21.45 + M/12 

Quando explodem o ódio e a violêncial... 


«JORNAL DA TARDE» E «AS DEZ» 
APOSTAM EM IDEIAS FRESCAS 


O C.P.P. - Centro de Produção do Porto da a ón d 
Radiotelevisão Portuguesa — tem vindo a afirmar- [| o | tt RR a o a 
se, nos últimos anos, ganhando, para o efeito, || cg Ho É e MM 
maior espaço na grelha de programação nacional. | j CR aaa a NR TR a 
É da sua responsabilidade o espaço que vai das 9 
às 13.30 horas, de segunda a sexta-feira, preen- e mn ame Ce A nene ES 
chendo-o com dois grandes blocos de informação, ço no gem » Fls du 
o «Bom Dia» (das 9 às 10 horas) e o «Jornal da º E ; : RR 
Tarde» (das 13 às 13.30 horas), e com um progra- 
ma da Produção, o «Ás Dez» (das 10 às 12.20 


Com: 


Obra notável de ALAN PARKER 
Inesquecível desempenho de GENE HACKMAN 


“52 SEMANA! * VENCEDOR DE 3 OSCARS! 


Às 14.10-16.30- 18.450 21.45 + M/12 
Erótico e provocador... Uma terna sedução... 


LIGAÇÕES PERIGOSAS 
Obra a não perder de STEPHEN FREARS 
Com: GLENN CLOSE * JOHN MALKOVICH + MICHELLE PFEIFFER 


Pr 


horas). 


Independentemente desta 
responsabilidade diária de 
«pôr no ar» quatro horas e 
meia de emissão, o Centro de 
Produção do Porto participa 
activamente noutros blocos de 
progração nacional, nomeada- 
mente nos blocos informativos 
da RTP/1 e RTP/2, como o 
«Telejornal», os jornais de 
«Sábado e de Domingo», O 
«Jornal das Nove» (RTP/2), 
«24 Horas», «Remate», «Do- 
mingos Desportivo» e outros 
de periocidade semanal. 

Elementos retirados do Re- 
latório de Actividades da RTP 
referem que o Departamento 
de Informação do C.P.P. pas- 
sou de 295 horas produzidas 
em 1985 para 800 horas de 
informação produzidas o ano 
passado. Isto significa uma 
maior e melhor afirmação de 
todos os profissionais que ali 
trabalham e, fundamental- 
mente, uma maior e melhor 
capacidade de resposta às 
solicitações das Regiões 
Norte e Centro do Pais, área 
coberta jornalisticamente pelo 
Centro de Produção do Porto. 


«Bom Dia» 
e «Jornal da Tarde» 


A actividade do Departa- 
mento de Informação do 
C.P.P. dirige-se — nunca é ex- 
cessivo recordá-lo —- a todos 
os programas informativos da 
RTP, mas tem vindo a voca- 
cionar-se para dois blocos, 
coordenados, produzidos e 


«A distância entre a 
pintura da vanguarda e o 
público continua a existir. 
Há cem anos o gosto das 
formas estabelecidas da 
arte estava praticamente 
de acordo com o gosto da 
maioria do público. Actual- 
mente este hiato advém de 
um embaraço humilde mo- 
tivado pelo alto preço que 
é preciso pagar pela cul- 
tura». 


David Sylvester 


Arte como a de Helena 
Amaral vem por si quando é 
vista e não quando se fala 
dela. 

Flores?! Oh! Flores... 
(Sorrisinho discreto...). Mas 
há flores e flores. O facto da 
obra de uma das grandes ar- 
tistas do nosso tempo no 
tema floral não poder ser 
classificada no mesmo estilo 
a vigorar aqui e além, é pro- 
va evidente da sua singulari- 
dade no tempo considerado 
o de maior multiciplidade de 
estilos e criatividade, o séc. 
XX. 

Helena não é hoje de 
modo nenhum, uma pintora 
tradicional, antes integrada 
na pintura da vanguarda, um 
tanto influenciada pela arte 
japonesa, como o foram no 
seu tempo Degas, Monet, 
Renoir, Gauguin e Lautrec. 

É uma arte fortemente 
poética, subjacente ao Im- 
pressionismo, realçada por 
um jogo cromático que vai 
até às suas últimas conse- 
quências de efeitos e signifi- 
cados. À vibrante expressivi- 
dade desta orgia de tons de- 
termina um estado de espiri- 
to dominado pela culminán- 
cia de um panteísmo evolu- 


apresentados dos estúdios do 
Monte da Virgem, em Vila 
Nova de Gaia: o «Bom Dia» e 
o «Jornal da Tarde». 

Se o «Bom Dia» é um pro- 
grama de informação, divulga- 
ção e saudação matinal da 
RTP, que leva aos telespecta- 
dores as primeiras notícias do 
dia, as informações do tempo, 
as primeiras páginas dos diá- 
rios de Lisboa e Porto, que de- 
senvolve, com entrevistas de 
estúdio, grandes temas da ac- 
tualidade, o «Jornal da Tarde» 
dedica a sua atenção à grande 
informação do próprio dia, na- 
cional ou internacional, faz um 
percurso pela actualidade re- 
gional e pelo Desporto. é 
neste contexto que o «Jornal 
da Tarde», emitido do Porto, 
de segunda a sexta, das 13 às 
13.30, se transformou, neste 
momento, no segundo (em ter- 
mos de audiência) jornal tele- 
visivo, só suplantado pelo 
«Telejornal». 

É claro que desta forma se 
caminha a passos largos para 
uma cobertura cada vez maior 
e mais próxima das regiões, 
mesmo daquelas que se en- 
contram afastadas de Lisboa e 
Porto. 

Segundo «O Comércio do 
Porto» conseguiu apurar, O 
departamento de Informação 
do C.P.P. da R.T.P. produziu e 
emitiu, no ano transacto, 1062 
reportagens de cariz estrita- 
mente regional. Distritos como 
Aveiro receberam a RTP 149 
vezes, Braga 108, Viana 87, 


O impressionismo na temática floral 


cionista dentro da criativi- 
dade desta orgia de tons de- 
termina um estado de espíri- 
to dominado pela culminân- 
cia de um panteismo evolu- 
cionista dentro da criativi- 
dade temperamental da Pin- 
tora. À beleza da cor esgota- 
se nas associações e repre- 
sentações que a imaginação 
da artista engendra nos mo- 
mentos de maior paixão 
plástica. 

Um delírio de cores iri- 
sadas prevalece sob o im- 
pressionismo da forma com 
excepcional sentido sobre a 
ciência e secretismo da poe- 
sia do imaginário, arranca- 
dos às sugestões da reali- 
dade, à luz transparente de 
ritmos voláteis, como inven- 
ção do vento que as agita. 

Helena entregue a febre 


Pal 
st 


Vila Real, 79 e Coimbra 110. 
Entretanto foram produzidas e 
emitidas 3.887 reportagens de 
carácter nacional, recolhidas 
nas regiões do Norte e Centro 
do Pais. 

Soube-se também que é in- 
tenção dos responsáveis pelo 
Departamento de Informação 
do C.P.P. continuar com a 
deslocação de equipas, para 
emitir, das próprias regiões, 
blocos informativos como o 
«Jornal da Tarde» e o «Bom 
Dia». É que foram considera- 
das extremamente positivas 
as deslocações e as emissões 
do «Bom Dia» em Faro e Vila 
Real e do «Jornal da Tarde», 
em Bragança. Brevemente 
tais emissões durante uma se- 
mana, vão ter lugar em Viseu, 
Viana do Castelo e até em 
Évora. 

Nota relevante para a cober- 
tura das regiões foi a abertura 
de delegações do Departa- 
mento de Informação nas re- 


giões. O norte e centro do País 


foram, nesse aspecto, «bene- 
ficiados» com delegações em 


de pintar parece ouvir a voz 
das flores, que cantam e 
dançam, obedecendo ao li- 
rismo da mensagem poética, 
tal como o Pintor H. Rous- 
seaux dizia ouvir a voz das 
árvores. 


Toda a vibratibilidade, 
da inspiração estética se fixa 
por composições únicas de 
originalidade, efeitos de Iluz, 
transparências, devaneios 
de asas, de insectos alados, 
sugerindo a comunhão pan- 
teísta entre a comtemplação 
das flores naturais e o espíri- 
to idealista de as tornar na 
tela mais belas ainda. 


A sensualidade de cer- 
tas imagens de tonalidades 
sonoras são como imanên- 
cia de frescos da nalureza, 
ondas de sensações visuais, 


O «As Dez», um programa que o Centro de Produção do Porto apresenta de segunda a sexta-feira. 


Vila Real, Viseu e Coimbra, 
onde estão instaladas equipas 
constituídas por um jornalista 
e um operador de câmara. A 
proximidade física de meios 
técnicos e humanos nas zonas 
do interior facilita a cobertura 
de actividade que, até há bem 
pouco tempo, ficavam esque- 
cidas, pela distâncias e pelas 
dificuldades de acesso. 


Um «Ás Dez» 
mais fresco 


No que conceme ao Depar- 
tamento de Produção do 
C.P.P. ele estã empenhado 
com o seu «Ás Dez», sem 
descurar, é claro, outras opor- 
tunidades. Mas o «Às Dez» é 
a menina dos seus olhos. Por 
isso foi consolidado o seu 
tempo de duração (das 10 às 
12.20), apostou-se, desde Ou- 
tubro passado, na melhoria da 
qualidade e tentou-se conquis- 
tar novas audiências. A esse 
objectivo não é estranha a pre- 
sença de público jovem, ao 


que transferem as pinturas 
florais de Helena para o pla- 
no transcendente da arte 
pela aventura da crialividade 
multiforme, de correspon- 
dências líricas e humanas. 
Pois que Helena renovou, 
nesta exposição, o visual 
dos seus quadros, impondo- 
lhes um complemento hu- 
mano significativo, tradu- 
zindo a semânica telúrica e 
sentimental. Arte polar, con- 
cretamente perspectivante 
de sinergias plásticas, elas 
conferem valências indiscu- 
tíveis a arte floral de Helena 
Amaral. 

No ceriame que val ser 
apresentado ao público no 
próximo dia 14 de Abril, no 
Palácio da Bolsa, três moti- 
vos nos quadros de Helena 
nos chamaram mais admira- 


vivo, e a actuação diária de um 
conjunto, para que o programa 
seja mais participado e mais 
envolvente. 

Em 10 de Abril o «Às Dez» 
vai se refrescado, o arquitecto 
Manuel Amaral concebeu um 
novo cenário, deixando dispo- 
nível o maior espaço possível, 
num estúdio cujas dimensões 
são exíguas. Também esta 
nova cara do «Às Dez» vai 
coincidir com o regresso de al- 
gumas rubricas que já mere- 
ceram os favores do público, 
tais como um espaço de Moda 
semanal, uma rubrica de sau- 
de, outra de «Faça Você 
Mesmo», ginástica, conselhos 
médicos sobre a prática des- 
portiva, etc.. O programa será 
valorizado com mais concur- 
sos, passatempos, jogos que 
tornem aquele espaço televi- 
sivo tanto quanto possivel di- 
vertido e participado. É tam- 
bém intenção dos responsá- 
veis pelo programa fazê-lo sair 
dos estúdios do Monte da Vir- 
gem e levá-lo para outras 
paragens. 


tiva atenção: «O Primeiro 
Bouquet», impressionismo 
puro, sugere a menina debu- 
tante na sociedade, de gaze 
transparente vestida e em 
rosa e azul pálidos, envolta. 
«Festa da rosa no Minho», 
tela exuberante de colorido 
matizado e luminoso, ex-li- 
bris do Verde Minho. 

E ainda, a «Violetera da 
Zarzuela», em homenagem 
à mulher Madrilena. Esta 
mostra não se realiza por 
motivos comerciais. A artista 
pretende dar ao público por- 
tuense e amigos o conheci- 
mento de algumas das obras 
que vai apresentar breve- 
mente em Barcelona, a con- 
vite das entidades culturais 
espanholas, Helena amaral, 
muito apreciada além fron- 
teiras, obteve ao longo da 
sua brilhante carreira, um rfi- 
co espólio de troféus, diplo- 
mas, medalhas, prémios de 
grande nível, que são justo 
orgulho do seu virtusiosismo 
plástico. 

Recentemente, 
(Dezembro/88), Helena re- 
cebeu diploma de honra pela 
sua desinteressada cola- 
boração na Exposição pro- 
movida pela Caixa Provincial 
de Aforros, de Granada, na 
Galeria «Mariana Pinela», a 
favor dos Médicos do 
Mundo. Mo mesmo mês e na 
mesma Galeria participou 
numa Antologia de pintura a 
nível mundial para a conclu- 
são do Hospital de Burkina 
Fasso, na África Ocidental, 
patrocinada pela academia 
da europa, em Nápoles, na 
qual ganhou o 1.º prémio no 
sector «Impressionismo»: 
«Troféu Citta de Berlino». 


Anabel Paul 


SEVEN + ULTIMA EXIBICAD [So as 14.30 h M/5 anos 


a a animado WALT DISNEY + Falado om Portugues 
“E TARAN E O CALDEIRÃO MÁGICO 


- OS. S Jodie Foster 


ACUSADO 


FREQUÊNCIA GRATUITA 
Escola de Formação Artística da 


SEIVA TRUPE 


TENSIVO DE INICIAÇÃO À PRÁTICA TEATRAL 


— Direcção de CLÁUDIO LUCCHESI, Director e Pro- 
fessor da Escola de Arte Dramática da ECA —. 
Universidade de 8. Paulo — Brasil - 


— Informações e Inscrições até 12 de Abril/89 


— Horário: Das 10/12,30- 14.30 às 19.30 + das 22 à5 23 
horas | 
RUA DO PARAÍSO, 217-2.º,5/5 -- TELL 3872432 — PORTO | 


Cultura japonesa 
mostra-se em Macau 


A inauguração de uma exposição de fotografias e 
um recital pela violinista Jnkho Ohtsu marcaram o iní- 
cio da primeira Semana de Cultura do Japão em Ma- 
cau. 
Até dia 9 decorrerá um ciclo de cinema japonés, 
uma demonstração de arranjos florais tradicionais e 
espectáculos de artes marciais, numa iniciativa do 
consulado geral do Japão em Hong Kong com o 
apoio do Instituto Cultural de Macau. 

O Japão é um dos principais parceiros económi- 
cos de Macau tendo o território importado 898 mi- 
lhões de patacas (17 milhões de contos) de produtos 
nipónicos, entre Janeiro e Outubro de 1988, enquanto 
as exportações se cifraram em 356 milhões de pata- 
cas (6,7 milhões de contos) no mesmo período. 


Selos com tarja 
fosforescente 


Uma emissão de selos com tarja fosforescente 
comemorativa da «Europa Cept 1989 - jogos infantis» 
vai ser lançada em circulação, cumulativamente com 
as que estão em vigor, a partir de 26 deste mês. 

A portaria do ministério das Obras públicas, 
Transportes e Comunicações, com data de segunda- 
-feira, estabelece que os novos selos, com os moti- 
vos «Jogo do plão», «Barcos de lata» e «Joeira» vão 
ter todos uma taxa de 80 escudos. 

Cada um dos motivos, da autoria de António Pi- 
mentel, vai ter uma emissão de 600 mil unidades. 


Maria Velho da Costa 
comenta Prémio APE 


A escritora Maria Velho da Costa disse felicitar 
«sinceramente» João de Melo pela atribuição do 
grande prémio da Associação Portuguesa de Escrito- 
res (APE), mas salientou que felicitaria «com mais 
convicção», Lídia Jorge. 

«Os prémios passam, e os júris são os livros que 
às vezes ficam», afirmou a escritora. 

Maria Velho da Costa é autora do livro «Missa in 
albis», que obteve dois votos do júri do Grande Pré- 
mio APE, menos um que a obra galardoada, «Gente 
feliz, com lágrimas», de João de Melo. 

«Estas coisas da literatura não se medem em dé- 
cimos de segundo, como nas olimpíadas», disse tam- 
bém a escritora. 

«Premiar - acrescentou - é preterir, o que é sem- 
pre um risco (neste prémio tem sido) de rancor». 

Maria Velho da Costa publicou o seu primeiro livro 
de ficção em 1966, uma colectânea de contos intitula- 
da «Lugar comum», e em 1978 ganhou o Prémio Ci- 
dade de Lisboa com o romance «Casas pardas». 
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RTP 


09.00 - ABERTURA 

09.01 —- BOM DIA 

10.00 —- ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 

13.00 - JORNAL 

DA TARDE 

BOLSA 

DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 - A BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 — ANIMAIS 

15.05 - YOKO ONO 

16.00 - OS ROBERTS 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.25 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Hobbarts 
Hobbies», «Hey Bum- 
boo», «A Viagem do 
Albatroz» e «Beanny 
e Cecil» 

18.20 - LUGAR 
DE ENCONTRO 
Inclui o Concurso 
«Falar Português» 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 —- O TEMPO 

20.08 — FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - SASSARICANDO 

21.05 - CANÇÃO 
VENCEDORA RTP 

21.20 - NANCY WAKE 

23.00 - À GRANDE 
AVENTURA 

24.00 - 24 HORAS 

00.30 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
-— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 - Os Super Gatos. 
14.40 — Que Profissão. 15.05 
-— Rock and Roll Reunion. 
16.00 - Os Roberts. 16.30 — 
Ponto por Ponto. 17.25 - 
Brinca Brincando. 18.20 — Lu- 
gar de Encontro. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - O Tempo. 20.09 - 
Direito de Antena. 20.25 - 
Falar Português. 20.30 — Bole- 
tim Agrário do Ministério da 
Agricultura. 20.35 — Sassari- 
cando. 21.25 —- Modelo e De- 
tective. 22.25 — Primeira Pá- 
gina. 23.25 - Armadilhas. 
23.50 — 24 Horas. 00.20 — Re- 
mate. Encerramento. 


13.27 — 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.30 —- TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

18.05 - UMA ESCOLHA 
DIFÍCIL 

19.05 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 — ?ITLACERTO 

DE CONTAS 

22.25 - ÓPERA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 —- 15.00 - Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
- Elogio da Leitura. 15.50 — 


Primeiro Andamento. 16.20 — 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.50 
-— Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 — Music 
Box. 19.00 — Musix Box Espe- 
cial. 19.55 —- Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 —- Maude. 21.55 — Cine- 


madois: «Má Raça». Encerra- 
mento. 

a | 
06.45 - CARTA 


DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 —- BONS DIAS 
07.30 —- TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - MOUNT ROYAL 
15.30 - À TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 — QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 
18.00 - DALE LA VUELTA 
18.30 — DE PELÍCULA 
19.30 —- TELEDIÁRIO 
20.00 — O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 —- À NOITE 
01.00 - ESTREIAS TV 
«Mandela» (1987 — 
147) de Philip Saville, 
com Danny Glover, Al- 
fre Woodard. 
DESPEDIDA 


eo 


11.45 - CARTA 
DE AJUSTE 

11.59 - ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

14.00 — TELEDIÁRIO 

14.30 - MUSEUS 
DO MUNDO 

15.30 - CAVALO VELHO 

16.15 - A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 

17.00 - ARTES 
PLÁSTICAS 

17.30 —- PRÉMIOS 
GRAMMY 

18.30 — FM-2 

19.00 - NEM A TONTAS 

NEM A LOUCAS 

MUNDO 

DESPORTIVO 

20.35 —- CINE CLUBE 
Ciclo Eric Rohmer: 
«Bom casamento» 
(1981 —- 94') de Eric 
Rohmer, com Beatrice 
Romana, André Dus- 
sollier, Arielle Dom- 
basle. 

22.15 — ULTIMAS 
PERGUNTAS 

22.45 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


us GALICIA] 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00 - ABERTURA 

11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 - CAMINHO 
DE LUZ 

11.50 - VIVER AQUI 

12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 - O ESPANTALHO 
E A SR.º KING 

13.30 - TELEJORNAL 


13.55 - 


20.00 — 


14.00 - DESPORTOS 

14.15 - AMAZONAS 

15.03 - VOLTA AO PAÍS 
BASCO 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 - FALCÕES 
DO ESPAÇO 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - O GRANDE 
VALE 

18.33 - ARESTORA 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - ENFOQUES 

21.00 - LONGA 
METRAGEM 
«Alguém atrás da 
porta» (1971 — 89') de 
Nicolas Gessner, com 
Charles Bronson, Jill 
Ireland, Anthony Per- 
kins. 

22.30 - GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.15 - DESPORTO 
A DESPORTO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
DJANGO ATACA DE 
NOVO, de Ted Archer, 
com Christopher Connely e 
Lucia Lee Lyon. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Batalha — tel. 322407 — MIS- 
SISSIPPI EM CHAMAS, 
de Alan Parker, com Gene 
Hackman e Willem Dafoe. 

Às 14.10, 16.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel, 322407 — LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Malko- 
vich e Michelle Pfeiffer. 
Sessões de Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — NA 
LISTA DO ASSASSINO, 
de Buddy Van Hom, com 
Clint Eastwood e Patrícia 
Clarkson. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 —- O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 14, 
16.30, 19 € 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — EN- 
CONTRO DE IRMÃOS, de 
Barry Levinson, com Dus- 
tin Hoffman e Tom Cruise. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Foco - tel. 693265 - GÉ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Amold Schwarzeneg- 
ger e Danny DevVito. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 - 
ELES, ELAS E O SEXO. 
Sessões às 15.30, 17,19e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
UMA MULHER DE SU- 
CESSO, de Mike Nichols, 
com Harrison Ford, Mela- 
nie Griffith e Sigourney 
Weaver. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise e Brian Brown. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
TARAN E O CALDEIRÃO 
MÁGICO, da Walt Disney. 
Sessão às 14.30 horas. P/ 
t. Preço: 200 escudos. 
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SATÉLITE EUTELSAT 


EUTEL 1 1317E V 11.472 GHz 


15.05 Brêves 

15.10 La Secrsts de la Mer 

15.30 La Cuisine des 
Mousquetaires 

16.00 Récréatam 

16.30 Des Chifres et des 
Lettres deu 

16.55 Brôves st Metéo 

17.00 La Dame aux Mille et 
une Vies Fiction 

18.30 Papler Gacé 

19.00 L'Autobus du Show- 
Business Varétés 

19.50 Nouveau Monde 

21.00 Joumal Tálévisé 

21.30 Metéo Européene 

21.35 Les Evérements 

22.50 Nord-Sut 

23.20 Entrepramseur Inc. 

23.50 Fin de Programme 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 World News and 
Business 

07.00 The Mix Fashion, music, 
news and views 

14.30 Chart Attack Pop music 
charts 


15.30 Hot Line Live mixture of 
telephone quizzes, prizes 
and music 

17.30 The New Music Show 

18.30 Action Series: to be 
announced 

19.00 Big Valley 

20.00 Dick Powell Theatre 

20.45 World News In English, 
German and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

23.00 The Discovery Zone 

23.00 The Mix 


SATÉLITE INTELSAT 


PREMIERE 


INTELV 27.5ºWH 11.015 GHz (5) 


15.00 The Jotmnie Mae 
Gibson Story: F.B.. 
(PG) 

16.30 Teen Wolf Ep 2 (U) 

17.00 Ruby and Oswald (PG) 

18.45 Once À Hero Ep 1 (PG) 

20.00 Marie (15) 

21.50 Crimes of the Heart 
(15) 

23.35 About Last Night (18) 

01.25 1st & Ten Ep 1 (18) 

03.00 Close 


INTEL V 27.5W H 11.015 GHz 


05.00 Cartoon Time 

06.00 Stories Without 
Words 

06.30 HUVA featuring Starcom 

06.55 Cuckoo! 


Nun'Álvares - OS ACUSA- 
DOS, de Jonathan Kaplan, 
com Kelly McGillis e Jodie 
Foster. Às 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
O URSO, de Jean-Jacques 
Annaud. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.15 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14.30, 
16.45, 19€ 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
MARATONA SEXUAL. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19,21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23949 — GÊ- 
MEOS, de lvan Reitman, 
com Armold Schwarzneger 
e Danny deVito. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 —- UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — GÉ- 
MEOS, de ivan Reitman, 
com Amold Schwarzneger 
e Danny De Vito. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


Terço — tel. 491966 — JO- 
VENS PISTOLEIROS, 


07.00 Worzel Gummidge 

07.30 Roustabout Galaxy 
High School 

07.55 Bob's Your Uncle 

08.10 Telecat 

08.15 Trapdoor 

08.30 Interbang 

09.00 Jack In the Box 
Cockleshell Bay 

09.10 Tom The Naughty Cai 

09.15 Just So Stories 

09.25 King Rollo 

09.30 Shoe People 

09.35 Timeless Tales 

09.45 Get Along Gang 

10.00 Interbang 

10.30 Cartoon Time Vic the 
Viking 

11.00 Spartakus 

11.30 Stories Without 
Words Inventive Boy, 
Le Pial, Peter's 
Adventures & Bunny with 

vered Ears 

12.00 Jack In the Box 

13.00 Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


com Emílio Estevez e 
Charlie Sheen. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 175 escudos. 


Trindade -— tel. 24412 - O 
TURISTA ACIDENTAL, de 
Lawrence Kasdan, com 
William Hurt, Kathleen Tur- 
ner e Genna Davis. Ses- 
sões às 15.30, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 a 
325 escudos. 


York — tel. 936584 —- COCK- 
TAIL, de Roger Donald- 
son, com Tom Cruise e 
Bryan Brown. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 - ROBOCOP -— 
POLÍCIA DO FUTURO. Às 
21.30 horas. M/16. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo —- EN- 
CONTRO DE IRMÃOS. 
Sessõees às 15, 17.30 e 
21.30 h. M6. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - O 
URSO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M6. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima —- QUEM TRAMOU 
ROGER RABBIT? Ses- 
sões às 16.30 e 21.30 h. 
M/6. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — SU- 
PERMAN IV. Sessões às 
16 e 21.45 h. M6. 


VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio - COCK- 


Televês 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


SATÉLITE ASTRA 


LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE H 27325 GHz 


09.00 kt Figures Exercise with 
Charlene Prickett 

09.30 Search for Tomorrow 
Follow the lives ol 
Joanne Tourneur, her 
family and friends in lhe 
town of Henderson 

09.55 Travelview Tips Tips 
on where to spend your 
nex holiday 

10.00 Wok With Yan 

10.30 The Lifestyle Cofieee 
Break Join David 
Hamilton and his guest ol 
lhe week 

10.35 The Edge of Night 
Following the fortunes of 
Mike Karr, detective 
tumed District Attorney 

11.00 The Great American 
Gameshow The Price is 
Right, High Rollers and 
Break the Bank 

12.20 What's Cooking David 
Hamilton wilh Lesley 
Walers 

12.25 Sally Jessy Raphael 
Sally and her audience 
ste controversial 


topics 

12.50 Spanish Cocktail 
Making cocktails the 
Spanish way 

13.30 Divorce Count 
Courtroom drama 

13.55 h's Your Lifestyle 
Competitions, letters and 


news 

14.00 Cop Shop The story of 
a downtown police 
station 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


15.00 US PGA Golf USF&G 
Classic 3rd day 

16.15 Inside the PGA The 
story of golf for the 
player and spectator 
alike 


TAIL. Sessões às 16 e|' 


21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Avelrense — O URSO. 
Sessão às 21.30 horas. 
M/6. 


Estúdio Olta - COCKTAIL. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. 


LEIRIA 

Cine Bingo - OS ACUSA- 
DOS. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/15. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini - OS ACU- 
SADOS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 - 
OLHOS NEGROS, de Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
celo Mastroiani, Silvana 
Mangano, Elena Sofonova 
e Oleg Tabakov. Organiza- 
ção do Cine Clube do 
Porto. Às 18 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura —- CICLO Cl- 
NEMA POLICIAL - O ANO 
DO DRAGÃO, de Michael 
Cimino, com Mickey 
Rourke. Às 21.30 horas. 


16.45 Motorcycling World 
Superbikes 
Championships from 
Great Britain Round 1 

17.45 Update Latest timings of 
Screensport coverage 

17.45 Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers Winter tour 

19.00 Ice Speedway World 
Individual Championships 
Final from Alma Ata 
USSR Day 1 

20.00 Topteam Spanish 
Soccer Barcelona v 
Real Madrid 

21.40 Champlonship Tennis 
Liptons international 
Ladies Singles Final 

23.10 Global Wrestling 
Alliance Late night 
American wrestling 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11,43550 GHz 


16.00 Whitewater Sam 

18.00 Slapstick 

20.00 The Education of 
Allison Tate 

22.00 Ruthless People 

23.35 Crimes of Passion 


FILMNET 


ASTRA 19.2ºE H 11.33225 GHz 


MORNING CLUB 

06.00 Henry VIII and his Six 
Wives 

08.00 The Bad News Bears 
in Breaking Training 

10.00 Dragonslayer 

12.00 The Gods Must Be 
Crazy 

ROYAL CLUB 

14.00 The Good, the Bad 
and the Ugly 

16.45 Battle for the Planet 
of the Apes 

18.15 Cleopatra 

20.00 Micki & Maude 

NIGHT CLUB 

22.00 Lust in the Dust 

00.00 Star Chamber 

02.00 Heart of the Stag 

04.00 Psycho Ill 


GRANDE PORTO 


Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 — ENTRE FÁ- 
TIMA E O ABISMO, Lan- 
camento do livro de Araí 
Daniele, com considera- 
ções e factos sobre o se- 
gredo que desafia o pontifi- 
cado e assombra a cristan- 
dade. Às 21.30 horas. 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


03  00.18-12.52 06.34-18.52 
04  01.07-13.36 07.19-19.37 
05  01.52-14.18 08.02-20.20 


ALTURAS 
03 3,10-3,10  0,70-0,80 
04 3,40-3,40  0,50-0,50 
05 3,60-3,60  0,30-0,30 
SOL 


Nasce às 06.15 horas 
Ocaso às 19.02 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 6 de Abril. 


GoldStar urermas 


ÁUDIO e VÍDEO e TV o CASSETTES 


PORTO — LISBOA 


E E 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


3 de Abril de 1989 
(O Comércio do Porto 


Turno 10 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Boavista - Rua da Boavista, 
601 (Carvalhosa) - tel. 
25443 e 384637 

Lidador - Rua do Lidador, 
171 - tel. 683739 

Silva Pereira — Rua de Costa 
Cabral, 293 - tel. 480761 

Sousa Beirão — Largo de São 


Pedro, 64 (Campanhã) - | 


tel, 568113 

Sousa Soares - Rua de 
Santa Catarina, 141 - tel. 
22145 


Canelas: Pais Moreira — Rua 


da Rechousa, 623 - tel. 


710204. 


Valbom: Central = Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa 
— tel. 9830035. 


Águas Santas: Álvaro Agante 
- Rua D. Afonso Henri- 
ques, 2377. 


Dia e noite 


Antiga da Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 122 - tel. 24262 

Borralho — Avenida de Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 
567569 

Correia — Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 

Liga Ass. Soc. Mútuos — Rua 
do Bonjardim, 286 - tel. 
21711 

Prelada = Rua Central de 
Francos, 316 — tel. 816769 


Alfena: Garcês Gonçalves — 
Rua S. Vicente tel. 
9670593. 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Dias — Largo 5 de | 


Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central —- Largo da 
Feira, 105 (Pedroso) — tel. 
7822054 


Gulpilhares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 — 
tel. 7624659. 


Leça da Palmeira: Saúde - 
Rua Hintze Ribeiro, 316 - 
tel. 9951701. 


Mala: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 - tel, 
9480227. 

São Mamede de Infesta: Lino 
Correia = Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 900029 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
- Vila Verde - tel. 
9831102. 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 - tel. 9517454 


' Valongo: Central — Avenida 5 


de Outubro — tel. 9110111. 


Vila Nova de Gala: Leonardo 
-— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 

Dia e noite 

Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros - tel. 
422449. 


Barcelos: Central —- Largo 


Bom Jesus da Cruz -- tel. 
811637. 


Braga: Pipa — Rua do Souto — 
tel. 22457. Nuno Barros — 
S. Herônimo de Real — tel. 
27708. 


Caldas das Taipas: Silvério. 


Caldas de Vizela: Campante. 


Fafe: Moura = Rua Montene- 
gro, 191 — tel, 491473. 


Felguelras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Guimarães: Nobel - Rua de 
Santo António - tel. 
411599, 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra -— tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos = tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 


de Gago Coutinho -— tel. | 


52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º De- 
zembro — tel. 22778. 


U0o12Penafiel: Oliveira — Trav. 
da Misericórdia, 28 -— tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Central — 


Rua da Junqueira, 11 — tel. 
64626. 


Rebordosa: Central de Re- | 


bordosa — Largo do Padrão 
— tel, 9112073. 


Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luis Andrade - tel. 
52247 

Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira — tel. 42543. 


Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Espregueira — 
tel. 22527. 

Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde = Caxinas: 
Santos. 


CENTRO 
Dia e noite 
Aveiro: Moura — Rua Manuel 


Firmino, 36 — tel. 22014. 


Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel, 62764. 


São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luis Ri- 
beiro — tel. 22139. 


Viseu: Gastromil —- Rua do 
Comércio —- tel. 27663. 


HOJE 


Céu muito nublado. Vento | 
Noroeste fraco a moderado | 


por vezes forte no Litoral 
Oeste. Aguaceiros por vezes 
intensos e acompanhados de 
granizo. Condições favoráveis 


EM 02 DE ABRIL 
DE 1989 
Pressão atmosfárica 
nível do mar) | 


Máxima .................. 763,9 às 00,00h 


Minima .......o 755,8 à8 18,00 h 
Valorás 18h ............. 759,8 Desce 
Temp.arásiBh..... 91 
Temp.máxima ........ 12,9 às 14,29 h 
Temp. mínima... 5,4 às 08,00 h 
Humidade min. ......... 50 às 15,00 h 


Temp. min. na relva 0,2 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Ma- 
nhã. 10.00 = Manhã Livre. 
12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 = Música 
Portuguesa. 13.00 — Jornal 
das Treze. 13.30 - Musi- 
cal, 14.00 — Gerações por 
Minuto. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 — Informação 
e Música. 20.00 — No Estú- 
dio e no Estádio. 20.15 — 
Musical. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Ima- 
ginário. 00,00 — Jornal da 


Estante 


Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 = À Arte de 
Bem Madrugar. 

Noticiários de hora a hora. 


Norte 


Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


RFM-Estéreo — Às 00.00 ho- 
ras = Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 
— Noites Brancas da RFM. 
07.00 = Café da Manhã, 
10.00 = Fórmula um. 12.00 
- Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 = Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 


trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
| cifico. 

| Rede Nacional — Às 00.00 ho- 
ras —- O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 —- Estação de Ser- 
viço. 05.00 = Com a Nossa 
Gente. 06.00 — Homens da 
Terra. 07.00 — Jornal e 
Bola Branca. 07.15 = Des- 
pertar. 10.00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Angelus. 
12.05 — Olá Pais. 12.30 — 


— Boa Tarde. 15.00 — 
Banda da Amizade. 18.00 


Boa Nova. 20.30 = Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — Se- 
quência. 22.30 - Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 = Programa 
Informativo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


GP oca 


RDP 


DESTAQUES 


Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


08.15 —- Opus 8-11 - O «pro- 
grama da manhã» do Pro- 
grama 2. A actualidade cul- 
lural e peças musicais de 


Realização de José Ma- 
nuel Gonçalves. 


A LENDA DE STEVEN SPIELBERG: 
«TUBARÃO» OU «ROGER RABITT?» 


Novo». Trata-se de um livro monográfico dedicado ao re- 


O livro «A Lenda da Bicicleta Voadoras — uma clara 


ao à sua fabu- 


Antena 1 — Regional || 


10.00 às 12 h. Rosa dos. 


tida. 20.00 — Serra de Es- || 


Jornal. Bola Branca. 13.00 | 


-— Jornal da Tarde. Bola | 
Branca. 18.30 — Transmis- | 
são do Terço. 19.00 — A | 
Viagem Continua. 20.00 — | 


08.10 — Primeiro Andamento - | 


02.00 - Música na Madru- 


todas as épocas e estilos. | 


roteiro-a: 


na Sala do Pintor, à Rua Senhora da Luz, 422, 1º, Foz do Douro, no Porto, até ao próximo 


dia 15. 


Embora trabalhe com a aguarela, Pedro Barbosa prefere o desenho à pena, arte que 
aperteiçou e que lhe valeu o convite da Junta de Freguesia da Foz para criar seis desenhos 
alusivos ao centenário do Passeio Alegre. 

Um dos últimos desenhos à pena que saiu das suas mãos, é pertença do Presidente 


da República. 


| 17.30 - Trechos de Óperas — 
Excertos do «Rigolettos, | 


de Verdi, na interpretação 
do baritono Sherrill Milnes, 
tenor Luciano Pavarotti, 
soprano Joan Sutherland, 
meio-soprano Huguette 
Tourangeau, baixo Martti 
Talvela e Orquestra Sinló- 
nica de Londres, dirigida 
por Richard Bobynge. 


19.00 — Integrais = À Música 
de Câmara, de Brahms - 
Este ciclo prolonga-se pela 


semana, todos os dias, alé | 


sexta feira, à mesma hora. 


| 22.00 — Intérpretes Portugue- | 


ses - O Coro de Câmara 
de Lisboa interpreta diver- 
sos aulores, entre os quais 
Monteverdi e Ligelti, 
durante um recital no Mu- 
seu de Arte Antiga. Repete 
sexta-feira, dia 7, às 14.10 
horas. 


gada: Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras mu- 
sicais seleccionadas de 
grandes autores univer- 
sais. Aos sábados, emis- 
são totalmente dedicada à 
música jazz, desde os au- 
tores «históricos», alé à 
actualidade. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 = TNT. 12.00 = Clu- 
be Estéreo. 13.00 — Disco- 
teca. 15.00 —- A Casa da 


Música. 16.00 = Rock em | 


Stock. 18.00 = Circulo em 


Maçã 17.00 - Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 


23.00 — Country Music/Mú- | 


sica da América 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras. sar! | 


Às 6.45 horas -— Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 = Chocolate da Ma- 
nhã. 08.00 - Sintonia. 
10.00 - Colher de Pau. 
11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 
12.45 = Aperitivo Musical. 
13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Mu- 


sical. 15.00 — Noticiário. | 
15.15 —- Clube do Disco. | 


16.30 - Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 
— Jornal da Noite. 19,30 — 
Visor: A imagem do acon- 
tecimento pelo som. 


Porto 


7 ONDA MÉDIA-125] KHz 


13.00 = Alvo. 14.00 = Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 
18.00 —- Jomal da Tarde. 
Bola Branca. 18,30 - 
Transmissão do Terço. 
19.00 = Grande Porno. In- 
formação. 20.00 = Boa 
Nova. 20.30 —- Conversa de 
Amigos. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


alusão a uma das mais famosas cenas do filme «ET» — 
da autoria do jornalista e crítico de cinema Pedro Garcia 


Rosado, acaba de ser distribuido pela revista «Cinema 


| A LENDA DA BICICLETA 


A em eee 


a iai 11 eee mm orem 


Pedro Gorcio Rosado 


4 
1 


alizador norte-americano Steven Spielbe 
losa «fábrica de sonhos», título genérico da retrospectiva 
com que a edição deste ano do Fantasporto pretendeu 
homenagear o criador de «Tubarão», «Encontros Imedia- 
tos do 3º Grau», «Indiana Jones», «Cor Púrpura», entre 
muitos outros filmes que se tornaram fabulosos sucessos 
de bilheteira. 

Jornalista profissional desde 1978, Garcia Rosado é 
redactor de «O Jornal», além de colaborador especializa- 
do na área de video e cinema do jornal de espectáculos 
«Seto» o «Semanário Video» e na revista «Cinema No- 
vo». Da sua autoria é também o livro dedicado a Stephen 
King, «As Novas Zonas da Morte», publicado anterior- 
mente. 

Com uma sugestiva capa onde «ET», o mais famoso 
extraterrestro do cinema, confratemiza alegremente com 
Spielberg, o livro narra ao longo das suas 50 páginas a 
prodigiosa e apaixonante aventura deste menino-prodígi- 
o, que revolucionou o cinema, salvou Hollywood da falên- 
cia e relançou a 7º Arte como espectáculo e entretimento 
das multidões, particularmente de jovens e adolescentes, 

O livro tem seis capítulos cada um deles consagrado 
a um momento significativo da carreira deste cineasta 
desde o seu nascimento a 18 de Dezembro de 1974 até 
se tornar um dos mais populares e ricos homens do cine- 
ma da actualidade. 

Desde que se lançou como realizador de cinema 
quando tinha apenas 8 anos da idade até à sua mais re- 
cente colaboração com os estúdios Disney de que resul- 
tou «Quem Tramou Roger Rabitt?», a vida de Spielberg é 
um romance 6 quem sabe se acabará sendo um filme ? 

Todo o grafismo do livro e as vinhetas que antecedem 
cada capítulo e ae são uma deliciosa introdução simbóli- 
ca ao universo de Spielberg são da autoria do designer 
Antero Ferreira, responsável nos dois últimos anos pslos 
cartazes do Fantasporto. 

Num mercado editorial onde escasseiam os livros de 
cinema, esta iniciativa da «Cinema Novo», que se preten- 
de tenha continuidade, merece uma referência muito 
especial. 


FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 


22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 - 
Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas -— 
Diário Rural. 06.45 = Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 = Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 


— Jornal. 12.45 — Musical. | 


13.00 — Graça com Todos. 
14.00 —- Maria e Manel. 
17.00 = Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 = Portugal e a CEE. 
22.15 — Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
- Serviço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 


Rádio Comercial 06.00 - | 


Paisagem Rural 07.00 - 
Manhãs Douro 10.00 — Dia 
Norte 12.30 — Informação 
Regional 13.00 - Pronto a 
Ouvir 14.00 - Tarde de 


GRANDE PORTO 


| Casa D. Hugo — Rua D. Hugo, 


32 - EM DOIS TEMPOS, 
exposição-instalação de 
escultura de Rosa Fa- 


zenda. Das 14.30 às 19.30 | 


horas. Até 21/4. 


Módulo-Centro Difusor de 
Arte — Av. da Boavista, 854 
-— SERIGRAFIAS E ES- 
CULTURAS, de José de 
Guimarães. De segunda a 
sábado das 16 às 20 ho- 
ras. Até 30/4. 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — À 
CERA. De terça a domingo 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Até 30/4. 


Café des Arts do Hotel Meri- 
dien — PINTURA, do fran- 
céês Bernard Metzger. Das 


14 às 20 e das 21 às 23 | 


horas. Até 14/4. 


Galeria Código — Rua da Tor- 
rinha, 208 —- FOTOGRA- 
FIA, de Vergilio Egreja. 


Casa-Museu Teixeira Lopes/ 
Galerias Diogo de Ma- 
cedo = Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 - Vila Nova de 
Gaia - ARTE DO ISLÃO. 
De terça a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 

Galeria Fluxus — Rua do Ro- 
sário, 125 = PINTURA, 
GRAVURA, LITOGRAFIA, 
de Tâápies. De terça a 
sexta das 10.30 às 12 e 
das 15 às 19 horas; Se- 
gunda e sábado das 15 
às 19 horas. Encerra aos 
domingos. Até 13/4. 


Galeria de Arte Augusto Go- 
mes - Rua Brito Capelo, 
488 (Matosinhos) — PIN- 
TURA, de Rogério de Frei- 
tas. De terça a domingo 
das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 26/4. 


Galeria de Arte Augusto Go- 
mes = Rua Brito Capelo, 
488 (Malosinhos) —- TAPE- 
CARIA, de Conceição To- 
máz. De terça a domingo 
das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 16/4. 


Galeria Labirintho — Rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
334-1.º — PINTURA, de 
Maria Candeias. Até 14/4. 


Galeira «PJ» — Rua Santa Ca- 
tarina, 326 - ÓLEOS E 
AGUARELAS, de À. Alves 
Ferreira. Das 15 às 20 ho- 
ras; quintas, sábados e 
domingos das 21 às 23 
horas. Até 8/4. 


Hotel D. Henrique - Rua 
Guedes de Azevedo — 
ÓLEOS, de Maria Teresa 
Ramalhão. Até 5/4. 


Espaço Sandeman - Largo 
Miguel Bombarda, 12 (Vila 
Nova de Gaia) — PIN- 
TURA, de Jorge Alberto 
Lopes Cabral. Até 14/4. 


| Sala do Pintor — Rua Senhora 


Luz, 422 — 1.º — DESE- 
NHOS À PENA E AGUA- 
RELAS, de Pedro Bar- 
bosa. Todos os dias das 
17 às 24 horas. Até 15/4. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, n.º 
1 —- DESENHO e ESCUL- 
TURA, de Carlos Cobra. 
FOTOGRAFIA E GRA- 
VURA, de Américo Silva. 
Até 11/4. 


Centro Cultural do Pessoal 
da Eurofer - Vermoim — 
Maia - ENCONTRO COM 
A ARTE — Pintura de nove 
artistas plásticos. De se- 
gunda a sexta das 12 às 
14 e das 18 às 20 horas; 
sábado e domingo das 15 
às 20 horas. Até 9/4. 


NORTE 


BARCELOS 

Pop Cave — Rua D. Diogo Pi- 
nheiro, 24 = PINTURA A 
ÓLEO, de Maria de Lur- 
des. Das 11 às 13 e das 14 
às 19 horas. Até 7/4. 


s2-roteiro 


BRAGA 

Casa dos Crivos — PINTURA, 
de Filomena Coquenão. 
Das 15 às 19 e das 21 às 
23 horas. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde - Quinta do 
Gilde — S. Torcato — PIN- 
TURA, de Ferreira Rocha. 
De terça a domingo das 
15 às 19 horas. 


Galeria de Arte da Pousada 
de Santa Marinha — PIN- 
TURA, de Pompeu. To- 
dos os dias. Até 9/4. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, n.º 
855, Espinho — NOVE NO- 
VOS —- Pintura, escultura e 
desenho de Alice Loureiro, 
Emílio Remelhe, fernando 
Lardosa, Gémio Luis, Gé- 
mio Rui, João Carlos, Pau- 
la Neves, Tita Costa e Val- 
demar Santos. De terça a 
domingo, das 14.30 às 20 
horas. Até 13/4. 


FAFE 

Casa Municipal de Cultura — 
PINTURA, de Henrique 
Matos. Das 14 às 20 ho- 
ras. Até 13/4. 


MARCO DE CANAVESES 

Museu Municipal - BARCO 
REBELO — UM RETRATO 
DE FAMÍLIA. De segunda 
a sexta das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. 
Sábados, domingos e 
feriados das 14 às 17.30 
horas. Até 12/4. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Galeria Santa Rita Pintor — 
Rua D. José Lencastre — 
PINTURA, de Quim Bica. 


SANTO TIRSO 

AS-Galeria de Arte —- Rua 
José Luís de Andrade, 139 
-— DESENHO, de Júlio Po- 
mar. Até 12/4. 


VILA DO CONDE 

Café Aguarela - Rua de 
Santo Amaro, 6 - PIN- 
TURA, de Bruno Santos e 
Paulo Jesus. Até 11/4. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura - ARTE DA 
MOLDÁVIA. Em colabora- 
ção com a Associação 
Portugal/URSS. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 14.30 às 18.30 
horas; sábados e domin- 
gos das 14.30 às 19 ho- 
ras. Até 9/4. 


CONSTÂNCIA 

Galeria de Constância — Rua 
Luís de Camões — TAPE- 
ÇARIA, de Claude Mengo. 
Das 15 às 20 horas. Até 
8/4. 


MARINHA GRANDE 

Galeria de Arte «Roca» — 
Rua Prof. Dr. Virgílio de 
Morais, 7 — PINTURA E 
ESCULTURA, de Luis 
Soares. Das 15 às 19 e 
das 21 às 23 horas; sá- 
bado e domingo das 15 
às 19.30 horas. Até 14/4. 


Joaquim Urbano .........sssssssssss 579141 
Magalhães Lemos ..................... 682165 
O PRA 692610 
DR, JODO DUO susagesssecrearoscssemss 63137 
MO epveociisdocibsaidiancinrecataitósea 63011 
Rodrigues Semide .......... ss... 483191 
DIS AO esigraiados cesuenenisiani 27354 
DBO Se socaspanvasioispsasnassssravaços 487151 
Polícia 

LM .acincinei 21121 
Polícia Judiciária 26855 
O AEE E O 26821 
Transportes 

Acroporto de Pedras Rubras ........ 9482141 
CP (informações) cc 564141 
Táxis 

6 RAE A 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães . 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa ....... 683773 


0. meor a. 


Campo 24 de Agosto ................. 579764 
Estação de Campanhã ................ s69643 
Praça da Corujeira ................... STANBB 
Praça Infante D. Henrique ........... 320121 
Praça Marquês do Pombal ........... 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque ...... 695840 
Praça Nove de Abnil ................... 484361 
Praça Parada Leitão ................... 321018 
PIOADO qudisiasiiactecocsscisessasesedir 810216 
Sá da Bandeira .......s ses 321904 
COMOADO ” ascuandoo oco colou sessódo ca 9715647 
o RS E ia 9834516 
Mc ccos di iaaio cr ostde oba qa ads 9482775 
Matosinhos . - 934141 
Valongo .. . 9111415 
Vila Nova de Gaia .. 302120 
Diversos 

Telefone da Amizade .................. 672727 
SMAS ......... - 57W141 
O APPA 77 DO E Se 24972 
Informação Meteorológica ................ 150 
NOTAS qusiaiico dopinicios tale tibé cio.  casasno 151 
Resultados Desportivos ................... 157 
Lotaria, Totobola e Totoloto .............. 158 
NORTE 

BRAGA 

Bombeiros Sapadores .................. 24077 
Bombeiros Voluntários ................. 22470 
O RERRESSSO ARIANA. POVOA PROD 22552 
Brigada de Trânsito .. sai SESI . 22460 
Hospital S. Marcos . 24042 e 26145 
Polícia Judiciária ......... E rasoalbdêsdo 75747 
O PREPARAR APS O JR reto 71950 
BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntários ................. 22122 
O REMESSA 22667 
Quisds FOMÊ pencensinizsmsmassevsome 23163 
ONES ONO: cotoconditoncasnosençasa 22133 
DOR ato co corcreeiro da qohai oi 22354 
VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais .................. 22122 
Bombeiros Voluntários ............... 24822 
CT al ço 22345 
OMR sssciia ESTAD 5 DR 22041 
Brigada de Trânsito ..................... 22417 
Hospital Distrital ..........ssso 22308 
VILA REAL 

Bombeiros Salv. Pública ............... 22144 
Bombeiros Voluntários ................ 23045 
O . 23115 
Brigada de Trânsito ...........ss..... 23524 
Hospital Distrital ........ssss srs 22133 
PSP tdi « 22022 
CENTRO 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...................... 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naúfragos 

E cos ERES 2 Doo RS TE 22333 
o EEE SEDE 23382 
E POP TS PE 22555 
Brigada de Trânsito ...........sos... 23429 
Hospital Distrital ........sssss 213 
DO acc asas ico donnt sa ckado manda dia no 22022 
CASTELO BRANCO 

Bombeiros Voluntários otido. MNE 
Oundda ME asia cusisciicsaitças . 24217 
DA is sai cada 24394 
Brigada de Trânsito 21647 
Hospital Distrital ......... ss. 22133 
COIMBRA 

Bombeiros Municipais 221228 
Bombeiros Voluntários ................. 22323 
o PED 22895 
DN aceaicibndas nina scceditisse sós 22085 
Brigada de Trânsito ..........ssssssss... 25338 
Hospital da Universidade .............. 22132 
Hospital CONT CMO sido cásasiinconcs 714362 
Rc 22022 
GUARDA 

Bombeiros Voluntários .......... 22122 
O PPS SEE 22933 
Brigada de Trânsito « 21169 
Hospital Distrital ..........ssss ss 22133 
DD encad 22022 
LEIRIA 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — S. 
Mamede de Infesta — obra 
plástica, científica e bibliográ- 
fica. Das 9 às 12 e das 14.30 
às 18 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entrada 
grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adapta- 
ções de talha de várias épocas 
e procedências; colecções de 
arte sacra, pintura contem- 
porânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e 
do séc. XVI. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa —- Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 — 
No morro da Sé, agarrado aos 
muros da velha cetdral, uma 
casa solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao ar- 
quitecto Nasoni, abriga uma 
importante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourivesaria, 

ias e metais dos séc. 
XI e XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. De 3º 
a 5º das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Carneiro, 
363 — No atelier do pintor An- 
tónio Carneiro, colecção de 
pinturas, aguarelas e a óleo, 
desenhos a lápis e à pena, 
aguadas, r.'ma pequena 
amostra da ar de um grande 
artista. De 3º a 5º das 10 ás 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábados, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
- História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciência) 
-— Colecção de Arte Egípcia li- 
gada ao culto funerário: esta- 
tuária, cerâmica, múmia e 
máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis hu- 
manos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da 
Idade do Ferro da Alemanha. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas; aos sábados, das 10 às 
12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e feri- 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Malor - Largo Dr. Pedro Vi- 
torino, 2 — arte sacra e peças 
arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sábados, do- 
mingos e segundas. Entrada 
grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
meida —- Rua Tenente Vala- 
dim, 231 — colecções de mo-' 
biliário francês e português do 
séc. XVIII, pintura francesa e 
inglesa, tapeçarias francesas, 
porcelanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismática 
(moedas de ouro de origem 
grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 
às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. Entra- 
da gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João Novo 
- colecções de achados ar- 
queológicos encontrados na 
região; brinquedos, e uten- 
sílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tin- 
teiros, cerâmica, numismática 
e artesanato. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João — 
instrumentos médicos e cirúr- 
gicos; iconografia variada so- 
bre a história da medicina e 
antropologia médica. Das 9.30 
às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» — 
Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, 
de uma baleia e de um ele- 
fante. Aberto todos os dias 
(excepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas; sábados das 9 às 12 
horas. Entrada: 10 escudos. 
Grátis às quintas-feiras, das 
14 às 17 horas. 


Museu Militar - Rua do He- 
róismo — colecções de armas 
antigas, modernas e minia- 
turas. Das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. En- 
trada: Grátis se a visita for 
marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel Il — 
pintura contemporânea de ar- 
tistas do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decorativas 
(porcelanas, vidros, jóias, 
paramentos). Das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos para o 
público em geral. 


. MAS + + 


Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de En- 
trequintas, 220 - Campo de 
campo de uma família de co- 
merciantes, com jardins pi- 
torescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos ande viveu exilado 
o Rei Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De =" a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábado tas 1, às 12.30 e 
das 14 às 183. F .cerra aos do- 
mingos, segur jJas e feriados. 
Entrada gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço dos 
Duques de Barcelos. De Outu- 
bro a Março, funciona entre as 
10 e as 77 horas; de Abril a 
Setembro, das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Aus dos Biscainhos — 
artes decorativas: mobiliário, 
vidraria, cerâmica, porcelanas 
e prataria civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 h. 
Encerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu Pio XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 
18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feras. 


Tesouro da Se — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do Conde 
D. Henrique e D. Teresa; dos 
Arcebispos de Braga: S. Lou- 
renço, combatente da Batalha 
de Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro 
da cidade; D. Gonçalo Pereira, 
combatente da Batalha do 
Salado. Das 8.30 às 12.30 e 
das 13.30 às 18.30 horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 — 
Visitas guiadas às quartas-fei- 
ras (de manhã e de tarde), 
para grupos de 12 pessoas, no 
máximo. Entrada: 50 e 100 es- 
cudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — Largo 
da Oliveira — arte sacra, ouri- 
vesaria (tesouro da Colegiada 
de Oliveira), esculturas medie- 
vais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Arqueológico da So- 
cledade Martins Sarmento — 
Paio Galvão — para além de 
peças arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de nu- 
mismática e arte contemporá- 
nea. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
glonal — S. Torcato — conjunto 
de peças religiosas recolhidas 
ao longo da história, principal- 
mente, relacionadas com o 
proto-mártir do cristianismo 
ibérico S. Torcato; peças de 
valor regional e artesanal 
constituem o espólio deste 
museu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 


PÓVOA DE VARZIM:Museu 
Municipal de Etnografia e His- 
tória —- Fundado em 1937 pelo 
etnógrato poveiro António dos 
Santos Graça (1882-1956). Si- 
tuado na Rua do Visconde de 
Azevedo, em pleno centro his- 
tórico. Aberto todos os dias 
(excepto às 2.ºs feiras e feria- 
dos), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Nalureza 
das suas colecções, apresen- 
tadas através de exposições 
fixas e temporárias: Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e Cerá- 
mica; Ex-Votos; Documenta- 
ção etnográfica e antropoló- 
gica sobre a comunidade 
marítima e as freguesias-rurais 
do concelho; Traje Poveiro; Si- 
glas Poveiras; Espaços de 
Tradição e Mudança; a Pesca, 
os Banhos, a Vida Rural; His- 
tória Trágico-Marítima dos Po- 
veiros; Embarcações Maríti- 


em permanente mudança. 
Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre re- 
novado. Uma instituição cul- 
tural e científica que se quer 
assumir como um lugar onde o 
homem de hoje possa, dinami- 
camente, assimilar o seu pas- 
sado e o futuro. Experiências, 
pesquisas e exposições como: 
Siglas Poveiras, consagrada 


e Da À Gems 


com o prémio internacional do 
European Museum of the Year 
Award para a melhor exposi- 
ção de 1980; O Traje Poveiro 
— O modo como se vestiu uma 
comunidade marítima nos dois 
últimos séculos (1981); Arque- 
ologia do Concelho da Póvoa 
de Varzim (1981); António dos 
Santos Graça —- O Homem e a 
Obra (1982); Póvoa de 
Varzim/1882. A Pesca. Os Ba- 
nhos. A Vida Rural — uma vi- 
são da comunidade poveira 
em tempo de mudança (1983); 
Escrita Poveira — um primeiro 
e muito breve registo visual. 
Séculos XVII-XIX (1983); O 
Museu Municipal apresenta os 
Tapetes de Beiriz (1984); Im- 
prensa Poveira - 1870-1984 
(1984); para a História Trági- 
co-Marítima dos Poveiros — 
José Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade dos 
socorros a náufragos na Pó- 
voa de Varzim 1817-1884 
(1984); A Ermida da Mata e a 
História Religiosa da Póvoa 
(1985); Rocha Peixoto — vivên- 
cias de um estudioso e de um 
coleccionador (1985); Religio- 
sidade popular em Averomar — 
do universo mítico e religioso 
do objecto (1986); Do Orfeon à 
Biblioteca — um rosto para o 
sonho (1986); Paris vista por 
um escritor poveiro — Eça de 
Queiroz (1986); tricentenário 
da instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Rosário — 
1686-1986 (1987); Grupo Fol- 
clórico Poveiro — breve relance 
sobre cinquenta anos de His- 
tória (Junho 1987); A Pesca à 
Linha do Bacalhau — Memória 
e gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/ 
Dez. 1988); Os Lenços de Na- 
morados de Vila Verde (Jan.- 
Fev. 1988); A Classe Operária 
e a Máquina — a classe operá- 
ria e a fotografia desde 1857 
até hoje (Março-Abril 1988); 
Cozinha Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 
poveira — da Via Sacra à Pro- 
cissão das Lanternas (Março- 
Abril 1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo — 
um breve registo (Maio 1988); 
Cenas da Vida Poveira — a 1.º 
Exposição Regional de Pesca 
Marítima de 1936 na génese 
do nosso Museu (Junho-Dez 
1988); Alberto Sampaio (1841- 
1908) —- ou as seduções de 
Clio (Junho-Dez. 1988); San- 
tuário de Nossa Senhora da 
Abadia — memória religiosa € 
cultural de um centro de devo- 
ção mariana com oito séculos 
de história (Julho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal - Palacete dos Bar- 
bosas Macieis-Largo de S. Do- 
mingos — possui uma das me- 
lhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pin- 
turas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose Régio - Avenida 
Josó Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 às 
18 h.; aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo-Vilar — de- 
monstração do modo como se 
faziam antigamente as liga- 
ções telefónicas; exposição de 
material telefónico. Sendo do 


Porto, pode contactar os TLP | 


aue lhe facultarão transporte 
até ao local e, respectivo re- 
tomo. Terças e quintas, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Camilo 
Castelo Branco — S. Miguel de 
Seide — obras e recheio da 
casa de Camilo. Das 9 às 126 
das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas e feriados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da Funda- 
ção Dionísio Pinheiro e Alice 
Cardoso Pinheiro — das 15 às 
18 horas: às terças, quintas, 
sábados e domingos. Encerra 
às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras. 


AROUCA: Museu Regional de 
Arte Sacra — Das 9 ás 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


LIDA AI dA do am 


AVANCA: Casa Museu Egas 
Moniz - Das 9 ás 12 e das 
13.30 às 17 horas. Encerra às 
segundas e terças-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — barroco 
português, pintura do séc. XVI, 
escultura, ourivesaria, talha e 
paramentos. Das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: 
150 escudos; aos domingos, 
grátis para os nacionais. 


BUÇACO: Museu Militar — 
Das 10 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 


CARAMULO: Museu do Cara- 
mulo — Podem ver-se carros 
históricos, que são autênticas 
raridades: o «Rolls Royce» de 
1938, que transportou o Papa 
durante a sua visita, o «Pe- 
gaso» de 1953, oferecido ao 
Presidente Craveiro Lopes; o 
«Mercedes» blindado de Sala- 
zar; um «Peugeot» de 1898; 
um «Oldsmobile» de 1902; um 
«Dion Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss» de 1957. Fundado 
em 1953, nele estão expostas 
obras de Arte de excepcional 
valor e também uma colecção 
de veículos antigos — automó- 
veis, motos e bicicletas — 
sendo o mais antigo de 1865. 
Das 10 às 18 horas. Preço: 
150 e 300 escudos. 


COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. José 
Rodrigues — escultura gótica 
do séc. XIV e XV e Renascen- 
tista; mobiliário e cerâmica dos 
séc. XVII, XVill e XIX; talha 
barroca, pintura e um cripto- 
pórtico romano. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu Nacional da Ciência e 
da Técnica — Aua dos Couti- 
nhos, 23 - maquetas de pin- 
turas de Leonardo da Vinci; 
documentação sobre a vida e 
obra de Madame Curie; teares 
de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Encer- 
ra aos sábados e domingos. 
Entrada grátis. 


Casa-Museu Bissaya Barre- 
to — Das 15 às 17 horas (terça 
a sexta-feira), das 10 às 12 e 
das 15 ás 17 horas (sábado e 
domingo). 


Laboratório Minerológico e 
Geológico - Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra ao sábado e domingo. 


Museu Militar — Das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ: Museu 
Municipal —- Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 
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ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Âncoras — tel. 
321797 —- miniaturas navais, 
instrumentos de navegação e 
arte de pesca, fauna e flora 
marítimas, vasta colecção de 
conchas, ex-votos, colecção 
de pintura temática marítima e 
regional, vidros e porcelanas 
da Vista-Alegre. Aberto das 9 
às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Encerra nas manhãs de 
domingo e terça, e durante as 
segundas-feiras e feriados; 
para visitas colectivas ou guia- 
das é conveniente a marcação 
prévia, escrita ou telefónica. 
Entrada gratuita. 


Museu da Vista Alegre — Edi- 
fício da fabrica da V. A. — Ilha- 
vo — história da fábrica, grande 
colecção de vidros V.A. e lou- 
ças, desde o pó de pedra até 
às actuais. Aberto todos os 
dias das 9 às 13 e das 14 às 
17.30 horas. Para visita colec- 
tiva é conveniente a marcação 
prévia, escrita ou telefónica. 
Entrada grátis. 


LEIRIA: Museu Municipal — 
Das 9 às 12.30 e das 14 às 18 
horas (segunda e terça); das 9 
às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas (quarta, quinta e sexta). 
Encerra ao sábado e domingo. 


LOUSÁ: Museu Professor Ál- 
varo Viana de Lema — Das 10 
às 12.30 e das 14.30 às 18 
horas (terça a sexta-feira); das 
10 ás 13 horas (sábado e do- 
mingo). Encerra à segunda- 
feira. 


MOURISCA DO VOUGA: Mu- 
seu de Etnografia da Região 
do Vouga — Verdadeiro reposi- 
tório da vida e história do seu 
Povo. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


OSSELA: Casa-Museu Ferrei- 
ra de Castro - Das 9 às 12 € 
das 14 às 17 horas. Encerra à 


segunda-feira. 


OVAR: Museu de Ovar — Rua 
Heliodoro Salgado — trajes e 
costumes da região. Das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. En- 
cerra às sextas-feiras. 


VISEU: Museu Grão Vasco — 
Adro da Sé — pinturas do séc. 
XVI e XVIl, mobiliário e fai- 
ança. Das 10 às 12.30 e das 
14 ás 17 horas. Encerra às se- 


.gundas e feriados. 


Casa - Museu Almeida 
Moreira - Rua Soares de 
Cima - mobiliário dos séc. 
XVill e XIX, faiança e pintura. 
Das 10 às 12.30 e das 14 às 
17 horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


Museu de Arte Sacra — Das 9 
às 12.30 e das 13.30 às 18 
horas. 
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RUFINO GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 6.º ANIVERSÁRIO 
Sua esposa e demais família, muito sensibilizados vêm, por i 


este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas de suas relações e Ra tod a “a DO 


NCEIÇÃO ALMEIDA 


q da 


by 


, / amizade, que estiveram presentes no funeral deste seu familiar queri- 
ate AD do, bem como de outro modo lhes manifestaram o seu pesar, pe- SEU FALECIMENTO 
“Tres dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. Parti- ] 
DÊ A VOLTA dh cipam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma se Seus filhos, com saudade, recordam 
AO MUNDO celebra amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na Igreja da Lapa. sua querida mãe e mandam celebrar mis- 
Antecipadamente agradecem a quantos se dignarem assistir a este : 
DOS NEGÓCIOS Eras » q 9 sa pelo seu eterno descanso hoje, dia 3, 


pelas 9.30 horas, na Igreja da Trindade. 


NECROLOGIA 


JÚLIO ALVES 


Faleceu ontem nesta cidade 
o sr. Júlio Alves que deixa na 
maior dor sua esposa, sr.* D. 
Joaquina Alves, suas entea- 
das sr.“ D. Alzira Barros, Eli- 
zabete Barros, genros, netos e 
mais família. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se ho- 
je, às 15 horas, na Igreja de 
Lordelo do Ouro, onde o fére- 
tro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo no cemi- 
tério local. A cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa 
Portuense «St.* Catarina». 


CONNOSCO! 


Agência Funerária e Decorativa «Saramago», de Gondomar 


PAÇOS DE BRANDÃO 


MARIA AVGUSTA MARTINS LEITE RAINHO 


FALECEU 


Seus filhos, noras e demais família partici- 
pam o falecimento da sua ente querida e comu- 
nicam que o funeral se realiza hoje, dia 3, na 
Capela da Alumieira, às 18.30 horas. 


JOAQUIM LUÍS COSTA DE OLIVEIRA SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, pais, irmãos e demais família vêm por este meio agradecer 
muito reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto 
bem assim àquelas que de algum modo lhes manifestaram o seu sentimento e 
amizade e participam que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Paços de 
Brandão. Agradecem desde já a todas as pessoas que se dignem assistir ao 
religioso acto. 


ANTÓNIO JORGE MARTINS LEITE RAINHO 

JOSÉ MANUEL MARTINS LEITE RAINHO 

LURDES CONCEIÇÃO PINHO LEITE RAINHO 

MARIA DE FÁTIMA FONTES FERREIRA DOS SANTOS 


T 


AUGUSTO MARIA FERREIRA 
DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netas e demais família 
vêm, por este UNICO MEIO, muito reconhecidos, agrade- 
cer a todas as pessoas que se dignaram tomar parte no 
funeral, bem como áquelas que de alguma forma os 
acompanharam e confortaram na sua dor, e participam a 
celebração da missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja da Trindade. 


Rosa Magalhães Carvalho 
Cândida Manvela Magalhães Carvalho 
José Pinto Ferreira de Magalhães 
Maria Helena Carvalho Pinto de Magalhães e 
marido, Miguel da Cruz Correia 
Dr.º Anabela Maria Carvalho Pinto de Magalhães e 
marido, Dr. José Bernardo Bicudo Azeredo Keating (ausentes) 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarinas 


RENEL 
Impermeabilizações e Revestimentos, Lda, 


Vem, por este UNICO MEIO, agradecer com o maior 
reconhecimento aos seus estimados amigos, clientes e 
fomecedores que se dignaram assistir ao funeral do seu 
sócio-fundador, sr. AUGUSTO MARIA FERREIRA DE 
CARVALHO, bem como aos que de alguma forma mani- 
festaram o seu pesar, e participa a celebração da missa 
do 7.º dia amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja da 


] 
RENELIA 


Por este UNICO MEIO vem agradecer muito reco- 
nhecidamente aos seus estimados amigos, clientes e for- 
necedores que assistiram ao funeral do sr. AUGUSTO 
MARIA FERREIRA DE CARVALHO, pai da sua pro- 
prietária, sr.* D. CANDIDA MANUELA MAGALHÃES 
CARVALHO, bem como aos que de algum modo manifes- 
taram o seu pesar, e participa a celebração da missa do 
7.º dia amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja da 
Trindade. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


CB 


Paços de Brandão, 3 de Abril de 1989 


PAÇOS DE BRANDÃO 


T 
FÁBRICA DE PAPEL E CARTÃO DA ZARRINHA, LDA 


Muito sensibilizados agradecem, por este meio, a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. JOAQUIM LUÍS 
COSTA DE OLIVEIRA SANTOS, bem como aqueles que de qualquer 
forma lhes manifestaram o seu sentimento e amizade e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã. 
terça-feira, às 20 horas, na Igreja Paroquial de Paços de Brandão. Anteci- 
padamente agradecem a todos os que honrarem com a sua presença 
este piedoso acto. 


Paços de Brandão, 3 de Abril de 1989 


PAÇOS DE BRANDÃO 


U 
OLIVEIRA SANTOS & IRMÃO, LDA, 


Muito sensibilizados agradecem, por este meio, a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do seu gerente, sr. JOAQUIM LUÍS 
COSTA DE OLIVEIRA SANTOS, bem como àqueles que de qualquer 
forma lhes manifestaram o seu sentimento e amizade e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã, 
terça-feira, às 20 horas, na Igreja Paroquial de Paços de Brandão. Anteci- 
padamente agradecem a todos os que honrarem com a sua presença 
este piedoso acto. 


Paços de Brandão, 3 de Abril de 1989 


PAÇOS DE BRANDÃO 


U 
JOAQUIM RODRIGUES DA COSTA, FILHOS, LDA. 


Muito sensibilizados agradecem, por este meio, a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, sr. JOAQUIM LUÍS 
COSTA DE OLIVEIRA SANTOS, bem como àqueles que de qualquer 
forma lhes manifestaram o seu sentimento e amizade e comunicam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã, 
terça-feira, às 20 horas, na Igreja Paroquial de Paços de Brandão. Anteci- 
padamente agradecem a todos os que honrarem com a sua presença 
este piedoso acto. 


Paços de Brandão, 3 de Abril de 1989 


SA. CONDUTOR 
Pes pass sóes as 4 palma nho cr nim 


AMO CUROREU DA SEGURANÇA MOON LÁ MIA 


A FAMÍLIA 


S. PAIO DE OLEIROS 


SOCIEDADE TRANSFORMADORA 
DE PAPÉIS VOUGA, Lº 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Administração vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos os estimados clientes, 
fomecedores e amigos, todas as provas de pe- 
sar que foram manifestadas aquando do faleci- 
mento do Ex.”* Sr. JOAQUIM LUÍS COSTA 
DE OLIVEIRA SANTOS, filho do s/ Adminis- 
trador, Sr. ORLANDO DE OLIVEIRA SANTOS, e 
participa que a missa do 7.º dia pelo eterno 
descanso de sua alma se celebra amanhã, ter- 
ça-feira, pelas 20 horas, na Igreja Matriz de Pa- 
ços de Brandão, agradecendo antecipadamente 
a todos quantos se dignem assistir a este pie- 
doso acto. 


S. Paio de Oleiros, 3 de Abril de 1989 


MATOSINHOS 


ARUPEMBAL 
Embalagens Industriais, SA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Administração vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos os estimados clientes, 
fomnecedores e amigos, todas as provas de pe- 
sar que foram manifestadas aquando do faleci- 
mento do Ex.” Sr. JOAQUIM LUÍS COSTA 
DE OLIVEIRA SANTOS, filho do s/ Adminis- 
trador, Sr. ORLANDO DE OLIVEIRA SANTOS, e 
participa que a missa do 7.º dia pelo etemo 
descanso de sua alma se celebra amanhã, ter- 
ça-feira, pelas 20 horas, na Igreja Matriz de Pa- 
ços de Brandão, agradecendo antecipadamente 
a todos quantos se dignem assistir a este pie- 
doso acto. 


Matosinhos, 3 de Abril de 1989 


= “ a t ” 


- - — 


«4 -motivações 


LENDAS | 


VENDAS | 


BRR AZERA 


CAMPO ALEGRE — C/ 2.300 Mº 


PARA ESTAÇÃO DE RECOLHAS, CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO, 
RETÉM, ETC., ETC.. ÓPTIMO PREÇO. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA - = 668658-668698 


ANDAR DE LUXO 


NA AV. DA BOAVISTA - 350 Mº 


C/5+1 QUARTOS, 3 SUITES, G. SALA COMUM C/ FOGÃO 
E GARAG. PRIVAT. P/ 3 CARROS. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 668658-668698 


ESTABELECIMENTO 


NA MAIA 


NA AVENIDA SANTOS LEITE. Área de 190 m?, Preço: 12.500 contos. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


EDDIE ÍC IO 
— NO CENTRO DA CIDADE —- 


C/ 2.000 m* de área coberta a nível de r/c, para 
supermercado, escritório e outros fins. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 668658-668698 


FÁBRICA — INSTALAÇÕES 
COMO NOVA 
NA CIRCUNVALAÇÃO 


C/ 6.500 mº de área coberta e 1.000 mº de escritórios, 
pé-direito 8 metros, grande logradouro, etc.. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 668658 


INSTALAÇÕES FABRIS 
— NO CENTRO DA CIDADE —- 


C/ 12.000 mº área coberta, altura 7 a 8 metros 
c/ óptimos acessos, 2 entradas. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 668658-668698 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 
CITROEN AX 10 RE ..... 1987 
CITROEN BX 14 RE ....... 1985 
CITROEN BX 16 TRS ..... 1985 
(C/ TECTO DE ABRIA-DIRECÇÃO ASSISTIDA) 
CITROEN VISA 10 ....smeemss 1985 
CITROEN VISA 11 RE ..... 1984 
CITROEN VISA SUPER E ...... 1983 
CITROEN CX 20 PALLAS ........ 1983 
(C/IAR CONDICIONADO - TECTO DE ABRIR) 
CITROEN GSA PALLAS 1300 ... 1982 
CITROEN CX REFLEX... 1980 
CITROEN CX 2500 DIESEL .... 1980 
FIAT UNO 455 ..mmmeses 1986 


DIESEL GL 


Rua Antero de Quental, 538-Telel. 490721: 4200 PORTO 


MORADIA NA FOZ 


DENTRO DE 1 JARDIM C/ 7.000 Mº 
MUITO ARVOREDO, ETC... 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — &º 668658-668698 


— VENDAS 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


ETIQUETADORAS 
be 
CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
E ACEITAM-SE AGENTES EM LOCALIDADES DEVOLUTAS A NURTE DE LEIRIA 
IMPORTADOR: 


SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 
RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO 
a 576043 - 568210 — TELEX 28576 SAFREI P 


MORADIA C/ TERRENO 
AO MARQUÊS 


Para construção em altura de 3.200 mº já c/ viabilidade 
aprovada. A moradia é óptima para habitar, c/ jardim, 
garagem, etc., etc.. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 665558-668698 


QUINTINHA DE RECREIO 


PRÓXIMO DA PONTE DA ARRÁBIDA 


C/ 15.000 m? e linda moradia de 1 só piso, jardim, 
pomar, piscina e garagem para”5 carros. 


— a 6658658-6656985 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - uezaoor avronizado 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


TERRENO NA FOZ 
——— CG/ 2.800 M* — 


C/ projecto aprovado e licenças pagas, para construir 
moradia de 4 frentes c/ piscina e court ténis. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA — = 668658-668698 


TERRE ROO 
PRÓX. DA AV. DOS ALIADOS C/ PROJECTO APROVADO 


PARA CONSTRUÇÃO EM ALTURA DE 5.000 M?º 
DE ÁREA ÚTIL. 


Trata: PREDIAL GALÁCTICA - = 668658-668698 


ALUGUERES [Nasi ALUGUERES 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


INº'S GROUP 


World Trade Contor = Shopping Arcado - Av da Bosnia 1269-81 - 4108 
Tolof. 693347 —- Telefax 699702 - Tolex 28538 
Lisboa - Estoril = Faro - Porto - Londres 


Dex] 


APARTAMENTOS NAS PRAIAS 


Póvoa de Varzim 
o 


Esposende 
o 


Vila do Conde 
Vende 


SULIMAR: (Teresa Branca CA.) 


Telef. p.f. 68 33 83 
Av. dos Banhos, 76 
4490 Póvoa de Varzim 


ARMAZÉM 


GAIA — R. RASA 
Área 380 m? 
Com acesso fácil a camião 
Telef. 698129/302447 


CALEIRAS E CALDES 
Em chapa zincada até oo comp. de 6 m. 
Sempre em stock 
F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


MARQUISES 
Cancilharia de alumínio, resguardos de chuveiros 
e divisórias 
TRIPERFIL -- Rua Álvaro Castelões, 652 
Telefs. 486823-488116 — Porto 
(dias o h. expediente) 


PRÉDIO - à Praça das Flores 


RUA JUSTINO TEIXEIRA, 820 
19.000 CONTOS. 
Trata: TELEF. 488531, das 10 as || horas 


QUINTA 


C/ casa antiga, em bom estado, c/ 6,000 m?, 
Toda murada, sita em Canedo, Vila da Feira, à 
20 km do Porto, muito soalheira, c/ óptimos 
acessos. Telets. 303967-308986. 


T3 - Ão Alto das Torres, em Gala. 
Pronto habitar. C/ novo. 


T2 — Novo, à Câmara de V. N. Gaia. 
C/ ou s/ gar.. Pronto habitar. 


— Telefa. 303967-308986 — 


[ALUGUERES | 


- Junto à praia do Corva/Angeiras 
RICA CASA, c/ 4 frentes mobilada e equipada 


- MORADIA, c/ 4 frentes, mobilada e equipada 
€ telet. o garag., frento à praia de Salgueiros. 


— TELEFONE 3058956 —— 


3 ESTABELECIMENTOS 
IMENTOS 
COMERCIAL 
Novos, juntos, €/ 165, 185, 190 m? Total 540 m? 
Sitos ma Rua da Rasa, 169-173-179, cesto V N 
Gas 


— Telefones 303967-3089586 -— 


COMPRAS — 
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| COMPRAS | 


ARTIGOS USADOS 


MOBILIAS 


COMPRA E VENDA 
MOVEIS SOLTOS 
AQUECEDORES 


COFRES 
MAQUINAS DE 


FRIGORIFICOS - 
COSTURA, ESCREVER E 


FOTOGRAFICAS - RADIOS - TELEVISORES —- GRAVADORES — ETC 


OURO 


PRATA - 


JOIAS CAUTELAS DE PENHOR 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de Clemente Meneres, 51 — Telef. 20402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST“ ANTONIO! 


ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
a (02) 65314 


| C) AMUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO. 
3 O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA -— JÓIAS 
Avabadores (GALERIAS DA VANDOMA 


R Mouznho da 181/Porto - Tel 21286 


COSTUREIRA E MODISTA —- À dias, 
para todo o género de costura, no 
Porto. Telef. 9720226. 


EMPREGADO —- Com carta de condu- 
ção de ligeiros. Livre do serviço mili- 
tar. Telefone 319195. 


MENINA — 19 anos. Precisa urgente- 
mente de emprego. Contactar: telef. 
320952 — Porto. 


MENINA — 24 anos. Precisa emprego. 
Tem carta de condução e experiência 
de expediente geral de escritório. 
Resposta a este jornal, ao n.º 47. 


—— > a 
MENINA - Pretende emprego. Part- 


time. Aprende com facilidade qual- 
quer actividade. Resposta ao jornal 
n.º 46. 


Lisboa. 


Rot. inter. e t. real. 


GAIA. 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até oo comprimento de 6 m. 


Serviços rápidos. 
F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. Gaia 


INTERMAQ, LDA. 


Compra e venda máquinas de 
costura industriais. Acessórios 
e apoio técnico. 

Sobrado — Vila das Aves — St.º Tirso 


Telof. 942317 — VILA DAS 
AVES 


OPERADOR 9/96 — IBM 


Indivíduo, 40 anos necessita empreg. cidade 
PORTO/Arredores, actualmente radicado em 


Experienc./comun. X25/SSP-ICF/DDM/S. Op./SSP/ 


R. José António Ribeiro Novais — Alam. Jardins 
Arrábida, 438/5. B, S. Pedro Afurada — 4400 V. N. 


JOVEM — 20 anos c/ 11.º ano e 2 anos 
de prática de dactilografia deseja 
emprego compatível. - Telef. 
9715359. 


JOVEM — De 20 anos de idade, livre 
de serviço militar, c/ condução ligei- 
ros, 8.º ano esc. Telef. 28008. 


| —————————————— TT TE 


“JOVEM — 21 anos, conh. geral escrit. 


e armaz.. Pretende emprego compa- 
tível. — Telef. 494338 (p.1.) 


JOVEM —- Para trabalhar em armazém 
no Porto. Telef. 667201. 


MENINA - Responsável, com o 9.º 
ano oferece-se para trabalhar em clí- 
nica ou consultório. Carta à redacção 
ao n.º 61. 


“UNIVERSITÁRIA — Habilitada a cuidar 


de pessoas doentes. Há interesse em 
actividades compatíveis noutra área. 
Telef. 22655 (manhã). 


E 


CASAL - Pretende empregada in- 
terna. Facititam-se horas para es- 
tudo. Exigem-se referências. Telef. 
496218. 


MESTRE DE TECELAGEM -- Conhecil- 
mentos de teares, pinças (SOMET- 
SMITS). Bom ordenado e deslocações 
ao estrangeiro. 


MENINA — De 12 a 14 anos. Interna, 
para companhia de uma criança. 
Telef. 565755 — C.* Nova Sintra, 87- 
1.º À - Porto. 
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[ PEDIDOS | 


de Santo Tirso. 


do ao n.º 50 


Boa apresentação. 


COSTUREIRAS 


ESPECIALIZADAS 


Ponto corrido e prati- 
cantes c/ 15 anos. 

Trav. Ponte, 249 — Rio 
Tinto. Tel. 9897505. 


DESENHADOR 


De construção mecânica ou de cons- 
trução civil para trabalhar no sector de 
manutenção de empresa têxtil de 
grande dimensão, situada no concelho 


Resposta com «curriculum» detalha- 


EMPREGADO/A 
FIRMA DE CONFEGÇÕES EM LOUSADO 


ADMITE PARA A SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO, 
PESSOA COM CONHECIMENTO DE INGLÊS, 
FALADO E ESCRITO, PRÁTICA DE DACTILO- 
GRAFIA, TELEX E TELEFAX. 


Para mais informações contactar pelos 
telefones 42380-43204 


PROSPECTOR/TRANSPORTES 


EMPRESA TRANSPORTES (GAIA) 


e Habilitação mín. sup. 11.º ano esc. 


Facilidade de comunicação. 
Gosto por deslocações (c/ carta cond.). 
Idade entre 25 e 35 anos. 


— RESPOSTA MANUSCRITA AO N.º 49 — 


| PEDIDOS | 


— PARA ALUGAR — 


TI - TO ou ESTÚDIO 


C/ ou s/ mobília, no Grande Porto 
Gaia e Espinho. 


— TELEFONE 308986 — 


CD AU NA 


VIAJANTE 


NAPAS, TECIDOS E ARTIGOS P/ ESTOFADORES. 
Resposta a este jornal ao n.º 57 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA | TRIBUNAL CÍVEL 


DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO 
N.º 5336 
2.» SECÇÃO 


Autor: LAURINDA MARQUES 
OLIVEIRA SILVA 
MARINHO. 

Réu: RUFINO AUGUSTO DA 
SILVA MARINHO, com úl- 
tima residência conhecida 
na Rua Jorge Reinal, 71 — 
Casa 6 — Porto. 


Fica citado o réu para os fins 
abaixo assinalados: 

No prazo de vinte dias, de- 
corrida a dilação de trinta dias, 
contada da data da última pu- 
blicação, contestar, querendo, 
a acção supracitada, proposta 
com os fundamentos no art.º 
1781 do Código Civil. 

No mesmo prazo contestar 
o pedido formulado relativa- 
mente à concessão do benefi- 
cio da assistência judiciária, 
devendo a oposição ser dedu- 
zida com a contestação. 

Para constar se passou este 
edital e mais dois de igual teor 
que vão ser afixados. 


Porto, 7 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 
Norberto Inácio Brandão 


O Escrivão-adjunto, 
Gentil Cardoso Alves 


SD ALEMAO 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ PINTO 
DA FONSECA RAMOS, JUIZ 
DE DIREITO DO 7.º JUÍZO CÍ- 
VEL DO PORTO, SEGUNDA 
SECÇÃO: 


FAZ SABER que, no 7.º Juíi- 
zo Cível do Porto, 2.º Secção, 
e nos autos de Execução Su- 
mária 13.871 que o Banco 
Fonsecas & Burnay, com sede 
em Lisboa e filial no Porto, à 
Av. dos Aliados, 30, move con- 
tra FRANCISCO MEIRELES 
VILAÇA, ausente em parte in- 
certa, que foi residente na Rua 
Eduardo Augusto da Silva, 
217-1.º — Águas Santas — 
Maia, é este executado citado 
para no prazo de cinco dias, 
finda a dilação de trinta dias a 
contar da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exe- 
quente, ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de tal direito 
ser devolvido ao exequente, 
pelos motivos constantes da 
petição inicial, que se encontra 
nesta Secretaria e lhe será en- 
tregue caso compareça a soli- 
citá-lo. 


Porto, 29-3-89 


O Juiz de Direito, 


Dr. António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


A Escrivão-adjunta, 


Fernanda Barbosa 
de Sousa Morgado 
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Comemora hoje mais um 
aniversário natalício o Sr. 
ANTÔNIO JORGE DE CAS- 
TRO. sócio-gerente da 
Firma Castros, Iluminações 
Festivas, Lda., à Rua do 
Monte Lírio, Espinho. 

Sua mãe, Maria Aurora de 
Castro, nesta data querida, 
deseja-lhe muitas felicida- 
des e muitos anos de vida, 
na companhia de todos 
quantos lhe são queridos. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DO COMERCIO E SERVIÇOS 
DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA ELEITORAL 


1. Nos termos e para os efeitos do preceituado nos 
artigos 27.º, 28.º, 76.º e 78.º, dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Eleitoral do Sindicato dos Trabalhadores 
do Comércio e Serviços do Distrito do Porto, para 
reunir no dia 5 de Maio de 1989, nos locais e horas 
abaixo indicados com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleições dos Corpos Gerentes para 
o Triénio 1989/1992 


2. a) Funcionamento das mesas de voto 


— Rua de St.” Catarina, 895-3.º — Porto (Sede) 
Entre as 8.30 e as 20 horas 

-— Rua de Fernandes Tomás, 626 - Porto 
(C.F.P.C.E.S.) 
Entre as 8.30 e as 20 horas 

— Av. Sacadura Cabral, 137 — Penafiel (Delegação) 
Entre as 8.30 e as 20 horas 

— Rua da Junqueira, 26 — Póvoa de Varzim (Dele- 

gação) 

Entre as 8.30 e as 20 horas 


Para além dos locais indicados em a), a Mesa da 
Assembleia Geral, com vista a facilitar a participa- 
ção de todos os associados, poderá criar outras 
mesas de voto em locais a anunciar oportuna- 
mente. 


Porto, 3 de Abril de 1989 


Pela Mesa da Assembleia Geral 
O Presidente, 
José Nogueira Pereira 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


AVISO AO PÚBLICO 


A NATIRIS tem o prazer de comuni- 
car aos seus estimados Clientes, que 
nos próximos dias 3 e 4 do corrente 
mês de Abril tem ao dispor na loja 
Jardim Verde, na Rua de Santa Ca- 
tarina, 274 — Loja T— PORTO, uma 
Consultora Dietética que amável e 
gratuitamente estará ao dispor do pú- 
blico para aconselhamento. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


No dia 14 de ABRIL, às 14 
HORAS, no átrio deste Tribu- 
nal Judicial de Vila Nova de 
Gaia e nos Autos de Carta 
Precatória n.º 3644 para o 
efeito vinda da 1.º secção do 
3.º Juízo Cível do Porto, ex- 
traída dos Autos de Execução 
Ordinária, n.º 493, que no 
Banco de Comércio e Indús- 
tria, com sede na Rua Tenente 
Valadim, n.º 290, na cidade do 
Porto, move contra a Execu- 
tada «BERNARDO & SÁ, 
SUCRS», com sede na Rua 
Mouzinho da Silveira, n.º 107, 
daquela mesma cidade, se 
procederá à arrematação em 
Hasta Pública, pela SE- 
GUNDA VEZ, para serem ar- 
rematados ao maior lanço 
oferecido acima de metade do 
valor por que entram em pra- 
ça, os bens móveis, penhora- 
dos à executada e constantes 
dos Autos, dos quais é fiel de- 
positário PAULO DE OLIVEI- 
RA SÁ MACHADO, residente 
na Rua Direita das Campinas, 
n.º 33 — Porto. 


Vila Nova de Gaia, 28 de 
Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Orlando Ribeiro 
Castelo Branco 


A Escriturária, 
Lurdes Martins 


ANÚNCIO 


motivações/avisos/editais —«s 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia dezasseis de Março de mil novecentos e oitenta e 
nove, no Cartório Notarial de Macedo de Cavaleiros, perante 
mim, Licenciado António Abrantes Pereira, Notário do Município, 
compareceram como outorgantes: 


Primeiro: Norberto do Nasci- 
mento Pinto, casado em re- 
gime de comunhão de adquiri- 
dos com Ana Maria Cabral 
Dias, natural da freguesia de 
Castro Vicente, Município de 
Mogadouro e residente na al- 
deia e freguesia de Castelãos, 
deste Município. 

Segundo: Acácio Manuel 
Taveira, casado em regime 
comunhão de adquiridos com 
Lígia de Fátima Alves Vaz Ta- 
veira, natural da freguesia de 
Cortiços, deste Município, e 
residente nesta vila. 

Verifiquei as identidades 
dos outorgantes por meu co- 
nhecimento pessoal. 

Os outorgantes disseram: 

Que, pela presente escri- 
tura, constituem, entre si, uma 
sociedade comercial por quo- 
tas, que se regerá nos termos 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


1? 


A sociedade adopta a firma 
«TAVEIRA & PINTO — SOCIE- 
DADE COMERCIAL DE RE- 
PRESENTAÇÕES LDA.» tem 
a sua sede na vila, freguesia e 
Município de Macedo de Ca- 
valeiros, na Rua Doutor Luís 
Olaio, números oito À, oito Be 
oito C. 

Parágrafo único: A socie- 
dade poderá criar sucursais, 
filiais e outras formas de repre- 
sentação, por simples deli- 
beração da Assembleia Geral, 
bem como poderá deslocar a 
sede para município limítrofe. 


a 


O objecto consiste na co- 
mercialização e representa- 
ções de veículos automóveis, 
máquinas agrícolas e industri- 
ais, peças, acessórios, lubrifi- 
cantes, ferramentas, produtos 
para a agricultura, pecuária e 
indústria e ainda a reparação 
de veículos, máquinas indus- 
triais, agrícolas e alfaias. 


3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
do montante de um milhão de 
escudos, representado por 
duas quotas iguais de qui- 
nhentos mil escudos, cada 
uma, e pertencentes uma a 
cada um dos sócios. 


4.º 


A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme 
deliberado em Assembleia 
Geral, pertence a ambos os 
sócios, que desde já são no- 
meados gerentes; 

Parágrafo primeiro: Para 
vincular a sociedade em todos 
os actos e contratos é obriga- 
tória a assinatura conjunta dos 
dois gerentes, com excepção 
dos actos de mero expediente, 
que poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes, 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Amargurado. 2 — Pai. Otomana. 
3 — As. Grego. El. 4 — Aio. Ora. 5 — Ísis. Suar. 6 — Gatos. 
Cotim. 7 — Unia. Ursa. 8 — Azo. Pós. 9 - Vá. Velei. Rs. 10- 
Aloiram. Fie. 11 — Assumiriam. 


VERTICAIS — 1 — Apaziguava. 2 — Más. Sanzala. 3 — 
Ai. Pífio. Os. 4 — Soa. Vis. 5 — Gora. Peru. 6 — Uteis. 
Colam. 7 — Rogo. Semi. 8 - Amo. Sou. 9 — Dá. Outro. Fi. 
10 — Onerais. Ria. 11 — Alarmassem. 


DIFERENÇAS 


Dias PEREIRA 


Parágrafo segundo: Em am- 
pliação dos poderes normais 
de gerência, poderão, os 
gerentes, sem necessidade de 
deliberação da Assembleia 
Geral: 

a) — adquirir ou dar de tres- 
passe quaisquer estabeleci- 
mentos comerciais ou industri- 
ais para ou da sociedade; 

b) — tomar de arrendamento, 
pela renda, prazo e demais 
condições que julgarem con- 
venientes, bem como alterar 
contratos de arrendamento; 

c) — comprar, trocar ou ven- 
der veículos automóveis, má- 
quinas agrícolas ou industri- 
ais, da ou para a sociedade; 

d) — confessar, desistir e 
transigir em juízo e fora dele; 


D.” 


A sociedade poderá amorti- 
zar qualquer quota, nos se- 
guintes casos além dos previs- 
tos na lei: 

Um - Se o titular da quota 
for declarado em estado de 
falência ou insolvência; 

Dois — Se a quota for penho- 
rada, arrestada ou por qual- 
quer forma sujeita a arremata- 
ção judicial, se não for deso- 
nerada; 

Três — Se a quota for cedida 
sem consentimento da socie- 
dade, sendo tal consentimento 
devido. 

Parágrafo único: O preço ou 
valor da amortização é o que 
resultar de um balanço espe- 
cialmente organizado para es- 
se fim. 


6.º 


A cessão de quota ou quo- 
tas, no todo ou em parte, é 
livremente permitida entre, os 
sócios, bem como entre estes 
e os seus cônjuges e descen- 
dentes. A cessão a estranhos 
depende do consentimento da 
sociedade. 

Parágrafo único: Se o con- 
sentimento não for dado a 
quota terá de ser amortizada 
pela sociedade, no prazo de 
noventa dias, nos termos e 
condições constantes do pará- 
grafo único do artigo anterior. 


E 


As Assembleias Gerais, 
para as quais a lei não preveja 
formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas regista- 
das, com aviso de recepção, 
dirigidas aos sócios, com, pelo 
menos, quinze dias de antece- 
dênci 


8.º 


Os gerentes ficam desde já 
autorizados a procederem ao 
levantamento da conta aberta, 
em nome da Sociedade, na 
Caixa Geral de Depósitos, 
nesta vila, ao abrigo do dis- 
posto no artigo duzentos e 
dois, número três, do Código 
das Sociedades Comerciais, 
para pagamentos de ordena- 
dos, rendas, fornecedores e 
outras despesas com a se- 
gurança social e ainda os ac- 
tos relativos à constituição e 
registo desta escritura. 

Foi exibido o certificado de 
admissibilidade, válido pelo 
prazo de cento e vinte dias, a 
contar de três do corrente. 

Arquiva-se o duplicado da 
guia de depósito, feito hoje, na 
Caixa Geral de Depósitos. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e aos mesmos ex- 
plicado o seu conteúdo, tudo 
em voz alta, e na presença si- 
multânea de todos os interve- 
nientes, tendo sido advertidos 
da obrigatoriedade do Registo 
deste acto, na competente 
Conservatória no prazo de no- 
venta dias a contar de hoje. 


Certifico que a presente fo- 
tocópia vai conforme com o 
original, exarada a folhas três 
do livro de notas para escri- 
turas diversas, número duzen- 
tos e noventa-A, do Cartório 
Notarial de Macedo de Ca- 
valeiros. 


Macedo de Cavaleiros e 
Cartório Notarial, aos vinte e 
um de Março de mil novecen- 
tos e oitenta e nove 


O Notário, 


António Abrantes 
Pereira 


e -publicações/avisos/editais 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«ERAMOR-SOCIEDADE 
DE REPRESENTAÇÕES, 
LIMITADA» 


Certifico que por escritura 
lavrada em 17 de Março de 
1989, a fis. 61 e seguintes, do 
livro de escrituras diversas n.º 
267-D, deste Cartório, em re- 
lação à sociedade em epígrafe 
com sede na Rua do Almada, 
12, 1.º, Esq.º, freguesia de 
Santo Ildefonso, Porto, proce- 
deu-se aos seguinte: 

Foi aumentado o capital so- 
cial, para aumentar o valor no- 
minal das quotas dos sócios, 
com a importância de 
1.400.000$00, em dinheiro 
que já deu entrada na Caixa 
Social, e foi subscrito pelo só- 
cio Francisco Manuel Moreira, 
com a importância de 
1.165.000$00, e pela sócia 
Maria Albertina de Araújo An- 
tunes com a importância de 
235.000$00. Que, assim, o ca- 
pita! social passou a ser de 
2.000.0008$00. 

Foi mudada a sede social 
para a Rua do Pinheiro, n.ºs 
85/87, freguesia de Cedofeita, 
desta cidade do Porto. 

Foi alterado parcialmente o 
pacto social quanto aos art.ºs 
1.º e 3.º, os quais passaram a 
ter a seguinte redacção: 

1.º —- A sociedade adopta a 
firma de Framor-Sociedade de 
Representações, Ld.º, com 
sede na Rua do Pinheiro, n.ºs 
85/87, freguesia de Cedofeita, 
desta cidade. 

Parágrafo único — Por sim- 
ples deliberação da gerência, 
a sociedade poderá mudar a 
sua sede dentro dos limites da 
lei. 

3.º - O capital social, inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro e entrado, é de 
2.000.000$00, dele perten- 
cendo ao sócio Francisco Ma- 
nuel Moreira uma quota do 
valor nominal de 
1.665.000$00 e à sócia Maria 
Albertina de Araújo Antunes 
uma quota do valor nominal de 
335.000$00. 


Está conforme o original. 


5.º Cartório Notarial do 
Porto, 22 de Março de 1989 


«O Comércio do Porto» 
N.º 305 —— 3-4-89 


ndo 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA (Hl- 
POTECÁRIA) N.º 12.197. 


Exequente —- CRÉDITO PRE- 
DIAL PORTUGUÊS, EP, 
com filial na Rua Júlio Di- 
nis, 796 — PORTO. 

Executado —- AGOSTINHO 
SANTOS FERREIRA 
SAMPAIO, solteiro, maior, 
residente na Praça da 
Corujeira, 145-1.º Dt.º — 
PORTO. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado, bem como 
os sucessores, dos credores 
preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 

Bens penhorados: «Fracção 
«D» correspondente ao 1.º an- 
dar direito do prédio sito na 
Praça da Corujeira, n.º” 143, 
145 e 147, freguesia de Cam- 
panhã, Porto, inscrito na ma- 
triz sob o art.º 8.618 e descrito 
na 1.º Conservatória do Re- 
gisto Predial do Porto, sob o 
nº 44.291 a fis. 176 do Livro 
B-126». 

Porto, 89/03/29 


O Juiz de Direito, 
Dr. José Ferreira de Sousa 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Rui Alberto C. M. Moscoso 
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3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


| 


COMUNICA A TODOS OS SEUS CLIENTES QUE A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 
1 DE ABRIL DEIXARÃO DE FAZER PARTE DOS QUADROS DA EMPRESA COS 


SRS. 


Eng. JOÃO MANUEL OUTEIRO OLIVEIRA BRAGA 


E 


MIGUEL AUGUSTO CERQUEIRA SOTTOMAYOR 


CONTANDO PODER CONTINUAR COM A AMIZADE DE TODOS OS 
CLIENTES, COMUNICAMOS QUE DENTRO DE DIAS SERÃO VISITADOS PELO 
NOVO CHEFE COMERCIAL COM O FIM DE CONTINUARMOS A SERVI-LOS 
COMO ATÉ AQUI. 
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3.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
ANÚNCIO 


Execução Ordinária (de Sen- 
tença) N.º 2613/B/84 da 3.º 
Secção. 

Exequente - «CARLOS Fl- 
GUEIREDO SUCRS,, 
LDA.», com sede na Rua 
de Camões, 675, PORTO. 


Executada — «INDUSTRIA DE 
PARAFUSO FIXO, LDA.», 
com sede em Santa Luzia, 
Rebordosa, PAREDES. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 


MPORTANT 


tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias, decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
publicação do anúncio respec- 
tivo. 


Porto, 29 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


A Escrivá-adjunta, 


M.º Luísa M. L. Pereira 
Alves 


O 
|| DN | IN || HH 


DE ANTIGUIDADES 
PINTURA MODERNA E JÓIAS 


5."-FEIRA, 6 DE ABRIL, ÀS 21 HORAS 
6.º-FEIRA, 7 DE ABRIL, ÀS 15 E 21 HORAS 
SÁBADO, 8 DE ABRIL, ÀS 15 E 21 HORAS 


NO PAVILHÃO DAS EXPOSIÇÕES 
DA TAPADA DA AJUDA 


(Entrada pelo portão do Instituto Superior de Agronomia, em frente da Rua Jau) 
TELEFONES 648919-648932-648936 —-——— 


Destacamos: mobiliário português, francês, inglês e holandês dos Séculos XVIII e XIX. 


Importante colecção de mobiliário Indo-Por 
obras representativas dos mais importantes pintores. Pintura moderna estrang 


Sónia Delaunay, Alan Davie e Karel Appel. 

Pintura antiga de várias épocas e escolas. Grande conjunto de porcelanas da China, C.* das Indias. 
Notável colecção de jóias e objectos de vitrina. Pratas portuguesas antigas e modernas. Tapetes orientais e de 
Arraiolos. Escultura em marfim, madeira e bronze. Relógios. Ícones. Vidros coalhados. Casacos de peles em 
vison, raposa, astrakan e diversos. Lacas japonesas, algumas do período Namban. Variadíssimos objectos de 


difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO 
3.º E 4.º-FEIRA, DIAS 4 E 5 DE ABRIL, DAS 15 AS 20 HORAS 


CATÁLOGO EM DISTRIBUIÇÃO 


LEIRIA E NASCIMENT 


RUA DA EMENDA, 30-1.º — TELEFONE 369498 — LISBOA 


Ó 


tuguês. Grande núcleo de pintura moderna portuguesa com 
eira de Poliakof, Vieira da Silva, 


LDA. 


ACTA NÚMERO UM 


Aos vinte dias do mês de 
Junho de mil novecentos e oi- 
tenta e oito, na sua sede social 
na Avenida da Boavista, três 
mil quatrocentos e setenta e 
sete, Edifício Aviz, Porto, reu- 
niram em Assembleia Geral os 
sócios da firma GALERIA 
SOUSA CARDOSO - Arte 
Contemporânea, Ld.*, Zilda 
Mariana Vieira de Sousa Car- 
doso, Mariana Cláudia Vieira 
de Sousa Cardoso, Jorge 
Nuno Vieira de Sousa Car- 
doso, que representam a to- 
talidade do Capital Social. 
Aberta a sessão foi decidido 
nomear, de acordo com o ar- 
tigo quarto dos estatutos, com 
dispensa de caução e, para já, 
sem remuneração, para exer- 
cer a Gerência da firma os só- 
cios Zilda Mariana Vieira de 
Sousa Cardoso e Mariana 
Cláudia Vieira de Sousa Car- 
doso. 

Mais decidiram, de acordo 
com o código das Sociedades 
Comerciais, autorizar os referi- 
dos gerentes a utilizar desde 
já os fundos depositados para 
fazer face a despesas de ins- 
talação e outras imediata- 
mente necessárias. 

Nada mais havendo a tratar 
foi a sessão encerrada e lavra- 
da a presente acta que depois 
de lida e aprovada vai ser assi- 
nada pelos presentes. 


Zilda M. V. de Sousa Cardoso 
Mariana GC. V. de Sousa Cardoso 
Jorge Nuno V. de Sousa Cardoso 

Pedro Miguel V. de Sousa Cardoso 


A presente fotocópia, foi-me 
apresentada juntamente com O 
original, com o qual a declaro ter 
conferido e estar conforme, a 
mesma fotocópia foi devolvida 
ao apresentante, juntamente 
com o original, depois de neste 
apor a nota de conferência, a 
data e minha rubrica. Refere-se 
à acta número um da reunião da 
Assembleia Geral da Sociedade 
Galeria Sousa Cardoso — Arte 
Contemporânea, Ld.”, com sede 
em Una, iniciada a folhas Porto 
do respectivo livro de actas. 


Terceiro Cartório Notarial do 
Porto, sito na Avenida dos Ália- 
dos, 22, 1.º andar, aos Dois de 
Março de mil novecentos e oi- 
tenta e nove 


O Ajud. do 3.º Cartório Notarial, 
(Assinatura ilegível) 


Srs. Importadores 
Exportadores 


| COMÉRCIO 
| EXTRRNO 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


A Gerência 
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mB CL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da 2.º e 
última publicação deste 
anúncio. 

Execução Sentença n.º 49/ 
87/A, 2.º Secção 

Exequente — JOSÉ PEDRO 
MALHEIRO DANTAS GON- 
CALVES 

Executado — ANTÔNIO AU- 
GUSTO CORREIA PINHO, 
casado, residente em 19 
DRAYFORD CLOSE FER- 
NHEAD ROAD LONDON W. 9 
ENGLAND, c/ última residên- 
cia em Coelhosa — Aido de 
Baixo — Vale de Cambra. 


V.N. Famalicão, 14 de Fe- 
vereiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
Pedro Silvestre Nazário 
Emérico Soares 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Lopes Nunes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 305 —— 3-4-89 


4% 


COMARCA DE ÁGUEDA 


Proc. n.º 1.737 — 2.º Secção — 2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, secção da Secretaria acima 
referida, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da 
executada FERREIRA & DIAS, 
LDA., com sede em Aguada de 
Baixo — Águeda, para no prazo de 
dez dias, posterior âquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos na 
execução movida por BANCO NA- 
CIONAL ULTRAMARINO, E.P,, 
com sede na Rua do Comércio — 
Lisboa. 


Águeda, 17 de Março de 1989 


O Juiz, 
Gabriel da Silva 


A Escrivá de Direito, 
Maria Arnaldina Costa 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MACEDO DE CAVALEIROS 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que no dia 16 do 
corrente, neste Cartório No- 
tarial, por escritura exarada de 
fis. 98, v. do Livro 298-A a fis. 
1 do Livro 290-A, foi constituí- 
da uma Associação, que vai 
usar a designação de «Asso- 
ciação Cultural, Desportiva e 
Recreativa da Bela Vista», 
com sede no Bairro da Bela 
Vista, na vila, freguesia e Mu- 
nicípio de Macedo de Cavalei- 
ros, constituída por tempo in- 
determinado, sendo condições 
para serem associados todos 
os naturais, oriundos ou resi- 
dentes nesta vila, associação 
essa que tem por finalidade a 
promoção cultural, desportiva, 
recreativa dos seus associa- 
dos, através do desenvolvi- 
mento de acções de natureza 
desportiva, cultural e recrea- 
tiva. 


Vai conforme com o original. 

MACEDO DE CAVALEI- 
ROS, aos 22 de Março de 
1989 


O Ajudante, 
Jaime Maurício Malta 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


O DR. ANTERO MOURA DOS 
SANTOS RIBEIRO, M.º JUIZ 
DE DIREITO DO 3.º JUÍZO DA 
COMARCA DE VIANA DO CAS- 
TELO: 


FAZ SABER que no dia 2 
de MAIO de 1989, pelas 15 
horas, na 2.º Secção do 3.º 
Juízo deste Tribunal, na exe- 
cução ordinária n.º 74/86 em 
que é exequente: À UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, 
E.P., com sede no Porto e 
executado: — ANTÔNIO MAR- 
TINS VIEIRA SANTO 
AMARO, residente no Lugar 
da Lousinha, Nogueira, desta 
Comarca, HÁ-DE ser posto 
em praça para se arrematar ao 
maior lanço oferecido: — o 
direito e acção de 1/3 da he- 
rança ilíquida e indivisa dei- 
xada por Dorinda Afonso Viei- 
ra, constituída por bens imó- 
veis sitos na área desta Co- 
marca. 


Viana do Castelo, 13 de 
Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Antero Moura dos Santos 
Ribeiro 


O Escrivão de Direito, 


Luís António Torres 
Simas 


mem satolsnos su 


passatempo — «7 


3 “es 
cecal 2. + 


3 de Abril de 1989 
O Comércio do Porto 


coco om 


CormmaÇçiM 


—. 
- oO 


HORIZONTAIS 


-— (Ocasião. Colocou. 9 — Siga. Exerci vigilância. Reis (abrev.). 10 — 
Tomam louro. Dê crédito. 11 — Tomariam sobre si. 


y 


VERTICAIS 


1 — Serenava. 2 - Inconvenientes. Pequena povoação em África. 3 
— (Gemido. Reles. Artigo (pl). 4 — Ecoa. Abjectos. 5 — Frustra. República 
da América do Sul. 6 — Prestáveis. Pegam. 7 — Súplica. Metade. 8 — 
Patrão. Pertenço. 9 —- Concede. Diferente. Nome de letra grega. 10 — 


Sobrecarregais. Zombe. 11 — Alvoroçassem. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS 


Dias PERESA 


a E , 4 M É 
Eduardo de Nona. od 


— É nesse momento que a princesa Leo- 
nor de Castela, sua esposa, empreende 
salvar a vida do marido, com risco da pró- 
pria... 
— Sim senhor, e o obriga a consentir que 
ela lhe sugue o sangue da ferida, a fim dela 
extrair o veneno da adaga. 

— É um belo tema de amor conjugal. 

— Muito alto e elegante o príncipe, os 
homens de maior estatura a custo lhe exce- 
diam os ombros, o que lhe valeu cognomi- 


narem-no de Long shanks, pernas compri- 
das. 

— Como obteve a feitoria este quadro? 

— Não se sabe bem. Em 1808, quando 
todos os meus compatriotas foram obriga- 
dos a evacuar Portugal, e em 1832, por 
ocasião do cerco, o arquivo foi tirado desta 
casa e perderam-se muitos documentos. 

— É pena. 

— No entanto, a tradição afirma que este 
quadro foi encomendado ao próprio pintor, 
que intermédio do cônsul inglês, Mr.White- 
head, e que fora executado durante a esta- 
da de Vieira, em Inglaterra. 

— À tradição confirma-se? 

— Parece que sim. A qualidade da tela e 
a proveniência das tintas, comparadas com 
as dos outros quadros, que Vieira portuen- 
se também ali pintou não permitem dúvidas. 

D. Maria |l ouviu com a máxima atenção 
a história do quadro, e ainda examinou de- 
pois várias curiosidades que mereciam ver- 
-se. Depois, como ainda era nova, pois não 
completara trinta e três anos, aceitou, de 
bom grado, que lhe fossem apresentadas 
as senhoras e meninas, portuguesas e 
estrangeiras, ali reunidas. 

Júlia do Carmo ostentava a pujança dos 
seus famosos 21 anos. O presidente da di- 
recção da Associação Britânica, apresen- 
tou-a também à soberana. D. Maria Il, com 
a excelente memória dos Braganças, fixara- 
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Derechos Reservados. 


a já em qualquer parte, onde lhe tinham 


contado a romântica história da jovem. Tro- 


cou com a atraente donzela algumas pala- 
vras e, em seguida, perguntou ao mesmo 
director. 

— É a pupila do negociante Sousa Lobo, 
não é? 

— Sim, senhora. 


— É muito bonita, e mais lhe realça a be- 
leza a novela da sua orfandade. 


— Conheço o episódio na essência — 
respondeu a britânica individualidade — mas 
como está aqui o seu tutor, vereador Sousa 
Lobo, trá-lo-ei à presença de Vossa Majes- 
tade. 


Não teve remédio o milionário da Rebo- 
leira senão aceder ao convite feito. Unifor- 
mizado com a sua farda de edil, acercou-se 
da soberana. 


— Folgo em o conhecer mais de perto, 
senhor vereador Sousa Lobo. Sei que pos- 
sui uma alma humanitária e, se não tivesse 
o seu nome vinculado a tantas obras de be- 
neficência, bastava rememorar a providen- 
cial aventura desta formosa menina... 

— Uma questão de acaso; de um lado 
atiçava o diabo o lume do inferno: do outro 
espreitava Deus; não foi outra coisa — res- 
pondeu Sousa Lobo, com o seu habitual 
motejo e nada dentro da pragmática corte- 
sia. 
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— Um acaso que o toma querido de to- 
dos. 

— Invejado, senhora, dos que não nos 
perdoam o ser recompensado pelo muito 
que tenho trabalhado. 

— Para mim é um benemérito. 

— Para os outros sou apenas um agiota. 

— Desejo conversar mais detidamente 
consigo, senhor vereador. 

— Obedecerei às ordens de Vossa Ma- 
jestade. 

D. Maria |l estendeu a mão com a sua 
singleza, repleta de dignidade, de sobera- 
na, sem prejudicar a sua gracilidade de mu- 


lher. 
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— Uma palavra, Mr. Sousa Lobo — solici- 
tou Mr. Philips. 

— Para quê? 

— Venho pedir-lhe a mão de D. Júlia do 
Carmo. 

— Da minha pupila? 

— Dessa mesma. 

— Aqui? 

— Para não perder tempo. 

— Já a consultou a ela? 

— Não faria semelhante pedido se não 
procedesse primeiro a essa indispensável 
consulta. 

(Continus) 
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Convenção reuniu ecologistas do PCP 


«VERDES» ACUSAM O GOVERNO 


DE RECEAR A REGIONALIZAÇÃO 


A regionalização foi um dos temas escolhidos por 
«Os Verdes» para, na sua IV Convenção Nacional, acusar 
o Governo de Cavaco Silva de sistemática obstrução e de 
ter «medo de encarar de frente esse processo democrá- 
tico participado e descentralizado» — disse Maria Santos. 


Esta dirigente acusou também o 
PSD e o Governo de «democracia 
de comando», precisando que «ins- 
tituições que constitucionalmente 
deveriam ser chamadas a participar 
no Plano de Desenvolvimento Re- 
gional não o são» e que «o Go- 
vemno assumiu uma postura arro- 
gante e de desprezo pelas mais 
elementares regras de normal fun- 
cionamento democrático». 

«Os Verdes» consideram que 
«descentralização é devolver po- 
der» e portanto «dar poder aos que 


141 lugares do Parlamento. 


17h00 locais (16h00 de Lisboa). 


Uma perspectiva 
(em maqueta) da 
nova sede da 
Junta de 
Freguesia S. 
Martinho de 
Bougado, na Vila 
da Trofa. 


Em S. Martinho de Bougado (Trofa) 


Os tunisinos votaram ontem nas primeiras 
eleições presidenciais e parlamentares desde 
que o presidente Zine Al-Abidine Ben Ali assu- 
miu o poder, em Novembro de 1987. 

Ben Ali concorre sem oposição, mas 481 
candidatos de oito grupos políticos disputam os 


O maior interesse recai sobre o Movimento 
Islâmico, que apresentou candidatos como in- 
dependentes em 20 dos 25 círculos eleitorais. 

Dos quase 4,5 milhões de eleitores apenas 
2,7 milhões estão inscritos nas listas eleitorais. 
Podiam exercer o seu direito ao voto até às 


O número de colégios eleitorais repartidos 


sofrem os efeitos das decisões polí- 
ticas para intervirem e modificarem 
essas decisões» e, assim, «huma- 
nizar as populações». 

A política económica do Governo 
foi também abordada, merecendo 
igualmente críticas por parte deste 
partido que quer «uma evolução 
qualitativa da economia, orientada 
para a satisfação das necessidades 
humanas» e que seja «guiada em 
função das carências reais das po- 
pulações». 

Contestaram a política florestal 


pelo país é de 12.000. 


ções livres e justas. 


vez eleito. 
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Os partidos da Oposição seguiam também 
atentamento o processo, para ver se o Governo 
de Ben Ali cumpre a promessa de efectuar elei- 


Responsáveis governamentais admitem 
agora que as eleições efectuadas sob a li- 
derança do antecessor de Ben Ali, Habib Bour- 
guiba, eram fraudulentas, para assegurar que 
nenhum deputado da Oposição seria alguma 


O partido no poder ou os seus aliados têm 
mantido todos os lugares nos Parlamentos su- 
cessivos, desde a independência da Tunísia em 
1956, mas analistas acreditam que alguns can- 


deste órgão de soberania, acusan- 
do-a de «positivista», promovendo 
«O crescimento vantajoso, apenas 
para um sector privilegiado do país, 
transformando as economias agro- 
pastoris em miséria» — acrescentou 
Maria Santos. 


O problema dos eucaliptos foi 
também discutido, acusando Ca- 
vaco Silva de revogar um decreto- 
lei em que as autarquias tinham 
possibiliddae de embargar as referi- 
das plantações. «Os Verdes» vão 
brevemente pedir uma audiência ao 
Presidente da República para dar 
conhecimento da sua posição em 
relação à plantação de eucaliptos. 

Por outro lado, Maria Santos afir- 


mou que o seu partido vai procurar 
contribuir para que os deputados do 


TUNÍSIA: ELEIÇÕES TESTAM 
O MOVIMENTO ISLÂMICO 


didatos da Oposição serão eleitos desta vez. 
O principal partido da Oposição, o Movi- 
mento dos Democratas Socialistas, queixou-se 
ontem que as autoridades tinham impedido ob- 
servadores seus de controlarem o escrutínio 
em cinco círculos eleitorais, incluindo os da ca- 


pital. 


sários. 


Um comunicado do partido afirma que os 
observadores preenchiam todos os requisitos 
legais exigidos, mas que as autoridades não 
lhes tinham dado ainda os documentos neces- 


Um porta-voz do partido afirmou julgar que 
outros grupos da Oposição estivessem a en- 
frentar problemas semelhantes. 


PS possam rever posições, que a 
vingar, dariam a Cavaco Silva ines- 
timáveis trunfos, no momento em 
que enfrenta extraordinárias dificul- 
dades». 

Iniciou-se uma nova fase na crise 
da maioria: «o ciclo dos inquéritos» 
— acrescentou aquela dirigente. 

O deputado Herculano Pombo na 
sua intervenção abordou a liber- 
dade de imprensa, tocando na insti- 
tuição que o Governo quer criar: a 
alta autoridade para o audio-visual, 
o qual, segundo ele, não «oferece 
garantias, pois quem o elege é o 
poder instituído». 

A terminar Maria Santos afirmou 
que «o Governo não conhece limi- 
tes na sua actuação desastrosa». 


António J. Gouveia 


LANÇADA A PRIMEIRA PEDRA 


Fol lançada a primeira pedra do novo edifício da Junta 
de Freguesia de S. Martinho de Bougado, na Vila da Trofa, 
dando-se, assim, início à concretização duma antiga e 
justa aspiração das gentes trofenses. Presidiu ao acto O 
presidente da Câmara Municipal, dr. Ferreira Couto, es- 
tando presentes todas as forças vivas da região. 


O novo edifício da Junta ficará 
localizado numa ampla área, entre 
a Rua Alves da Cunha e a Avenida 
de Paradela, sendo o terreno atra- 
vessado por uma nova artéria. A 
construir por duas fases, a primeira 
das quais já adjudicada, as novas 
instalações da Junta de Freguesia 
irão pemitir não apenas uma maior 
funcionalidade dos serviços autár- 
quicos, como proporcionar também 
espaço a muitas actividades de in- 
dole cultural, social e recreativa. 

Perante muitas dezenas de pes- 
soas, a sessão solene teve início 
com algumas palavras proferidas 
pelo presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. Martinho de Bougado, 
Amândio silva, que afirmaria: 
«ÇConsidero significativamente 
honroso e altamente gratificante or 
privilégio que me é dado de aqui, e 


neste momento, representar a Fre- 
guesia e o seu povo, nesta singela, 
mas do mais elevado significado, 
cerimónia do lançamento da primei- 
ra pedra do edifício que há-de servir 
de sede da Junta de Freguesia de 
S. Martinho de Bougado, nesta Vila 
da Trofa». 

«Materializa-se hoje — prosse- 
guiu Amândio Silva — o velho e já 
longo sonho acalentado pelos tro- 
fenses, com legítimo direito pelo 
que muito fizeram para o desenvol- 
vimento da terra que a uns viu nas- 
cer e a outros acolheu com verda- 
deiro amor e dedicação, como se 
de uma mãe se tratasse». 

Quero e desejo manifestar a nos- 
sa gratidão àqueles que deram os 
primeiros passos para que o sonho 
de ontem seja a realidade de hoje e 
o futuro próspero do amanhã». 


Amândio Silva referiu, depois, a 
importância daquela obra, pres- 
tando homenagem ao presidente 
do Município de Santo Tirso, em 
cuja área a Trofa ainda se insere, 
pelo contributo dado para esta con- 
cretização. 

Falou depois o dr. Ferreira Couto, 
que começou por afirmar ser sem- 
pre uma grande honra colocar a pri- 
meira pedra de uma nova obra, sali- 
entando que o novo edifício da 
Junta não deverá ser apenas um 
espaço de papéis e carimbos, mas 
sim um centro de desenvolvimento 
sócio-cultural. Referiu a importân- 
cia da Vila da Trofa, «onde o dina- 
mismo das suas gentes está bem 
patente», e fez votos que a obra 
prossiga dentro dos prazos esti- 
pulados, esperando que a segunda 
fase seja posta a concurso no mais 
breve espaço de tempo. 

Seguiu-se a leitura do pergam- 
nho, que fica a assinalar aquele 
momento histórico, o qual seria de- 
pois assinado pelo presidente do 
Município, presidentes da Junta e 
da Assembleia de Freguesia, vere- 
adores da Câmara e elementos das 


DO NOVO EDIFÍCIO DA JUNTA 


autarquias presentes, entidades 
militares e religiosas, elementos 
das Juntas de Freguesia concelhias 
presentes e por todas as pessoas 
que o desejaram fazer. 

Procedeu-se depois à bênção da 
primeira pedra, em cujo interior foi 
colocado aquele pergaminho, junta- 
mente com algumas moedas da 
época, acto a que presidiu o pároco 
da freguesia, reverendo Padre Joa- 
quim Ribeiro. 

Colocado que foi a primeira pe- 
dra, acto festejado com uma salva 
de fogo de artifício, fois servido a 
todos os convidados um almoço, 
que decorreu na instalações da Es- 
cola Preparatória da Trofa. 

O novo edifício da Junta de Fre- 
guesia de S. Martinho de Bougado, 
após concluído, ficará a constituir 
um dos maiores e mais funcionais 
edifícios congéneres de todo o con- 
celho, a condizer, portanto, com o 
progresso e o desenvolvimento que 
a Trota tem vindo a registar, desde 
há duas décadas a esta parte. 


C.F. 


Haiti: falhou 
tentativa de golpe? 


O departamento de Estado norte-americano anunciou ontem 
que falhou a tentativa de golpe de Estado para depor o presidente 
haitiano, Prosper Avril. 

Citando informações da Embaixada norte-americana em Port- 
au-Prince, o departamento de Estado afirmou que o general Avril 
regressou ao palácio presidencial após a tentativa de golpe, mas 
«a situação continuava confusa». 

Entretanto, um elemento da guarda presidencial haitiana 
anunciou aos microfones de uma estação independente de rádio 
que o general Prosper Avril controlava a situação. «O presidente 
Avril está no palácio nacional. Nao há qualquer problema com o 
exército», disse o militar. 

Uma fonte próxima do presidente Avril referiu que os guardas 
presidenciais desencadearam um contra-golpe e derrotaram os 
insurrectos. 

Os três oficiais que lideraram a tentativa de golpe foram deti- 
dos, e não há qualquer notícia de derramamento de sangue. 

O comandante-chefe das Forças Armadas, coronel Gerard 
Abraham, que chegou a ser dado como novo líder do Haiti, recu- 
sou-se a participar na rebelião. Recentes medidas do presidente 
contra o tráfico de droga terão estado na origem do malogrado 
golpe de Estado, consideram os analistas. (ler mais noticiário na 
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As mentiras 


do 1.º de Abril 


Para os leitores menos prevenidos contra as especificidades 
do dia 1 de Abril aqui fica a informação de que eram fantasiosas 
duas das notícias inclulídas na nossa edição de anteontem. 

Desiludam-se os saudosistas da arquitectura do ferro e do 
vidro. O Pavilhão dos Desportos não será desmantelado para dar 
lugar à recuperação do Palácio de Cristal. 

Por outro lado o Reijin, apesar das restrições ao crédito lança- 
das por Miguel Cadilhe, com fortes implicações no comércio a 
prestações de veículos, não começou ainda a enviar para a praia 
automóveis em estado «razoável». À única coisa que o Relijin deu 
até agora foram dores de cabeça aos ecologistas. 


Toulões: PS ganha 
Assembleia de Freguesia 


O Partido Socialista ganhou ontem, de novo, com 182 votos, a 
Assembleia de Freguesia de Toulões, do concelho de Idanha-a- 
Nova, Castelo Branco. 

Entre os 444 eleitores inscritos, votaram 353 pessoas, 152 das 
quais no PSD, enquanto a CDU obteve nove votos. Registaram-se 
ainda tres votos brancos e sete nulos. 

A Assembleia de Freguesia de Toulões fora dissolvida a 16 de 
Janeiro por alegada falta de entendimento entre o PS (com quatro 
elementos) e o PRD (com três). 

António Mendonça, que já era o anterior presidente da assem- 
blela, foi reeleito para o cargo. 


Acidente de viação 
matou militar 


Uma colisão de automóveis, ocorrida ao fim da noite de sá- 
bado na EN nº1, próximo de Condeixa (Coimbra) provocou a morte 
do major da Força Aérea, António Rodrigues Serrano, residente no 
Entroncamento. 

O acidente registou-se quando a vítima e outro automobilista 
se cruzaram num local da estrada onde o tráfego se fazia algo 
desorganizadamente devido a outro desastre de viação que ali 
ocorrera pouco antes. 

O condutor da segunda viatura envolvida, Agostinho Freire 
Mateus, salu ileso do acidente. 


Agricultor morre 
em acidente de tractor 


Ao fim da tarde de sábado, cerca das 20 horas, no lugar de 
Jouve, freguesia de Barqueiros, Barcelos, um acidente de tractor 
causou a morte ao agricultor António Ferreira Veiga, casado, de 44 
anos, morador naquele localidade. 

Aquele agricultor utilizava o veículo no seu trabalho, e, presu- 
mivelmente por manobra deficiente, ao subir uma pequena ladeira 
existente na propriedade onde laborava, o tractor tombou, vindo a 
colhê-lo. 

Transportado ainda com vida ao hospital de Barcelos pelos 
bombeiros locais, acabaria por sucumbir dada a gravidade dos 
ferimentos. 


Edil da Figueira saiu 
«ileso» de acusações 


O Inquérito ao município da Figueira da Foz, feito pela Inspec- 
ção-Geral da Administração do Território, rejeitou a adopção de 
quaisquer medidas contra o presidente e vereadores, soube-se 
ontem. 

O documento, com cerca de 350 páginas contraria as quatro 
acusações feitas ao presidente, Agular de Carvalho, pelo vereador 
Fernando Rodrigues, ambos do Partido Socialista. 

A Inspecção-Geral da Administração do Território (IGAT) con- 
sidera legais os despachos do presidente do executivo para no- 
meação de um director de departamento e de um chefe de divisão 
e dá como não provado que Aguiar de Carvalho tivesse estado 
ligado a uma empresa privada durante o período já decorrido do 
actual mandato. 

O inquérito considera não haver prova suficiente de que aque- 
le autarca tenha ordenado o início das obras no Largo da Beira Mar 
sem a adjudicação prévia das mesmas, nem que tenha autorizado 
o seu adjunto a deslocar-se à República Federal da Alemanha em 
proveito e interesse particular deste. 

Quanto ao vereador Abel Machado (PSD), o inquérito também 
não propõe a tomada de qualquer medida, uma vez que a «Socie- 
dade Abel Machado, Lda» já fornecia bens ao município antes do 
início do actual mandato e atendendo a que o mesmo autarca não 
estava na origem de qualquer dos fornecimentos autorizados. 

Contudo, o relatório final considera haver matéria para proce- 
dimento disciplinar contra dois funcionários, sustentando que re- 
lativamente a um deles se impõe uma intervenção no âmbito do 
Direito Penal. 

Neste último caso, e segundo o documento oficial, encontra- 
se o ex-chefe dos Serviços Técnicos de Obras e Urbanismo, Ar- 
mando Delgado, que é acusado de várias irregularidades graves. 

Quanto ao outro funcionário, o assessor autárquico Venâncio 
Menino, entretanto aposentado, algumas das situações apreciadas 
no relatório são passíveis de censura disciplinar, havendo um 
caso de um loteamento em que não cumpriu um despacho do 
presidente, passível de punição com suspensão. 


